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A decisão foi anunciada ontem pelo
governador Ibaneis Rocha, em sua
conta noTwitter, após respaldo de di-
versosórgãosdesaúde, comoaAgência

NacionaldeVigilânciaSanitária (Anvisa)
e as Sociedades Brasileira de Pediatria,
de Infectologia e de Imunizações, que
atestaram a segurança da vacina para

os adolescentes.Na semanapassada, o
MinistériodaSaúderecomendouasus-
pensão da vacinação de adolescentes
semcomorbidades,mas governadores

divergiram. NoDF, também na terça-
feira, será iniciada a aplicação da ter-
ceira dose em idosos que vivem em
instituições de longa permanência.

Nas últimas 24 horas, a capital regis-
trou 794 novos casos de covid-19 e
seismortes. A taxa de transmissão da
doençacontinuaalta: em1,06.PÁGINA 15

Pista de atletismodaUnB, onde JoãodoPulo
e JoaquimCruzbrilharamnopassado,

ganha reformadeR$4,5milhões. PÁGINA 19

Ossabores
vividos por Liana

Repórter do Correio
lança livro commais de
20 anos de jornalismo
gastronômico. PÁGINA 18

“OSTFergueuuma
gradeparadefender

ademocracia”
Historiadora fala sobreatosdo7deSetembro
eelogiaoSupremo.“Ergueuabarreiramais
poderosacontraa tirania”, diz ao repórter
JorgeVasconcelos. Ela lamentaqueadatada
independência tenha sido“sequestrada”.

Fábricadecampeões

Para cientistas
políticos, candidatos
vão focar emeleitores
fora doPlano. PÁGINA 13

Crise socialdeve
influir navotação

EleiçãonoDF

Emvezdeavançonas
pautas, governocolhe
derrotasnoSenadoe
na Justiça.PÁGINA 2

Bolsonarosegue
isoladoapós recuo

Crisesemfim

Trabalho
formação profissional &&

Avidapor
trásdo
Alzheimer

Oeducador
queprocurava
aboniteza
Ocentenário de
Paulo Freire, um
dos intelectuais das
ciências humanas
mais estudados no
mundo, é celebrado
comocupaçãomultimídia
pelo Instituto ItaúCultural.
Opernambucano
mantinha uma forte
ligação comoDF.

DIVERSÃO& ARTE, CAPA

Receber o diagnóstico não é
fácil nempara opaciente nem
para a família,mas nãodeve
significar o fimde tudo. Com
conhecimento, paciência e
amor, é possível estabelecer
uma convivência harmônica,
comoadeGougon eBrígida.

CAPA E PÁGINAS 10 A 13

PPÁÁGGIINNAA 1122

PPÁÁGGIINNAA 44

AnaDubeux/ Usina de Arte ao ar livre em
Pernambuco é uma viagemà esperança. PÁGINA 10

LuizCarlosAzedo/ Planalto fazmistério
sobre roteiro político de Bolsonaro naONU. PÁGINA 3

DeniseRothenburg/ Em2019, centro tentou
tirar votos do PT. Agora,mira emBolsonaro. PÁGINA 5

CarlosAlexandredeSouza/Moda abre
caminho para a virada econômica no DF. PÁGINA 14

OO DDIIFFÍÍCCIILL RRUUMMOO
DDAA IINNCCLLUUSSÃÃOO
NNAASS EEMMPPRREESSAASS
IBGEmostra que 25%da
população têmalgum tipo
de deficiência,mas apenas
1% está empregada. Ainda
faltam acessibilidade e uma
cultura sempreconceito no
ambiente corporativo.

Momento decisivo
para a Lei de Cotas

Atenção, concurseiro:
8.258vagasabertas
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R Aventura
sobreduas

rodas
ODFéum
verdadeiro

convite à prática de
mountain bike.

Conheça as trilhasmais
próximas da cidade, saiba

o que épreciso para
começar e desbrave um

pedaçodo cerrado.
Tatiana dos Anjos

pedaladesdeos19anos.

PÁGINAS 16 E 17

Passados trêsmesesdesdequeLázaroBarbosaSouzaassassinou famíliano Incra9e iniciou
fugaatésermorto20diasdepois,aPolíciaCivildoDFnãoconcluiuo inquérito.Nos lugarejos
porondeelepassou,moradores ainda sedizemtraumatizados. Floriculturaondeocorreuo
triplohomicídio, hoje, é tocadaporAlexandreVidal (foto), sobrinhodavítima.PÁGINAS 16 E 17

Crimes semrespostas



» INGRID SOARES

Apesar de culpar frequente-
mente governadores e minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) pelas mazelas do país
com a pandemia e a alta da in-
flação, o presidente Jair Bolso-
naro encontra em si próprio seu
principal antagonista. Após as
declarações antidemocráticas -
e o recuo subsequente -, parte
do agronegócio e do mercado
financeiro retirou seu apoio ao
presidente. Como um tiro no
pé, o chefe do Executivo tam-
bém viu sua popularidade des-
pencar ainda mais. Caso a infla-
ção continue alta e o quadro de
recessão se concretize, a expec-
tativa de reeleição em 2022 fica-
rá bastante abalada.
Os dados da economia não

ajudam Bolsonaro. Semana pas-
sada, o governo elevou, nova-
mente, a projeção da inflação
para este ano. A estimativa para
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) subiu
de 5,9% para 7,9%. O país tam-
bém enfrenta crise energética
provocada pela escassez de água
nos reservatórios que abastecem
as usinas hidrelétricas do país.
O deputado federal Paulo Pi-

menta (PT-RS) afirma que Bol-
sonaro está em uma “tempesta-
de perfeita”, cercado, ao mesmo
tempo, pelas crises sanitária,
política e econômica. Cético, o
parlamentar diz que não há si-
nais de que o presidente possa
resolver o estrago já produzido.
“Não creio que tenha chance de
reverter. Ao contrário. A ten-
dência é ele (Bolsonaro) se iso-
lar. Tem a questão do impeach-
ment, que voltou a ser conside-
rada. Qualquer governante que
tem popularidade inferior a
20% se torna uma pessoa inviá-
vel na política, e Bolsonaro está
próximo disso”, aponta.
Já o deputado federal Major

Vítor Hugo (PSL-GO) defende a

tese de que a crise vivenciada
pelo presidente decorre do en-
frentamento à pandemia. No
país, a covid-19 matou mais de
589 mil brasileiros. “Temos duas
vertentes de uma mesma crise:
econômica e sanitária, que atin-
gem o mundo inteiro, e o Brasil
tem saído até muito bem na par-
te econômica porque o presi-
dente, desde lá atrás, focou nos
dois campos. O Brasil criou mais
de 1,5 milhão de empregos neste
segundo ano de pandemia, tem
previsão de crescimento entre
5% e 6% do PIB neste ano. É o
melhor abril do ano no que diz
respeito às contas públicas em
sete anos, e omelhor juro da his-
tória”, disse o deputado, repetin-
do os argumentos que o governo
usa nas redes sociais para se de-
fender de críticas.
Sobre o resultado das últimas

pesquisas, em especial a do Ins-
tituto Datafolha, divulgada na úl-
tima sexta-feira e que aponta re-
corde de rejeição ao presidente
Bolsonaro (53%), Major Vítor
Hugo disse que não confia em
levantamentos do tipo. “Tenho
viajado com o presidente e o ce-
nário é de apoiamento e de pai-
xão das pessoas por ele. Não vis-
lumbro que esse resultado seja o

correto, pelo que a gente vê no
dia a dia nas ruas”.

Paraquedas

Gil Castello Branco, diretor-
geral da Associação Contas Aber-
tas, explica que as incertezas
econômicas e políticas geradas,
em grande parte, pelo comporta-
mento de permanentemente
confronto do presidente prejudi-
cam a recuperação da economia:
“É muito difícil para investidores
no Brasil, sem a certeza de que
teremos ou não eleições daqui a
um ano e se a responsabilidade
fiscal será afetada pelo arsenal
populista”. Ele aponta que há
também receio de que sejam
abertas “chaminés” no teto de
gastos, por causa da falta de di-
nheiro para pagar precatórios
(dívidas da União reconhecidas
pela Justiça) no ano que vem.
“No desespero eleitoral, o gover-
no está preparando o paraque-
das para conter a queda livre da
popularidade do presidente”.
O Auxílio Brasil, um Bolsa Fa-

mília mais robusto, com mais
beneficiários, é um desses para-
quedas, exemplifica Castello
Branco. Para ele, o desespero
eleitoral está levando o governo

ao desatino fiscal. “O parcela-
mento de despesas obrigatórias
é uma burla às regras fiscais vi-
gentes. Na iminência de des-
cumprir o teto de gastos, muda-
se a regra. Amágica para burlar o
teto de gastos abrindo espaço
para despesas no ano eleitoral
terá como consequência a alta
da inflação e dos juros, a fuga de
capitais, a redução dos investi-
mentos e o desemprego. A car-
ruagem rapidamente pode virar
abóbora”, alerta o especialista
em contas públicas.
O cientista político do Ibmec-

DF Ricardo Caichiolo destaca que
os índices de rejeição a Bolsonaro
vêm aumentando a cada pesqui-
sa de opinião. Para ele, um dos
principais motivos é a inflação,
que tem atingido em cheio pro-
dutos e serviços essenciais às fa-
mílias brasileiras. “As perspectivas
para o último trimestre de 2021 e
para o ano de 2022 estão longe de
ser animadoras. O mercado indi-
ca um aumento da taxa de juros
para frear a inflação, o que acaba-
rá inibindo investimentos que
permitiriam umamelhora do PIB
e uma diminuição do número
exorbitante de desempregados.
Há, ainda, uma crise hídrica no
horizonte, que pode jogar por ter-
ra qualquer tentativa de reeleição
dopresidente”.
Já Melillo Dinis, analista polí-

tico do portal Inteligência Políti-
ca, acrescenta que o chefe do
Executivo segue em campanha
eleitoral: “Pelo que temos visto
desde o início do governo, vamos
continuar nessa gangorra políti-
ca enquanto aumenta a desagre-
gação social, em umpaís sem ru-
mo e com fome. A economia se-
rá a questão mais decisiva nas
eleições. Um candidato vai ter
que convencer os eleitores de
que pode reverter este quadro
grave, dialogar com o mercado e
com os setores produtivos, ga-
rantir trabalho, renda e dignida-
de. O nome disso é esperança”.
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STF e Senado mantêm
Bolsonaro sob pressão

Ao renegar as intenções golpistas que alimentaram asmanifestações no 7 de Setembro,
presidente esperava vidamais fácil para o governo, mas colhe derrotas no Congresso e na Justiça

» AUGUSTO FERNANDES

A
o recuar dos ataques ao
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e ao ministro
Alexandre de Moraes,

assumindo para si uma carta de
desculpas escrita pelo ex-presi-
dente Michel Temer (MDB-SP),
em que fala de harmonia entre
Executivo e Judiciário, o presi-
dente Jair Bolsonaro arrefeceu,
pelo menos um pouco, as quei-
xas contra o governo dele e,
principalmente, a pressão pela
abertura de um processo de im-
peachment. O presidente vinha
recebendo críticas de todos os
lados pelos discursos acima do
tom que adotou no feriado da
Independência, mas deu um
passo atrás, mesmo a contra-
gosto, para evitar que a crise
institucional se agravasse.
Entretanto, eventuais “boni-

ficações” que Bolsonaro espera-
va receber a partir da divulga-
ção da carta ainda não chega-
ram. Era desejo do chefe do
Executivo que o Senado acele-
rasse a sabatina de André Men-
donça, indicado para ocupar
uma vaga no STF. A expectativa,
no Planalto, era que, ao ameni-
zar as falas contra a Suprema
Corte, houvesse um clima mais
tranquilo para que o nome do
ex-advogado-geral da União
fosse aprovado, mas o presiden-
te da Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) do Senado, Davi
Alcolumbre (DEM-AP), resiste
emmarcar a data da sabatina.
A indefinição da situação de

Mendonça é só uma das muitas
dificuldades que Bolsonaro en-
frenta no Congresso e no STF,
que têm imposto
ao presidente su-
cessivas derrotas
políticas e jurídi-
cas. Na semana
passada, o presi-
dente do Senado,
Rodrigo Pacheco
(DEM-MG), de-
volveu a medida
provisória que
pretendia limitar
a ação de prove-
dores de redes
sociais para re-
mover perfis e
conteúdos da in-
ternet que espa-
lham notícias fal-
sas. No Supremo,
Moraes decidiu
suspender os
efeitos de uma
portaria assina-
da por Bolsona-
ro que dificultava
a marcação e o
rastreamento de
armas e muni-
ções no país.
Se o presidente esperava al-

guma reciprocidade do STF e do
Senado pela iniciativa da carta,
ele acabou virando alvo de seus
próprios apoiadores, que não
entenderam bem o recuo, e pas-
saram a contestar o presidente.
Nas redes sociais, o chefe do
Executivo perdeu seguidores
por baixar o tom contra o Judi-
ciário e, sobretudo, por ter pedi-
do ajuda ao ex-presidente Mi-
chel Temer, que é amigo de Mo-
raes e foi quem o indicou para
uma vaga de ministro do Supre-
mo. Agora, há o entendimento
de que só um lado venceu com
o gesto do presidente, e esse la-
do não é o de Bolsonaro.
“Esse gesto ainda não teve

uma contrapartida. Eu espero

que a desesperança que vem to-
mando conta do meu coração,
por conta das atitudes daqueles
que não querem Bolsonaro no
poder, dê lugar à esperança,
quando o outro lado terá tam-
bém a grandeza de fazer um ges-
to público de pacificação, por-
que a paz que vem de um único
lado não é paz, é submissão. E
nós não queremos ver um Poder
submisso a outro”, avaliou o de-
putado Otoni de Paula (PSC-RJ).
Para ele, o país “precisa de paz”,
mas nem o STF nem o Senado
“querem harmonizar alguma
coisa neste país”.
As incertezas sobre o futuro

da crise política também afetam
parlamentares que não se ali-
nham automaticamente ao bol-
sonarismo. “Está ficando cada
vez mais popular falar em atuar
dentro das quatro linhas da
Constituição. É isso o que nós
queremos para o nosso país:
sensatez, moderação, equilíbrio.
Esperamos que, da mesma for-
ma (que o presidente acenou
com um pedido de harmonia),
gestos nesse sentido também se-
jam feitos pelo STF e pelos mi-
nistros. Precisamos que todos os
Poderes respeitem a Constitui-
ção”, disse o deputado Marcel
VanHattem (Novo-RS).

Críticas a Pacheco

Para parlamentares governis-
tas, o Senado tem sido o maior
empecilho ao presidente Bolso-
naro após a carta. Alguns dizem
que Pacheco tem tomado medi-
das contra os interesses do Pla-
nalto devido à possibilidade de o
senador sair candidato na elei-

ção presidencial
do ano que vem.
“Lamento muito
que o presidente
do Senado, pré-
candidato a pre-
sidente da Repú-
blica, tente de
todas as manei-
ras impedir que o
governoBolsonaro
ande normalmen-
te”, queixa-se o de-
putado Bibo Nu-
nes (PSL-RJ). “O
Senado está pas-
sando um ates-
tado de imaturi-
dade, insensibili-
dade, irrespon-
sabilidade ao
não aprovar a in-
dicação feita pe-
lo presidente do
nome de André
Mendonça, alta-
mente capacita-
do. Sequer o sa-
batinaram. Hoje,
o Senado tem

credibilidade negativa perante
a população brasileira. Esse é
um grande absurdo”, acrescenta.
O deputado Major Vítor

Hugo (PSL-GO) diz que o go-
verno não quer nenhum tipo
de ruptura, mas pede a colabo-
ração das demais instituições.
“Não entendemos exatamente
qual é a resistência do Pacheco
com alguns temas, e se ele
faz isso porque quer se cacifar
como terceira via para as elei-
ções. Nós queremos que os Po-
deres, que todos aqueles que
ocupam cargos relevantes na
nossa República, respeitem os
limites da Constituição e exer-
çam o poder de autocontenção
em face das atribuições dos de-
mais Poderes.”

PODER

Evaristo SA/AFP - 14/9/21

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press - 13/3/18

Opresidente pretendia pavimentar uma relaçãomais harmoniosa comos demais Poderes,mas, por enquanto, só alimenta desconfiança e críticas

CastelloBranco: responsabilidade fiscal ameaçadaporarsenalpopulista

Isolado e cercado por crises

Apaz que vem
deumúnico

ladonão é paz,
é submissão. E

nós não
queremos ver
umPoder
submisso a
outro”

Otoni de Paula
(PSC-RJ), deputado
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Maioria apoia impeachment

U
ma pesquisa realizada
pelo Datafolha mostrou
que 56% dos brasileiros
são a favor de que a Câ-

mara dosDeputados instaure um
processo de impeachment con-
tra o presidente Jair Bolsonaro.
Ao mesmo tempo, 41% da popu-
lação são contrários à análise de
um pedido de afastamento e 3%
não têmopinião sobre o tema.
O levantamento, que foi reali-

zado em 190 cidades, ouviu
3,677 eleitores entre os dias 13 e
15 de setembro. Amargem de er-
ro é de dois pontos percentuais
para mais ou menos. A iniciativa

DATAFOLHA / Parcela da população favorável à análise do processo de
afastamento do presidente chega a 56% apósmanifestações do 7 de Setembro
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A
tradição é o Brasil ser o primeiro país a semanifestar na
Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas
(ONU), desde 1955, logo após os discursos de abertura
do presidente da Assembleia e do secretário-geral da

Organização. Nos últimos 65 anos, essa ordem somente não foi
seguida três vezes. “Certos costumes surgiram durante o debate
geral, incluindo o costume da ordem dos primeiros oradores”,
explica a própria ONU. Nossos presidentes da República gos-
tamde comparecer à abertura dos trabalhos domais importan-
te organismo de cooperação e governança global. Trata-se de
uma vitrine para omundo, ummomento de reconhecimento e
demonstração de prestígio internacional para onosso país.
Entretanto, Bolsonaro está no pior momento de seu gover-

no para a opinião pública nacional e internacional. Decidiu
comparecer à abertura da Assembleia Geral, na terça-feira,
para dizer algumas “verdades" sobre o país. Viaja, neste do-
mingo, acompanhado pela primeira-dama, Michelle, e chegará
“causando”porque, até hoje, não se vacinou contra a covid-19.Du-
rante a semana, isso criou amaior celeuma, porque a Prefeitura de
NovaYork, cidadeondeestá localizadaasede da ONU, restringe a
circulação de pessoas não vacinadas.
A própria ONU exige o atestado de vacina para participar

da Assembleia Geral. Porém, diante do impasse, decidiu flexi-
bilizar o protocolo e aceitar a presença de chefes de Estado
que não tomaram a vacina, desde que apresentem um atesta-
do de que estão saudáveis, ou seja, não sejam portadores do
vírus da covid-19. É o tipo de atitude que queima o nosso fil-
me já no desembarque. NovaYork é uma cidademultiétnica e
cosmopolita, na qual os brasileiros não passam batido: são
300mil residentes nametrópole.
O projeto final do belíssimo prédio da sede da ONU, selecio-

nado por uma equipe de arquitetos de diversos países, liderada
por Wallace Harrison, é
de autoria de Oscar Nie-
meyer com a colabora-
ção de Le Corbusier.
Construída entre 1949 e
1952, fica no setor leste
de Manhattan, às mar-
gens do Rio East, em ter-
renos comprados por
Nelson Rockefeller por
US$ 8,5 milhões e doa-
dos por seu herdeiro à
administração local. Era
um antigo matadouro. A
comissão selecionou o
projeto de Niemeyer por
sua leveza, ao definir
prédios distintos para os
diferentes órgãos dasNa-
ções Unidas em vez de
um só edifício, como
propôs LeCorbusier.
O Secretariado foi er-

guido às margens do Rio East, tendo a Assembleia Geral logo à
direita, criando uma ampla praça cívica na frente. A sede da
ONU é uma verdadeira galeria de arte, com obras de grandes
artistas, entre os quais Cândido Portinari. Osmonumentais pai-
néis deGuerra e Paz estão expostos no salão dos delegados. En-
comendados pelaUnitedNations Association of theUnited Sta-
tes of America, como um presente às Nações Unidas, foram
projetados em Nova York. Portinari, porém, teve problemas
com o visto (era acusado de ser comunista), por causa da Guerra
Fria,voltouparaoBrasilepintouospainéisnoRiodeJaneiro.

Refúgio

Bolsonaro poderá circular pelo prédio da ONU,mas não po-
derá frequentar a área interna de nenhum restaurante da cida-
de. Não chega a ser um problema. O presidente da República
gosta de ambientes populares e pode até criar um factoide na
vidamundana dos brasileiros emNovaYork. Na zona central da
cidade, o Little Brazil, rua entre a 5ª e a 6ª Avenidas, tem bons
restaurantes brasileiros, entre os quais os famosos Via Brazil,
Ipanema e Emporium. Todos têm leite condensado, caipirinha,
feijoada e picanha, além de mesas nas calçadas. Dependendo
do dia da semana, rola umpagode no SambaKitchen&Bar. Fo-
ra do quadrado, oMiss Favela, no Brooklyn, a US$ 45 por cabe-
ça omenu completo, temmúsica ao vivo e climadeboteco.
Deixemos a gastronomia de lado. O Palácio do Planalto faz

mistério sobre o roteiro político de Bolsonaro na ONU, mas o
próprio nos deu uma dica, na semana passada: “Podem ter cer-
teza, lá teremos verdades, realidade do que é o nosso Brasil e do
que nós representamos verdadeiramente para omundo", disse.
Na última sexta-feira, nosso presidente não participou do Fó-
rum das Grandes Economias sobre Energia e Clima, evento on-
line promovido pelo presidente Joe Biden como preparação da
Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, a
COP 26,marcada para ocorrer entre os dias 1 e 12 de novembro.
Os presidentes da Argentina, Alberto Fernández, e do México,
AndrésManuel LopezObrador, participaram.
Bolsonaro deve voltar ao Brasil logo após a abertura da As-

sembleia Geral. Não tem reunião agendada com nenhum ou-
tro chefe de Estado. Pelo rumo da prosa, como a maioria dos
governantes de países emergentes e periféricos quando estão
enfraquecidos, apelará para o discurso nacionalista, um refú-
gio bem conhecido na diplomacia. É uma forma de mascarar
seu negacionismo em relação à pandemia da covid-19, à grave
crise hídrica e ao desmatamento na Amazônia, além de difi-
culdades econômicas e atual instabilidade política que criou.

O refúgio de Bolsonaro

O Palácio do
Planalto faz
mistério sobre o
roteiro político do
presidente da
República na ONU,
mas o próprio nos
deu uma dica:
“Podem ter certeza,
lá teremos
verdades”

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

para a pesquisa aconteceu de-
pois dos atos de 7 de Setembro,
quando o presidente afirmou
que não iria cumprir quaisquer
ordens judiciais do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF). Se isso
ocorrer, constitui crime de res-
ponsabilidade, passível de pro-
cesso de impeachment.
Asmanifestações do feriado da

Independência foram o auge de
uma crise institucional entre os
poderes. No dia, Bolsonaro parti-
cipoude atos emBrasília e emSão
Paulo, afirmando que o presiden-
te do STF, Luiz Fux, deveria en-

quadrar Moraes, “ou esse Poder
pode sofrer aquilo que não
queremos”.
A postura do chefe do Execu-

tivo gerou reação de uma série
de classes, entidades civis e
pessoas, o que levou Bolsonaro
a ligar ao ex-presidente Michel
Temer para se aconselhar e dias
depois soltar uma carta à socie-
dade recuando no tom contra o
Judiciário.
Mesmo assim, a sociedade se

mantém alerta para eventuais no-
vos ataques do presidente. Para
76% dos entrevistados pelo Datafo-
lha, Bolsonaro deve sofrer um im-

peachment caso descumpra uma
ordem da Justiça, enquanto 21%
dos ouvidos achamque ele nãode-
veria ser punido nessas circunstân-
ciase3%nãosouberamopinar.
Pela pesquisa, os mais incisivos

contraa faladeBolsonaro sãoos jo-
vens de 16 a 24 anos, sendo que
86% defendem o impeachment, os
mais pobres (82%) e os que re-
provam o presidente (94%). Já os
mais tolerantes com o desrespei-
to legal são os mais ricos, com
32% não vendo a necessidade de
impeachment, empresários
(39%) e os que aprovam Bolso-
naro (59%).



A senhora quer dizer que a política
do atual governo é de destruição?
Então, esse traço reacionário

explica, primeiro, uma política de
destruição, que o Bolsonaro avi-
sou que ia fazer, justiça seja feita.
Ninguém foi enganado. Lá em 19
de janeiro de 2019, ele estava em
um jantar emWashington, tinha
acabado de tomar posse e disse
assim: “Eu vim para desconstruir”.
E é issomesmo o que ele faz, por-
que o projeto é reacionário, e rea-
cionária é a reação contra os valo-
res civilizatórios, contra os valores
progressistas, digamos assim. O
conservador é democrata, o rea-
cionário, não. E ele não pode ser
democrata porque ele tem que
destruir. Nós tivemos uma coisa
muito nova. O 7 de Setembro foi
sequestrado para uma ação rea-
cionária. Não foi comonaDitadu-
ra Militar. Eu, Ditadura Militar,
“me apropriei do 7 de Setembro
para me associar a ele e vender
um projeto Brasil, que era o Brasil
Grande”. Isso foi o que o (ex-presi-
dente Emílio Garrastazu) Médici
fez, no sesquicentenário (da Inde-
pendência). O que é que foi feito
agora? Foi um sequestro. Claro
que o Médici sequestrou, mas
aquela ação era voltada para de-
terminado lugar. Esta foi voltada
para outro. Ou seja, “eu sequestrei
para destruir”. Na outra ponta, vo-
cê tem uma instituição que foi ca-
paz de erguer barreiras decisivas
para defender a democracia, que
é o Supremo. Então a história de-
ve ser contada, ancorada, na mi-
nha opinião, nessas duas faixas, e
o Supremocomo instituição.

Que outro ineditismoa senhora
identificou?
Tão importante quanto o que

o Supremo falou foi amaneira co-
mo ele falou. Ninguém foi para a
internet, ninguém soltou Twitter,
ninguém deu entrevista a jornal.
A barreira da democracia ficou vi-
sível com essas três grandes falas.
É claro que o Supremo ergueu a
barreira antes, mas ele a tornou
visível porque as três falas foram
absolutamente de dentro da ins-
tituição. Isso tem um sentido no
momento em que a linguagem,
no Brasil, está sendo degradada
sistematicamente. A linguagem

da política e a linguagem do po-
der. Eles estão erguendo barreiras
de diferentes maneiras. Tão im-
portante quanto o que eles disse-
ram, é comoeles estão dizendo.

Quais as diferenças entre o
Supremodehoje e o Supremo
da época daDitaduraMilitar?
Todas. O Supremo de hoje er-

gueu a barreira mais poderosa a
favor da democracia e contra a ti-
rania. Quanto ao Supremo da Di-
tadura, você tem, ao longo da his-
tória, desde sua criação, no início
da República, ações de pessoas do
Supremo de uma valentia e de
uma defesa da liberdade extraor-
dinárias.Mas o Supremonunca ti-
nha agido como instituição em
defesa da democracia. No golpe, o
presidente do Supremo apoia o
golpe. Além disso, você não tem,
em nenhum momento, nos vinte
anos deDitaduraMilitar, uma rea-
ção do Supremo como instituição
em defesa da democracia. Você
temde pessoas.Temum jornalista
de Brasília, que é o Felipe Recon-
do, que escreveu o livro Tanques e
togas. Ele conta muito bem a his-
tória de como foi a ação do Supre-
mo. Por exemplo, o momento em
que o Congresso garante o golpe,
que é o momento em que ele de-
clara vago o cargo de Presidência
da República e derruba o João
Goulart. E o que o ministro-presi-
dente do Supremo faz, o Ribeiro
da Costa? Ele assiste a essa sessão,
e ele vai, demadrugada, aoPalácio
do Planalto, e legitima o golpe
dando posse ao Raniery Mazzilli,
que é o presidente da Câmara. A
partir daí, o Supremo vai conviver
comaDitaduraMilitar.

Como foi essa convivência?
Você teve ministros dizendo:

“Olha, vamos defender esse cara
aqui porque a prisão dele foi arbi-
trária, mas não vamos confrontar
os militares”. A instituição Supre-

mo, durante a Ditadura, nunca
cobrou a responsabilidade do go-
verno, da ditadura dos militares.
Ela não determinou a garantia da
Constituição. Nem a Constituição
dos militares ela garantiu. Eles
não confrontaram, embora você
tenha ministros que tenham tido
atitudes muito dignas durante a
Ditadura. Então, por isso que eu
acho que quando a ministra Cár-
men Lúcia diz “que se registre na
história”, eles sabemperfeitamen-
te o que estão fazendo.

Oque a senhora acha de o
presidente daRepública,mesmo
depois do regimemilitar, ainda ter
a competência de indicar
ministros do STF?
Quando o Supremo é criado,

ele é criado nos moldes da Supre-
maCorte norte-americana. Quem
indica é opresidente.Oproblema,
talvez, não é o presidente indicar.
O problema é o Senado conside-
rar isso proó-forma. A lógica repu-
blicana faz sentido. É claro que os
ministros do Supremo não po-
dem ser eleitos, porque eles não
podem ter programa, eles não são
umpoder eleito, porque eles estão
praticando a justiça. A ideia é que
você tenha um equilíbrio. O presi-
dente pode errar (na indicação),
mas o pressuposto é que o Sena-
do não errará. Então, na verdade,
quem indica não é o presidente,
só. É o Poder Executivo e o Poder
Legislativo. E a gente nunca cobra
do Senado e diz “Vem cá, que tal
darem bomba no candidato, se
ele é uma ameaça à democracia?
Quais são as fichas democráticas
desse sujeito?”.

Comoa senhora avalia a
indicação do ex-ministro da
JustiçaAndréMendonça ao STF?
No momento, você tem um

candidato que teveumcomporta-
mento à frente do Ministério da
Justiça e Segurança Pública no

qual ele prestou um enorme des-
serviço à democracia. Ele não tem
nada de democrata. O Guimarães
Rosa disse uma coisa que é a se-
guinte: “O coração do homem é
escuro”. Você não sabe o que está
lá dentro. Então, você vai ter que
olhar a ação se quiser avaliar. Ago-
ra, as ações que ele praticou no
ministério foram contrárias à de-
fesa da democracia. Ele não tem
vocação democrática. E ele foi in-
dicado por ser evangélico, isso
não é padrão. Ele está se dispon-
do, pelo que diz o presidente da
República, a rezar antes da sessão
do Supremo. Isso é um problema.
EoSenado, vai fazer oquê?

Umanoapós o golpe de 1964, o
governo aumentou a composição
do STFde 11 para 16ministros.
Na campanhade 2018, Bolsonaro
disse que pretendia ampliar para
21 o número demagistrados da
Corte. O que está por trás dessa
semelhança?
O controle da Corte. Não foram

só os militares que fizeram isso.
Vargas tambémmexeu na compo-
sição do Supremo, na ditadura do
Estado Novo. Então, isso aí é uma
forma de ter maioria. Os militares
agiram contra o Supremo de duas
maneiras. ComoAI-5, eles fizeram
uma limpanoSupremo.Aposenta-
ram compulsoriamente aqueles
ministros que eles consideravam
queeramumaameaça.Foramcin-
co. Dois deles viram que iam ser
aposentados, se anteciparam, e
três foram aposentados pelo AI-5.
Então, com isso, eu ganhei maio-
ria. É a mesma estratégia. Como é
que eu faço para ter uma maioria
confortável para que eu domesti-
que o Supremo? Eu não preciso fe-
char o Supremo. Basta eudomesti-
cá-lo. Isso éumaestratégia profun-
damente autoritária. Então, eu
posso pensar que uma ação rea-
cionária passa por destruir o Su-
premo. Eu destruo o Supremo de
várias maneiras. Eu destruo o Su-
premo se eu invadir, se os cami-
nhoneiros invadirem. Eu destruo o
SupremodesmoralizandooSupre-
mo,domesticandooSupremo.

A senhora considera que, após o
aparente recuo deBolsonaro, o
STFmudará a atuação nos
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"Supremo ergueu a barreira
mais poderosa contra a tirania"

Pesquisdora elogia postura do STF após ataques do presidente Jair Bolsonaro e critica atos a favor do governo no Sete de
Setembro. “Como a data da independência do Brasil foi sequestrada por uma coisa nova, que é um presidente reacionário?”

inédito na história nacional: a atuação do Supremo
Tribunal Federal (STF), como instituição, na defesa da
democracia. Heloísa lembra que, diferentemente do
que acontece hoje, em 31 de março de 1964, o então
presidente da Corte, Ribeiro da Costa, apoiou o golpe
deEstadoperpetradopelasForçasArmadas.
"O Supremo de hoje ergueu a barreiramais pode-

rosa a favor da democracia e contra a tirania", diz a
professora da Faculdade de Filosofia e Ciências Hu-
manas (FAFICH) da Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG). Ela se refere à reação do STF depois
de ser ameaçado pelo presidente Jair Bolsonaro du-
rante asmanifestações do 7 de Setembro.
Para a docente, a dura nota lida pelo presidente

da Corte, Luiz Fux, e declarações dos ministros Luís
Roberto Barroso e Cármen Lúcia demonstraram a
união do órgão máximo do Poder Judiciário. “Num
dos momentos mais tensos da nossa história, o Su-
premo fez isso pela primeira vez e, naquele momen-
to, ele era símbolo de defesa da democracia”, ressal-
ta. A seguir, os principais trechos da entrevista.

U
madasmaiores autoridades em estudos sobre
a Ditadura Militar e a República brasileira, a
historiadora, pesquisadora e escritora Heloísa
Starling falou ao Correio sobre o momento

atual do país.Vencedora,ao lado de Lilia Schwarcz,do
61ºPrêmio Jabuti,na categoriaLivrodoAno,com 'Bra-
sil: uma biografia', ela chama a atenção para um fato

Ronaldo de Oliveira/CB/D.A Press

>> entrevistaHELOÍSASTARLING,HISTORIADORAEESCRITORA

» JORGE VASCONCELLOS

Oque representou, na história do
SupremoTribunal Federal,
a resposta dada pelo presidente
daCorte, Luiz Fux, às ameaças
feitas pelo presidente
Jair Bolsonaro no 7 de Setembro?
Eu acho que nós temos que

pensar duas coisas. Não foi só a
resposta doministro Fux. Na ver-
dade você tem uma conexão.
Três falas me chamaram a aten-
ção, que é a do ministro Fux, a
do ministro (Luís Roberto) Bar-
roso (presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral) e uma falamuito
interessante da ministra Cármen
Lúcia. O Supremo fez duas coi-
sas nesse período que são novas
na história do Brasil. São inédi-
tas. Uma, a maneira como agiu
em defesa da democracia. O Su-
premo, de fato, ergueu uma gra-
de para defender a democracia.
Isso é inédito na história do Bra-
sil, o Supremo como instituição.
Então, essa é a primeira dimen-
são inédita.

Qual é a segunda ação inédita
do Supremo?
A segunda, o Supremo se tor-

nou, nesse momento, um símbo-
lo da defesa da democracia no
Brasil. E uma coisa: eu acho que
muita gente no Brasil não dor-
miu da noite do dia 6 para 7 de
setembro, nem do dia 7 para o
dia 8. Eu ficava vendo os comen-
tários dos meus alunos, na ma-
drugada, quando aqueles cami-
nhões entraram na Esplanada:
“O Supremo não pode cair”. En-
tão, veja, a garotada preocupada
dizendo que o Supremo não po-
dia cair. E, no dia 8, quando eu li
a fala da ministra Cármen Lúcia,
eu pensei: “Elame explicou o que
aconteceu”. Ela fez a reflexão his-
tórica do que tinha acontecido e
do papel do Supremo. Ela falou:
“Que se registre na história: essa
Corte não se dobra, não se verga
e não se fecha”. Então, é o Supre-
mo dizendo isso. Eu tive a di-
mensão de que o Supremo fun-
cionou de duas maneiras. Ele foi,
de fato, a instituição que ergueu a
grade em defesa da democracia,
num dos momentos mais tensos
da nossa história. Ele fez isso pela
primeira vez e, naquele momen-
to, ele era símbolo de defesa da
democracia, inclusive para aque-
la garotada que dizia que o Su-
premo não pode cair. Não era o
Congresso que não podia cair.

Comoesses episódios do 7 de
Setembro devemser lembrados
nos livros deHistória?
Olha, eu não sei, porque ele

ainda não terminou. A história
só pode ser escrita quando ela
acaba. O Evaldo Cabral de Melo
fala isso. Eu acho que nós temos
que pensar em alguns eixos. Por
exemplo: o que significou toda a
ação que foi feita de mobilização
contra a democracia? Como é
que o 7 de Setembro, a data da
independência do Brasil, foi lite-
ralmente sequestrada por uma
coisa que também é nova, que é
um presidente reacionário? Ele
não é um presidente conserva-
dor, nem um presidente retró-
grado. O reacionarismo, na sua
versão moderna, é uma corrente
política que reage contra os valo-
res civilizatórios. Ele reage contra
as transformações do mundo e
ele reage com muita potência.
Por isso, o reacionário é diferente
do conservador, porque o con-
servador conserva. O reacionário
precisa destruir.

processos que envolvemo
governo, o próprio presidente,
familiares e aliados?
A sinalização não tem sido es-

sa. Quer dizer, o ministro Alexan-
dre (de Moraes) deu uma indica-
ção de que, como ele falou, “eu
não tenho nada a favor nem con-
tra as pessoas, eu sou o juiz”. E a
impressão que me deu é de que
não teve nenhum recuo, ao con-
trário. A questão do armamento
foi muito boa (na quinta-feira, o
magistrado revogou portaria de
Bolsonaro que impedia o rastreio
de armas de fogo). A ministra Ro-
sa Weber também (na terça-feira
da semana passada, a magistrada
suspendeu a validade da medida
provisória de Bolsonaro que difi-
cultava a remoção de fake news e
discursos de ódio pelas redes so-
ciais). O Senado devolveu, e ami-
nistra suspendeunomesmodia.

AlémdoSTF, o que a sociedade
deve fazer para proteger a
democracia? Pedido de
impeachment? Protestos?
A sociedade brasileira precisa

entender que nenhuma institui-
ção democrática se defende sozi-
nha. Passou da hora de a gente
sair dos abaixo-assinados e dos
manifestos, e passar a defender a
democracia. É lógico que a socie-
dade brasileira tem que criar, tem
que se pronunciar para garantir o
impeachment. Tem milhares de
formasde fazer isso. Pressionando
os deputados, por exemplo. Tem
uma oposição fora do Congresso,
tem as entidades, os empresários.
Tudo o que se manifestou no im-
peachment do (ex-presidente Fer-
nando) Collor. As formas como a
sociedade pode fazer isso, de dei-
xar claro ao Congresso Nacional o
que é que vai acontecer se ele não
praticar a Constituição, são enor-
mes, desde manifestações até
ações concretas.Dedizer aopresi-
dente da Câmara que não cabe ao
presidente da Câmara esse poder.
Coloca para discutir. A sociedade
não fez nenhuma forma de ação
suficientemente expressiva para
dizer que ela quer o impeach-
ment. É muito importante a so-
ciedade ir para a rua. As formas de
açãoda sociedade sãomuitas.

A senhora poderia citar outras
formas de a sociedade proteger
a democracia?
Desde a madrugada do dia 6

(de setembro), o Brasil inteiro, se
não sabia, já sabe como morrem
as democracias. Vamos começar
a discutir como renascem as de-
mocracias? Está na hora de a so-
ciedade brasileira começar a dis-
cutir. E quando eu digo socieda-
de, tem todo mundo. Empresá-
rios, políticos, juristas, imprensa.
Como renascem as democracias?
(referência ao título de um livro
de Alain Rouquieu, publicado no
Brasil na década de 1980). O que
nós devemos fazer para resolver
esse problema? Vamos inverter a
lógica, porque como morrem as
democracias nós já sabemos.

Pela primeira vez desde a
redemocratização, umpresidente
daRepública ameaça a realização
das eleições. A senhora acha que
2022 será umanoaindamais
turbulento para a democracia?
Depende de como vamos pôr

em prática essa minha ideia, es-
sa nossa ideia, de como renas-
cem as democracias. Precisamos
começar a nos preocupar em
responder a essa pergunta.

OSupremo, de fato, ergueuumagrade para
defender a democracia"
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Prévia do PSDB
opõe Doria e Leite

Commais apoios, governador paulista é favorito na disputa com
o colega gaúcho pela candidatura tucana ao Palácio do Planalto

» ISRAEL MEDEIROS

A
s prévias tucanas come-
çam neste domingo com
o governador de São
Paulo, João Doria, à fren-

te de seu principal adversário in-
terno, o governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite. A van-
tagem se dá pelos apoios já
anunciados ao paulista em via-
gens feitas pelo país nos últimos
meses. Até aqui, Doria soma, em
tese, um terço do eleitorado do
PSDB. Outros 10% fecharam com
Leite — o restante segue em
aberto, assim como a disputa in-
terna, que promete ser acirrada.
Em um evento do PSDB Mu-

lher, o governador JoãoDoria (PS-
DB-SP) prometeu, ontem, que vai
convidar uma mulher para com-
por chapa na disputa à Presidên-
cia da República no ano que vem.
O ato pré-campanha ocorreu em
São Paulo e contou comapresen-
ça da ex-governadora do Rio
Grande do Sul Yeda Crusius, que
prometeu apoiar o tucano.
“Se tivermos oportunidade de

vencer, além de dialogar com vá-
rios outros partidos, vamos buscar
uma mulher para ser vice na cha-
pa do PSDB na Presidência da Re-
pública”, garantiu Doria. No mes-
mo evento, ele assinou um com-
promissopara ampliar aparticipa-
çãodasmulheresnapolítica.
Na última semana, o governa-

dor de São Paulo intensificou sua
agenda, com participações em
eventos cada vez mais frequen-
tes. Ele tem adotado uma postu-
ra pública com discursos mais
firmes contra a corrupção e a fa-
vor de privatizações. Amanhã
(20), Doria estará em Brasília pa-
ra oficializar sua candidatura à
Presidência nas prévias do PSDB.

Rejeiçãomenor

Ainda que atrás de Doria no
momento, Eduardo Leite tem
menos rejeição dentro e fora do
partido, o que o coloca, segundo
aliados, com chances reais de
crescimento. Prefeitos tucanos
de Santa Catarina, por exemplo,
foram até o gaúcho para incenti-

vá-lo. O estado é considerado o
mais bolsonarista do país.
Dois ex-presidentes do PSDB-

SP oficializaram apoio a Leite —
Antonio Carlos Pannunzio e Pe-
dro Tobias, este ligado ao ex-go-
vernador Geraldo Alckmin, que
cogitamigrar para o PSD.
De perfilmais discreto emenos

crítico a Jair Bolsonaro, Leite tem,
aomenosporenquanto,mais alia-
dos no Congresso. Dos sete sena-
dores, dois são considerados bol-
sonaristas — Roberto Rocha (MA)
e Rodrigo Cunha (AL) — e, por is-
so,mais avessos aDoria.
Entre os demais, apenas Izalci

Lucas (DF) declarou apoio ao
paulista. Ele receberáDoria emal-
moço após o ato de inscrição,
amanhã, em Brasília. Se Tasso de-
sistir, a tendência é que apoie Lei-
te e leve comele os votos de Plínio
Valério (AM) eMaraGabrilli (SP).
Pelo calendário definido pela

Executiva Nacional, os postulan-
tes a presidenciável em 2022 te-
rão pela frente dois meses de
campanha. O primeiro turno está
marcado para 20 de novembro.

ELEIÇÕES

NEWS

PO
In

fo
rm

e
Pu

bl
ic
it
ár

io

Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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ED I Ç ÃO Nº 814 | ANO 46

ENDEREÇO NOBRE E AMPLOS ESPAÇOS

ASA NORTE - ÚNICO

Já pensou em morar em um dos últimos espaços da Asa Norte , com todo
conforto e requinte? Na 215 Norte, vizinho ao Parque Olhos D'Água, a PaulOOctavio
ergue o Residencial Jane Godoy, com exclusivíssimos 40 apartamentos e 8 coberturas
duplex, todos com plantas privi legiadas.

Nos apartamentos tipo de 4 quartos , compradores e investidores têm opções que
variam de 160 m2 a 192 m2, com até 4 vagas de garagem. Nas coberturas duplex, os
espaços são a partir de 319 m2, chegando a 387 m2 de muito conforto. Moradores
ainda terão itens de lazer coletivo, como bicicletário, salão de múltiplo uso e fitness.

Projeto do escritório MKZ Arquitetura, o Residencial Jane Godoy une
a qual idade de vida ao farto comércio e lazer da região. Últ imo bloco a ser
construído na quadra, o empreendimento será entregue em dezembro de 2022.
Ligue para 3326-2222 e agende sua visita com um de nossos corretores.
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Atémeados de 2019, os estrategistas dos partidos de centro acreditavamque seria preciso tirar votos doPTpara chegar ao segundo turno e, assim, se
preparar para enfrentar Jair Bolsonaro. Agora, diante das trapalhadas do governo, comoa suspensãoda vacinaçãodos adolescentes, contrariando
pareceres técnicos, agremiaçõesmais de centro estão convictas de quehoje é preciso atrair o eleitorado liberal e os antipetistas que elegeramo
presidente daRepública. Diante dessa constatação, podemesperar que a base aliada, que já não é aquelamaravilha, tende a ficar aindamenor.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Mourãozinhopaz
eamor/O
presidente Jair
Bolsonaro e o vice-
presidente
HamiltonMourão
acertaram os
ponteiros. Nemde
longeMourão quer
passar a ideia de
que entraria num
processo de defesa
do impeachment de Bolsonaro.

Vejabem/O ex-deputado Luís Carlos Hauly, que
no passado relatou a proposta de reforma
tributária encampada pelos senadores, já
contabilizou 17minirreformas tributárias ao
longo dos últimos 30 anos. Todas paliativas, que
resultaram emaumento da carga. “A vacina é a
emenda constitucional que está no Senado. Não
dá para adiarmais”, diz.

Ondepegou/Os policiais viraramuma dor de
cabeça para o relator da reforma administrativa,
deputado ArthurMaia (DEM-BA). É que cada
representante desse segmento no Congresso
apresentou uma emenda para a categoria e,
agora, cada deputado da bancada da segurança
quer que o seu texto prevaleça.

Vaidade,meupecadopredileto/Como se
sabe, ArthurMaia acolheu a emenda que
mencionava benefício integral e paridade para
policiais que ingressaramno serviço até
novembro de 2019, data da reforma da
Previdência. Ocorre que cada deputado
apresentou um texto diferente para omesmo
fim. E, agora, há uma disputa sobre que texto irá
prevalecer.

Enquanto isso,noPSDB.../O governador de
São Paulo, JoãoDoria, conquistoumais um apoio
para a prévia de novembro, quando o partido
escolherá seu candidato a presidente da
República. Agora, foi a presidente do PSDB
Mulher,Yeda Crusius. Gaúcha como o
governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite,
ela deixa de lado o bairrismo e é direta:
“Pessoalmente, souDoria”, disseYeda em
entrevista.

CPI vai longe

É bomo governo se preparar: a
ideia que começa a ganhar corpo no
grupomajoritário da CPI da Pandemia
no Senado é levar a comissão até
novembro.

Vetos, o desafio
da semana

OCongresso tem sessãomarcada
para análise de vetos, inclusive os 34
da Lei deDiretrizes Orçamentárias
(LDO). A tendência é o governo tentar
adiar. Até aqui, hámuita polêmica e
praticamente nenhum acordo.

As RP9, um calo

Outro veto que os parlamentares sonham
emderrubar é o que se refere ao artigo que
obrigava o governo a liberar as emendas de
relator-geral numprazo de 180 dias. Há um
grupo tentando se organizar para restabelecer
esse período.

Restos a pagar namira

A Lei Orçamentária deste ano tem R$ 227,8
bilhões inscritos em restos a pagar. Deste
total, R$ 25,6 bilhões são da área de educação.
A LDO aprovada pelo Congresso impedia o
bloqueio desses recursos e o governo vetou.
Agora, vem nova investida para liberação dos
recursos dessa área.
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Osgovernadores JoãoDória (E) e Eduardo Leite (D) abrema corrida eleitoral pela Presidência daRepública

Ana Rayssa/CB/D.A Press - 21/10/20 Facebook/Reprodução

Prioridade do centro hoje é tirar votos de Bolsonaro

Passaporte
para o emprego

Outropontoqueos
deputadosqueremrecolocarna
LDOse refere aos empréstimos
de recursosdoBancoNacional
deDesenvolvimentoEconômico
eSocial (BNDES)paraasmicroe
pequenasempresas. Aaposta
dosdeputadoséadequeo
governonãoconseguirámanter
esse veto, aindamaisnesse
períododeescassezde juros
altosnomercado.



Leia mais sobre
vacinação na página 13

Editor: Carlos Alexandre de Souza //
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Apesar de orientação doMinistério da Saúde, 21 capitais e oDFdecidemmanter imunização de jovens semcomorbidades. Queiroga
surpreendeu ao voltar atrás na recomendação, 24 horas depois, optandopela suspensão da vacinação sob argumento de adotar cautela

Capitais ignoram pasta
e vacinam adolescentes

» RAPHAEL FELICE

I
gnorando a orientação do
Ministério da Saúde de não
vacinar adolescentes sem co-
morbidades contra a covid-

19, 21 capitais e o Distrito Fede-
ral decidiram dar continuidade
à imunização do grupo. O uso
da vacina da Pfizer para pessoas
com 12 anos de idade ou mais
foi autorizado em junho deste
ano pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa). A
inclusão da aplicação para
pessoas da faixa etária até 17
anos foi indicada pela pasta
para entrar no Plano Nacional
de Imunização (PNI) na última
quarta-feira. No dia seguinte,
contudo, a pasta provocou sur-
presa ao voltar atrás na reco-
mendação, optando pela sus-
pensão da vacinação sob argu-
mento de adotar cautela.
A faixa etária pode variar con-

forme o lugar, e a aplicação de-
pende do estoque de doses dis-
poníveis, mas o Correio apurou
que Porto Alegre, Florianópolis,
São Paulo, Rio de Janeiro, Vitória,
Belo Horizonte, Palmas, Goiânia,
Belém, Boa Vista, Rio Branco,
Porto Velho, Manaus, Maceió,
Fortaleza, São Luís, Recife, Araca-
ju, Salvador, Campo Grande e DF
seguem com a vacinação de ado-
lescentes. Macapá e João Pessoa
optaram em seguir a orientação
da pasta e interromperam a imu-
nização dos jovens. Teresina, Cu-
ritiba e Cuiabá ainda não come-
çarama vacinar a faixa etária.
Na quinta-feira, quando

anunciou o recuo na imuniza-
ção, o ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, afirmou que a pasta
“pode rever a posição, desde que
haja evidências científicas sóli-
das em relação à vacinação em
adolescentes sem comorbida-
des”. Por enquanto, ressalvou,
“por uma questão de cautela,
nós temos eventos adversos a se-
rem investigados. Nós temos es-
sas crianças e adolescentes que
tomaram essas vacinas que não
estavam recomendadas para
eles. Nós temos que acompa-
nhar esses adolescentes”, ressal-
tou Queiroga, durante coletiva
para esclarecer o assunto.
“O Distrito Federal vai manter

a vacinação de adolescentes de
14 ,15, 16 e 17 anos com a vacina
Pfizer, como estava previsto. A

O Brasil contabilizou 935 óbitos por
covid-19 ontem, o maior registro desde
o dia 19 de agosto e número três vezes
maior do que o registrado na sexta-
feira (333). O total de fatalidades
registradas em 24 horas foi impactado
por dados acumulados da véspera no
Rio de Janeiro, que não fechou seu
último boletim. Com o acréscimo, o
país atingiu 590.508 mortes desde o
início da pandemia. A média móvel de
fatalidades nos últimos sete dias
atingiu 564— o quinto dia consecutivo
em que a média foi superior a 500
perdas. O balanço divulgado pelo
Ministério da Saúde também registrou
150.106 casos, o mais alto da
pandemia, mas ocorreu devido a um
ajuste no sistema que reúne os dados.
Ao todo, o país soma 21.230.325 de
infectados pela doença.

Maisde590mil
mortosporcovid-19

Ed Alves/CB/D.A Press - 15/9/21

Campanhapara a faixa etária a partir de 14 anos segue hoje noDF. E, conformedecisão do Executivo local, jovens de 13 poderão se vacinar na terça

Desde o início da pandemia,
7.063 adolescentes foram inter-
nados com covid-19 no Brasil.
Destes, 60% eram jovens saudá-
veis, sem nenhum fator de risco
para a doença. O número de óbi-
tos entre pessoas de 12 a 17 anos
já ultrapassa os 650 e especialis-
tas ressaltam que os sobreviven-
tes ainda precisam se recuperar
das sequelas. A Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) e especialistas recomendam
a vacinação de todos os adoles-
centes entre 12 e 17 anos, mas o
ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga, atendeu a pedido do
presidente Jair Bolsonaro e
mudou a orientação, não
seguida por governadores.
“Na pediatria, os adolescentes

são o grupo commaior incidência
de comorbidades, então são mais
acometidos pela covid-19”, diz
Isabella Ballalai, vice-presidente
da Sociedade Brasileira de Imuni-

zações. A médica afirma que as
mortes por covid-19 entre os me-
nores de 18 anos se concentram,
principalmente, em adolescentes
ebebês commenosdeumano.
Dados do Sistema de Vigilân-

cia Epidemiológica da Gripe (Si-
vep-Gripe) do Ministério da Saú-
de mostram que 4.283 adoles-
centes sem comorbidades foram
internados com covid-19 em to-
do o país. Além disso, um em ca-
da três jovens mortos pela doen-
ça não tinha nenhum fator de ris-
co, como diabete, obesidade ou
síndrome deDown, entre outros.
Jackeline Arruda, de 17 anos,

é um exemplo. De Maringá (PR),
a jovem praticava esportes e não
tinha comorbidade, segundo a
família. A morte ocorreu em ju-
nho. “Sinto muito por não ter ti-
do antes (a vacina)”, conta a
mãe, Lídia Arruda, de 57 anos.
“Você fica vendo agora chegar na
idade dela e pensa: 'poxa porque

não teve lá atrás.Mas, com certe-
za, ela teria se vacinado, a espe-
rança da gente era vacinar”.
Ela também critica a postura

antivacina de Bolsonaro, que po-
deria ter se vacinado emabril,mas
até agora não buscou a imuniza-
ção.“Eleestáerradoemnãoquerer
se vacinar. Se a única coisa que a
gente pode ter como proteção é a
vacina, tem de vacinar todo mun-
do”, afirma ela, que também relata
negacionismonaprópria família.
Para além das mortes, Isabella

diz que a covid-19 não acaba de-
pois da alta hospitalar. “Hoje nós
temos alas em serviços de pedia-
tria para atender crianças e ado-
lescentes com sequelas pós-co-
vid”, diz a pediatra. Entre as conse-
quências da doença para os jo-
vens, ela cita problemas pulmona-
res, neurológicos epsicológicos.
Os dados doMinistério da Saú-

de apontam que 715 gestantes e
puérperasmenores de 18 anos fo-

ram internadas com covid-19 no
Brasil. Destas, 38morreram. A no-
ta informativa do órgão que pede
a suspensão da vacinação de
adolescentes não menciona as
grávidas nem as puérperas, que
deram à luz há menos de 45 dias
As gestantes maiores de 18 anos
começaram a ser vacinadas com
prioridade emmaio.
A maioria das mortes (70%) e

das internações (66%) de adoles-
centes ocorreu entre pessoas de
15 a 17 anos. Entre os mortos,
52% eram pardos, 31% brancos e
4% pretos. Amarelos e indígenas
somam 1% cada e outros 11%
não declararam raça.
Na sexta-feira, a Associação

Brasileira de Alergia e Imunologia
manifestou sua discordância so-
bre a decisão doministério. Nodia
anterior, os conselhos dos secretá-
rios estaduais e municipais de
Saúde também criticaram amedi-
da e a formacomoogoverno fede-

ral encaminhou a mudança. No
Brasil, a única vacina aprovadapa-
ra adolescentes é adaPfizer, usada
também em países como Estados
Unidos, Israel enaEuropa.

ReinoUnido

Em coletiva na quinta-feira,
Queiroga citoumais de uma vez o
Reino Unido como exemplo de
país que teria desistido de vacinar
os adolescentes sem comorbida-
des. Porém, o site do sistema na-
cional de saúde britânico (NHS)
diz que pessoas de 16 e 17 anos
sem fatores de risco podem tomar
a vacina. Os jovens saudáveis en-
tre 12 e 15 anos serão vacinados
em breve nas escolas, segundo o
site do governo, e aqueles comco-
morbidades estão imunizados.
A vice-presidente da Sociedade

Brasileira de Imunizações, Isabella
Ballalai, diz que é comum obser-
var o que outros países estão fa-

zendo, mas que as conclusões de-
vem ser adequadas para a realida-
de local. "No Reino Unido, o nú-
merode casosde covid emadoles-
centes sem comorbidades émuito
baixo. Por isso, eles escolheramco-
meçar pelos adolescentes com co-
morbidades", diz.
A médica fala que o Brasil é

um país jovem, com uma parte
expressiva da população menor
de 18 anos, diferentemente de
países europeus, por exemplo.
Em razão disso, é importante va-
ciná-los para controlar a dissemi-
nação do coronavírus.
Além das consequências dire-

tas da doença, como internação e
óbito, Isabella diz que os adoles-
centes sofrem muito com a parte
social. "Os adolescentes sociali-
zam muito e estão se arriscando
emmeio à pandemia. É muito di-
fícil controlar esse grupo. Eles pre-
cisam dessa socialização para que
possamsedesenvolver", afirma.

4,2 mil internados sem comorbidade

vacina Pfizer é a única que tem
registro definitivo, e ela é mun-
dial. Isso é fundamental. E nunca
houve nenhuma manifestação
da Anvisa quanto a isso”, afirmou
o secretário de Saúde do GDF, ge-
neral Pafiadache. O DF iniciou a
vacinação de adolescentes de 17
anos em 24 de setembro. Ontem,
o GDF anunciou que na próxima
terça-feira iniciaria, também, a
vacinação de jovens de 13 anos.

Morte em SP

A Anvisa se reuniu com a Pfi-
zer para obter mais informações
sobre amorte de um adolescente
de 16 anos, sete dias após rece-

ber a vacina fabricada pelo labo-
ratório americano. O encontro
com representantes da Pfizer, na
noite de sexta-feira, não apre-
sentou novas informações sobre
o ocorrido, mas a Anvisa definiu
que vai realizar uma ação de
campo nos próximos dias, em
conjunto com as autoridades lo-
cais de saúde, para obter mais
informações sobre o evento.
Apesar do interesse em inves-

tigar o casomais a fundo, a Anvi-
samanteve o posicionamento de
quarta-feira sobre não existirem
evidências para suspender a va-
cinação de adolescentes. “Os
achados apontam para a manu-
tenção da relação benefício ver-

sus risco para todas as vacinas
autorizadas no Brasil, ou seja, os
benefícios da vacinação exce-
dem significativamente os seus
potenciais riscos”, destacou.
Um estudo feito pelo Centro

de Vigilância Epidemiológica de
São Paulo concluiu que a morte
do jovemnão foi causada pela va-
cina. Segundo o diagnóstico que
reuniu 70 pesquisadores, a causa
foi a doença autoimune, púrpura
trombótica trombocitopênica
(PPT), considerada rara e grave.
Mesmo assim, o órgão regulador
afirmou que “participará de uma
ação de campo nos próximos
dias, representada por um servi-
dor especializado em ações de

farmacovigilância e em conjunto
com as autoridades locais de saú-
de, para obter mais informações
sobre a investigação do evento”.
Outra entidade que recomen-

dou a manutenção da vacinação
de adolescentes foi o Conselho
Nacional deSaúde (CNS). Emnota
técnica publicada na noite de sex-
ta-feira, o CNS seguiu a linha ado-
tadanoposicionamentodaAnvisa
na quarta-feira e esclareceu que
“nãoháqualquer comprovaçãode
relação da morte do jovem com a
vacina contra a covid-19” e que “a
vacinação é a melhor evidência
para reduzir de casos e óbitos de-
correntesdacovid-19”.
Segundo o coordenador da

Comissão Intersetorial de Vigi-
lância em Saúde, do CNS, Artur
Custódio, a medida do Ministé-
rio da Saúde diminui a confiabi-
lidade no Programa Nacional de
Imunizações. “Não há critérios
científicos nessa decisão do Mi-
nistério da Saúde. Temos que au-
mentar a cobertura vacinal. A va-
cina mostrou a que veio. A desa-
celeração da pandemia do Brasil
mostra o efeito da vacina. É fun-
damental para a questão das es-
colas, das pessoas que moram
com idosos, que a gente vacine
os adolescentes”, concluiu.
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2,07%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

6,03%R$6,200

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

116.181 111.440
R$5,282

(▲ 0,32%)

R$1.100
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87

10/setembro 5,267
13/setembro 5,224
14/setembro 5,257
15/setembro 5,237
15/setembro 5,265 6,76%

Bolsas
Nasexta-feira

14/9 15/9 16/9 17/9

0,48%
NovaYork

Mercado prevê juros
em ritmo acelerado

» FERNANDA FERNANDES

O
s recentes ruídos fiscais, a
pressão inflacionária ca-
da vez maior e a prévia
do Produto Interno Bruto

(PIB) mostrando desaceleração
na economia elevaram as expec-
tativas do mercado sobre a infla-
ção e a taxa básica de juros (Se-
lic). Na última semana, econo-
mistas de instituições financeiras
se anteciparam ao avaliar que o
Banco Central (BC) deverá acele-
rar o ritmo do reajuste da Selic
em, pelo menos, 1% a partir da
próxima reunião do Comitê de
Política Monetária (Copom) do
BC, agendadapara esta semana.
As novas expectativas foram

lançadas após a divulgação do
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), no último dia
9, apontando que o ÍndiceNacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) de agosto atingiu o
maior patamar para omês em 21
anos, levando a inflação acumu-
lada em 12 meses à beira dos
10%.No ano, ela chega a 5,67%.
Na avaliação de economistas

ouvidos pelo BC, a média de au-
mento nos juros esperada para a
próxima reunião do Copom che-
ga a 1,25 ponto percentual. Atual-
mente, a meta da autarquia para
a Selic é de 5,25% ao ano e, como
novo reajuste, poderá ficar entre
6,25% ou 6,5%. Os especialistas
do mercado também elevaram a
projeção do IPCA ao final do ano
de 7,58% para 8%. Amediana pa-
ra a taxa Selic no fim do ano, que
estava em 7,63%, foi para 8%. Em
algumas projeções menos con-
servadoras, bancos estimam que
a taxa básica de juros chegará a
8,25%ainda este ano.
Na avaliação do Itaú, a expec-

tativa de crescimento do PIB para
este ano caiu de 5,7%para 5,3%, e
a taxa Selic não deverá ser menor
do que 8% até dezembro. Para
2022, trouxe estimativas mais
pessimistas, de 9%para a taxa bá-
sica de juros e crescimento de
apenas 0,5% no PIB. “Com a pro-
jeção de IPCA acima da meta no
horizonte relevante para política
monetária, o BC está correto, a
nosso ver, ao indicar que a taxa de
juros deve ser elevada para pata-
mar restritivo”, afirma Julia Got-
tlieb, economista do ItaúBBA.
De acordo com Daniel Xavier,

economista sênior do banco ABC,

Apesar de divergirem com rela-
ção aosnúmerosde alguns indica-
tivos, em umponto as instituições
financeiras demonstram alinha-
mento: a conta alta da elevação
dos juros deverá ficar para 2022. O
economista sênior do banco ABC
Daniel Xavier explica que a desa-
celeração na economia demons-
trada na prévia do PIB de julho foi
pontual devido às variações nega-
tivas no setor agrícola, que sofreu
comas condições climáticas.O es-
pecialista avalia que o impacto da
alta de juros implementada pelo
Banco Central desde o início de
2021 deverá ser sentido de forma
maisdura somentemais à frente.
“Avaliamos que as condições

climáticas adversas que afetaram
culturas e a escassez e encareci-
mento de insumos industriais,
afetando a manufatura, foram os
principais drivers desta variação
negativa mostrada pelo PIB em
julho. A gente deverá ver um re-
flexo maior sobre o PIB de 2022.
Projetamos variação de 1,8% pa-
ra o PIB do ano que vem, vindo
de 5,0% neste ano, já contando
com este ambiente de juros mais
restritivos”, explica Xavier.
O Itaú foi um dos bancos que

colocaram as expectativas do PIB
de 2022 bem abaixo da média
(0,5%). A economista JuliaGottlieb
explica que a baixa projeção se dá
em razão do esgotamento de fato-
res que impulsionaram o cresci-
mento deste ano. “A revisão decor-
reu principalmente da nossa ex-
pectativade taxade jurosmais ele-
vada. Alémdisso, acreditamos que
apolítica fiscal será contracionista,
mesmo levando em conta o novo
programa de transferência de ren-
da, pois o gasto público primário
total deve recuar para nível próxi-
mo ao observado em 2019 em ter-
mos reais”, analisa.

Combo

Ainda segundo Gottlieb, a de-
saceleração do setor industrial
global e queda de preços de com-
modities no ano que vem fecham
o combo para a retração deste in-
dicador. “A atividade econômica
não se beneficiarámais do impul-
so advindo da reabertura do setor
de serviços, algo que, na nossa vi-
são, ficará restrito ao segundo se-
mestre deste ano”, informa.
De acordo com o economista

do BTG Pactual Digital Álvaro
Frasson, em 2021 a economia
contou com o “benefício” estatís-
tico de umbaixo resultado do ano
passado, o que não ocorrerá no
próximo ano. “Estatisticamente,
como o resultado do ano passado
foi fraco, trouxe o benefício esta-
tístico para este ano. Acho difícil a
gente ter um crescimento abaixo
de 5% esse ano, muita coisa teria
que dar errado. Para 2022, este
benefício do crescimento estatís-
tico cai de 4,9% para 0,6%. Além
disso, quanto mais o BC precisa
atuar forte para controlar a infla-
ção, mais vai influenciar na de-
manda do ano que vem. A gente
já prevê uma Selic de 8,5% no fi-
nal do ano que vem, e com clima
de alta”, afirmao especialista. (FF)

CONJUNTURA
Expectativas de instituições financeiras projetam elevação de, pelo menos, 1% na Selic, na próxima reunião do Copom,
marcada para esta semana. Operadores e especialistas não descartam um aperto ainda maior, em razão da inflação

Em meio à alta da inflação e
ao aumento da taxa de juros que
está por vir, os barulhos fiscais
também atingem diretamente o
mercado financeiro e ecoam en-
tre os investidores, destacam os
especialistas. Na última semana,
dois novos temas elevaram a
preocupação fiscal com relação
ao cumprimento da regra do teto
de gastos. O primeiro deles foi a
projeção doMinistério da Econo-
mia que elevou o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor (INPC)
para em8,4% em2021. O índice é
utilizado para reajuste do salário
mínimo que poderá aumentar de
R$ 1.100 para R$ 1.192,40 no ano
que vem. Se confirmado, o au-
mento será maior do que os

atuais R$ 1.169 estimados pelo
governo no Orçamento de 2022.
O teto do INSSpassaria dos atuais
R$ 6.433,57 para R$ 6.973,99.
O segundo temaque gerou ruí-

dos nos últimos dias foi o aumen-
to temporário do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF), que
permitirá o início do novo Bolsa
Família (Auxílio Brasil), ainda este
ano, aumentando de R$ 189 para
R$ 300 o valormédio dobenefício.
Amedida só garante recursospara
oprogramaatédezembro.
O economista sênior do banco

ABC Daniel Xavier explica que o
aumento previsto no mínimo de-
verá ter um efeito, segundo as esti-
mativasdoABC,daordemdeR$18
bilhões. “O espaço para o cumpri-

mento da regra do teto de gastos
em2022 tambémdeve ficarmenor.
A reação do mercado financeiro é
na direção de ampliar o risco fiscal
percebido à frente, com elevação
dos juros longos e pressão de alta
sobreamoedabrasileira”.
O aumento temporário no IOF,

apesar de gerar ruídos, não repre-
senta risco fiscal, segundooecono-
mistadoBTGPactualDigitalÁlvaro
Frasson. Para ele, o quemais preo-
cupa o mercado ainda é a questão
dosprecatórios, umavezqueame-
dida paliativa do governo, ao au-
mentar o IOF este ano, não finan-
ciará o programa de rendamínima
para o ano que vem. “Não financia
o aumentoqueogovernoquer dar,
nem o número de famílias que o

governo quer alcançar. O que con-
tinua no nosso radar é como será
resolvidaaquestãodosprecatórios,
esse sim é o grande entrave para o
tetodegastosparaoanoquevem”.
A PEC dos precatórios citada

por Frasson teve a admissibilida-
de aprovada pela Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania
(CCJ), na última quinta-feira, e
deverá ser apreciada em breve
pelo plenário da Câmara dos De-
putados. De acordo com o eco-
nomista, existem alternativas
melhores do que a PEC para ban-
car o Bolsa Família nos novos
moldes. “Poderiam, por exemplo,
retirar do teto de gastos apenas o
que é o precatório pago para o
Fundef, só aí aliviaria R$ 16 bi-

lhões da regra do teto”, pontua.
Juliana Gotlieb explica que

qualquer medida que acarrete em
uma flexibilização adicional do re-
gime fiscal do teto de gastos im-
pacta a já “frágil sustentabilidade
fiscal brasileira”. Segundo ela, re-
centemente, apesardamelhoraes-
perada no deficit primário, os ris-
cos em torno da manutenção da
disciplina fiscal aumentaram. “Se
materializados, trariam efeitos ne-
gativos para a economia. Comesse
quadro, estamos sujeitos amaiores
créditos extraordinários não sujei-
tos ao teto de gastos, a uma dívida
pública maior e ao risco de alta
mais intensa do prêmio de risco e
dos juros, impactando negativa-
menteocrescimento”, alerta. (FF)

Barulhos fiscais ainda ecoam

Conta da
inflação fica
para 2022

a evolução do quadro inflacioná-
rio se mostrou mais desfavorável
do que o que havia sido antecipa-
do pelo mercado, fora as “surpre-
sas” com o IPCA. “A abertura qua-
litativa dos índices oficiaismais re-
centes segue mostrando taxas de
núcleo inflacionário incompatí-
veis comasmetas perseguidas pe-
lo BC. Além disso, os índicesmen-
sais de difusão se mostram bas-
tante acima de suas respectivas
médias históricas. Neste contexto,
não apenas as expectativas infla-
cionárias para 2021 subiram, co-
mo, também, as expectativas para

2022”, explica o economista. Ainda
segundo ele, a comunicação do
BC temsidobastante direta e clara
“no sentido de manter o ritmo de
ajuste previamente sinalizado, rei-
terando o compromisso com as
metas centrais em2022e2023”.

Autonomia

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, tem
demonstrado esse compromisso
do banco com o ritmo de ajustes
de juros em declarações recentes.
Umadessas ocasiões foi emeven-

to promovido pelo BTG Pactual
Digital esta semana, quando ele
reconheceu a discrepância entre
as expectativas do BC e a inflação
registrada, que “nunca foi tão
grande em um curto período de
tempo no país”. Economista do
BTG Pactual Digital, Álvaro Fras-
son afirmaque a postura deCam-
pos Neto é um reflexo positivo da
autonomia da autarquia, decreta-
da pelo governo no último dia 9.
“Quando o banco é autônomo,
tem maior independência para
colocar os juros onde precisa co-
locar para cumprir sua função

principal que é controlar a infla-
ção. A nossa expectativa é de que
o ajuste na Selic seja de 1% na
próxima reunião, e que a taxa de-
va chegar até 8%no fimdo ano”.
Projeções do BTG Pactual Di-

gital, segundo Frasson, se equipa-
ram à mediana do último relató-
rio Focus, comvariação sutilmen-
te mais pessimista em alguns in-
dicadores, comona projeção para
o PIB de 2022, que no Focus é de
alta de 1,7%. “Projetamos 8% de
Selic este ano, e 8,5%, no final de
2022, porém com clima de alta.
Para o PIBde 2022, 1,5%”.
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Cartão de crédito:

vilão ou aliado?

CONJUNTURA
Com jurosaltos e rendacorroídapela inflação, compraparcelada temsidoaapostade
muitos consumidores. Combinaçãoexplosiva, porém,pode resultar emmais inadimplência

AcorreriaentreogovernoeoCongresso, emespecial aCâmara, e
vice-versaaparentavontadedeacelerar aeconomia, estagnadades-
de a recessão de 2015 a 2016, e preparar o país para as transforma-
çõesexponenciais jáàvistanestadécadaderupturas tecnológicas.
Mas é só aparência. Os projetos em votação atendemmesqui-

nharias de seus patronos—deBolsonaro aosmorubixabas do tal
Centrão—, ao custo de bagunçar a economia, que já vem desar-
ranjada de longe.
Adireçãoeconômicanão tempropósito. Se tivesse, osnegócios

e o último grandemercado demassa potencial domundo teriam
entrado na pandemia voando. O produto interno bruto, PIB, ter
crescido 1,1% em 2019 já foi um sinal ruim frente à expectativa
comaeleiçãodeumpresidente antissistema, comoex-juiz da La-
va-Jato na vitrine e umministro ultraliberal na economia hostil à
socialdemocracia e boca-dura como empresariado, que vive acu-
sandode acomodado.Tudo fake.
Indiferentes à regressão na década que se foi, quando a taxa

média anual de crescimento econômico foi demísero 0,3%,me-
nos que a taxa de expansão demográfica de 0,7%ao ano, resultan-
do no retrocesso da renda per capita de 0,6% namédia de cada
ano de 2011 a 2020, esses senhores fantasiados de “novos refor-
mistas” foramsedesmontando ao longode sua estada emBrasília
comocarro velho subindo a serra.
O ex-juiz rolou no ano passado como calota que desprega da

roda. O economista que nunca superou o desdém da academia
deixou de anunciar privatizações de R$ 1 trilhão e outro trilhão
vendendo imóveis da União. Hoje, pede socorro ao SupremoTri-
bunal Federal (STF)para livrar oorçamento federal dopagamento
de precatórios. E o chefe delegou o orçamento fiscal para o depu-
tadoArthurLiraderrotar ogrupodeRodrigoMaianaCâmaraeele
próprio se enrabichou comoCentrão.
Nodia7deSetembro,numaarticulaçãopreparadacomaajudade

produtoresdegrãose frotistasdecaminhões,numamescladegolpis-
tas, Bolsonaro tentouvirar amesa. Juntougente,masnãohouvede-
sordem.Sobrou-lhedivulgarumacartaparaaplacara iraconstitucio-
nal dos juízesdoSupremo.Não fossemasambiçõesdospolíticosde
suabasearranjada,quequeremmais,Brasíliaestariacomnovosares.

Os senhores sem rumo

Opano de fundo dos senhores sem rumo se escancara com as
manobras da maioria que se apresenta como base governista,
mas, de verdade, empenhada em votar projetos de interesse pró-
prio, enquanto aprovamigalhas, às vezes nem isso, para atender
demandas dopresidente.
É assimquedosmuitos projetos que exigemsuor naCâmara, e

mais láquenoSenado—casamenospropensaamiudezas, comas
exceçõeshabituais—,ogrossovisafacilitarareeleiçãodosdeputados.
É esta a razãoda consolidaçãodas leis eleitorais—umcalhama-

çocomquase900artigos.Elaesvaziaopoderda JustiçaEleitoral, dá
liberdadeaospartidospara gastar comoquiseremos fundosqueos
mantêm,dinheiropúblicoemfaltaparaacompradevacinas,oBol-
sa Família, pagamento de dívidas da União vulgo precatórios. O
Bolsa Família rebatizado é o
sonho de Bolsonaro para ten-
tar seguirnopáreoeleitoral.Os
precatórios sãooobstáculo.
Nãohá surpresas comestes

gastos, todos são conhecidos.
Deveriamestar contemplados
noprojeto de lei orçamentária
(PLOA)de2022.Ocasoéquehá
gastos obrigatórios protegidos
pela Constituição (deficits da
Previdência, folhado funciona-
lismo)eosgastosqueoCentrão
elegeu para si, chamados de
emendas. O grosso delas está
comadireçãodaCâmara, que asdistribui sem transparência e sem
prestarsatisfaçãoaoTesouroeaoTribunaldeContasdaUnião.

Incongruências a granel

Opuxa-estica dos dinheiros públicos expõe a falta de priorida-
des. Ou bemé a saúde abalada pela pandemia ou são as emendas
doadas aos parlamentares para gastar em sua base eleitoral. Ou é
atender comoauxílio emergencial os pobres sem rendaou éman-
ter privilégios das corporações civis e fardadas. Emais que tudo...
Ou é bancar um programa realista de desenvolvimento, que

depende de investimentosmaciços em infraestrutura e tecnolo-
gia, ou sãoos fundos,meritórios sedestinadosaospobres, para gi-
rar o consumo. Servem para gerar renda e emprego, mas não o
crescimento sustentado derivado do investimento, que traz segu-
rança social de longoprazo.
Agora,olhemosogovernante.OneraoIOF,portantoocrédito,pa-

ra cobrir ogasto comonovoBolsaFamília este ano, enquantoaCEF
reduz juros para facilitar o crédito. Cumé? Está tudo emdesacordo
comoBancoCentral, queengordaaSelicparacontera inflação.
A Câmara aprova a tributação dos dividendos, para bancar o

Bolsa Família em2022,mas altera todoo ImpostodeRenda, redu-
zindo a arrecadação. A reforma administrativa mantém privilé-
gios e ignora a governança do Estado, que importamais que uns
trocados na folha dos servidores.
E temquempassehoras justificando tamanhas incongruências...

Mudanças que já tardam

Vamoscombinar: nãohánopaís aeconomiacomopropósitodo
bemcomum,missãooriginaldaboapolíticaeconômica,nemprospe-
ridadecompartilhada,alicercedapazsocialnumademocracia liberal.
Tais diretrizes acionamtantoos conservadoresquenosEUA ten-

tamrenovaroPartidoRepublicanopregando“capitalismodobemco-
mum”,quantoaguinadadirigistadeXi JinpingnaChina, comodesa-
fioda“prosperidadecomum”visandoreduzirasdisparidadessociais.
Retaguarda conceitual é basepara asmudançasque já tardam, e

não sóparaadequaçãoàs tecnologias emergentes.Tornou-seurgen-
temudar a governança pública, hoje totalmente disfuncional, e as
maioriasparlamentaresurdidaspelo rateioespúriodosdinheirosor-
çamentáriosepartidosdealuguelgeridoscomofirmascomerciais.
O tal do“orçamento secreto” é escândaloprecificado. Ele reme-

te aomensalão, em2005, e ao“anões do orçamento”, em1993.
O tempo passa e não aprendemnada. Comonão aprendemos

“gurus” da política econômica alheios à dependência da econo-
mia indexada aos rodopios dodólar, criando inflação e crise típica
de insolvência externa, que não existe, combatida com aperto
monetário, como se os males fossem de excesso de demanda,
apesardodesemprego.Temquemlucre comisso, escudadonaor-
todoxia domercado.Não é só burrice.

Mesquinharias

políticas dão

aparência de

normalidade à

revelia da economia

do bemcomum

País abaixo de tudo

Brasil S/A
por AntonioMachado
machado@cidadebiz.com.br

» ISRAEL MEDEIROS
» GABRIELA CHABALGOITY*
» BERNARDO LIMA*

C
om inflação crescente, al-
ta na taxa básica de juros
e dólar acima de R$ 5, a
pressão no bolso do tra-

balhador está cada vez maior.
Em julho deste ano, o núme-
ro de brasileiros inadimplen-
tes era de 62,2 mi lhões, com
uma média deR$3,9mil emdívi-
dasporpessoa.A média de cada
dívida é de R$ 1,1 mil. Forçadaa
rever seus hábitos de consumo,
para evitar ficar inadimplente, a
população se entrega ao cartão
de crédito. Apesar de permitir o
parcelamento de compras, o que
possibilita compras grandes epa-
gamentos fora do planejamento,
como quando ocorre um impre-
visto, por exemplo, o meio de
compra é um dos principais vi-
lões quando o assunto é planeja-
mento financeiro.
À época do estudo Mapa da

Inadimplência, produzido pelo
Serasa, contudo, a taxa básica
de juros (Selic) estava em 4,25%
e não havia alta nas alíquotas
do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), que incide em
empréstimos, compras interna-
cionais no cartão e quando
ocorre o parcelamento de fatu-
ras, por exemplo. O cenário
agora é outro, a inflação está
nas alturas e não há sinal de tré-
gua. Para contê-la, o Banco
Central elevou a taxa Selic para
5,25% — e ela deverá subir
mais. Com o encarecimento do
custo de vida e o aumento do
desemprego, a tendência é uma
alta no endividamento.
O comerciante Marcelo Lo-

pes, 47 anos, recorreu ao cartão
de crédito. Ele explica que os
gastos imprevistos são a princi-
pal causa do parcelamento de
compras. “Fica difícil quando
tem um vazamento em casa, ou
algo do tipo. Sempre vem nas
piores horas e, como muitas ve-
zes, não tenho dinheiro para
pagar o serviço à vista, eu acabo
parcelandomesmo”, conta.
Lopes revela que, desde que

a pandemia começou, as ven-
das de sua loja de roupas emTa-
guatinga caíram. Por isso, ele foi
forçado a se organizar para con-
seguir chegar ao final do mês
com o orçamento em dia, sem
pendências. “O dinheiro tem
que ser muito bem contado,
porque se tiver imprevisto, a
coisa aperta”, afirma.
No caso da advogada Tainá

Neves, 36 anos,moradora deBra-
sília, a inflação temsidoa respon-
sável pela opção por parcelar as
compras no cartão de crédito.
“Está tudo caro, né? Mercado,
gás, luz, água. Antes, minha ren-
da dava conta, agora, com essa
crise, está ficandodifícil”, explica.
Tainá diz que até tenta evitar

as compras parceladas, mas
que não vê alternativas quando
precisa comprar produtos mais
caros, como eletrônicos e ele-
trodomésticos. “Eu sei que vai
ficar mais caro, mas, às vezes,
preciso muito do produto e não
tenho dinheiro para comprar à
vista”, lamenta. Como muitos
brasileiros, ela agora tem difi-
culdades para pagar as parcelas
no fim do mês. “Parece que eu
estou em um ciclo sem fim,
tenho que pegar empréstimo
para pagar parcela e, assim, a
dívida continua aumentando”.
Quando o consumidor não

consegue fazer o pagamento do
cartão de crédito integralmente
e opta pelo parcelamento ou pa-
gamento mínimo, as taxas po-
dem se tornar uma bola de neve.
Por isso, a recomendação dos es-
pecialistas é que, quando for
possível, o melhor é poupar di-
nheiro para comprar determina-
do produto posteriormente, pa-
gando à vista. É o que recomen-

da o economista Igor Peixoto.
“O pagamento à vista é mais

vantajoso do que o parcelado
porque o parcelado incorre em
juros e o pagamento à vista ge-
ralmente é acompanhado de
um desconto do produto, au-
mentando seu poder de com-
pra. Caso você não tenha o di-
nheiro à vista, é recomendado
que você poupe para conseguir
comprar à vista futuramente e
com o desconto”, aconselha.

Adriano Severo, educador fi-
nanceiro e analista de investi-
mentos, alerta para a importân-
cia de ponderar o risco de deter-
minadas compras. “A pessoa tem
que ter ciência do quão segura
ela está na profissão ou emprego,
porque isso influencia nas deci-
sões de compra que ela vai ter.
Então, se ela está em um empre-
go instável, não pode fazer com-
pras commuitas parcelas. Se é
servidor público, já fica melhor,
temestabilidade”, diz.

Hábitos

O especialista afirma que, se o
consumidor não puder evitar
usar o cartão, o ideal é optar por
um parcelamento menor. É im-
portante lembrar, no entanto,
que o cartão de crédito, quando
usado com responsabilidade, po-
de ser um aliado. “Se a pessoa
tem controle, pode usar, mas pa-
ra amaioria ele acaba sendo um
vilão porque a pessoa acumula
valores alto na fatura e não con-
segue pagar ou porque tem juros,
taxas. Então, a regra é sempre

tentar desconto nas compras,
tentar pagar à vista”, ressalta.
Ele pontua, ainda, que, com a

inflação alta, essa é uma oportu-
nidade para repensar os hábitos
financeiros. “É importante fazer
pesquisasporprodutos similares.
Para quem conseguir, o ideal é
construir uma reserva de emer-
gência. E não precisa guardar um
valor fixo todomês, qualquer di-
nheiro que ela tenha guardado já
pode fazer diferença e ajudar a
pagar as contas.O importante é ir
guardando, independentemente
do valor”,explica.
No caso daqueles que já estão

inadimplentesecomonomesujo,
Severo indicaqueumaboasaídaé
falarcomobancopararenegociaras
dívidaseprocurar feirõesdenego-
ciação, para tentar condiçõesme-
lhoresparapagar adívida.Hoje, é
possível consultar o score pela
internet e descobrir se há dívidas
pendentes — o que possibilita a
renegociação com condições fa-
voráveis aos consumidores.

*Estagiários sob a supervisão
deAndreia Castro

Parecequeeuestou
emumciclosemfim,
tenhoquepegar
empréstimoparapagar
parcelae,assim,a
dívidacontinua
aumentando”

TaináNeves,
advogada
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O legadodeO legadode

“Mutti”Merkel“Mutti”Merkel

»RODRIGOCRAVEIRO

A
ngela Merkel tinha 51 anos
quando subiu ao púlpito do
Bundestag (Parlamento) e
discursou, na condição de

primeiramulher a ocupar a chance-
laria da Alemanha. “Um governo de
ação terá que levar alguns golpes.
Mas nósmostraremos uma coisa: te-
mos umenorme potencial emnosso
país. A Alemanha é repleta de opor-
tunidades. (…)Vamos soltar os freios
do crescimento.Vamosmostrar que
isso é possível”, declarou, em 23 de
novembro de 2005. No próximo do-
mingo, 60,4milhões de alemães es-
tarão aptos a escolher os 598mem-
brosdoBundestag.
Aos 67 anos, Merkel — carinho-

samente apelidada pela população
de “Mutti” (“Mamãe”, em alemão)
— anunciou que não concorrerá a
um quinto mandato. A segunda
chanceler mais longeva da história
dopaís deixará o cargo após a desig-
nação do sucessor no Bundestag.
Tudo dependerá do tempo que a
União Democrata Cristã (CDU), de
Merkel, e oPartido Social-Democra-
ta (SPD) levarão para construir uma
sólida coalizão de governo.
Pragmáticaeconciliadora,Merkel

sairá de cena como a mulher mais
poderosadoplaneta edeixaráum le-
gado controverso. JürgenW. Falter,
professor de ciência política daUni-
versidade Johannes Gutenberg de

Mainz, reconheceopapelde liderança
de Merkel ao conduzir a Aleman-
nha e a Comunidade Europeia du-
rante a crise financeira global e a
crise do euro na Grécia. “Ela tam-
bém tem gerenciado bem a respos-
ta à pandemia da covid-19 e atuou
comomediadora internacional, por
exemplo, em negociações com o
presidente russo, Vladimir Putin,
em uma solução para o conflito
ucraniano”, afirmou à reportagem.
Segundooestudioso,Merkel tam-

bém deixa legados negativos. Ele
lembra que a chanceler alemã deci-
diu interromper a produçãode ener-
gianuclearnaAlemanha semumce-
nário realista sobre quais passos to-

mar e como responder ao abandono
das usinas movidas de carvão em
menos de duas décadas. “O governo
deMerkel abandonouo serviçomili-
tar compulsório. A longo prazo, isso
levará ao isolamento das Forças Ar-
mada”, lamentou Dalter. “O legado
deMerkel será o deumagerenciado-
ra de crises bem-sucedida.” Em rela-
ção aos valores sociais, Falter co-
mentou queMerkel contribuiu para
modernizar a Alemanha. “Emoutras
palavras, cedeu à pressão damoder-
nização, como a aprovação de direi-
tos iguais aoshomossexuais eocasa-
mento gay. Também introduziu co-
tas paramulheres nos comitês exe-
cutivosde grandes companhias .”

ParaGüntherAuth,cientistapolíti-
co daUniversidade LuísMaximiliano
deMunique,agrandemídiaconstrui-
rá o retratodeMerkel comoodeuma
mediadora competente e umacalma
equilibradora noquediz respeito aos
assuntos internacionais. “Haverá
umavisãoum tanto enganosa de seu
papel comopromotora da Europa, e
provavelmente nenhumamenção ao
seuestilobastantehesitantedegover-
no nos temas domésticos. Haverá
muita idolatria depois queMerkel
deixarogabinete”,disseaoCorreio.
O especialista avalia a gestão da

chanceler comoumasucessãode fra-
cassos. “Ela contribuiu para a divisão
da Europa, devido a medidas des-

coordenadas para lidar com a crise
dos refugiados de 20015—oaspecto
humanitário não deve ter pesado
muito.Duranteanos,ninguémnogo-
verno alemão se dispôs a tornar este
problema um tema europeu”, expli-
couAunth.“Alémdisso, o tratamento
dacrisedadívidagrega, soba lideran-
ça deMerkel, foi vergonhoso. A culpa
mais devastadora deMerkel reside
nos assuntos ambientais. Ela citou a
proteçãoclimática comoprioridadee
tarefa primordial da humanidade,
apenas para bloquear quase todas as
iniciativas sérias na Alemanha e na
UE, a fim de implementar passos
muitopequenosnessecaminho.”
AuthacreditaqueOlafScholz,can-

didato do SPD, sucederá Merkel.
“Scholz émuito similar aMerkel no
que diz respeito ao temperamento.
Será,novamente,umgovernodecoa-
lizão”, previu. Falter coloca outro no-
menopáreo:ArminLaschet,daCDU.
“TantoScholzquantoLaschet tentam
imitarMerkelnoestiloenapolítica.O
futuro da Alemanha dependerá da
coalizão a ser formada após as elei-
ções.Existeumagrandeprobabilida-
de de que nossos esforços para en-
frentar a crise climática sejam refor-
çados. Sehouverumacoalizãodees-
querda, teremos aumento de impos-
tos para os ricos. Não antevejomui-
tas mudanças na política externa,
pois os dois potenciais sucessores de
Merkel defendema integração euro-
peia e a aliança transatlântica.

ALEMANHA /
Depois dequase 16anos
à frentedopaísmais rico
daEuropa,AngelaMerkel se
preparaparadeixar opoder e
entrarparaahistória comouma
líderpragmática emediadorade
crises. Especialistas avaliam
herançadachanceler

5.780
Número de dias deAngela

Merkel à frente do comandoda
Alemanha, a segunda lídermais

longeva do país

» Eu acho...

“A Alemanha não perderá nem
ganhará sem Merkel. Chanceleres
costumam ser fracos no que diz
respeito ao poder institucional. As
alas dos partidos são influentes e
precisam ser balanceadas em
dimensões substantivas e pessoais,

que circunscrevem o poder. O próximo chanceler
enfrentará este problema; além da influência do setor
financeiro, da indústria automotiva e do agronegócio.”

Günther Auth, cientista político da Universidade
Luís Maximiliano deMunique

“Merkel iniciou uma reversão
substantiva da política industrial,
especialmente em relação ao
trânsito e à produção de energia,
alémda adaptação ao
enfrentamento dasmudanças
climáticas. A Alemanha perderá

umamoderadora experiente ante as crises europeias; uma
política que jamais perdeu a paciência e que foi capaz de
convencer o povo como estilo de política nãomachista.”

JürgenW. Falter, professor de ciência política da
Universidade Johannes Gutenberg deMainz
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Modernização

Se o papa Francisco quisesse
umamudança profunda e rele-
vante namodernização da Igre-
ja, principalmente em relação ao
comportamento sexual dos pa-
dres, bastaria liberar o casamen-
to para padres e freiras. A proibi-
ção foi criada pela Igreja Católi-
ca, e não pela palavra de Deus. A
Igreja Católica precisa entender
que sua sobrevivência depende
da verdade com que agirá. Não
haverá perdão para a omissão. A
Igreja tem salvação?
» José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

CPI da Covid

A defesa cega da medicina
das trevas volta sempre ao foco
das discussões, na CPI, cujos
depoentes ignoram a existência
da epidemiologia e dos estudos
clínicos, que buscam, precipua-
mente, a defesa da vida. Esta
não pode depender de meras
opiniões de leigos ou de entida-
des de classe contaminadas. O
carimbo de médico não é autô-
nomo; está atrelado a um jura-
mento e a um código de ética.
Isso implica respeito pela vida
alheia e por princípios funda-
mentados na tradição de estu-
dos permanentes. Não pode de-
pender de meras opiniões in-
sustentáveis, descompromissa-
das com a ética e o respeito para
com aqueles que dependem de
decisões sobre sua vida ou sua
morte. De repente — não mais
que de repente — as coisas es-
tão se revelando muito mais
graves do que jamais parece-
ram. Verdadeiro conluio para
distribuir cloroquina a idosos
do Prevent Sênior, dando-lhes a
ilusão de tratamento preventi-
vo. Enquanto isso, as vacinas
demoravam a chegar aos brasileiros. Tudo por descaso
dos mandatários. Chegamos a um projeto arquitetado
por interesses escusos. A serviço damorte.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Esporte

A JustiçaDesportiva recentemente: 1) deferiu uma limi-
nara favordoFlamengopelo retornodesua torcidaaoestá-
dio, risível não na questão sanitária, mas, sim, por contra-
riar o Regulamento de Competições assinado pelos clubes,
incluindo o próprio Flamengo (antes demais nada, afirmo
que sou flamenguista); 2) revogou essa liminar usando um
argumentoaindapior, cedendoàameaçadosoutros clubes
e da CBF de adiamento da rodada do campeonato, cons-
tandoexpressamentenadecisão tal risco; 3) suspendeupor
dois jogosGabrielBarbosapordizerqueofutebolbrasileiroé
umavárzea, algo longede ser direcionadoaalguémedentro

dos liames da liberdade de ex-
pressão. Ora, o que se passa na
cabeça dosmembros da Justiça
Desportiva? Trata-se de um ór-
gão administrativo, cujos audito-
res são indicados pelos clubes,
federações, atletas, árbitros e até
pela OAB, a depender da esfera e
damodalidade esportiva. Em ar-
tigo publicado no site do Institu-
to Brasileiro deDireito Desporti-
vo, o articulista cita inúmeros ca-
sos de amadorismo e até de des-
conhecimento da legislação, fal-
tando qualificação e treinamen-
to. Mesmo no STJD do Futebol,
não tenhodúvidasdequemuitas
de suas decisões seriam revistas
judicialmente. Logo, é emendan-
doaConstituiçãoparamudares-
sa situação e transformar a “ja-
buticaba” Justiça Desportiva em
verdadeira câmara arbitral ou re-
tirá-la do escopo administrativo
e acoplá-la ao Poder Judiciário
comouma Justiça especializada,
responsável por julgar casos ati-
nentes ao Código Brasileiro de
JustiçaDesportiva, às leis antido-
pagem, à Lei Pelé, ao Estatuto do
Torcedor etc. Para decidir isso,
que semeçaa sua importância.
»Ricardo Santoro,
Lago Sul

Horário de verão

Umadas primeiras e sensatas
medidas do estadista Jair Bolso-
naro, no primeiro ano de seu
ótimo governo, foi suprimir o
péssimo horário de verão, que
faz bastantemal à saúde. Espero
que o ministro Beto Albuquer-
quemantenha a supressão des-
se terrível horário de verão, que
não surte nenhum resultado
prático, senão danificar o siste-
ma imunológico dos brasileiros!
»Simão Szklarowsk,
Asa Sul

Dr. Flory

Lembremo-nos com ummisto de alegria, orgulho e
saudosismo do aclamado “cientista dos joelhos” — Dr.
Flory Machado— cuja alma partiu ao encontro do Cria-
dor na última quinta-feira, 16/09. Pioneiro da capital can-
danga, além de professor universitário na UnB, onde for-
mou inúmeros jovens médicos, o ilustre professor Flory
foi fisiologista esportivo, presidente da regional da Socie-
dade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia, sem, ja-
mais, se esquecer,mesmo à frente de tão importantes car-
gos, de realizar, nomais nobre ofício, qual seja o do volun-
tariado, tendo clinicado, gratuitamente, em favor de seus
semelhantesmais carentes e necessitados. A cidade chora
mais uma baixa de renome noDistrito Federal. Já os céus,
por sua vez, estão em grande celebração e animada festa
por receber o sábio professor!
»Nelio KobraMachado,
Asa Norte

O
Imperial College de Londres
assinalou, na última quarta-
feira, que o Brasil havia alcan-
çado a menor taxa de trans-
missão da covid-19 no ano,

0,81. Graças, sobretudo, à vacinação, é a
menor registrada no país desde novem-
bro de 2020. À época, chegou a recuar a
0,68. Quando está abaixo de 1— e o ín-
dice se mantém aquém desse patamar
desde 29 de junho—, significa que o rit-
mo de contágio se encontra em trajetó-
ria descendente. Outra boa notícia: o
dado é corroborado pelo mais recente
Boletim do Observatório Covid-19, da
FundaçãoOswaldoCruz.
Publicado na sexta-feira, o estudo da

Fiocruz—que abrange o período de 5 a
11 de setembro— atesta amaior redu-
ção no número de infecções e mortes
pela doença em 2021. E sinaliza que a
desaceleração na ocorrência de óbitos
— após 12 semanas consecutivas de di-
minuição — deve-se à campanha de
imunização e parece ser sustentável. In-
dica, ainda, tendência de queda no total
de casos,mas comoscilações. Realizado
a cada sete dias, o levantamento traba-
lha com amédia semanal dos indicado-
res para evitar distorções e captar dados
commais precisão e segurança.
Alémdos números relacionados a ca-

sos emortes por coronavírus, o levanta-
mento da Fiocruz destaca que a ocupa-
ção de leitos deUTI para pacientes adul-
tos comcovid-19 se encontrava, no refe-
rido período, nomelhor cenário desde
que foi iniciado omonitoramento do in-
dicador. Apenasumacapital apresentava
taxasuperiora80%:oRiode Janeiro, com
82%. E duas figuravamna zona de alerta
intermediária, BoaVista (76%) eCuritiba
(64%). Ainda assim, pesquisadores da

instituição alertamque ainda não é hora
de relaxar nasmedidas de proteção, co-
moousodemáscara.
De formageral, o alerta dos cientistas

faz todo o sentido. Isso porque o Brasil
sobressai no contexto mundial como
umdos paísesmais duramente afetados
pela pandemia. Fica atrás apenas dos
Estados Unidos em números absolutos
de mortes por covid-19. Enquanto os
EUA se aproximamdos 700mil óbitos, o
númerodepessoasqueperderamavida
para adoençano territórionacional éde
quase 600mil pessoas. Em relação às in-
fecções, os números também assustam:
lá sãomais de 42milhões de casos; aqui,
mais de 21milhões.
Mas, nestemomento, há umdiferen-

cial que favoreceoBrasil na luta contrao
coronavírus: a grande aceitação da vaci-
na pela população. Aqui, à medida que
mais brasileiros recebemdoses do imu-
nizante, o número demortes e de infec-
ções recua. Enquanto isso, nos Estados
Unidos, o negacionismo freou o avanço
da vacinação. Hoje, apesar de dispor de
imunizantes de sobra, e a Casa Branca
oferecer dinheiro para o americano que
aceitar ser vacinado, os EUA não conse-
guem avançar na imunização e volta-
ram a registrar aumento na quantidade
de casos e de óbitos.
Enquanto isso, no Brasil, ocorre o

oposto: a imunização avança de forma
célere sempre que há doses disponíveis
para serem injetadas. Com isso, o país já
deixou os Estados Unidos para trás na
aplicação da primeira dose. E, caso não
aconteçam novos contratempos, cami-
nha para ultrapassá-los em relação à va-
cinação completa. Quem tomar a se-
gundadose—oudoseúnica, no casoda
Janssen—, certamente, verá.
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Vai se aproximando o término do
primeiro mandato, mas os sinais de
cansaço dão ares de fim de segundo.
Foco na reeleição, muitos desgastes e

confusões provocaram o
envelhecimento precoce do governo.

MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa—— Águas Claras

Os evangélicos lúcidos — e são
muitos — desembarcam das

pretensões eleitoreiras e desprezam o
populismo insano do bolsonarismo.

DDaanniieell PPaacchheeccoo—— Asa Norte

Rejeição de 52%. Saiu pela culatra
o primeiro Sete de Setembro da
história contra a democracia.

AAnnttôônniioo JJooffrree BBrraaggaa—— Lago Sul

Está na hora de trocar o “Ditadura,
nunca mais” por “Bolsonarismo,
nunca mais”. Que venha 2022!

BBrruunnoo VViieeiirraa MMaaiiaa—— Taquari

Oministro Queiroga, da Saúde,
trocou a ciência pela

alquimia letal de Bolsonaro. E
concorda com a suspensão da
vacinação de adolescentes.

EEmmiilliiaannoo BBrraaggaa—— Asa Sul

Desabafo
>> Pode até não mudar a situação,

mas altera sua disposição
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Tomei um fôlego de coragem e em-
barquei demala e cuia para umaviagem,
a primeira após a fatídicamaratona pan-
dêmica, num trajeto que ainda parece
sem linha de chegada. Aceitei um convi-
te para ir até Pernambuco, meu estado
natal, e percorri um trajeto dememórias
profundas e antigas, onde pude ver bele-
za, natureza e arte brotandoda terra.
Voltei no tempo. Me vi correndo na

Utinga Leão, usina de açúcar ondemeus
avós e tios trabalharam, emAlagoas.Não
estava lá de fato. Mas na visita guiada à
Usina Santa Terezinha, na cidade de
Água Preta, Mata Sul de Pernambuco,
transformada no projeto Usina de Arte,
queconecta arte, cultura emeioambien-
te, criandoummuseudearte contempo-
rânea ao ar livre, dentro de um Parque
ArtísticoBotânico.
O parque é uma preciosidade, re-

sultado de um trabalho de refloresta-
mento, com cerca de 10 mil plantas de
mais de 600 espécies, em uma área de
mais de 33 hectares, irrigada também
por ações de desenvolvimento que ge-
ram renda e valor para a comunidade
de 6mil moradores no entorno do pro-
jeto. Com escola de música, biblioteca
e laboratório de tecnologia. É também

onde está a obra Diva, escultura em
forma de vagina, de Juliana Notari, que
causou polêmica nas redes sociais.
Nesse lugar cercado de história, verde

e arte, descobri um Brasil que dá certo,
que consegue unir nossas belezas natu-
rais e transformar ruínas em pontos de
cultura, conhecimento e preservação.
Ali, onde passado e presente se cruzam,
interagem e resultam na reinvenção da
realidade local paramelhor, eu retomei o
fôlego tragado por tantosmeses de con-
vivência com o vírus damorte e renasci
nas lembranças e novidades.
Convidadaaumbanquete telúrico, re-

sultante demilhões de anos de formação
daTerra, que nos convida a contemplar
nossas origens, conheci o trabalho da ar-
tista paulista Denise Milan. Na instala-
ção,montada em tornodeumamesa, fo-
ram servidos pratos elaborados a partir
de ingredientes “da terra”, como cristal,
pirita, amonita, ouro, prata e bronze,
apresentados emdiversas texturas.
Depois demeses ruminando tristeza

e desalento pela situação do Brasil, en-
tendi que voltar às origens, resgatar as
lembranças e olhar para um presente
bonito pode ser uma forma de ainda
amar e ter esperanças nonosso país.

Umaviagemàesperança

ANADUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br
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» VINÍCIUS PINHEIRO
Diretor da Organização Internacional do Trabalho (OIT) para América Latina e o Caribe

Emprego na América Latina: uma
recuperação insuficiente e desigual

“O homem é um animal de
hábito ou será que de hábito
o homem não é um animal?”

Mafalda

A frase que foi pronunciada

A importância
da informação
nummundoem
transformação
Nunca saia do seu quarto pela manhã até que tudo es-

teja certo entre você e Deus, recomendava o notável
evangelista e missionário inglês George Müller (1805-
1898), querendo, com isso, apontar também a necessida-
de dos indivíduos em buscar um sentido para suas vidas
que, de alguma forma, ajude a tornar o mundo um lugar
melhor para todos.
Para aqueles que, graças a Deus, ainda não perderam o

velho e bomhábito de acertar os ponteiros da própria vida
e, ao mesmo tempo, conferir as notícias estampadas nos
principais jornais do país, para que, mesmo antes de saí-
rem de casa, já tenham uma noção aproximada da reali-
dade diária, desenhada em traços ligeiros, em seu entor-
no, fica claro que estamos imersos nummundo em acele-
rados e radicais movimentos de mudanças. Por isso mes-
mo a necessidade, cada vez maior, de acertar os ponteiros
da vida, quer através da espiritualização, quer através de
uma clareza sobre os rumos da humanidade.
Contrariando aqueles que recomendam ficar longe do

noticiário, devido a uma avalanche de casos de ansiedade
que a pandemia provocou emmuita gente, é preciso,mais
do que nunca, buscar informações que facilitem a orien-
tação de rumos. A alienação proposital em tempos agita-
dos e de grandes e rápidas transformações é capaz de ge-
rar indivíduos totalmente perdidos e desorientados,
criando hordas de fantasmas que passam a vagar pelas ci-
dades sem propósito e sem ânimo, apenas obedientes a
uma rotina cega e vazia.
Sem essa interação com a paisagem cotidiana, não é

possível encontrar o lugar ideal de cada um. Principal-
mente agora, quando omundo vai ficando cada vez mais
populoso e indiferente ao destino das pessoas. Experien-
ciamos hoje o fenômeno da redução e da perda de signi-
ficado do espaço vital de cada um, num processo em que
o inchaço demográfico do planeta é apontado como o
principal motivo. A coletivização do cotidiano, junta-
mente com uma espécie de pasteurização dos costumes,
vai aos poucos transformando e reduzindo nossa socie-
dade num enorme e disciplinado formigueiro, onde a ca-
da um caberá uma função, distante daquela imaginada e
desejada por muitos.
Não há como entender a importância que o espaço vi-

tal tempara cada um sema alavanca da informação. É jus-
tamente esse espaço que está agora em contínua mudan-
ça e redução de tamanho. E isso é capaz de provocar uma
diminuição, também, no próprio indivíduo, em seu tão
sonhado livre arbítrio .
Sem o esforço diário de enxergar e ver o que ocorre nas

cercanias de nosso país e no mundo globalizado, não há
saídas seguras para o indivíduo. Melhor permanecer den-
tro do quarto. Ou é assim ou muitos irão se surpreender
quando chegar o dia em que, ao abrir a porta de casa para
dar uma volta pelo quarteirão do bairro, darão de cara
com ummuro, construído à frente, que impede agora a
passagem para o lado de fora, como era de costume .
Seria um sonho? O futuro que vai se desenhando no

horizonte à frente neste século, e que aos poucos vai sen-
do posto nos noticiários em conta gotas, aponta para
uma série de alternativas, todas elas igualmente preocu-
pantes. Ou a redução da população mundial; ou a redu-
ção apenas da população de idosos, cada vez mais nu-
merosa e que acaba pesando no orçamento dos estados;
ou a redução no número de tolos, que não para de au-
mentar também.
Segundo o pensador francês Jacques Attali, autor do li-

vroUma breve história do futuro, “na própria lógica da so-
ciedade industrial, o objetivo não será prolongar a expec-
tativa de vida, mas fazer com que, em um determinado
período, o homem viva o melhor possível, mas de tal for-
ma que as despesas de saúde sejam as mais baixas possí-
veis em termos de custos coletivos”. É para refletir.

B
olsonaro arruinou o aprendizado de-
mocráticodopaís iniciadoporTancre-
doNeves em1985, sua última cartada
na política nacional, e possibilitou um

governodemocrático,aindaquesobumpolí-
tico longevo na vida pública, mas oriundo
das hostes do regimemilitar, ou seja, José de
Ribamar Sarney.Outrodia, o chefe doExecu-
tivoFederal disse, emalto ebomsom,que, se
não houvesse voto impresso, não haveria
eleições em2022, ao estilo dos antigos caudi-
lhos. OCongresso não se intimidou emante-
veaurnaeletrônica. E, assimserá!
Vai haver eleiçãoounão?Comoseráopo-

sicionamento do povo brasileiro, especial-
mentedaeliteeconômicaepolíticaedaclas-
se média, por mais medíocre e autoritária
que sejam alguns segmentos dela? Como é
que um reles mandatário, que lá está por
tempo certo (quatro anos demandato como
prescreve aConstituição) temodesplantede
jogar na nossa cara que ele manda e des-
manda e decidemoto-próprio se vai ter ou
não ter eleições?Édeseperguntar:“Sois rei?”
Um outro poder, incumbido de anular

atos do Executivo e leis do Legislativo, por
determinação da Constituição, tem neces-
sariamente de conter esses arroubos e im-
por aprevalência da vontade constitucional.
Entre nós, é o Supremo Tribunal Federal
(STF) comodetermina aConstituição.
Alémdearruinaroaprendizadodemocrá-

tico que se deu após o fimdaditaduramilitar
de 21 anos (1964 a 1985), Bolsonaro, lado ou-
tro, nos prestou um favor, qual seja permitir
que a classemédia autoritária, golpista e na-
da democrática do Brasil, pela primeira vez,
após aquedadaditaduramilitar,mostrasse a
sua cara autoritária e antidemocrática aber-
tamente. Agora sabemos que 65% dela, por
aí, não presta, é capacho de políticos com
pendores ditatoriais (e estão nas partesmé-
dia ealtadoestamento social sobcomento).
Entretanto, o nosso país é complexo. Os

partidos, aqui, estão longe dos dois grandes
dosEstadosUnidos, imbricados secularmen-
te nas correntes de opinião daquele país em
momentos decisivos. Estão distantes, outro
tanto, dos partidos da EuropaOcidental. En-
contramos lá partidos trabalhistas, sociais-
democráticos, conservadores, neodireitistas,
socialistas, liberais e,mais recentemente, ver-
des, devido à importância que omeio am-
biente vemassumindonocontinente.
Não devemos perder de vista esses qua-

dros retrô broslados, por duas razões. A uma,
tantoosEstadosUnidosquantoaEuropaten-
demaveroBrasil comoum“vilãoambiental”
(não apenas na Amazônia, mas em outros
biomas, comoaMataAtlântica, ouoque res-
tou dela, o cerrado, a caatinga, e a derrubada
arbóreapara fins comerciais). A duas, porque
essa vilania ambiental, atémesmoexagerada,
comconstantes olhares de satélites e entida-

des de defesa do meio ambiente, tipo
Greenpeace (que vigia inclusive rios emares)
condicionam, com intensidade, nossos inte-
ressescomerciais.Falonãoapenasdeacordos
bilaterais,masmultilaterais,dosquaispartici-
pamos, comooprojeto de acordoMercosul-
União Europeia, ora vetado pelos europeus
(pelomenos durante até o fim do governo
Bolsonaro,muitomalavaliado lá fora).
Recentemente, o presidente da França,

alguns líderes verdes da Europa e o próprio
Joe Biden, presidente norte-americano, dei-
xaramcomclaridade solar, quenãoqueriam
saber de acordos comBolsonaro, ou emou-
tras palavras, pelo seu viés de desmatador
(independentemente de considerarmos
certa ou errada essa visão externa). Eles não
querem nada com o Brasil. É de se concluir
que o nosso presidente, além de não fazer
umgovernodinâmico, comobras, expansão
econômica e, tampouco, de melhorias so-
ciais, é visto externamente como uma pes-
soa non grata. Estamos, assim, no pior dos
mundos. AChina absorve 70%denossas ex-
portações: soja e outros cereais e produtos
da agroindústria (o que inclui na pauta,
alémdeminério, outros semielaborados).
Não faznemummêsqueopresidente te-

ceu, publicamente, elogios à China, mos-

trando que saiu daquela posição de atacar o
nosso principal parceiro comercial. As rela-
çõesBrasil-China envolvemacordos de coo-
peração em várias áreas (indústria de ele-
troeletrônica e de comunicações). As redes
de telefonia brasileira têm equipamentos
chineses da ordem de 70% a 80%. A privati-
zação das Eletrobras não terá êxito sem a
presença das empresas chinesas, sendo que
pelomenos duas têm fábricas noBrasil.
Qual é a esperança? A de que um presi-

dente caldeado pela experiência de governo
e coma visão ampliada dos aspectos econô-
micos nacionais e internacionais atinja o
ponto de equilíbrio. Diao Xiao Ping disse,
certa feita, que não se importava com a cor
do gato, “desde que ele comesse os ratos”.
Sábio dizer. As nações têm amigos certa-
mente, mas os interesses do país estão aci-
made todas as considerações.
Há tempo ainda, no campo interno e ex-

terno, para expandir nossos negócios com
todos os países e governar com todas as cor-
rentes políticas em prol do povo brasileiro.
Chega de assombrações! Deixar-se tomar
pela fantasmagoria do PT é infantilidade. A
melhor campanha é um governo certo e di-
nâmico. A disputa eleitoral é inevitável. Está
no calendário. E quemganhar tomaposse.

A
reativaçãoeconômicadaAméricaLa-
tina não está se refletindo suficiente-
mente nos mercados de trabalho,
uma vez que não gera nem a quanti-

dade nem a qualidade dos empregos neces-
sários para enfrentar as consequências da
crise socioeconômica provocada pela pan-
demia da covid-19. O panorama laboral não
é animador e representa um desafio de
grandemagnitude. Quando a crise atingiu a
região no segundo trimestre de 2020, cerca
de 43milhões de empregos foram destruí-
dos. Embora um grande número de empre-
gos tenha sido recuperado desde então, ain-
da estamos longe de retornar aos níveis que
tínhamos antes dapandemia.
A fraca recuperação do emprego signifi-

cou que, no primeiro semestre de 2021, a ta-
xamédia de desocupação da região perma-
neceu elevada, em 11%. Em termos absolu-
tos, significaque cercade32milhõesdepes-
soas procuram ativamente trabalho, mas
não o encontram. Além disso, cerca de 70%
dos empregos criados nos últimos meses
em um grupo de países latino-americanos
estão emcondições de informalidade. Este é
um dado preocupante, pois emmuitos ca-
sos envolve ocupações de baixos salários,
semproteção social oudireitos.
A informalidadeéumproblemaendêmico

na América Latina. Antes da pandemia, em
média 1 emcada 2 empregos era informal na
região.Quando a crise chegou, as ocupações
informais foramasmaisafetadaspeladestrui-
çãode empregos e a abrupta perda de renda.

Éverdadequeovírusnãodiscriminaocontá-
gio,mas, emnossas sociedades fragmenta-
das, o acesso a serviços sociais, infraestrutura
tecnológica e condições de trabalhodecentes
fazemadiferençanahorade seproteger con-
traos impactoseconômicosdeumacrise.
De fato, no início dos longos períodos de

confinamento, o teletrabalho e a digitaliza-
ção contribuíram para a continuidade do
negócio e a preservação demilhões de em-
pregos. Estima-se que 23 milhões de pes-
soas transitaram para o teletrabalho na re-
gião. Em alguns países, cerca de 30% das
pessoas assalariadas passaram para o tele-
trabalho. No entanto, essa opção estava pre-
dominantemente disponível para trabalha-
doresassalariados formais, comaltonível de
escolaridade e com acesso a tecnologias e à
conectividade. Aomesmo tempo, todos nós
testemunhamos como as atividades infor-
mais em nossas cidades ultrapassaram as
medidas sanitárias de controle da pande-
mia, já quemuitas pessoas precisam traba-
lhar de dia para comer naquele dia.
Alémdisso,mulheres, jovens,migrantes e

pessoas commenos qualificações foram
atingidos de forma desproporcional pela
contração do emprego e da renda, o que sig-
nifica que foram afetadosmais fortemente
pelos impactos desiguais e do aumento da
pobreza desta crise na região. No caso das
mulheres, houve declínio da participação la-
boral após décadas de aumento de sua inser-
ção nomercado de trabalho. Hámais de 15
anosquenãose registravauma taxa tãobaixa

departicipação econômicadasmulheres.
Isso tambémse refletenosdadosde recu-

peração do trabalho. Do segundo trimestre
de 2020 até o primeiro trimestre de 2021,
58% do total do emprego feminino perdido
durante o primeiro semestre de 2020 foi re-
cuperado na região. No caso do emprego
masculino, esse valor sobe para 77%.Diante
de um cenário tão complexo, é hora de fa-
zermos um chamado à ação em prol da ge-
ração de mais e melhores empregos para
sairmos da crise. Como já verificamos, a re-
cuperação econômica por si só é insuficien-
te para gerarmais emelhores empregos.
Além de sustentar o crescimento, é fun-

damental que existam políticas voltadas es-
pecialmente para a geração de postos de
trabalho formais. Existe um amplo repertó-
rio de medidas à disposição dos governos
para avançar neste caminho que deveriam
ser apoiadas pormeio de um diálogo social
efetivo com empregadores e trabalhado-
res.Por outro lado, é importante que essas
estratégias apontem para o futuro do traba-
lho que queremos. No caso da informalida-
de, é importante ir além das estratégias ha-
bituais, talvez para repensar como abordar
esse problema com o uso de novas tecnolo-
gias e iniciativas de e-formalização.Nãopo-
demos esquecer que o emprego é a princi-
pal fonte de renda das famílias latino-ame-
ricanas e, como tal, é essencial para reduzir
a pobreza e a desigualdade. E é por isso que
ele tambéméumapeça fundamental para a
estabilidade social nos países da região.

Golpismo não
resolve nada

» SACHACALMON
Advogado

Muita gente pensa, e está imensamente enganada, que
Brasília é o lugar ideal para esconder bandalheiras de
administração, fazer tramoias, ganhar dinheiro ilegal.
(Publicada em 09/02/1962).

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960
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Cientistas buscam identificar, no sangue, biomarcadores que ajudemno diagnóstico precoce de doenças e no desenvolvimento
de terapiasmais eficazes. Resultados de experimentos indicam chances de surgimento de abordagens revolucionárias

De olho nas
pistas sanguíneas

» VILHENA SOARES

O
exame de sangue é um dos tes-
tes mais pedidos pelos médi-
cos, já que, com ele, pode-se
ter acesso a uma série de indi-

cativos do funcionamento do corpo,
como taxas de vitaminas e de coleste-
rol. Cientistas acreditam que essa fonte
de informações sobre o organismo hu-
mano tem segredos ainda mais valio-
sos. Por isso, têm se dedicado a pesqui-
sas para, por exemplo, identificar, nes-
se fluido corporal, moléculas que aju-
dem a indicar precocemente o desen-
volvimento de doenças de diagnóstico
difícil, como a demência. A mesma
abordagem poderá ser capaz de auxi-
liar na escolha do melhor tratamento
oncológico e até de indicar quais os
riscos de um indivíduo sofrer com a
forma grave de uma doença.
Takayuki Teruya, pesquisador da

Universidade Okinawa, é um desses
profissionais em busca de explorações
mais complexas no sangue. Ele e cole-
gas buscam caminhos para identificar
precocemente a demência. “A maioria
dos especialistas tem focado na área
neural, resolvemos voltar nossos olhos
para o sangue”, relata em comunicado.
Em uma pesquisa apresentada na re-
vista Proceeding of the National Acade-
my of Sciences (PNAS), Teruya e colegas
usaram ummétodo que mantém está-
veis os glóbulos vermelhos, moléculas
que compõem o sangue, para avaliar
amostras colhidas de 24 pessoas — oi-
to com demência, oito idosos saudá-
veis e oito jovens saudáveis.
Ao todo, foram analisados 124meta-

bólitos — substâncias produzidas por

reações químicas que ocorrem dentro
das células e dos tecidos. “Nosso corpo,
normalmente,mantémos níveis desses
metabólitos em equilíbrio, mas, à me-
dida que envelhecemos e desenvolve-
mos doenças, eles podem flutuar emu-
dar”, relata o autor do estudo. A investi-
gação mostrou que 33 metabólitos es-
tavam relacionados à demência. “É im-
portante ressaltar que alguns desses
compostos têm efeitos tóxicos no sis-
tema nervoso central”, frisa Teruya.
“Ainda é muito cedo para dizer, mas
esses dados podem sugerir uma possí-
vel causa mecanicista da demência,
pois esses metabólitos podem levar ao
comprometimento do cérebro.”
A equipe planeja observar, em estu-

dos com ratos, se o aumento desses
biomarcadores podem induzir à doen-
ça degenerativa. O maior ganho, apos-
tam, será o desenvolvimento de um
exame capaz de prever a demência. “A
identificação desses compostos signifi-
ca que estamos um passo mais perto
de sermos capazes de diagnosticar
molecularmente essa enfermidade
cognitiva, e queremos nos dedicar a is-
so”, dizTeruya.
Para Priscilla Mussi, geriatra e

coordenadora de Geriatria do Hospi-
tal Santa Lúcia, em Brasília, a pesqui-
sa fornece dados que ajudam a mon-
tar um pequeno quebra-cabeça de
informações importantes relaciona-
das ao envelhecimento. “Esses meta-
bólitos são novas pistas moleculares
que podem nos ajudar a dizer se um
paciente tem predisposição à de-
mência”, explica. “Estudos semelhan-
tes têm dados parecidos. Por exem-
plo, sabemos que pessoas bipolares

que não se tratam durante a vida têm
risco maior de ter esse prejuízo cog-
nitivo quando mais velhas. Todas es-
sas informações são valiosíssimas,
pois podem nos ajudar a chegar ao
diagnóstico precoce.”
A especialista acredita que um tes-

te sanguíneo desenvolvido para diag-
nosticar a demência também pode
incluir a análise de outras substân-
cias relacionadas à doença, forne-
cendo um resultado ainda mais apu-
rado. “Esse é um tema que precisa ser
mais estudado, até porque existem
diferentes tipos de demência, o que
dificulta as análises. Mas uma possi-
bilidade interessante seria incluir a
avaliação de níveis altos, no corpo,
de substâncias antioxidantes que es-
tão relacionadas à proteção dessa en-
fermidade”, ilustra. “

Cânceres
Nessa mesma linha, de aperfeiçoar

terapias, a busca por indicativos de cân-
ceres em amostras sanguíneas tem ga-
nhado força. Isso porque, apesar de os
tratamentos com foco no sistema imu-
nológico, as imunoterapias, terem pro-
porcionado benefícios a uma série de
pacientes, não são todos que respondem
bem a ela. A aposta é de que os exames
de sangue ajudem esses indivíduos. “Os
medicamentos de imunoterapia não são
totalmente isentos de toxicidade. Seria
ótimo ter um teste que indicasse qual
paciente terámelhoras comoseuuso. Se
pudermos poupar alguémdos riscos po-
tenciais de um tratamento porque sabe-
mos, pelo sangue, que essa pessoa não
responderá bem, será um grande avan-
ço”, afirma Katherine Panageas, pesqui-
sadoradoCentrodePesquisa emCâncer
SloanKettering, nosEstadosUnidos.
Panageas e sua equipe avaliaram o

sangue de 188 pessoas com melanoma
antes de elas iniciarem o tratamento
oncológico. A equipe usou a técnica
chamada citometria de fluxo, uma fer-
ramenta que analisa rapidamente as cé-
lulas com a ajuda de laser. Os pacientes
com a pior resposta ao tratamento on-
cológico apresentaram o marcador no
sangue LAG+, uma espécie de célula de
defesa. “Essa assinatura imunológica
está nos dizendo algo muito importan-
te: quem responde à imunoterapia”, de-
talha a autora do estudo, publicado na
revista Science TranslationalMedicine.
A fim de confirmar a descoberta, o

teste foi repetido em 94 pessoas com
câncer de bexiga, com o mesmo resul-
tado. Para o grupo, o trabalho pode ser

usado na criação do teste para a indi-
cação de imunoterapia e no desenvol-
vimento de terapias que tenham como
alvo o LAG+. “Claro, ainda existe muito
a ser feito antes que essas descobertas
possam ser aplicadas na clínica, mas
estamos realmente entusiasmados
com o potencial desses dados”, enfati-
za Panageas. “Os medicamentos para
imunoterapia são caros, portanto, é vi-
tal ter um meio de ‘combinar’ melhor
os pacientes com os medicamentos
disponíveis”, completa.
Alexandre Jacome, oncologista clí-

nico do Grupo Oncoclínicas, em Brasí-
lia, tem a mesma opinião. “A descober-
ta desse receptor imune é algo que po-
de nos ajudar nessa tarefa de triagem e
evitar essas complicações. É uma pes-
quisa que precisa de mais aprofunda-
mento, claro, mas, caso isso se consoli-
de, teremos uma boa opção de exame
para ser feito em todos os pacientes an-
tes do início do tratamento. É um teste
que pode se tornar padrão”, aposta.
O médico explica que a maioria dos

tumores solta substâncias na corrente
sanguínea, e já há exames, prescritos
ao longo do tratamento, que auxiliam a
gerenciar o combate ao câncer. “Isso é
algo muito positivo porque dispensa a
biópsia, que é mais complicada de ser
feita principalmente em órgãos de difí-
cil alcance”, diz. “Quem sabe, no futu-
ro, teremos um exame feito para pes-
soas saudáveis que aponte a presença
de tumores mais cedo apenas com a
análise do sangue e, dessa forma, po-
deremos dispensar esses exames mais
invasivos totalmente?”, cogita, acres-
centando que, para isso, são necessá-
rias tecnologias aindamais avançadas.

Risco de a covid se agravar
Cientistas americanos também

têm estudado a composição do san-
gue para entender melhor o efeito do
novo coronavírus e a ajudar na busca
de testes de diagnóstico mais apura-
dos. “Sabemos que há uma gama de
respostas imunológicas ao vírus
Sars-CoV-2, e detalhes relacionados
a esses processos biológicos ainda
não são bem compreendidos”, afir-
ma Jihoon Lee, pesquisador do Fred
Hutchinson Cancer Research Center,
nos Estados Unidos, e um dos auto-
res do estudo, publicado na revista
Nature Biotechnology.

Lee e colegas de pesquisa coleta-
ram amostras de sangue de 374 pa-
cientes com covid-19 durante a pri-
meira semana após o diagnóstico da
enfermidade. O grupo analisou o
plasma dos participantes minucio-
samente, revirando um grupo de
mais 1.050 metabólitos. Assim, des-
cobriram que a gravidade da doença
estava associada a uma expressão
maior de células imunes CD8 + e T
CD4 +. “Analisamos milhares de
marcadores biológicos e descobri-
mos dois protagonistas que, quando
estão mais latentes, nos dizem que

um indivíduo pode ter complicações
mais severas provocadas por essa
doença”, relatam no artigo.
A equipe de pesquisa acredita

que os dados podem ser usados para
identificar pacientes com risco
maior de sofrer com covid grave an-
tes de os sintomas se desenvolve-
rem. “Teremos como descobrir em
poucos minutos e com apenas algu-
mas gotas de sangue de um indiví-
duo se é necessário um atendimento
mais minucioso. Isso pode fazer a
diferença na recuperação”, enfati-
zam os cientistas. (VS)

Palavra de especialista

Medicina de precisão

“Testes sanguíneos que denunciem a
presença de uma enfermidade por meio
de alterações metabólicas ou da ativi-
dade de células imunes fazem parte do
que chamamos de medicina de preci-
são. Dentro dessa área, temos como
identificar uma série de alterações espe-
cíficas, diagnosticar determinadas
doenças e, em alguns casos, até saber
qual o melhor tipo de tratamento a ser
usado. Isso seria algo semelhante ao que
temos com os exames de urina, em que
conseguimos observar qual a infecção

de um paciente e que remédio usar. Essa
é uma área ainda experimental, os es-
tudos já nos dão alguns sinais que de-
vemos seguir, como no caso da demên-
cia, mas precisamos de análises mais
aprofundadas para confiar apenas nes-
sa análise do sangue. Acredito que, no
futuro, poderemos ter testes sanguíneos
mais minuciosos disponíveis, que serão
extremamente úteis no combate a uma
série de doenças, principalmente as
neurodegenerativas, que ainda são as
menos compreendidas.”

RafaelVasconcelos, hematologistado
HospitalSantaMarta, emBrasília

Se pudermos poupar
alguémdos riscos
potenciais de um
tratamento porque

sabemos, pelo sangue,
que essa pessoa não

responderá bem, será um
grande avanço”

Katherine Panageas,
pesquisadora do Centro de Pesquisa em

Câncer Sloan Kettering, nos EUA
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(Terão peso)
principalmente
Ceilândia e
Planaltina, que
são regiões bem
povoadas.
Conquistar o público
destas cidades é
essencial para uma
vitória, e é preciso
saber o que cada
umaquer, quais são
as reivindicações
delas”

Nauê Bernardo de Azevedo,
cientista político

Crise social deve alterar
padrões de voto no DF

ELEIÇÕES 2022 / Cientistaspolíticosouvidospelo CCoorrrreeiioo avaliamqueadesigualdade—agravadapelapandemianacapital dopaís
—tendea transformar cenáriodequaseunanimidadeobservadoem2018.Paraeles, candidatos vão focar emeleitoresde foradoPlano

» ANA ISABEL MANSUR
» SAMARA SCHWINGEL

C
om a proximidade do
ano eleitoral de 2022,
ganham força as espe-
culações sobre possíveis

candidatos e eventuais vence-
dores da disputa. No último
pleito geral, em 2018, partidos
de centro-direita e direita con-
quistaram a maior parte dos
eleitores do Distrito Federal,
principalmente nos cargos para
o Executivo. Na disputa pelas
cadeiras do Poder Legislativo, a
maioria dos ganhadores fazia
parte de siglas de centro e es-
querda. Para o próximo ano,
analistas avaliam que haverá
mudanças no perfil do voto dos
brasilienses, principalmente
em virtude das consequências
socioeconômicas provocadas
pela pandemia da covid-19.
Eles observam, também, a ten-
dência de que a população de
regiões administrativas com
rendas per capitamenores será
decisiva para o resultado— ao
contrário de três anos atrás,
quando os escolhidos para o
Executivo federal e local foram,
praticamente, unanimidade
nas cidades doDF.
Em 2018, o presidente Jair

Bolsonaro, até então filiado ao
Partido Social Liberal (PSL),
levou 58,37% dos votos regis-
trados na capital federal no
primeiro turno. Ele foi o can-
didato mais votado em todas
as 19 zonas eleitorais do DF,
sendo a de Taguatinga (Zona
11) responsável pela maior
parte. Ciro Gomes (PDT) apa-
receu em segundo lugar em
18, à exceção da Zona 6, em
Planaltina, onde Fernando
Haddad (PT) ocupou a posi-
ção abaixo de Bolsonaro.
Em relação às eleições para

a chefia do Executivo local, Iba-
neis Rocha (MDB) recebeu
41,97% dos votos no primeiro
turno, sendoqueos eleitores da
Zona 21, no Recanto das Emas,
garantiram 52,34% dos 634mil
recebidos pelo emedebista. O
atual chefe do Palácio do Buriti
venceu em 17 zonas eleitorais.
Rodrigo Rollemberg (PSB), que
concorria à reeleição, ficou em
primeiro lugar só nas de núme-
ro 1 e 14—nas asas Sul eNorte,
respectivamente.
Ocientista político e advoga-

do Nauê Bernardo de Azevedo
avalia que as regiões fora da
área central de Brasília serão
decisivas para o resultado das
próximas eleições, pois, dema-
neira geral, nãoháuma tendên-
cia política bem-definida nelas.
No Plano Piloto, por outro lado,
predominam correntes de pen-
samentomais progressistas, se-
gundo ele. “(Terão peso) princi-
palmente Ceilândia e Planalti-
na, que são regiões bempovoa-
das. Conquistar o público des-
tascidadeséessencialparauma
vitória, e é preciso saber o que
cada umaquer, quais são as rei-
vindicações delas”, comenta.
Nauê Bernardo acrescenta,

porém, que é cedo para dizer
como o eleitorado vai se com-
portar em 2022. “Com certeza,
teremos mudanças, mas nada
está definido. Teremos novos
eleitores no jogo. Mas campa-
nhas voltadas para serviços pú-
blicos devem fazer a diferença.”
Além disso, o cientista político
considera que a desigualdade
social presente entre regiões
próximas faz comque os eleito-
res desenvolvam necessidades

específicas: “Temos a ilha do
Plano Piloto, que é uma área
muito rica, cercada por áreas
mais pobres. Então, há muitas
realidades condensadas emum
espaço relativamente pequeno
decidades, e issoconstróiacon-
figuraçãopolíticadeBrasília”.

Desigualdade

Ao analisar os dados dos vo-
tos, é necessário lembrar que a
classificação das zonas eleito-
rais não leva em conta, neces-
sariamente, a área geográfica
das regiões administrativas.
Cinco dessas zonas incluem
mais de uma cidade ou bairro
— alguns deles com caracterís-
ticas sociais e econômicasmui-
to discrepantes. As asasNorte e
Sul, por exemplo, não fazem
parte de uma mesma. E a que
inclui o Lago Sul, bairro com a
maior renda per capita da ca-
pital do país (R$ 8.317,20, se-
gundo o Atlas do Distrito Fede-
ral de 2020, da Companhia de
Planejamento do DF— Code-
plan), engloba a cidade de São
Sebastião (R$ 894,31). O cená-
rio se assemelha ao da Zona 10,
que conta com eleitores do
Park Way (R$ 5.768,63) e da
Candangolândia (R$ 1.405,73).
Em 2018, a segunda deputa-

da federal mais votada do DF,
Erika Kokay (PT), acumulou a
maior quantidade de votos nas
mesmas zonas eleitorais que o
colega de partido Fernando
Haddad: as Asas Sul e Norte,
bairros de alta renda. “No Pla-
no Piloto, o perfil dos eleitores
é mais de centro-esquerda e
esquerda. O fato de ela ter tido
mais votos em áreas iguais às
de Haddad mostra uma corre-
lação que houve entre o Legis-
lativo e o Executivo naquele
ano”, afirma o cientista político
IsmaelAlmeida.Contudo,mes-
mo com o acúmulo de eleito-
res, o candidato petista não
chegou ao segundo lugar em
nenhumdos dois bairros.
Outro ponto que merece

destaque, segundo Ismael, é
que, apesar de uma aparente
tendência progressista na área
central de Brasília, não é ver-
dadeira a suposição de que as
regiões afastadas do centro se
inclinem, necessariamente,
para a direita. “Há muitas pes-
soas de esquerda nas cidades
do DF. Para o Legislativo, a
maioria dos votos não é ideo-
lógica. E isso pode estar ligado
à memória política ou à grati-
dão. O voto para eleger parla-
mentares é mais de identifica-
ção do que identitário. Aqui no
DF, ele é muito fidelizado pela
memória política da popula-
ção em relação ao governo (de
Joaquim) Roriz. Candidatos
que, em algum momento,
apoiaram ou tiveram apoio do
ex-governador acabaram her-
dando os eleitores dele”, pon-
tua o especialista, ressaltando
que o atual mandatário do DF
integra o grupo político ligado
ao ex-chefe do Buriti.

Outros cargos

Dos oito deputados federais
eleitos para a bancada do DF
naCâmaradosDeputados, cin-
co são de partidos de centro-
direita ou direita. E, das 24 va-
gas para a Câmara Legislativa,
oito ficaram com candidatos
de centro-esquerda ou esquer-
da e duas com postulantes do
centro. No Senado, entre os es-

colhidos em 2018 para repre-
sentar a capital federal teve um
nome de centro-esquerda e
outro de centro-direita.
Em relação aos senadores

mais votados, Ismael Almeida
aponta para um fenômeno di-
ferente em relação ao que
ocorreu com os deputados fe-
derais eleitos pelo DF. No en-
tanto, o resultado se asseme-
lhou à tendência observada
naquele ano para todo o Bra-
sil: o destaque para figuras de
fora da política, os outsiders.
“A Leila foi a mais votada e,
apesar de ser de centro-es-
querda (à época, a senadora
era do PSB), o eleitor a enxer-
gou sob outra ótica. Ela foi en-
tendida como uma novidade,
celebridade, atleta, uma mu-
lher com bagagem em outras
áreas de atuação”, analisa.
Para 2022, fora as condições

particulares de cada região ad-
ministrativa, emespecial aque-
las que podem ter peso pelas
características do eleitorado,
os nomes que se apresentam
como possíveis candidatos ao
pleito têm dado atenção a te-
masdiretamente ligadosàpan-
demia da covid-19. Os efeitos
da crise sanitária e a forma que
adversários em cargos eletivos
neste momento lidaram com
eles estão no radar dos futuros
concorrentes às vagas do ano
que vem. Enquanto isso, al-
guns intensificam a participa-
ção em debates, com críticas
incisivas contra adversários,
elogios ao trabalho de prová-
veis aliados e, também, com
propostas para algumas das
áreas mais impactadas neste
período, como saúde, econo-
mia emercado de trabalho.
Para a Câmara Legislativa,

a avaliação de tendências
ocorre de forma mais difícil,
segundo Ismael Almeida, de-
vido a indefinições quanto
aos posicionamentos políti-
cos e à pulverização de votos.
“No DF, o voto para deputado
distrital é como se fosse a es-
colha para vereadores. As pes-
soas escolhem amigos, co-
nhecidos, vizinhos e candida-
tos próximos. O recorte ideo-
lógico não pesa tanto. Os elei-
tores enxergam esses parla-
mentares como aqueles que
vão resolver problemas mais
locais, comoburacos nas ruas,
asfaltamento, entre outros”,
completa o cientista político.

Colaborou Jéssica Eufrásio



BARTOLOMEU
RODRIGUES

Osecretário deCultura
doDF,BartolomeuRodrigues,
comemorounaúltima semanao
reforço orçamentário deR$91milhões
para oFundodeApoio àCultura.Em
meio apolêmicas, comoa reformado
TeatroNacional e oMuseudaBíblia,
ele só temumacerteza:“Senão fosse
pela cultura, já estaríamos,hoje, todos
loucos”.Confira a entrevista.

Comoavaliaomomentodacultura
brasiliense?Estamosemretomada?
É inegável que a pandemia
prejudicou bastante o setor.
Assustou,mas não nos dobramos a
ela. Criamos condições para
sobrevivência e não houve um só
mês nesse período todo emque
deixamos de realizar ações voltadas
para todas as áreas culturais da
cidade, comuma preocupaçãomaior
voltada para os artistas da periferia.

ComoaporteadicionaldeR$91milhões
aprovadoestasemana,oFundode
ApoioàCulturacumpriráseuobjetivo?
Quaissãoasmetas?
Oobjetivo é empenhar os recursos
ainda este ano.ComosR$53milhões
que já transformamos emeditais no
primeiro semestre, temosmais de
R$144milhões que serão injetadosna
economia criativa doDF. Éomaior
aporte à culturadopaís em2021.
Estamos, a rigor, criandoas condições
para a retomadadas atividadesde
importantes segmentos culturais no

pós-pandemia, gerandoemprego e
renda apelomenos 50mil pessoas,
numcálculoporbaixo.

Ogovernonãoéoúnicoagente
fomentadordacultura.Oempresariado
localpoderiacontribuirmais?
Sim, e temosoferecido condiçõespara
issopor intermédiodaLei de Incentivo
àCultura (LIC). Por ser um
instrumentobemmais simplificado
doqueaLei Rouanet, tenho
pessoalmenteme reunido com
empresários para explicar os
benefícios fiscais dequepodeusufruir
financiandoprojetos culturais. Éum
trabalhode conscientização, pois os
benefícios são enormes.Todos
ganhamnamedida emquemantêm
vivos osmovimentos culturais, seja um
show, seja umapeça teatral, seja a
publicaçãodeum livro. A cultura tem
essa capacidadededestravar a
economia.

Porqueé tãodifícil reformaroTeatro
Nacional?

Porqueperdemosmuito tempo
organizandoabagunçaque
governantedopassadonosdeixaram
quandodecidiram fechar o teatro.
Encontramosumprojetode
restauração totalmentedesorganizado,
incompleto e com falhas gritantes. Em
razãode sua complexidade e exigência
dos órgãos financiadores daobra,
gastamosmuito tempoorganizando
mais de 400plantas eumsem-número
de itensde engenharia e arquitetura.
Temosumaequipe trabalhandonisso
ininterruptamente.Mas estouotimista
que este ano será lançadoo edital. Aí,
então, teremosumvislumbredaobra.

QualaexpectativaparaoFestivalde
BrasíliadoCinemaBrasileiro?
Ofestival é umexemplo cabal da
resistência da culturanoDFem
temposdepandemia.Quando tudo
parecia perdido, no anopassado, o
festival, que antes estava restrito à sala
doCineBrasília, foi visto em todoo
Brasil em transmissãopor canal de
streaming. Segundo registro oficial, foi
vistopor quase 1milhãodepessoas.
Este ano, nos organizamosmelhor, em
parceria comaassociaçãoAmigosdo
Futuro, escolhidapormeiode edital
público, e tudo indicaque seráum
sucessooutra vez.Nestemomento em
que conversamos, já temosmais de 40
filmes inscritos.Ninguémsegurao
Festival deCinema!

BrasíliaprecisadeumMuseudaBíblia?
Aodesenhar oPlanoPiloto, Lucio
Costa destinouaquele canteiro
enormedoEixoMonumental a

museus.OdaBíblia é apenasum
deles. Sóbemrecentemente foram
definidas as áreasprojetadaspara
outros quatro. Este saiuna frentepor
várias razões: já havia destinação
regulada em lei aprovada em1995,
alémde recursos garantidospelo
segmento evangélico, principal
interessado.Tudoestá sendo feito com
total transparência, sendooprojeto
submetido a concursopúblico, que,
aliás, encerrouna semanapassada e
terá seu resultadodivulgadoembreve.

Artistase líderescomunitários
reivindicamaçõesemdefesado
patrimônioculturaldeBrasília forados
limitesdoPlanoPiloto.Háuma
defasagementreaáreatombadae
outras localidadeshistóricas, comoVila
PlanaltoeGama?
Reivindicações justas, que, diga-se,
encontraramrespostas noatual
governo. Exemplo clássico é a
Fazendinha, naVila Planalto.Umsítio
históricode grande importância para a
memória deBrasília estava,
literalmente, no chão. Árvores caíam
por cimade construçõesdemadeira
que abrigaram,nopassado, o
Itamaraty. Paraque chegasse a esse
ponto, alguémnegligenciouno
passado, pois nada sedeteriora tanto
emdois anos emeio.

Oquefoi feito?
Arregaçamos asmangas, limpamos
toda a área, retiramoso entulho,
trouxemos a cargapatrimonial para a
Secretaria deCultura e, nospróximos
dias, vamos lançar o edital de licitação

queogovernador Ibaneis Rocha
determinoupara a restauração
completa. E, noGama, oCine Itapuã já
está emnossasmãospara ser
reformado.Quandoestive lá, a
sensação équeo cinema foi atingido
porummíssil. Fiqueime
perguntando: comodeixaramchegar a
esseponto?

Culturae turismosãoalavancas
fundamentaisparagerarempregose
recuperaraeconomia.Comofortalecer
aeconomiacriativadoDF?
As condições estão sendocolocadas
pelo governo e, nesseponto, oDF
passouà condiçãodeprotagonistano
cenárionacional.Osbenefícios deum
pacote comoeste que acabamosde
lançar, por exemplo, vão alémdeum
mero socorro. Beneficiam toda a
sociedade. Fora os recursos doFAC,
temos aLIC, daqualme referi antes, e
mais deR$20milhões que já
executamos este anode emendas
parlamentares.Veja bem: já
executamos.Nãoestarei de todo
exageradoaodizer quepassaremos
dosR$200milhões investidosna
cultura este ano.

Oqueesseesforçosignifica?
Recentemente,ministros daCultura
dospaíses que formamoG20
redigiramaCarta deRoma. Lápelas
tantas, destacaramosbenefícios da
culturapara a saúdemental da
humanidade. Parece até queme
ouviram.Estou roucodedizer que, se
não fossepela cultura, já estaríamos,
hoje, todos loucos.

Esquece isso
Acondução, aos

trancos ebarrancos, da
reformaadministrativa

noCongresso
preocupaopresidente

daAssociação
Nacionaldos

AdvogadosdaUnião
(Anauni),Clóvis

Andrade (foto). Ele
lamentaapouca

discussão sobrepontos
relevantesdaPEC32.

“Do jeitoque se
encontra, gostaríamosqueelanãopassasse”, disse.O representante

daAnauni consideraaproposta enviadapeloMinistérioda
Economiaumdesastre.“Atropelouos servidores”, segundoele.

MANDOU
BEM

OpresidentedoSenado,RodrigoPacheco
(DEM-MG),reforçouocompromisso
inarredáveldedefesadademocracia

brasileira.Por sermuito jovem,elacomete
“erros,acertose temseusarroubos”,acreditao
senador.Maseleavisa:“Ademocraciaéalgo

inegociável enãoretrocederá”.

MANDOU
MAL

O relator da reforma administrativa,
deputado ArthurMaia (DEM-BA),

complicou aindamais a tramitação da PEC
32,ao apresentar umparecer que

desagradou gregos e troianos.O consenso
ainda está longe em relação à proposta, que
deve ser votada esta semana noCongresso.

Modae turismo
traçamavirada
econômica
doDF

Amodabrasiliensesobeàpassarelapara seapresentar
comoumaatividadede importânciaeconômica, social,
históricaeculturalnestemomentoderetomadano
contextodapandemia.O lançamentodo livroBrasília,

capitaldos criadores, emcomemoraçãoao
cinquentenáriodoSindicatodas IndústriasdoVestuário
doDistritoFederal (Sindiveste-DF), abreumafrente

importanteparaa recuperaçãodosetoreaconsolidação
deBrasília comopolo relevantena indústria têxtil.

Diversidade
Emformatode catálogo, o livrodequase 300páginas
resgata a trajetória criativa das geraçõesde estilistas da
cidade.Marcadapela diversidade, assimcomoacapital
dosbrasileiros, amodabrasiliense ostentadiferentes
estilos epropostas. ABrasília formal, alinhada em ternos
e vestidos, está representada emmarcas tradicionais,
comoMagrella.Mashá genteboa trabalhandocom

ideias e tendências contemporâneas, como formaçãode
coletivos e sustentabilidade.OdespojamentodaDane-se
e as biojoias de SusanaRodrigues são apenas algumas

vertentes da vanguardabrasiliense.

AcompanheacoberturadapolíticadeBrasíliaem@correio
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CARLOSALEXANDREDESOUZA/ carlosalexandre.df@dabr.com.br

Dia especial
“Brasília tema

agricultura e apecuária
no seuDNA.Daárea total

doDF, 70%estão
estruturadaspara o
turismo rural. Essa
característica faz da
cidadeoquartopolo
nacional do segmento”,
ressalta a secretária de
TurismodoDF,Vanessa
Mendonça (foto).Uma
contribuição importante
ao turismo rural parte da
FrenteParlamentar da
Agricultura, Pecuária e
Hortifrutigranjeiro,
presididapelodistrital
RooseveltVilela (PSB). Ele
é autor da lei que institui
oDiadoTurismoRural,
comemoradonaúltima

sexta-feira.

“Avacinaçãoera
paracomeçarontem
(15)nosadolescentes
acimade12anos.Sabe
quantos já temvacinados

noBrasil?Quase3,5milhões.
Comoéquenósconseguimos
coordenarumacampanhade
imunizaçãodessa forma?”

MarceloQueiroga,
ministro da Saúde

“100%
erradaadecisão
doMinistérioda

Saúdedesuspendera
vacinaçãoemadolescentes.

Atéquandovãotratar
apandemiacomuma
abordagemclínica,
enãocoletiva?”

PedroHallal, epidemiologista
da Universidade Federal

de Pelotas (RS)

Walterson Rosa/MS Jefferson Rudy/Agência Senado

SÓ PAPOS

ÀQUEIMA-ROUPA

Oportunidades
WalquiriaAires, presidentedoSindiveste-DF,
está confiantequantoàsperspectivas.

Segundoela, há importantesnichosa serem
exploradosnovestuáriobrasiliense. Ela cita,
comoexemplo, o segmentodeuniformes.“Há

umagrandedemanda, e as empresas
brasilienses estãode fora”, constata.Roupas
paraprofissionaisde saúdeeeducação, além
doguarda-roupadeestudantes, sãoexemplos
deoportunidadesparaa confecçãobrasiliense.

Agenda

Até o fimdo ano, o Sindiveste está
empenhado na realização de dois eventos
on-lineparamostrar a forçado setor, que tem
7,1mil empresas cadastradas.Oprimeiro será
UniformsCollection, napróxima semana,
voltado exclusivamentepara roupas

profissionais.

Éprimavera

Osegundo, previstopara outubro, reforça os
vínculos damodabrasiliense comacidade,
que temodesign comocaracterísticanatural.
OSpringCollectionpretende reunir 10marcas
em10pontos turísticos deBrasília. Aparceria
comaSecretaria deTurismobusca valorizar a
produção local, alémdeestimular o turismo,
atividade essencial para a recuperação
econômica em temposdepandemia.

Ruralé tudo
Oturismo rural é outro
segmentoque segue firme
noesforçode retomada
econômica, alémde
estimular a convivência
harmônica entre ohomem
urbanoe a realidade rural.
Segundo levantamentodo
SindicatodeTurismoRural
e EcológicodoDistrito
Federal e Entorno

(Ruraltur), o setor registrou
umcrescimentode 30%
durante apandemia.Trata-
se, portanto, deuma

atividade importantepara
a economia criativa edo
agronegóciobrasiliense.

Ésóvisitar
SomenteoRuraltur
contabiliza 30

empreendimentos
cadastrados, que recebem
visitação eoferecem
hospedagem.Eles estão
localizados emoito regiões
administrativas: Lago

Oeste, Brazlândia, PAD-DF,
Gama, Paranoá, Planaltina,
Ceilândia, LagoNorte, São
Sebastião eFormosa (GO).

Perplexo
Clóvis Andrade também critica a postura do governo federal em
relação aos precatórios. “Ficamos perplexos com a declaração do
ministro Paulo Guedes de que o governo foi pego de surpresa”,
disse o presidente da Anauni. Segundo ele, aomenos três vezes
por ano a Advocacia-Geral daUnião atualiza a situação dos
precatórios com as diferentes instâncias do governo federal.

Studio Sartory

Ed Alves/CB/D.A Press
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»EDISHENRIQUE
»GIOVANNAFISCHBORN

O
Distrito Federal começa
a vacinar, nesta terça-
feira, os adolescentes de
13 anos da capital do

país. O avanço na vacinação foi
anunciado, ontem, pelo gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB),
em sua conta no Twitter. A apli-
cação do reforço também será
feita nos idosos que vivem em
Instituições de Longa Perma-
nência (ILPIs), que foram os
primeiros a serem vacinados
contra a covid-19 no DF.
A decisão de ampliar o públi-

co-alvo foi tomadaapós
análise técnica da Se-
cretaria de Saúde, con-
siderando os benefícios
da imunização da faixa
etária. A expectativa
inicial do governo era
ter começado a vacina-
ção de 13 anos ainda na

sexta passada, no entanto, devi-
do à nota informativa do Minis-
tério da Saúde, o começo da
imunização foi adiado.
O governador Ibaneis Rocha

destacou, em suas redes sociais,
que a decisão é respaldada pelo
Conselho Nacional dos Secretá-
rios de Saúde (Conass), Socieda-
de Brasileira de Imunizações,
ConselhoNacional de Secretarias
Municipais de Saúde (Conase-
ms), Sociedade Brasileira de In-
fectologia, Sociedade Brasileira
de Pediatria e Agência Nacional
deVigilância Sanitária (Anvisa),
que autoriza a aplicaçãodaPfizer
no empessoas de 12 a 17 anos.

Na sexta-feira, o GDF
participou de reunião no
Ministério da Saúde para
discutir o tema.OMinis-
tério citava a morte de
uma jovem de 16 anos,
deSãoBernardodoCam-
po (SP), quemorreu sete
dias após ser vacinada.

CAMPODAESPERANÇA
Altair dos Santos Queiroz, 90 anos
Aparecida Gonçalves Pereira Alves,
95 anos
Arnaldo Nonato Alves, 88 anos
Cícero Aragão Filho, 74 anos
Francisca Silva de Negreiros, 72 anos
Francisco Vieira de Sousa, 60 anos
Glecia Caixeta Costa Lima, 42 anos

Ivete Belo Pintos, 59 anos

José Maria de Miranda Rocha, 69 anos

Maria Eronildes Vasconcelos, 73 anos

Maria Fernandes de Freitas, 89 anos

Marlene de Faria Flausino, 84 anos

Miguel Arcanjo de Freitas, 77 anos

Pedro Gomes da Silva, 71 anos

Vitor Zeferino da Silva, 67 anos

TAGUATINGA
Bryan Felype Barboza de Oliveira, 1 ano
Deusimar Lima do Nascimento Silva,
48 anos
Expedita de Sousa Vieira, 86 anos
Hamilton André da Silva, 68 anos
João Pereira Braga, 82 anos
José Fernandes de Lima, 59 anos
Josefa Edite de Assis Vieira, 67 anos
Luiz Gonzaga Ribeiro da Silva, 77 anos
Maria Menezes Costa, 87 anos
Mylena Oliveira de Almeida, 21 anos

Odilom Pereira da Silva, 78 anos
Olegário de Oliveira Alves, 88 anos

GAMA
Carlos Alberto Rocha, 55 anos
Etelvina Tereza de Carvalho, 103 anos
Maria Marques da Costa, 80 anos
Marlene Vieira dos Santos, 61 anos

PLANALTINA
Maria Gabriella Santiago Moura,
menos de 1 ano

Emily Beatriz Serafim dos Santos,
menos de 1 ano
Raymundo Antônio Martim, 85 anos

BRAZLÂNDIA
Maria da Silva Moreira, 69 anos

SOBRADINHO
Amélia Andrade Albuquerque, 72 anos
Carolina Aguiar Araújo, 26 anos
Dinair Adriano Neves da Silva, 40 anos
José Antônio de Lima, 87 anos

Leonardo EndrigoWerlang, 33 anos

JardimMetropolitano
Mariúce Messias Salles, 82 anos
Cassimiro da Silva Oliveira, 86 anos
Antonio dias Carneiro, 85 anos
Marilene de Sousa Ferreira, 42 anos
Assoko Yuzuki, 88 anos (cremação)
Valdemir de Souza Santana,
54 anos (cremação)
Márcio Augusto da Silva Junior,
66 anos (cremação)
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Nestes dias tão turbulentos, a coluna
conseguiu mais uma entrevista mediú-
nica exclusiva comClarice Lispector. Fa-
la,musa!

Clarice, escrever é destino?
Há três coisas para as quais eu nasci e

para as quais eu dou aminha vida. Nasci
para amar os outros, nasci para escrever
e nasci para criarmeus filhos. Escrever é

também abençoar uma vida que não foi
abençoada.
Qual o lugar do amor emsua vida?
Amar os outros é a única salvação in-

dividual que conheço: ninguém estará
perdido se der amor e, às vezes, receber
amor em troca.
Por que você sempre escrevia na sala
comumamáquina no colo?
Eu não queria quemeus filhos sentis-

sem amãe-escritora, mulher ocupada,
sem tempo para eles. Eles, pequenos,
podiamme interromper a qualquermo-
mento. E como interrompiam.
Oque aconteceu quando você se
encontrou comaesfinge no Egito?

Olhei para ela e não a decifrei. Mas,
em compensação, ela também nãome
decifrou.
Você foi feliz?
Ser feliz é para conseguir o quê? É pa-

ra conseguir um final feliz? O que vem
depois do fim? Só concebo uma felicida-
de inesperada, uma felicidade do instan-
te, uma felicidade clandestina.
Por que você gostava tanto de bichos?
Somente quem teme a própria ani-

malidade não gosta de bichos. Eu ado-
ro. Talvez seja porque sou de sagitário,
metade bicho.
Por que você coloca tudo em
umplano de falta e de pobreza?

Quem não tem pobreza de dinheiro
tem pobreza de espírito ou saudade por
lhe faltar coisamais preciosa que ouro –
existe a quem falte o delicado essencial.

Você nasceu naUcrânia,mas veio
para oBrasil quando tinha poucos
meses de vida. Afinal, você se
considera russa ou brasileira?
Evidentemente, sou uma brasileira.

E não admito que se pense o contrário.
Fiz da língua portuguesa a minha vida
interior, o pensamento mais íntimo,
usei-a para palavras de amor.

Você foi considerada umapessoa
alienada. Isso procede?
Minha ideia—veja o absurdo da ado-

lescência— era estudar advocacia para
reformar as penitenciárias. Eu cuido do
mundo, eu sou a mãe domundo, a mi-
nha responsabilidade é grande.
A inspiração é uma formade loucura?
Inspiraçãonão é loucura; éDeus.

Quedefeito gostaria de eliminar emvocê?
Até cortar os próprios defeitos pode

serperigoso—nunca se sabequal éode-
feito que sustentanosso edifício inteiro.
Masnão existemdefeitos
que prejudicam?
Os que levam uma vida commorni-

dão e covardia serão punidos. O que é
verdadeiramente imoral é ter desistido
de simesma.

Clarice
mediúnica

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

DF vacina 13 anos na terça

Governador IbaneisRocha (MDB)anunciou, ontem,avançonacampanhade imunização.Ao todo, a capital federal temmais
de42mil adolescentesnessa idade.Alémdeles, cercademil idosos em InstituiçõesdeLongaPermanência serãovacinados

Pontosdevacinaçãoparaosadolescentesserãodivulgadosamanhã

Ed Alves/CB/D.A Press

R$30milhõesparaafruticultura
»CIBELEMOREIRA

Agricultores doDistrito Federal
edaRide—quecontempla29mu-
nicípios goianos e quatro cidades
mineiras situadas àsmargens da
capital dopaís—recebemincenti-
vodo governo federal para impul-
sionaraproduçãodefrutasemovi-
mentar a economia local.Deacor-

do comoministro doDesenvolvi-
mentoRegional, RogérioMarinho,
serão investidosmais deR$30mi-
lhões emmaquinário, programas
de capacitação epesquisa. A ação
daRotadaFruticulturadaRide-DF
foi apresentada ontem, durante o
FórumOportunidade e Investi-
mentos, queocorreunoParquede
ExposiçõesdaGranjadoTorto.

O projeto beneficiará 40.734
propriedades. Desse total, 27mil
são pequenos produtores. “Esta-
mos construindo essa rota para os
empreendedores rurais depeque-
no porte”, afirmou Luiz Curado,
coordenador da ação. Para ele, a
fruticultura temumalto poder de
empregabilidade. “Cada hectare
deplantaçãode fruta corresponde

a três empregos gerados. Sendo
queem30hectaresde soja, se em-
pregaumapessoa”, analisou.
Promovida peloMinistério do

Desenvolvimento Regional
(MDR), a iniciativa quer propor
condições estruturais e de conhe-
cimento para umcultivo de quali-
dade. “Nós estamos entregando
equipamentosparaqueosprodu-
tores possam fazer o escoamento
da produção de forma adequada.
Já estamos agregando valor, tra-
zendo cursos para que eles enten-

damquenovas técnicas demane-
jo sãomais eficazes para que os
produtos sejamdemelhor quali-
dade”, destacou oministro doDe-
senvolvimentoRegional.
Marinho ressalta que Brasília

temumgrande potencial de con-
sumo na área de fruticultura. “A
ideia é organizar esse entorno,
para que os produtores locais te-
nham acesso a esses mercados”,
pontuou. O presidente Jair Bolso-
naro, que tambémmarcou pre-
sença no evento, afirmou que a

iniciativa é muito bem-vinda,
principalmente para a economia
nacional. “A fruticultura é uma
produção que tem se desenvolvi-
do no Brasil, não coma força que
nós esperávamos ainda,mas está
acordando cada vez mais. Aqui
(DF), vocês estãomais distantes
do mercado consumidor euro-
peu,mas tem um grandemerca-
do consumidor, que é a região Su-
deste, regiãomais rica doBrasil. A
nossa economia não pode e não
vai parar”, ressaltou.

RIDE

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem18desetembrode2021

Obituário

minho para controlar a pande-
mia donovo coronavírus é a vaci-
nação. Os adolescentes, embora,
no geral, apresentemquadro leve
da doença, são transmissores e
perpetuamociclo viral.
Opúblico estimadode 13 anos

éde 42.539 adolescentes noDF, de
acordo comaSecretaria de Saúde.
Os pontos de vacinação para os
adolescentes serão divulgados
amanhãpela pasta. Em relação ao
reforço, 1.090 idosos que vivem
emILPIs já receberamasduas do-
ses da vacina e estão aptos à apli-
caçãoda terceiradose.

Mais 794 casos

Nas últimas 24 horas, o DF re-
gistrou794novoscasoseseismor-
tes causadas pelo novo coronaví-
rus. Coma atualização dos dados,
a capital do país totaliza 484.499
casos e 10.273 vidas perdidas para
a covid-19.Do total decontamina-

dos,desdeocomeçodapandemia,
466.836(96,3%)estãorecuperados.
SegundooBoletimEpidemiológi-
co da Secretaria de Saúde doDF
(SES-DF), a taxade transmissãodo
Sars-CoV-2 na capital é de 1,06, o
quesignificaque100pessoastrans-
mitemadoençaparaoutras106.
A taxade transmissãodadoen-

çaestáem1,06noDF,acimado in-
dicadopelaOrganizaçãoMundial
da Saúde. Segundo aOMS, seme-
nor que 1, a epidemia tende a aca-
bar.Parataxadetransmissãomaior
que1,aepidemiaavança.
Até omomento, 2.126.168 pes-

soas foram vacinadas com, pelo
menos, umadose; 1.036.414 com
duas; e 56.964 comavacinadedo-
se única. Ontem, a Secretaria de
Saúde registrou 2.089 aplicações
deprimeiradose (D1), 2.289de se-
gunda dose (D2). Da população
total de 3.052.546, 69,65% recebe-
ramumadosee35,82%estão com
ociclovacinal completo.

No entanto, a Secretaria de Saúde
deSãoPaulo,emestudocommais
de70profissionais, concluiuquea
morte foi provocada por uma
doença autoimune rara e grave,
chamada púrpura trombótica
trombocitopênica (PPT).
A infectologista Ana Helena

Germoglio reforça a importância
da campanha entre os mais jo-
vens. “Não faz sentido suspender
a vacinação. Ainda que não pos-
samos afirmar que não haverá
efeitos adversos, eles costumam
ser leves e passageiros.” A espe-
cialista destaca que o único ca-



diência de Elmi se aproxima, ele
não pode dar entrevista e falar
publicamente sobre o assunto. A
mãe de Lázaro, EvaMaria, mora-
va emCocalzinho de Goiás, mas,
enquanto o homem era procura-
do pela polícia, mudou-se para a
Bahia. O Correio tentou contato
com ela, mas não obteve respos-
tas. A tia de Lázaro AméliaMaria
de Sousa, 48, comenta queman-
tém contato comEva. “Não esta-
mos bem,mas estamos seguindo
com a vida. Estamos arrasadas
sem saber o que aconteceu com
ele e omotivo de ele ter feito tudo
o que fez. Ele era a única pessoa
que podia responder isso e foi

morto”, diz Amélia, que ainda
mora emÁguasLindasdeGoiás.

Volta ao normal

As cidades goianas por onde
Lázaro passou durante a fuga de
20 dias carregammarcas do caso.
Em Edilândia, apesar de amovi-
mentação ter voltado ao normal,
os moradores ainda comentam
sobre a passagem do fugitivo no
local. Francisca Silva, 55 anos, é
dona de um restaurante local e
mora próxima ao posto de gasoli-
na onde as forças de segurança
estabeleceram a primeira base de
operações. Segundo ela, omedo

momentâneo passou, mas há
uma desconfiança de que algo
parecido volte a acontecer. “Sem-
pre que chega alguémnovo na ci-
dade, nós ficamos de olho até co-
nhecermos a pessoamelhor. Para
sabermos se é pessoa boa, de on-
de vem, essas coisas.Vai que éum
novoLázaro”, afirma.
Francisca conta que conhece a

família que foi feita refémpelo fu-
gitivo. “Eles estão commuitome-
do e querem sair da cidade.Mes-
mo assim, já voltaram a circular
por aqui”, completa. Ana Paula
Souza, 24, émoradora deGirassol
e lembraque tinhamedodeLáza-
ro invadir a casa ou chácara de al-

gum conhecido. “Depois que ele
foi capturado, aos poucos, as pes-
soas perderamomedo de sair de
casa e voltarama circular normal-
mente na cidade”, diz. Para ela, o
retornoda rotinanão faz comque
o caso seja esquecido. “Algumas
pessoas passampela cidade e pa-
ramnaescola que abrigouospoli-
ciais durante as buscas para tirar
foto. Ouvimos comentários e es-
peculações sobreoque teriamoti-
vado o Lázaro a cometer os cri-
mes”, afirma.Alémdisso, AnaPau-
laeosmoradoresdaregião torcem
paraquenãohajaumcasopareci-
do tão cedo. “A cidade é calma e
gostamosdisso”, finaliza.

16 • Cidades • Brasília, domingo, 19 de setembrode 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

Caso Lázaro pode fazer
parte de esquema maior

Populaçãodas regiões emqueoassassinoesteveaindavive commedodenovosacontecimentos.
Julgamentode fazendeiroacusadodeajudá-loa seesconder seaproxima

Pessoas vão à escola para tirar foto de local que abrigou os policiais durante buscas

Ed Alves/CB/D.A Press.

Francisca Silva, comerciante, conta que a população ainda sentemedo

Ed Alves/CB/D.A Press.

» DARCIANNE DIOGO
» SAMARA SCHWINGEL

P
assadosmais de trêsmeses
do assassinato brutal da fa-
míliaVidal, no Incra 9, em
Ceilândia, a Polícia Civil do

Distrito Federal (PCDF) aindanão
concluiuo inquéritoque investiga
a chacina cometida por Lázaro
Barbosa Sousa, 33 anos, crimino-
so que ficou conhecido em todoo
país pela persnonalidade fria e o
histórico sombrio de crimes vio-
lentos e aterrorizantes. O caso se-
gue sob segredo de Justiça. A falta
de testemunhas e de imagens das
câmeras de segurança na região
são fatores que dificultama inves-
tigação. Além disso, a única pes-
soa que teria as respostas do cri-
me, Lázaro, foimorta emumcon-
fronto comapolícia.
Namadrugada de 9 de junho,

os empresários CláudioVidal de
Oliveira, 48, CleoniceMarques, 43,
e os filhos do casal, GustavoMar-
quesVidal, 21, e Carlos Eduardo
Marques Vidal, 15, foram sur-
preendidos em casa por Lázaro
Barbosa.Comarmade fogoeuma
faca, ele rendeua família,matouo
pai, os dois filhos e sequestrou
Cleonice. Pela falta de elementos,
a polícia não sabedizer se o crimi-
noso agiu ou não sozinho. “Não
descartamos nenhumahipótese”,
afirmou o delegado-chefe da 24ª
Delegacia de Polícia (SetorO), Ra-
phaelSeixas,quecuidadocaso.
Após o desaparecimento de

Cleonice, familiares emoradores
montaram grupos de buscas, até
que encontraramo corpo da em-
presária quatro dias depois do as-
sassinato, debruços, semroupas e
jogadoemumcórregonoSolNas-
cente, a cerca de 8kmdedistância
de onde elamorava.Um laudodo
Instituto deMedicina Legal (IML)

Trêsmeses após o assassinato
da família Vidal no Incra 9, em
Ceilândia, osparentesdas vítimas
tentam seguir coma rotina dodia
a dia. Aqueles que moravam no
local onde ocorreu o crime, mu-
daram de residência. A intenção
da família era vender o viveiro
que pertencia a Cláudio Vidal,
uma das vítimas de Lázaro. Po-
rém, o sobrinho de Cláudio, Ri-
cardo AlexandreVidal, 43 anos,
comprou o negócio e, agora, to-
ma contado local. “Abri ummês e
quinze dias depois do caso. Infe-
lizmente, ainda estamos muito
traumatizados,mas sabemos que
a vida tem que seguir. Nós temos
uma base demuita força espiri-
tual e psicológica”, comenta.
Ricardo explica que eramuito

ligado a Cláudio e que isso pesou
na decisão de não deixar o vivei-
ro ser vendido para alguém de
fora da família. “Eu tinha noção
de como era a atividade deles no
trabalho. Reuni alguns parentes
e fiz uma proposta para me dei-
xarem assumir os negócios e não
deixar acabar a história do Cláu-
dio e da Cleonice”, completa. Co-
mo formadehomenagearos tios,
Ricardo instalou uma faixa na
entrada do viveiro com a frase
‘Deus, guardeminha família’. Se-
gundo ele, a casa onde ocorreu o
crime segue de pé, mesmo sem
nenhummorador. “A decisão de
derrubar oumantê-la em pé não
é minha. Estou aqui para apoiar
a família noque for preciso”, con-
ta. Em relação ao medo de que
algo parecido aconteça nova-
mente, Ricardo afirma que está
preparado para se proteger.
Ele conta que a família, em ge-

ral, espera que os julgamentos e
processos legais corram e tragam
respostas. “Não queríamos que
esse rapaz (Lázaro) tivesse sido
morto, mas aconteceu. Agora,
queremos que os envolvidos se-
jam presos e respondam legal-
mente”,diz.Ricardoafirmaqueos
familiares acreditam que Lázaro
teve ajuda nos crimes que come-
teu. “Ele não teria condições de
fazer tudo sozinho, amata daqui
émuito densa. Deve ter tido aju-
da. Não vamos dar nomes e acu-
sar porque isso é complicado, es-
tamosnamãoda Justiça”, explica.

Justiça

O advogado da família Vidal,
Fábio Alves, informa que as in-
vestigações ainda estão em curso
no DF. De acordo com o contato
que temcomosparentes das víti-
mas, ele confirma que há uma
cobrança pela conclusão do in-
quérito. “Protocolamos junto à
PolíciaCivil doDFumpedidopa-
ra que algumas pessoas fossem
ouvidas. A família acredita fiel-
mente que hámais envolvidos e
que Lázaro era apenas a ponta de
algomaior”, comenta. O advoga-
do afirma que alguns já foram
ouvidos pelo delegado responsá-
vel pelo caso. Em relação às pri-
sões realizadas em Goiás e que
teriam ligação comLázaro, Fábio
alega que os presos não têm rela-
ção com o assassinato da família
Vidal. “Estão ligados com outros
crimes do indivíduo”, completa.
O advogado de Elmi Caetano

— fazendeiro acusado de ajudar
Lázarodurantea fuga—,AbelCu-
nha, informa que, como a au-

comprovou que a vítima teve a
orelhacortadae foi estuprada.
A revolta e a dor foram indes-

critíveis para a famíliaVidal. Pro-
prietários de uma floricultura,
Cleonice, Cláudio e os filhos tra-
balhavam juntos para manter o
negócio e e ramapaixonados pelo
que faziam. Agora, os parentes
tentamlidarcomasaudadeebus-
cam seguir a rotina dodia a dia. O
Correio entrevistou o sobrinho de
Cláudio, que hoje toma de conta
daempresa (leia abaixo).

Hipóteses

Ao longo das investigações,
surgiram suposições do que po-
deria ter motivado o assassinato
da famíliaVidal. Entre elas, o fato
de Lázaro Barbosa ter sido con-
tratado como matador de alu-
guel por fazendeiros ou de per-
tencer a uma organização crimi-
nosa especializada em grilagem
de terras. Essas hipóteses, no en-
tanto, não são as principais li-

nhas de investigação da polícia.
Dias antes da chacina, houve

umassaltoemumachácarapró-
xima à casa da família Vidal. O
Correio apurou que o filhomais
velho de Cleonice teria dito que,
se fosse na residência dele, “iria
reagir”. A polícia acredita que
Lázaro tenha entrado no imóvel
para roubar, como fez em ou-
tras ocasiões, e, ao ver que as ví-
timas reagiram, os esfaqueou. O
mais velho foi o único que levou
um tiro no peito.

Antes de cometer o triplo ho-
micídio, Lázaro violou sexual-
mente outramulher. A vítima de
39 anos, estava em casa, no Sol
Nascente, com omarido e o filho
quando, por volta das 2h, o crimi-
noso invadiu o local. Ele rendeu e
prendeuoshomens emumquar-
to e roubou os celulares de todos.
Depois, levou a mulher a uma
área demata fechada, onde a es-
tuprou. A Delegacia Especial de
Atendimento àMulher 2 (Deam
2) ficou responsável pelo caso.

Vida que segue

“Ele agiu do mesmo jeito (nos
crimes). Ele estava armado e
abusou da vítima com graves
ameaças e violências”, disse a
delegada-chefe da unidade,
Adriana Romana. Segundo ela,
uma das provas que a equipe
tem confirma a autoria do cri-
me. “A evidência foi confirmada
nomesmo dia em que ocorreu a
chacina no Incra 9”, completa.
Sem se intimidar com amobi-

lização dos policiais, Lázaro inva-
diu outra chácara um dia depois
do assassinato da famíliaVidal. A
proprietária e o caseiro ficaram
reféns do criminoso por cerca de
cinco horas. Em fuga para omu-
nicípio de Cocalzinho de Goiás,
Lázaro cometeu uma série de cri-
mes sem interrupção: baleou
pessoas, inclusive um policial,
roubou carro, ateou fogo em ca-
sa, trocou tiros comcaseiro, etc.
Só emGoiás, há 13 inquéritos

em nome de Lázaro. Nove deles
foram remetidos para arquiva-
mento, uma vez que a autoria
foi identificada, mas em razão
damorte do indiciado, ficam ex-
tintos a punibilidade e o arqui-
va-se. Um dos inquéritos indi-
ciou a mulher atual, a ex-mu-
lher e a ex-sogra de Lázaro por
favorecimento pessoal, quando
determinada pessoa assegura a
fuga de um criminoso.
Emumoutro IP, a polícia tam-

bém indiciou o fazendeiro Elmi
Caetano Evangelista, 73, e o ca-
seiro dele, Abel Cunha, por favo-
recimento pessoal e posse ilegal
de arma de fogo. Contra o casei-
ro, a Justiça considerou que não
havia provas suficientes para in-
criminá-lo e ele foi absolvido. Já
Elmi foi preso em 24 de junho,
mas foi soltodopresídiodeÁguas
Lindas em 16 de julho, como uso
de tornozeleira eletrônica.



Sobrinho de vítimade Lázaro assumenegócio da família e coloca placa: “Deus guardeminha família”.

Ed Alves/CB/D.A Press.

Enterro de LázaroBarbosa ocorreu no 1º dia de julho

Carlos Vieira/CB/D.A Press - 1/7/21

Minervino Junior/CB/D.A Press - 20/6/21

Minervino Junior/CB/D.A Press - 22/6/21

9/6 - O pai, Cláudio Vidal, 48 anos, e os
filhos, Carlos EduardoMarques Vidal, 21,
e GustavoMarques Vidal, 15, são
encontradosmortos emcasa pelo
cunhado da vítima. Amãe, Cleonice
Marques, 43 anos, é levada.

10/6 - As forças de segurança
(bombeiros, políciamilitar, polícia
rodoviária e polícia civil) doDF entramno
segundo dia de buscas por Cleonice
Marques, comapoio de viaturas e cães
farejadores. Lázaro invade uma chácara,
tambémna região do Incra 9. Ele
mantémSílvia Campos, 40, proprietária
do local, sob amira de um revólver por
mais de três horas.

12/6 - Corpo de CleoniceMarques é
encontrado por vizinhos que ajudavam
nas buscas no Córrego das Corujas, no
SolNascente. Lázaro invade uma
residência emCocalzinho deGoiás, baleia
três pessoas, rouba duas armas de fogo,
munições e troca tiros comapolícia.

14/6 - Lázaro troca tiros comumcaseiro
de chácara localizada emEdilândia (GO).
Aos policiais, a vítima disse que o fugitivo
ficou ferido.

15/6- Fugitivo entra emoutra chácara
emEdilândia. Nela, faz três novos reféns,
a filha adolescente do casal enviou uma
mensagemaumpolicial pedindo
socorro ao ouvir umbarulho estranhona
casa. "Socorro, o assassino Lázaro está
aqui emcasa".

16/6 - A base da força-tarefa é
transferida do povoado de Edilândia para
o distrito vizinho deGirassol, que fica
logo depois de Águas Lindas deGoiás.

17/6 - A polícia troca tiros comLázaro.
Secretário de SegurançaPública do
Estado deGoiás (SSP-GO), RodneyRocha
Miranda, diz que Lázaro Barbosa pode
estar ferido.

19/6:Religiões dematriz africana
denunciam intolerância e preconceito
durante as buscas por Lázaro. Lideranças
religiosas dizemque aomenos 10
terreiros receberamações policiais
truculentas nas regiões goianas de
Águas Lindas, Girassol e Edilândia desde
que a perseguição pelo criminoso teve
início. Um jovemde 23 anos foi preso ao
se apresentar comopolicial federal para
participar das buscas por Lázaro. A
prisão ocorreu após ele abordar equipes
da força-tarefa naBR-070, próximo ao
Rio Pichuá, na região de Cocalzinho (GO),
alegando estar atrasado para encontrar
os colegas federais que estariamum
poucomais à frente.

20/6:Buscas completam 12 dias. Um
morador da região relatou aos agentes
que a casa dele foi arrombada e
encontrou tudo revirado, porém, sem
confirmação de que Lázaro Barbosa seria
o autor desse crime. A propriedade fica
àsmargens daBR-070, logo na entrada
de Cocalzinho (GO), e teria sido
arrombada na tarde de sábado. Policiais
militares deGoiás vasculharamaárea de
cerca de 200metros quadrados em
busca de pistas namata e àsmargens da
BR-070, que corta a cidade. Até agora,
nada foi encontrado.

21/6:Odisque-denúncia daPolícia Civil
de Goiás recebeumais de 1mil ligações
em24horas sobre denúncias
relacionadas a Lázaro Barbosa de Sousa.
No entanto, amaioria era trote ou
declarações sem relevância para a
investigação. O Exército Brasileiro enviou
àmegaoperação 40 rádios-
comunicadores, para ajudar nas buscas.

22/6:As buscas por Lázaro Barbosa de
Sousa encerraramo 14º dia comnovas
pistas que podem ter relação como
foragido. Pelamanhã, as equipes da
força-tarefa encontraramumcarro
abandonado, incendiado próximo àGruta
dos Ecos—na saída do distrito de

LINHADOTEMPO

Girassol, sentido Cocalzinho (GO). No fim
do dia, peritos daPolícia Civil de Goiás
(PCGO) recolheramum lençol sujo de
terra e umserrote de, aproximadamente,
ummetro de comprimento. Os dois itens
estavamemumamata na expansão de
Águas Lindas, a cerca de 4kmdo
município goiano. No fimdanoite, um
tiroteio entre umcaseiro e o invasor de
uma chácara levou as equipes
novamente aGirassol.

23/6:O 15º dia da operação para
capturar Lázaro Barbosa levou as
equipes de segurança a uma chácara em
Girassol, distrito de Cocalzinho (GO). Por
volta das 18h30, policiaismilitares
fizerambuscas emumapropriedade a
5kmda base da força-tarefa, na Escola
Municipal Alto daBoaVista. As equipes
chegaramàs pressas ao endereço, em
umamata de difícil acesso. Nomomento,
não havia detalhes sobre omotivo da
ação. Pelamanhã, peritos recolheram
vestígios na chácara onde umcaseiro
trocou tiros comumsuposto invasor, por
volta das 20h40 de terça-feira.

24/6:Policiais da força-tarefa prendem
dois homens suspeitos de ajudar Lázaro
a fugir após o assassinato da família
Marques Vidal, emCeilândiaNorte. As
equipes encontramadupla emuma
região de chácaras, no distrito de
Girassol, emCocalzinho (GO). Eles foram
identificados comoElmi Caetano
Evangelista e Alain Reis de Santana—
um fazendeiro e umcaseiro,
respectivamente. Elmi teria
desobedecido umaordemde parada,
após umaabordagem. Após a
perseguição, policiais penais daDiretoria
deOperações Penitenciárias (Dpoe) do
Distrito Federal conseguirampará-lo.
Alémde ajudar Lázaro a fugir das forças
policiais, eles teriamescondido o
criminoso emuma casa.

25/6:Nodia seguinte à prisão de dois
homens suspeitos de ajudar na fuga de

Lázaro, a dupla prestou depoimento na
Justiça deGoiás. O fazendeiro Elmi
Caetano Evangelista, 74 anos, e o caseiro
Alain Reis de Santana, 33, que trabalhava
comele, foramouvidos durante
audiência de custódia. Omais novo foi
liberado; o outro, preso e levado para a
UnidadePrisional de Águas Lindas (GO).
Por volta das 19h20, a Secretaria de
SegurançaPública deGoiás (SSP-GO)
divulgounota à imprensa informando
que as equipes da força-tarefa seguiam
na tentativa de capturar o criminoso.

26/6:Polícia divulga que o fugitivo
utilizou umcelular roubado para criar
umperfil falso em rede social. Lázaro
criou uma conta no Instagramcom
nome e foto genéricos e passou a utilizar
a rede pelo aparelho, possivelmente para
acompanhar notícias sobre a própria
busca. O smartphone havia sido roubado
em 15 de junho, quando ele invadiu uma
chácara emEdilândia (GO) emanteve
três pessoas damesma família como
reféns. O setor de inteligência da polícia
passou amonitorar dados de utilização
do telefone, e verificou a conta fake.

27/6:Abusca por Lázaro Barbosa
completa 20 dias. São aproximadamente
480 horas comuma força-tarefa demais
de 200 policiais. Umabarreira naBR-
070, emGirassol sentido Edilândia,
continua a postos parando todos os
carros. A Polícia Rodoviária Federal
(PRF) pede para osmotoristas abrirem
os porta-malas e verifica se há algum
vestígio do criminoso. Helicópteros
patrulham áreas damata da
redondeza. Viaturas, com apoio de cães,
realizam buscas em locais onde
surgem denúncias de suspeitas de
aparições do criminoso.

28/6:Lázaromorre após ser baleado
emconfronto comapolícia emGoiás. Ele
foi ferido durante confronto e chegou a
ser levado aoHospitalMunicipal Bom
Jesus,mas não resistiu aos ferimentos.

Moradordacasasupostamente invadidaporLázarono13ºdiadebuscas

PeritosdaPolíciaGoiás recolhendoumlençolsujode terraeumserrote
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» TALITA DE SOUZA

Q
uando a coluna Favas Contadas
estreou no Correio, em 1998, a
jornalista Liana Sabo lembra
bem que as três ou quatro notas

impressas em preto e branco no espaço
do jornal refletiam a escassez de res-
taurantes no Distrito Federal. A ousa-
dia de uma repórter experiente, que es-
crevera sobre assuntos cotidianos da
cidade e até sobre política externa, fez
dela a primeira pessoa “a fazer de co-
mida e vinho notícia”.

O resultado foi que, meses depois,
quem passava pela capital federal po-
deria notar a abertura de mais e mais
espaços para comer bem. A expansão
do cenário gastronômico logo após o
lançamento da coluna não é coincidên-
cia. Mais de duas décadas depois, é pos-
sível ter certeza de que a culinária da
capital não é mais a mesma, e que Liana
tem grande parte nisso.

É essa relação que recheia as 250 pá-
ginas do livro Histórias dos sabores que
vivi, a ser lançado nesta quarta-feira.
Mais de duzentas matérias e notas so-

bre gastronomia que a jornalista Liana
Sabo produziu estão organizadas para
trazer ao leitor uma viagem no tempo e
conhecer os registros que contam uma
parte da história da cidade.

A obra é organizada por Rosualdo
Rodrigues, jornalista que foi finalista do
Prêmio Jabuti na categoria livro repor-
tagem, com a obra O Fole Roncou, com
Carlos Marcelo. Rosualdo foi repórter
do Correio e compartilhou anos com
Liana na coluna, editando matérias e
sendo leitor assíduo. Foi dele a ideia de
reunir as histórias contadas pela amiga.

“Rosualdo sentava na cadeira em
minha frente da redação, e enquanto
ele editava, lembro dele se divertir,
sorrir e gostar do que estava lendo.
Ele sempre falou que éramos para
reunir as histórias, e agora aconte-
ceu”, lembra Liana.

Para Rosualdo, o lançamento da
obra é a concretização de um desejo
antigo, que vai além de reunir histó-
rias, mas também homenagear a gas-
tronomia em si. “Eu queria que o livro
fosse uma evolução do mercado gas-
tronômico em Brasília, e chegamos a

isso. É um livro que trará a memória
gustativa da cidade.Você vai folhear, se
divertir e lembrar até mesmo do que
viveu nos locais”, conta.

O jornalista afirma que o livro é
uma forma de homenagear Liana.
“Ela se tornou uma referência para to-
do mundo e impulsionou o mercado”,
diz. De acordo com Rosualdo, Liana
era comprometida com a gastrono-
mia a ponto de ser sincera com os
chefs para que o serviço melhorasse,
notas e dicas que não eram passadas
para os leitores da coluna.

“Ela não é crítica de gastronomia,
mas era extremamente crítica no con-
tato com os chefs. Ela não escrevia os
pontos negativos na coluna, mas era
sincera no local, falava o que precisava
melhorar ou o que estava ruim e não
deveria ser servido”, lembra.

“O Gil Guimarães, quando inaugu-
rou o Baco, ficou nervoso com a ida da
Liana, e serviu um prato que não tinha
nada a ver com a proposta da casa, e foi
confrontado com isso. Depois, a Liana
comentou com ele sobre o slogan, que
era ‘Pizza de verdade’. Ele me disse que

ela perguntou se as outras eram de
mentira, e isso fez ele repensar o que
queria dizer”, conta, sorrindo. “Então,
isso é uma coisa muito legal, porque,
dessa forma, ela ajudou muito o merca-
do, sem queimar ninguém”, frisa.

Abrir caminhos

Liana afirma que o que a move é a
oportunidade de “contar histórias e
abrir caminho para outras pessoas”.
Um dos momentos de felicidade que
gosta de lembrar foi quando a então rei-
tora e dona do Iesb, Eda Coutinho,
compartilhou com Liana que a imple-
mentação do curso de gastronomia na
instituição foi resultado do jornalismo
gastronômico feito pela repórter.

A jornalista de 52 anos de experiên-
cia, apenas no Correio, também foi
consagrada sendo uma das juradas do
The World’s 50 Best Restaurants (Os 50
melhores restaurantes do mundo),
criado pela William Reed Business
Media. “Eu faço parte e é uma coisa
muito honrosa para mim. Somos me-
nos de mil jurados”, diz.

Eu fui a primeira a
trabalhar com

gastronomia, a dizer
que comida é

notícia. Eu não sou
crítica, não escrevo

crítica. Sou
historiadora
e contadora de
histórias”

LianaSabo, jornalista

Liana

COMERBEM
Repórter do

Correio reúnemais
deduasdécadas
de jornalismo

gastronômicoem
livroque será

lançadonaquarta

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Rosualdo Rodrigues/Divulgação

Arquivo pessoal

Rosualdo Rodrigues/Divulgação Editora Bonissimo!/Divulgação

Boníssimo
Edições

O selo Boníssimo! Edições
foi criado a partir do blog
Boníssimo!, do jornalista
Rosualdo Rodrigues, com

o objetivo de editar
publicações que se

aprofundem nos temas
tratados rotineiramente
na página virtual— ou

seja, cultura, gastronomia
e viagem.Histórias dos
Sabores que Vivi é o
primeiro livro físico do
selo, que iniciou com a
publicação experimental
do e-book 35 Coisas Para
Fazer em João Pessoa

Depois do Banho deMar,
em 2018.

Histórias dos sabores que vivi
Boníssimo! Edições, 2021,

250 páginas, R$ 80
Em pré-venda a preço

promocional de R$ 70 no
boníssimo.blog até terça-feira.

A ideia de Rosualdo saiu do papel
após consolidar o blog Boníssimo!, vol-
tado para cultura, viagens e gastrono-
mia. Com ele, o jornalista gostaria de
produzir projetos pessoais e de tercei-
ros. Como o desejo de reunir as histó-
rias da coluna Favas Contadas era anti-
go, o Histórias dos Sabores que Vivi foi o
primeiro a se tornar realidade e a ga-
nhar o selo Boníssimo!.

“Começamos a reunir as histórias.
Foram vários almoços na casa da Liana,
relembrando as histórias, e saindo de lá
carregando dezenas e dezenas de maté-
rias. A Liana tem absolutamente tudo
guardado. Ela tem em casa tudo o que
escreveu”, lembra. Rosualdo lembra
que pegar as colunas do arquivo foi um
empréstimo ‘tenso’, porque Liana se

preocupava com a condição dos regis-
tros. “Meu patrimônio é de papel. Eu
amo o papel, e o meu ofício é a palavra”,
declara Liana, confirmando o apego
com as histórias. “Mas ele já me devol-
veu tudo, está guardadinho”.

Com os arquivos em mão, Rosualdo
teve a difícil tarefa de escolher as histó-
rias que contemplassem todos os mo-
mentos da cidade, além das fases da es-
crita de Liana. Depois de muito esforço
e quase três anos, ele chegou a pouco
mais de 200 matérias e notas seleciona-
das e sete capítulos.

“O primeiro é a História de Pioneiros,
dos primeiros restaurantes da cidade.
Logo depois tem o capítulo A cozinha e
o poder, em que trago matérias dos lo-
cais em que políticos tinham afinida-

des, como o restaurante da Tia Zélia,
que o Lula adorava ir”, revela Rosualdo.
Há, ainda, os capítulos Brasília à mesa,
que conta a histórias dos chefs e restau-
rantes da capital; O gosto do mundo,
com histórias do Brasil e do exterior fei-
tas por Liana; e um apenas com o vinho
como protagonista”, detalha Rosualdo.

“Outro capítulo interessante revive
uma fase da Liana em que ela escolhia
um ingrediente e falava tudo o que po-
deria fazer com ele, como matérias so-
bre flores na salada, ou café, ou até
mesmo uma azeitona produzida aqui
no Planalto. O último capítulo traz os
primeiros registros de Liana, em que
ela costumava entrevistar personalida-
des da capital e mostrar o que cozinha-
vam”, complementa.

Os
sabores

de

Edições da
coluna Favas
Contadas,

publicada no
Correio

O jornalista RosualdoRodrigues, criador doBoníssimo!,
foi o organizador do livro de Liana

Da cozinha à organização de histórias
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POLÍTICAESPORTIVADepoisdaevoluçãodeatletasdoCentrodeExcelênciadeSaltosOrnamentaisdaUnBnos
Jogos de Tóquio, Centro Olímpico conta os dias para se tornar uma referência no país, também, no atletismo

Brasiliense desclassificado
Emum confuso duelo de volta válido pela segunda fase da
Série D, o Brasiliense perdeu para a Ferroviária, por 1 x 0,
ontem, na Fonte Luminosa (SP). O resultado eliminou o
time de Taguatinga. No confronto decisivo, o árbitro
marcou um pênalti convertido pelos donos da casa. O
lance provocou acréscimo de 20minutos no segundo
tempo. Ao fim da partida, muita reclamação e polícia
em campo. Em 2022, Brasiliense e Ceilândia serão os
representantes do DF na quarta divisão nacional.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

JÚLIAMANO*

E
ndereço dos treinos de atletas de
esportes aquáticos, como a nata-
ção e os saltos ornamentais, antes
dosJogosdeTóquio,oCentroOlím-

picodaUniversidadedeBrasília (UnB)es-
tápertodevirarumdoseldoradosdopaís,
também,noatletismo.Depoisdo sucesso
doCentro de Excelência de SaltosOrna-
mentais—umdos trunfos deKawanPe-
reira para levar o Brasil à inédita final da
plataforma de 10m—, uma reforma em
andamentoprometetransformaraspistas
deatletismo,ondemedalhistascomoJoão
doPulo e JoaquimCruz competiramem
referênciasnacionais damodalidadenão
somentena formação,masna consolida-
çãodeatletasdealtorendimento.
Por enquanto, as piscinas são os car-

tões de visita da estrutura. As águas da
UnB não abençoaram somente o es-
treante KawanPereira. Contribuírampa-
ra Luana Lira fazer bonito no trampolim
de 3m. Ouro, prata e bronze na natação
nos Jogos Paralímpicos,Wendell Belar-
mino também usou o espaço antes do
sucessono Japão.
Hádois anos, as atenções se voltaram,

também, para o atletismo. Emdezembro
de2019,a reitoradauniversidade,Márcia
Abrahão, anunciou a reforma das pistas
do Centro Olímpico. A número um terá
padrão internacional e poderá receber
torneios oficiais. A dois será usada para
treinamentos eaulas.

O investimento estimado em R$ 4,5
milhões, com recursos da Secretaria Es-
pecial do Esporte doMinistério daCida-
dania, começouno início de 2020, e a ex-
pectativa era de que fosse aberta ao pú-
blico12mesesdepois.Noentanto, aobra
atrasou devido à pandemia de covid-19.
Atualmente, 70%da reforma foi executa-
da. A previsão é que o trabalho seja con-
cluídoaté25denovembrodeste ano.
A Faculdade de Educação Física (FEF)

e o Centro Olímpico (CO) daUnB serão
responsáveis pela gestão das pistas de
atletismo.Oespaçoépúblico,porémterá
acesso controladopara que semantenha
a qualidade de uso. Com isso, a FEF e o
COestãodesenvolvendoprogramaspara
quandoa instalaçãoestiverpronta.
Oprincipal objetivo dauniversidade é

transformar o local em um Centro de
Formação em Excelência, de forma a
atender a população doDistrito Federal
de maneira democrática para formar
atletasdealto rendimento.
Segundo o diretor do CentroOlímpi-

co,oprofessordeeducação físicaAlexan-
dre Jackson, a instituição tambémbusca-
rá estreitar relação direta com a rede es-
colar doDistrito Federal, principalmente
a pública, para oferecer acesso ao local
pormeiodeprojetosdeextensão.
“Apista está entre asmais atualizadas

doBrasil para receber competições inter-
nacionais.Nãoháumestádio, issofazpar-
te do plano estratégico para a criação de
projetos para se desenvolver o atletismo

da iniciaçãoaoalto rendimento”, explicao
diretor do CO. O professor afirma que a
instituiçãodeensinoconversoucomaFe-
deração de Atletismo do DF (FatDF) e
com a Confederação Brasileira de Atle-
tismo (CBAt) para que o espaço tenha
enfoque nas corridas de meio fundo e
de fundo por causa da altitude de
1.172mda capital federal.
Quantoà formaçãodeatletasparadis-

putar asOlimpíadas, Alexandre Jackson
avalia que somente Los Angeles-2028 ou
mesmo Brisbane-2032 poderá receber
corredoresformadosnoespaçodauniver-
sidade. Ele explicaque sãonecessários, ao
menos, dois ciclos olímpicos para sair da
iniciaçãoechegaraoaltorendimento.
“O CT de Saltos Ornamentais é um

exemplo do sucesso da parceria entre a
confederação, oEstadobrasileiro e auni-
versidadepública. A triangulação foi fun-
damental para o sucesso (de Kawan) em
Tóquio. Ele fez toda a formação e a lapi-
dação naUnB. Esperamos que a pista de
atletismo também seja referência. A ex-
pectativa é de que ela se transforme na
casadoatletismo regional”, profetiza.

Lendas

JoãoCarlosdeOliveira,queentroupa-
ra a história do esporte comaalcunhade
João do Pulo, passou pela pista da UnB
após o controverso pódio do atletismo
nasOlimpíadas deMoscou-1980, à épo-
ca, capital da antiga União Soviética. O

brasileiro era o favorito a conquistar o
ouro do salto triplo da edição dos Jogos.
Noentanto,amaioriadasmarcasdoatle-
ta foramdesconsideradaspelos fiscais de
prova, inclusive um salto acima de 18m,
que seria o novo recorde e lhe renderia o
título olímpico. Assim, o paulista ficou
com o bronze e os dois saltadores anfi-
triões com a prata (Viktor Saneyev) e o
ouro (JaakUudmae), respectivamente.
João do Pulo veio aoDistrito Federal

no ano seguinte, em 1981, participar do
Campeonato Brasileiro, naUnB.Umdos
últimos torneios antes do acidente auto-
mobilísticoqueo tiroudaspistas.
Antes da passagem de João do Pulo

pelaUnB, a pista da universidade lançou
umatleta para omundo. Cria deTagua-
tinga, JoaquimdaCruz competiu nos Jo-
gos Escolares Brasileiros (JEB) realizados
na instituição de ensino, em 1977 e em
1979. No início da carreira, o atleta trei-
nou noCentro Olímpico (CO) até amu-
dançaparaosEstadosUnidos, em1981.
Em Los Angeles-1984, o brasiliense

conquistou o ouro nos 800m. Em Seul-
1988, voltou a subir nopódio comaprata
penduradanopescoço.Entreasduasedi-
ções,em1986,ocorredorretornouàcapi-
tal federal e aproveitoupara treinar nova-
mentenapistadaUnB.Cruzaindaosten-
ta umbronze doMundial de 1983 e dois
ourosemPan-Americanosnos1.500m.

*Estagiária sobsupervisão
deMarcosPauloLima

“O CT de Saltos

Ornamentais é um

exemplo do sucesso da

parceria entre a

confederação, o Estado

brasileiro e a

universidade pública.

Foi fundamental para o

sucesso (de Kawan) em

Tóquio. Esperamos que

a pista de atletismo

também seja

referência. A

expectativa é de que ela

se transforme na casa

do atletismo regional”

AAlleexxaannddrree JJaacckkssoonn,,
professor de educação física e

diretor do Centro Olímpico da UnB

Pistasque
levam ao Olimpo

Bronze em
Moscou-1980,
João doPulo

compete naUnB
noCampeonato

Brasileiro
de 1981

A reformados dois circuitos de atletismoda
UnB recebe investimento deR$ 4,5milhões

Medalhista
de ouro nos
Jogos de Los
Angeles em
1984, atleta
JoaquimCruz
(D) também
treinou naUnB

Tadashi Nakagomi/CB/D.A Press Yuugi Makiuchi/CB/D.A Press - 17/5/88

U
nB/Divulgação



20 • Brasília, domingo, 19 de setembrode 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

SUPERESPORTES

“Pode ficar tranquilo,

(Luiz) Felipe (Scolari),

estou acostumado

a ganhar deles

(Flamengo)”

“Foi uma jogada

ensaiada, dentro do

hotel,minha e do Jardel”

RReennaattoo GGaaúúcchhoo,, antes e depois da
vitória contra o time carioca

Prováveis times

O Flamengo não contará com
Bruno Henrique, Arrascaeta e
Diego, lesionados. A provável
escalação rubro-negra terá
Diego Alves; Isla, Rodrigo Caio,
Gustavo Henrique, Renê;
Willian Arão, Andreas Pereira
(Thiago Maia), Everton Ribeiro,
Vitinho, Michael; Gabriel. O
Grêmio deve ir a campo com
Gabriel Chapecó (Brenno);
Vanderson, Ruan, Rodrigues
(Kannemann), Rafinha; Thiago
Santos, Lucas Silva, Villasanti;
Alisson, Ferreira e Borja.

Invicto há 13 jogos, líder Atlético-MG despacha Sport

Dois gigantes do futebol brasi-
leiro, Vasco e Cruzeiro, voltam a
seencontrarnumduelonãomui-
to comum válido pela Série B do
Campeonato Brasileiro. E só a vi-
tória interessa no confronto des-
te domingo, às 16h, em São Ja-
nuário, na abertura da 25ª roda-
da, compresença da torcida.
A diretoria vascaína liberou

mil ingressos ao elevadopreço de
R$ 250. A alegação é que será um
evento-teste. Para alguns oposi-
cionistas, seria medo de protes-
tos dos torcedores, insatisfeitos
comaproduçãodo timeepela si-
tuação caótica do clube. A libera-
ção de até 50%, permitida pela
prefeitura, poderia significar 11
mil pessoas nas arquibancadas.

Vasco e Cruzeiro ostentam oi-
to títulos brasileiros — quatro
conquistas para cada lado.Omo-
mento de ambos, porém, é preo-
cupante diante do caos adminis-
trativo e financeiro.
OVasco vemde empate como

CRB, por 1 x 1, emAlagoas, e che-
gou aos 33 pontos. Igualdade
comsabordederrota logonas es-
treias do técnico FernandoDiniz,
contratado para substituir Lisca,
e do veteranomeiaNenê.
Omesmovale paraoCruzeiro,

que chegou a figurar na zona de
rebaixamento da Série B, porém,
subiuna classificação após a che-
gada deVanderlei Luxemburgo.
Os mineiros somam apenas 30
pontos, figurando ainda na parte

inferior da tabela.
O Vasco será escalado com

Vanderlei; Léo Matos, Ricardo
Graça, LeandroCastan, Zeca; An-
drey, Marquinhos Gabriel, Nenê;
Morato,GermanCanoeLéo Jabá.

OCruzeiro terá Fábio; Raul Cáce-
res, Ramon, Eduardo Brock, Ma-
theus Pereira; Adriano, Rômulo,
Claudinho; Wellington Nem,
Marcelo Moreno e Bruno José
(MarcinhoouDudu).

Na partida 200 de Cuca pelo
Atlético-MG, o time venceu o
Sport no Mineirão, por 3 x 0, on-
tem, pela 21ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. Com isso,
são 13 jogos de invencibilidade
na competição. Líder isolado,
agora com 45 pontos, o Galo
mantém a vantagem de sete
pontos para o vice-líder Palmei-
ras, que venceu na rodada. São
11 pontos de vantagem para o
Flamengo, que ainda tem três
jogos a menos. O Sport segue
adiando a recuperação e está
cada vez mais estagnado na zo-
na de rebaixamento. O time é o
19º colocado, com 17 pontos,
uma diferença de cinco para o
São Paulo (dois jogos a menos),
primeiro time fora do Z-4.
A fase do Sport na temporada

é complicada, este foi o sétimo
jogo seguido sem vencer e sem
marcar gols, o que explicou a
mudança na escalação para o
confronto, com a volta de Pauli-
nhoMoccelin no lugar de André.
O clube pernambucano levou
um susto na primeira chance da
partida, salvando a bola em ci-
ma da linha, mas esboçou uma
reação. A melhor oportunidade
dos visitantes na etapa inicial foi
com Hernanes, que voltou de
suspensão, cobrando falta.
O Sport recuou e o Atlético-

MG se impôs, conseguindo en-

caixar a marcação no campo
de ataque. Com o domínio da
partida, os mandantes marca-
ram o primeiro gol aos 34 mi-
nutos. O lateral Guilherme Ara-
na fez boa jogada pela esquer-
da e cruzou para Diego Costa
cabecear para anotar o gol de

número 200 do Novo Mineirão.
O Atlético-MG seguiu em ci-

ma e, novamente, Guilherme
Arana deu assistência para o se-
gundo gol. O lateral roubou a bo-
la no ataque e tocou para Hulk
fazer 2 x 0 aos 45 minutos. O ata-
cante agora é um dos artilheiros

do Brasileirão, com oito gols, e
chega a 21 pelo Galo.
Após a volta dos vestiários, as

grandes chances demoraram a
reaparecer. Ainda na primeira
metade do segundo tempo, Cuca
substituiu Hulk e Diego Costa,
pensando no jogo de ida contra
o Palmeiras pela semifinal da Li-
bertadores, na terça-feira. Gui-
lherme Arana assustou a torcida
mineira e deixou o campo com
dores,minutos depois.
Com as alterações, o Atlético-

MG ganhou um gás e o novo
trio ofensivo, formado por Var-
gas, Sasha e Nacho, obrigou
Maílson a trabalhar algumas ve-
zes. O Sport até chegou a mar-
car dois gols, com Thiago Neves
e André, que entraram no de-
correr do jogo, mas ambos fo-
ram anulados por impedimento
do atacante André nos lances.
Ainda deu tempo de o Atléti-

co-MG fazer o terceiro em co-
brança de pênalti, nos acrésci-
mos. O time partiu em contra-
ataque no último lance do jogo.
Com a defesa adversária ba-
gunçada, Vargas chutou e a bo-
la pegou no braço de Rafael
Thyere, que recebeu cartão
amarelo e estará suspenso no
próximo jogo. Na cobrança, aos
53, o próprio Vargas, com
maestria, acertou o ângulo com
força, fechando o placar.

Quando eles venceram juntos

BRASILEIRÃO Odiaemqueo técnicoFelipãoeseucomandadoRenatoderrotaramoFlamengonoManéGarrincha

SÉRIE B

Vasco e Cruzeiro sob pressão

Botafogo na vice-liderança

»TÊNIS
A equipe brasileira da Copa
Davis confirmou o favoritismo e
abriu 2 x 0 sobre o Líbano,
ontem. Com vitórias de Orlando
Luz e Felipe Meligeni, basta
mais um triunfo para avançar
ao playoff do Grupo Mundial.

»STOCKCAR
Rubens Barrichello venceu a
corrida 1 da Stock Car, em
Goiânia, ontem. Essa é a sexta
vitória de Rubinho no circuito,
onde ele é o maior vencedor em
atividade. Ricardo Maurício
venceu a segunda corrida.

»CORINTHIANS
Omeia Willian pode fazer a
reestreia pelo Corinthians, hoje,
na Neo Química Arena, diante
do América-MG, pelo
Brasileirão. O camisa 10 está
entre os relacionados pelo
técnico Sylvinho.

»PALMEIRAS
Com vitória segura por 2 x 0
sobre a Chapecoense, ontem, na
Arena Condá, o Palmeiras
manteve a vice-liderança e
evitou que o Atlético-MG
disparasse ainda mais na ponta
do Campeonato Brasileiro.

» INTERXFORTALEZA
Internacional e Fortaleza se
enfrentam, hoje, às 11h, no
Beira-Rio. Enquanto os gaúchos
lutam por uma vaga na
Libertadores 2022, os cearenses
podem se aproximar ainda mais
dos líderes do Brasileirão.

»SÃOPAULO
O São Paulo tenta uma
arrancada que lhe dê paz. Essa
escalada pode iniciar hoje, às
16h, no Morumbi, quando o
tricolor recebe o Atlético-GO. Os
donos da casa temem entrar na
zona de rebaixamento.

MARCOSPAULO LIMA

P
rotagonis tas de mais
um capítulo da rivalida-
de entre Flamengo eGrê-
mio na partida de hoje,

às 20h30, noMaracanã, pela 21ª
rodada do Campeonato Brasilei-
ro, os técnicos-ídolos tricolores
RenatoGaúchoeLuizFelipeSco-
lari saborearam juntos uma vitó-
ria contra o time rubro-negro há
26 anos, na capital do país.
Era 4 de julho de 1995. Felipão

estavanasegundadasquatropas-
sagens como técnico doGrêmio e
veio a Brasília para a Copa dos
Campeões Mundiais. O torneio
reuniaosquatro clubes campeões
intercontinentais à época—Fla-
mengo, Grêmio, São Paulo e San-
tos.O camisa7deScolari na trupe
gaúcha foi RenatoGaúcho por 45
minutos. Aos 33 anos, o ponta-di-
reita vinculado ao Fluminense es-
tava cedido aoGrêmio para parti-
cipar do torneio como convidado
por ter sido oherói do títulomun-
dial de 1983 contra oHamburgo.
Formou trio de ataque comPaulo
Nunes, que cedeu a camisa 7 e
vestiu a 10, e Jardel na histórica
noitedovelhoManéGarrincha.
Renato teve exibição de gala.

Deu assistência para o primeiro
gol. Iniciou tabela com Paulo
Nunes, recebeu a bola de volta,
ganhou do lateral Branco e do
zagueiro Jorge Luis na corrida e
cruzou namedida para Jardel ca-
becear, estufar a rede do goleiro
Clemer e marcar o primeiro dos
dois gols dele na partida. Renato
saiu na foto da comemoração ao
lado dos colegas naquela noite.
Além de ter sido o último jogo

de Renato como jogador do Grê-
mio, ele saboreou a segunda vitó-
ria em10 dias contra o amigo Ro-
mário. Ele havia sido oherói do tí-
tulo do Fluminense na decisão do
Carioca comgoldebarriga.
À época, Renato falou sobre o

gol de Jardel ao deixar o gramado
do velho Mané Garrincha. “Foi
uma jogada ensaiada, dentro do
hotel,minhaedo Jardel”, riuoata-
cante, cercadode jornalistas.
Convidado especial, Renato

testouapaciênciadeFelipão.Che-
gou atrasado na preleção, mas
quebrou o clima com uma pro-
messa. “Pode ficar tranquilo, Feli-
pe, estou acostumado a ganhar
deles (Flamengo)”, tripudiou.
Vinte e seis anos depois, o

ídolo tricolor como jogador e
técnico vai se acostumando a
ganhar do Grêmio de Felipão
como treinador do Flamengo.
Fez 6 x 0 no placar agregado das
quartas da Copa do Brasil. Há
mais dois duelos neste ano pelo
Brasileirão. O primeiro, no Ma-
racanã, e outro, na Arena.

Hulk finalizou com firmeza para fazer o segundogol atleticano

OartilheiroGermanCano está confirmadono ataque cruzmaltino

RenatoGaúcho(D) tabeloucomPauloNunesnaponta-direita, cruzounacabeçadeJardelecorreuparaoabraçonaúltimavezquefoi jogadordeFelipão

Ontem
Chapecoense 0 x 2 Palmeiras

Athletico-PR 2 x 1 Juventude

Atlético-MG 3 x 0 Sport

Ceará x Santos*

Bahia x Bragantino*

Hoje
11h Internacional x Fortaleza
16h São Paulo x Atlético-GO
18h15Corinthians x América-MG

20h30 Flamengo x Grêmio

Amanhã
20hCuiabá x Fluminense

*Não encerrados até o fechamento desta edição
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PP JJ VV SSGG
1. Atlético-MG 45 20 14 19
2. Palmeiras 38 20 12 9
3. Flamengo 34 17 11 18
4. Fortaleza 33 20 9 7
5. Bragantino 32 19 8 9
6. Corinthians 29 20 7 2
7. Fluminense 28 20 7 -1
8. Athletico-PR 27 20 8 1
9. Cuiabá 27 20 6 1
10. Internacional 26 19 6 1
11. Atlético-GO 26 19 6 -2
12. Ceará 24 19 5 -2
13. Santos 23 20 5 -5
14. Juventude 23 21 5 -7
15. Bahia 22 20 6 -8
16. São Paulo 22 19 5 -6
17. América-MG 21 19 5 -5
18. Grêmio 19 18 5 -4
19. Sport 17 21 3 -10
20. Chapecoense 10 21 1 -17 Re
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OBotafogo viroupara cimado
Náutico, 3 x 1, ontem, no Nilton
Santos, pela 24ª rodada, e assu-
miu provisoriamente a vice-lide-
rança da Série B do Campeonato
Brasileiro. Jean Carlos abriu o
marcador para os pernambuca-
nos, enquanto Luís Oyama e Ra-
fael Navarro (duas vezes) viraram
para os cariocas.
Coma quinta vitória seguida e

o sétimo jogo sem derrota, o Bo-
tafogo pulou para o segundo lu-
gar com44 pontos, a quatro da li-
derança. O Náutico, comandado
porMarceloChamusca, ex-técni-
co do Botafogo, não vence há
quatro partidas e, na oitava colo-
cação, acumula 35 pontos.
O Náutico surpreendeu o Bo-

tafogo logo aos oito minutos.
Jean Carlos recebeu deVinícius e
bateu da entrada da área para

abrir omarcador. O clube carioca
manteve a calma e foi em busca
doempate.MarcoAntônioassus-
tou em chute firme aos 17. Logo
depois, aos 20, Rafael Navarro
acertou a rede pelo ladode fora.
Aos 26, Navarro ganhou da

marcação e bateu firme, mas a
bola explodiu em Alex Alves. Aos
40, Luís Oyama arriscou de fora
da área, a bola desviou na zaga e
entrouno gol deAlex Alves: 1 x 1.
O Botafogo voltou animado

para o segundo tempo e virou lo-
go aos quatrominutos. Chay ba-
teu cruzado, Alex Alves espalmou
e Rafael Navarro completou para
as redes. Aos 15, Alex Alves fez
grande defesa em cabeçada de
Gilvan. O jogo caiu de produção.
Aos 50, Rafael Navarro aprovei-
tou contra-ataque para ampliar e
dar números finais ao jogo.

Luis Tajes/CB/D.A Press - 4/7/95

Rafael Ribeiro/CB/D.A Press

Pedro Souza/Atlético
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UM ABRAÇÃO!!! (DESSES DE ESPERANÇA E CERVEJA)

POEMINHAnão discutocom o destinoo que pintareu assino
Paulo Leminski

✓ “É importantecortar o ICMS docaldo de quiabono Bar do Magal”
✓ “Com bandeiravermelha, a luzdo fim do túnelsumiu”

✓ “O negócio dofuturo é abrir umafábrica de ornozeleiraeletrônica”

EXTRA! EXTRA!A coisa está tão feia que até o Michel Temer apareceu
FRASES DA SEMANA DO MOSQUITO,O VAN GOGH DE BOTECO

PLACA NA CIDADE
Temos todas as mentiraspara quem quer serenganado. Escolha!

LIVROS

Dosonho
aodesalento

A PIADA É VELHA, MAS VALEMais suado que tampa de marmitex
PERGUNTAR NÃOOFENDE (1)
E a gasolina a R$ 7?E o botijão de gás a R$ 100?E a conta de luz a R$ 400?

PERGUNTAR NÃOOFENDE (2)
Até quando orabo vai abanar ocachorro?

»NAHIMAMACIEL

N
a foto da contracapa do romance
Os planos, cincomeninos vestidos
comcamisetas listradas escalama
estátua da Justiça vendada em

frente ao SupremoTribunal Federal (STF).
A cena se passa nos anos 1970, tempo em
que a guerra naPraça dosTrês Poderes era
mais velada, e foi registrada pelo fotógrafo
LuisHumberto. Poucoantesdemorrer, em
fevereiro deste ano, ele cedeu a imagemao
escritor e jornalista CarlosMarcelo. A ima-
gemé tambémuma espécie de retrato da
história narradano romance.Umacoinci-
dência, segundo Carlos, mas uma lem-
brançadequantas Brasílias existemna ca-
pitalqueabrigaocoraçãodopodernopaís.

Os planos é um romance de geração
e quase um livro de época, como define
o autor, embora trate de um período
muito recente. Cinco amigos, três ho-
mens e uma mulher, filhos dos primei-
ros moradores da cidade inaugurada
nos anos 1960, vivem um presente no
qual crime e poder se entrelaçam e um
passado no qual a utopia ainda povoa-
va as perspectivas dos brasilienses. Se,
no passado, o quinteto não passava de
um grupo de jovens muito ligados ao

ambiente musical que fez a cidade ser
conhecida como capital do rock, aos 60
anos eles já não têm sonhos.
Ou, pelomenos, trocaram os sonhos

porplanosmoralmentequestionáveis,últi-
mas cartadas deumageração confiantena
certeza da impunidade.Duílio é umadvo-
gado rico, credor da suplência do sogro se-
nador. Rangel é umdelegadonada legalis-
ta.Tide éoamigoqueusufrui das benesses
dosdoiseHélio,umcomercianteeventual-
mente preterido na ponte entre sucesso
nos negócios e dinheiro público. Diana, a
quintadogrupo,éex-mulherdeDuílio.
Um crime cometido no passado e ou-

tro nopresente servemde fio para o autor
ir e vir. A Lava-Jatomobiliza a República
enquanto os amigos planejam um assas-
sinato que está longe de ser umplano co-
mum e único. Há, na verdade, vários pla-
nos, conforme os interesses de cada um.
Figura que une os dois cenários, um jor-
nalista investigativo das antigas é uma
das figurasmais interessantes do roman-
ce, que tem na construção de persona-
gens abasepara falar deumacidademui-
tas vezes mal compreendida, mas tam-
bém das pessoas que a habitam. “Acho
queo livro, talvez, escancare algoque está
próximo, sim, de todomundoque vive ou

viveu emBrasília, que é essa proximidade
com o poder e, muitas vezes, uma proxi-
midade que não é amais saudável possí-
vel. Todomundo, ou quase todomundo,
conhece alguém que se deu bem em al-
gumesquema”, explicaCarlosMarcelo.
Amúsica perpassa todo o romance e,

tanto quanto Brasília, é um dos persona-
gens. “Música, para mim, é um fator tão
importante quanto as próprias palavras; é
elementoqueunepessoas edespertauma
cumplicidade que transcende diferenças
ideológicas, geracionais ou faixas etá-
rias”, avisa Carlos. Autor deRenato Russo:
O filho da revolução e O fole roncou, em
coautoria com Rosualdo Rodrigues, o
jornalista cobriu a cenamusical da cida-
de para oCorreio Braziliense, do qual foi

repórter e editor executivo, e é ex-progra-
madordaRádio Cultura.

Os planos começou a tomar forma há
mais de uma década, quando o autor en-
trevistoumoradores de Brasília que con-
viveram comRenato Russo. “Percebi que
alguns deles carregavam certa amargura
por não terem se tornado famosos, por
não teremganhadoprojeçãonacional co-
mo o Renato. E veio essa ideia de pessoas
que foramadolescentes na primeira gera-
ção da cidade e que, depois, sonharam
em viver de e fazermúsica, mas a vida le-
vou para outros caminhos”, conta o autor,
quehoje édiretor de redaçãodoEstado de
Minas. “Me interessava fazer esse contra-
ponto da Brasília dos anos 1970 com os
temposdehoje.Narro coisas quenão vivi,

porque não vivi a cidade nessa época, e
issomepermite criarmuitomais.”
Juntar essageraçãoeaLava-Jatoeraum

caminho intrigante,mas tambémnatural.
Carlos queria colocar nomesmo fio narra-
tivoageraçãoque sonhouantesdemergu-
lharnodesalentoena tormentadeumavi-
dacorrompida.“E temumacoisaquesem-
preme impressionoudurante a Lava-Jato,
que éopreçoda tranquilidade.Comovocê
vive numpaís onde predomina a impuni-
dade, algumas pessoas se permitem fazer
coisas para obter vantagens,mas nãodor-
mem tranquilas porque a Polícia Federal
pode acordá-las no dia seguinte”, reflete o
autor, ao lembrar o desejo de um sono
tranquilodeumdospersonagens.
Narrado em terceira pessoa, comuma

vozonisciente equantidade considerável
de personagens,Os planos é diferente de
Presos no paraíso, primeiro romance de
Carlos Marcelo, no qual duas vozes nar-
rativas se entrelaçam para contar uma
história passada em Fernando de Noro-
nha.Os planos está, na definição do au-
tor, mais para umdrama do que para um
romance policial. “São os dramas desses
personagens que os fazem cometer cri-
mes. Esse livro reflete um pouco de mi-
nha observação da cidade. O que foi e o
que poderia ter sido”, repara.

OS PLANOS

De Carlos Marcelo. Letramento,
284 páginas. R$ 54,90

Segundo romancede
CarlosMarcelo,
Osplanosnarra
histórianaqual

música, políticae
crimeseentrelaçam

numaBrasília
contemporânea

Maria Alice Messias/Divulgação Reprodu
ção



Para Ana, os livros de Paulo Freire
permanecem, dramaticamente, atuais.
Parecemmágicos. Ensinamquevocê só
aprende alguma coisa se estabelece
uma ligação com a própria vida.Você
busca algo fora e inclui nos seus conhe-
cimentos. “O conhecimento do aluno
dialoga com o que você quer que ele
aprenda.Antesdealfabetizar, temde le-
varapessoasa leromundoaseuredor.”
Ana Mae considera que o pensa-

mento de Paulo Freire é essencial para
uma época de polarização dogmática,
comoaque vivemos noBrasil. Lembra
que ele distinguia sectarismo e radica-
lismo.Nãoconsideravaoradical,neces-
sariamente, negativo. O radical ouve o
outro e dialoga, enquanto o sectário
sempreestá certo, éodonodaverdade,
não escuta o que o outro fala: “A cam-
panha de desqualificação de Paulo
Freire é, na verdade, uma campanha
contra a educação pública de qualida-
de.Querem reduzir o alunoa ler, escre-
ver e contar. Não interessa a educação
para a liberdade, defendida por Paulo
Freire. Quantomenos o povo pensar,
melhor, serámais fácilmanipular.”
Ângela Antunes, diretora do Institu-

to Paulo Freire emSão Paulo, concorda
que atacar Paulo Freire é atacar o direi-
to à educação e a sociedadedemocráti-
ca e solidária. Porque, para Freire, a
educação precisava ser comprometida
com a ideia de justiça social: “Para en-
tender opensamentodeFreire, primei-
ro é preciso é compreender que a edu-
caçãoéumatopolítico.Nãoexiste edu-
cação neutra.Não existe projeto de
mundo dissociado de educação. Se
quisermos viver em uma sociedade
justa e igualitária, precisamos cons-

truir essa possibilidade com um
projeto de educação. Ele de-
fendeu uma educação críti-
ca, propositiva e criativa.”

os saberes dos outros. Ele propõe
uma pedagogia antiopressiva.”
OhorizonteutópicodePauloFreire

nãoéodosonhoda impossibilidade; é
umsonhodoprojeto.Precisa ser cons-
truído e ter um final: “Freire quer che-
gar aumresultado.Éumsonhoplane-
jado.Vale dizer que ele escrevemuito
bem, os textos dele são lindos.” Se vi-
vessenos tempos virtuais, PauloFreire
teriamuitos seguidores? “Uma coisa
importante, Paulo Freire não queria
seguidores”, responde Claudemir:
“Quero pessoas queme reinventem,
eledizia.O livroPedagogia da esperan-
ça é uma autocrítica. A BBC fez uma
matériamostrandoque Freire émuito
respeitado em todo omundo,mas ele
não é umaunanimidade. Isso não im-
porta, ele é referencial.”
A arte-educadoraAnaMaeBarbosa

conheceuPaulo Freire em1955, quan-
do fez um curso na Escolinha de Arte
do Recife, da qual ele era presidente.
Ana optoupela área da educaçãopor-
que era a única profissão que a família
considerava digna. Freire pediu que
todas as alunas escrevessem por
que escolheram ser professoras.
Ana fez uma redação em que enu-
merava por que não queria ser pro-
fessora. Freire pediu uma conversa
pessoal: “Ele explicou que educação é
libertação. Comecei ameencantar. As
aulas dele erammaravilhosas. Não

escreveu sobrearte,mas
dava aulas com
obrasdearte.”

» SEVERINOFRANCISCO

O
educador pernambucanoPau-
lo Freire é umdos intelectuais
das ciências humanasmais es-
tudados nomundo. A Finlân-

dia é uma referência internacional em
educaçãodequalidade. Freire éumdos
pensadoresqueestáportrásdapedago-
gia que orienta o ensino nopaís nórdi-
co. Existem 20 institutos dedicados à
propagaçãodas ideiasdoeducadorper-
nambucanonomundo.
Mas, paraClaudiney Ferreira, geren-

tedoNúcleodeAudiovisual eLiteratura
do ItaúCultural e integrante da equipe
curatorial da exposição, Paulo Freire é
mais importante aindapara os brasilei-
ros.Por isso,napassagemdocentenário
de nascimento do educador pernam-
bucano, o Instituto ItaúCultural elegeu
Freire comopersonagemde uma ocu-
pação cultural, que se desdobra emex-
posição, publicação de ensaios e even-
tos virtuais: “Paulo Freire temumpen-
samentodeeducaçãoqueéacaradola-
do bomdoBrasil, o lado amoroso, o la-
do que procura a boniteza, para usar
uma expressão dele”, comenta Claudi-
ney: “Ele é de uma profundidade e de
umaacuidade impressionantes.”
A ocupação revela como o pensa-

mento de Paulo Freire influenciou a
saúde, a segurançapública, omeio am-
biente e as artes visuais.Todas as quar-
tas-feiras, pesquisadores releemaobra
deFreire soboolhar demúltiplos sabe-
res: “Freire não buscou isso, o seu pen-
samentoéquedespertouaspessoaspa-
raessesaspectos,” comentaClaudiney.
Ohot site permite o acesso a vídeos,

textos, imagens e podcast. A vida de
Freire é reconstituída demaneira cro-
nológica. O primeiromomento é o da
nordestinidade, as fotos de família em
Jaboatão enoRecife. Emseguida, a vida
estudantil, a experiência seminal para a
formulaçãode suapedagogia emAngi-
cos, o exílio, a consagração internacio-
nal e a volta para ocupar o cargo de se-
cretário de educação de São Paulo. O
percurso fecha comuma instalação so-
bre Paulo Freire nomundo, quemostra
os lugaresonde recebeuo títulodedou-
tor honoris causa e a repercussão de
suas ideias: “O Instituto Paulo Freire na
Alemanha ajudouna recepção aos imi-
grantes”,observaClaudiney.
O que permanece no pensamen-

to de Paulo Freire na sociedade
virtual do século 21? A busca do
rigor, a autocrítica, o diálogo,
a ideia de que a curiosidade
não deve ser domesticada, a
pedagogia do oprimido e a
pedagogia da esperança, res-
ponde Claudinei: “Freire en-
fatiza o diálogo, o saber es-
cutar, os saberes indígenas e
das culturas oriundas de
África. Ensina a respeitar

EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179
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GURULINO

Centenário do

pernambucano

Paulo Freire é

celebrado com

ocupaçãomultimídia,

promovida pelo

Instituto

Itaú Cultural

Quase um
CANDANGO
» JULIANA OLIVEIRA

Oanodo centenário do educa-
dor tem um significado especial
para a capital federal. Aqui, o pa-
trono da educação brasileira, que
acumula o título de cidadãohono-
rário de Brasília, implementou
uma das primeiras experiências
dos círculos de cultura— técnica
fundamental para a elaboração do
método freirianodeensino.
Foram 300 círculos realizados

no Gama e em Sobradinho, nos
idos de 1960, no governodo então
presidente JoãoGoulart. O educa-
dor pernambucano veio a convite
dopresidente para auxiliar na ela-
boração do PlanoNacional de Al-
fabetização. A proposta selou
uma relação muito próxima de
Freire comBrasília e com a Facul-
dade de Educação daUniversida-
de de Brasília (Unb), onde seu
trabalho fincou raízes.
O professor da UnB Erlando

da Silva Rêses— educador popu-
lar, sociólogo,mestre e doutor em
sociologia—éumdos frutos des-
se trabalho. Ele conta que foi be-
neficiado com toda efervescência
intelectual promovida por Paulo
Freire na UnB. Ele conta que al-
guns dos professores que tiveram
a oportunidade de atuar ao lado
de Freire se transformaram em
amigos e disseminadores de sua
pedagogia, como o professor de
comunicação Venicio Arthur de
Lima e os educadores Renato Hi-
lário dos Reis, Maria Luiza Pinho
Pereira, Laura Coutinho e Erasto
Mendonça Fortes.
Ele lembra que Freire atuou

como integrante do conselho di-
retor da Fundação daUniversida-
de de Brasília (FUB). “Ele foi mui-
to atuante em Brasília. Antes do
exílio, em 1964, enfrentou as res-
trições da ditadura militar e
quando retornou ao Brasil, em
1979, manteve a relação com a
capital federal”, destaca.
Erlando afirma que as expe-

riências com os círculos de cultu-
ra noDF compõemamatéria pri-
ma que fundamentou uma das
obras de maior referência do
pensador, Pedagogia do Oprimi-
do. A obra é uma das mais rele-
vantes para a educação contem-
porânea, no Brasil e nomundo.
NoDF, a epistemologia do edu-

cador se perpetua por meio de
açõesespecíficas, comoo trabalho
realizado pelo Centro de Educa-
ção Paulo Freire (Cepafre), em
Ceilândia, e pelo Centro de Cultu-
ra eDesenvolvimento do Paranoá
e Itapoã (Cedep). Alémdo Fórum
deEducação de Jovens e Adultos e
doGrupo deTrabalho Pró-Alfabe-
tização, vinculadosàUnB.
Para Erlando, a obra de Freire

continua atual e provocativa. “Ele
partia de uma educação que bus-
cavadespertaracriticidadedoalu-
no, de qual era o seu papel no
mundo e não simplesmente
aceitar a realidade. Essa aborda-
gem dificulta a manipulação das
pessoas, porque permite que o
indivíduo identifique a opressão
que pesa sobre ele e atue para
mudar. Isso certamente desagra-
da espíritos autoritários e que de-
sejama submissão”, explica.

Ilustração de Francisco
Brennand:método

inovador de alfabetização
rodou omundo

Educador da

DIGNIDADE
Fotos: Reprodução/Itau cultural

A escola não

transforma a

realidade,mas pode

ajudar a formar os

sujeitos capazes de

fazer a transformação,

da sociedade,do

mundo,de si

mesmos...”

Paulo Freire

Paulo Freire,
pernambucano
cidadão domundo:
ele não queria
seguidores,mas,
sim, recriadores
do seu pensamento



O diagnóstico não é fácil, mas não pode ser visto como o fim de tudo.

Com carinho, dedicação e, sobretudo, conhecimento, é possível manter

uma relação harmônica entre paciente e cuidador. O brilho nos olhos

e o sorriso de Gougon fazem Brígida seguir em frente ao lado do amado
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●No BlogMais Bichos, leia sobre o mundo pet, veja fotos de bichinhos para adoção e fique por dentro dos eventos da cidade.
● Acompanhe no site da Revista a coluna Neurônios em Dia, do neurologista Ricardo Teixeira.

08 Beleza
O envelhecimento da pele é um processo
natural, mas é possível passar pelo
amadurecimento de forma saudável e com a
autoestima lá em cima.

04 Moda
Reflexo da pandemia, a alfaiataria moderna
deixa as peças formais mais despojadas e,
sobretudo, confortáveis.

20 Casa
Apesar das diferenças, ladrilhos e azulejos têm
algo em comum: o poder de levar charme
para o lar.

16 Fitness & nutrição
Brasília é um convite à prática de
mountain bike. Saiba como e
onde começar.

18 Saúde
Você sua em excesso nas mãos, nos pés e nas
axilas? Pode ser sinal de hiperidrose, doença
genética que tem tratamento.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana reflete sobre o poder mágico
que as árvores exercem sobre algumas
pessoas.

30

24 TV+
Confira as estreias voltadas para o público
adolescente disponíveis na telinha. Para toda
a família assistir juntinha.

22 Bichos
Estilistas depets? Sim, elas existeme fazemomaior sucessoentreosamigosdequatropatas.

Crônica
Maria Paula convida os leitores a participar, com
ela, de umameditação guiada, comoparte das
atrações da Virada sustentável.

Do editor

Em raros lapsos de lucidez, Maria olha

para a filha, Laura, a agradece pelos cui-

dados e a chama pelo nome. Passados 13

anos do diagnóstico de Alzheimer, Gou-

gon ainda cumprimenta a mulher, Brígida,

com um carinhoso beijo na boca. São pe-

quenos gestos como esses que fazem os

cuidadores seguirem em frente e intensifi-

carem o cuidado e o carinho com a pes-

soa amada que já não é mais a mesma,

mas que ainda está ali. Cuidar de um fa-

miliar com demência não é tarefa fácil,

mas é possível manter a paz com conheci-

mento, como mostra a repórter Ailim Ca-

bral na nossa matéria especial voltada ao

MêsMundial doAlzheimer. Para especialis-

tas, conhecimento é a palavra-chave para

enfrentar a doença de frente. E mais: al-

faiataria despojada, cães fashionistas e

aventuras sobre duas rodas.

BBoomm ddoommiinnggoo ee bbooaa lleeiittuurraa!!

(Sibele Negromonte)
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Moda

O mix de peças de
diferentes estilos

criou tendências no
mundo fashion.

Especialistas
explicam os cuidados

com a alfaiataria
atual e como

arrasar nos looks

Por Amanda Silva*

T
ípica composição de escritório, a alfaiataria
se destaca por ter cortes clássicos, tecidos es-
truturados e modelagens retas. Esse toque
tradicional, porém, passou a ser usado tam-

bém com peças mais casuais e esportivas. O mo-
tivo? Durante a pandemia, a busca pelo conforto
e a mistura de tendências aumentaram e impacta-
ram diretamente nos guarda-roupas.

Apesar de os tecidos estruturados, como li-
nho, oxford, jacquard ou cashmere, serem es-
senciais em alguns ambientes sérios e sofistica-
dos, as adaptações da alfaiataria com materiais
leves e confortáveis, somados ao uso de acessó-
rios, tornam possíveis diversas combinações que
podem transitar por vários ambientes.

O que constitui um look de alfaiataria

moderna é a mistura de tecidos — um mais no-
bre com outro simples. Combinações entre cal-
ça de moletom, t-shirts e um blazer são as me-
lhores opções para ilustrar as possibilidades.

Além de tecidos inusitados, como moletom e
malha, a alfaiataria atual tem modelagens am-
plas, com jogo de proporções, mistura de estam-
pas, cores e texturas. Outra tendência que apare-
ceu com força são os conjuntos de blazer cro-
pped e shorts ou bermudas, perfeitos para enfren-
tar as temperaturas mais altas.

A consultora de varejo do Grupo EZOS, Helen
Hoffmann, conta que a principal dica é apostar
nas peças de alfaiataria com algo menos formal,
como as t-shirts, que também podem ser usadas
naqueles modelos croppeds. Além disso, colocar
um tênis ou uma sandália estilo Gisele no look é
uma ótima alternativa. “São técnicas para dar
uma quebrada na formalidade e deixar a com-
posição mais despojada”, afirma.

BBeellllaa HHaaddiidd ffeezz
uumm mmiixx ddoo eessttiilloo
eessppoorrttiivvoo ccoomm uumm
ccoonnjjuunnttiinnhhoo ddee
aallffaaiiaattaarriiaa
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Para quem ainda não se sente segura, um
look com tênis e moletom também fica despoja-
do, assim como a aposta do vestido com tênis.
Um colete de alfaiataria pode ser utilizado com
um short mais curto, tanto jeans quanto de mole-
tom, ou com uma minissaia.

Helen destaca que, em todas essas compo-
sições, é importante tomar cuidado com a to-
nalidade das peças, para não fazer uma mistu-
ra de cores fora do ideal. “Looks monocromá-
ticos ou color block acabam dando um impac-
to diferenciado”, sugere.

Para Daniela Kniggendorf, proprietária do es-
paço Daniela Kniggendorf Consultoria de Estilo e
Imagem, ao testar algumas tendências específicas
de estação, é necessário procurar peças com um
ótimo custo-benefício. É importante que tenham
um bom preço, mas também excelentes caimento,
tecido e acabamento. “Atualize a sua alfaiataria
tradicional com amarrações, jogo de proporções

e composições criativas. Você pode usar seu bla-
zer transpassado, sem blusa por baixo, com uma
faixa, cinto ou lenço marcando a cintura”, ensina.

Para misturar a alfaiataria com outras peças
que trazem um ar despojado ou informal, He-
len Hoffmann destaca que é preciso analisar o
tecido e o acessório usados. Ela explica que é
possível pegar um vestido mais estruturado e
colocar um tênis, que segue uma linha confor-
tável. Mas, ao utilizar blazer de alfaiataria com
calça jeans e uma bota ou sandália, a compo-
sição fica mais despojada.

Além disso, as t-shirts com calças ou saias
midi em alfaiataria também são uma opção
para quem gosta de deixar o look despojado.
Para desconstruir ainda mais a formalidade, ela
recomenda apostar em um vestido de seda, ou
um slip dress, com um colete alongado em for-
mato alfaiataria por cima. Já no vestuário mas-
culino, é possível combinar calças de alfaiataria

com t-shirts e sapatênis. “A única coisa que não
combina seriam as regatas”, alerta.

Há várias opções e ideias de mix de estilos,
mas o grande segredo para que a combinação
funcione, é priorizar escolhas que levem em con-
ta seu gosto pessoal. Daniela afirma que as es-
colhas devem valorizar o biotipo e criar uma
imagem condizente com o que se quer comuni-
car. Por isso, ela recomenda a quem quer trans-
mitir elegância sem deixar de lado o conforto
apostar em blazer, camiseta, calça jeans e mix
de colares. Já se a ideia é passar jovialidade e
descontração, use um terninho em um tom vi-
brante com cropped e tênis colorido.

“Para as mais urbanas, a dica é chamar a aten-
ção para as proporções exageradas, investindo no
blazer oversized com calça pantalona e tênis. As
mais românticas vão amar a versão de blazer cro-
pped com minissaia nas cores pastéis, uma sandália
de tiras finas e acessórios delicados”, recomenda.

Fotos: Pinterest/Reprodução

CCoorreess vviibbrraanntteess ee ccrrooppppeeddss
ttrraannssffoorrmmaamm uumm llooookk ddee aallffaaiiaattaarriiaa

BBllaazzeerr ddee aallffaaiiaattaarriiaa ccoommbbiinnaa ccoomm
ttooddaass aass ppeeççaass,, aattéé mmeessmmoo ccoomm uumm
vveessttiiddoo ffrreessccoo ee lloonnggoo

Look despojado e estiloso

De forma geral, peças
confortáveis e oversized são uma
ótima aposta para usar com
alfaiataria, como uma calça com
corte reto e uma camisa mais larga,
compondo com tênis ou tamanco,
que está voltando com tudo. Para
deixar o look despojado, pode-se
optar por uma saia midi com corte
reto e uma t-shirt.

Já no guarda-roupa masculino,
há menos opções, mas, ainda assim,
existem bermudas em corte
alfaiataria que podem ser usadas
com sapatênis e uma camiseta por
cima em linho, tornando a
composição também despojada,
principalmente para o verão.

Também se pode misturar peças
mais sofisticadas de alfaiataria com
outras de tecidos aconchegantes e
confortáveis, como malhas,
moletinhos e tricôs. A melhor forma
de tirar a alfaiataria do sério é fazer
misturas, tanto de tecidos quanto de
modelagens, proporções e estilos.
Alguns truques, como dobrar a barra
da calça, trocar o salto pelo tênis,
usar camisetas e blusas mais curtas,
funcionam sempre e têm a
capacidade de atualizar o look.



De acordo com Helen Hoffmann, os trajes de
banho são as únicas peças que não se encaixam
com a alfaiataria. “É a única limitação, porque o
restante pode ser usado sem medo.” Daniela Kni-
ggendorf destaca que a pessoa deve estar atenta
ao resultado final do look, não em imposições. Ela
recomenda fazer testes em frente ao espelho antes
de sair de casa e avaliar se tem algo faltando ou
sobrando na composição. “Algumas pessoas, co-
mo eu, preferem criar um visual harmônico, outras
gostam de chamar a atenção pelos contrastes,
não existe certo ou errado”, conta.

Com a chegada do verão, a alfaiataria precisa
passar por uma seleção mais específica. Como
tem sua base em tecidos pesados, o ideal seria
apostar nas mesmas técnicas de composição, mas
com tecidos como o linho ou o tricoline, que são
mais frescos e leves. Helen e Daniela destacam
pontos importantes. O primeiro de todos é que,
sempre que for se arrumar para ir a algum lugar, é
necessário pensar no ambiente, nas pessoas que
estarão lá, no propósito do evento e em quais
qualidades você quer e precisa transmitir.
Em ocasiões como um casamento ou uma re-

cepção, com certeza, é possível um look menos
formal, contanto que essa possibilidade esteja de
acordo com o código de vestimenta do evento.
“Nos casamentos, é muito comum vermos os pa-
drinhos usando terno com tênis, até mesmo as
madrinhas e o noivo com all star. Mas sempre res-
peitando o dress code, para não ficar fora do pa-
drão da ocasião”, explica Helen.
Após uma consultoria de imagem e estilo com a

Daniela, a médica dermatologista Andressa Alcân-
tara, 32 anos, começou a ver novas possibilidades
no guarda-roupa. Ela afirma que nunca havia pen-
sado em usar roupas de alfaiataria com outras pe-
ças do closet. Por conta da profissão, ela segue um
código de vestimenta com roupas mais sérias, tons
neutros e caimento reto. “Na etapa de montagem
de looks, descobri que também poderia utilizar, por
exemplo, as minhas calças sociais com t-shirts des-
pojadas e tênis. E seria um look descolado e total-
mente diferente do que eu costumava usar”, relata.
Ela também passou a investir mais em misturar

calça jeans com blazer, tênis e mules. Para a der-
matologista, são looks que trazem muito conforto
e dão um ar moderno e descolado. Andressa gos-
ta de acompanhar as inspirações no próprio Insta-
gram da consultora. “Às vezes, tento até reproduzir
alguns looks dela”, afirma.

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeellee NNeeggrroommoonnttee

Moda
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DDeeppooiiss ddaa ccoonnssuullttoorriiaa ddee iimmaaggeemm ee eessttiilloo,,
AAnnddrreessssaa ppeerrcceebbeeuu nnoovvaass ppoossssiibbiilliiddaaddeess ddee

ccoommbbiinnaaççõõeess ppaarraa ttrraabbaallhhaarr:: aa ccaallççaa ssoocciiaall vvaaii bbeemm
ccoomm uummaa bblluussaa bbáássiiccaa,, ssaallttoo ee ttêênniiss

CCoommoo nnããoo eerrrraarr nnaass eessccoollhhaass



AA bbeerrmmuuddaa mmaaiiss ccoommpprriiddaa ccoomm uummaa bblluussaa
ssiimmpplleess ee bbllaazzeerr mmooddeerrnniizzaamm aa pprroodduuççããoo

OO mmaaiiss ccoommuumm nnaa aallffaaiiaattaarriiaa mmooddeerrnnaa
éé mmiissttuurraarr oo bbllaazzeerr ccoomm uummaa ccaallççaa

jjeeaannss ddee mmooddeelloo rreettoo ee ttêênniiss
UUssaarr ccoonnjjuunnttooss ccoolloorriiddooss ccoomm

bboottaass ddeeiixxaamm oo llooookk mmaaiiss mmooddeerrnnoo

Fotos: Pinterest/Reprodução



Exposição solar excessiva, poluição e tabagismo tendem a acelerar o processo natural do envelhecimento.
Saiba quais produtos anti-idade e procedimentos estéticos podem ajudar a manter a aparência jovem e saudável
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P
ara quem valoriza a aparência, pode
ser frustrante se olhar no espelho e ver
linhas finas, olheiras e rugas começan-
do a se delinear na pele. “Algumas

pessoas podem ter um envelhecimento da
pele mais acelerado, que não condiz com a
idade, e isso mexe muito com a autoesti-
ma, pois, querendo ou não, a nossa apa-
rência influencia muito o modo como as
pessoas nos enxergam”, acredita a médica
dermatologista da Sociedade Brasileira de
Dermatologia (SBD) Nayane Braga.
Por mais que o envelhecimento seja um

processo natural, alguns cuidados de rotina
podem ser tomados desde a juventude para
garantir um amadurecimento saudável.
“Não é possível parar o envelhecimento,
mas envelhecer com um aspecto saudável,
ter uma pele boa e mais resistente”, destaca.
Baixa ingestão hídrica, dietas restritivas

que aceleram a perda de colágeno, perda
de peso acentuada, sono não reparador e,
principalmente, excesso de exposição ao sol
são as principais causas do envelhecimento.
Contudo, fatores genéticos também podem
influenciar. “Pessoas com a pele escura têm
fototipos mais altos e, por isso, tendem a
envelhecer mais lentamente. Esses indivídu-
os apresentam uma pele geneticamente
mais firme”, diz Patrícia Mafra, médica der-
matologista e membro da SBD.
Uma pele jovem é rica em colágeno, que,

segundo a médica, é o principal componente
que confere firmeza, viço e hidratação. Com
o passar dos anos, a presença dessa subs-
tância no organismo vai diminuindo, o que
desencadeia o envelhecimento. “O nosso or-
ganismo tem uma produção fisiológica dessa
proteína que já começa a diminuir lentamen-
te a partir da segunda década de vida”,
aponta Patrícia.
Mas é apenas por volta dos 35 anos que o

organismo deixa de repor o colágeno, dando
início a um processo mais acentuado de
envelhecimento. “A partir dos 40, podemos
perder cerca de 1% do colágeno ao ano, sen-
do que, nos primeiros anos da menopausa,
essa perda pode chegar a 30%. A partir daí,
a velocidade e o grau de envelhecimento au-
mentam muito”, completa a especialista.

CCoommoo pprreevveenniirr

O maior aliado de um processo de enve-
lhecimento saudável é o protetor solar. Para
Nayane, o quanto antes ele começar a ser
utilizado, melhor: “Se existe um produto que
é mais anti-idade, eu desconheço.”
O ideal é que hábitos preventivos comecem

a ser incorporados no dia a dia a partir dos 20
anos de idade. Nessa fase, pode ser iniciado o
uso de antioxidantes, vitamina C tópica e hi-
dratantes, preferencialmente em sérum e gel.
Já a partir dos 30 anos, Patrícia indica a aplica-
ção de clareadores e renovadores celulares,
como os alfa hidroxiácido e os retinoides. Aos
40, por sua vez, ela acrescenta a indicação de
produtos que estimulam o colágeno. No caso
da mulher, após a menopausa, também é pos-
sível associar hormônios tópicos.
Apesar de os produtos rejuvenescedores

serem de grande ajuda, Nayane alerta para
a necessidade de eles estarem associados
ao uso de protetor solar, além de uma boa
alimentação e sono.
Patrícia aconselha o cultivo de uma vida

equilibrada, com o mínimo de fatores estres-
sores possíveis, além da utilização de proteto-
res e cremes. Quando o creme já não está
mais sendo suficiente, a dermatologista indica
que se recorra aos procedimentos estéticos.

RRuuggaass ee ppaappaaddaass

As rugas podem ser classificadas em está-
ticas e dinâmicas. A cirurgiã plástica Milena
Carvalho, da clínica Lapidat, explica que as
estáticas são as que marcam a pele de for-
ma permanente, enquanto as dinâmicas
aparecem em determinados momentos, co-
mo quando a pessoa fala ou sorri. “Se a ru-
ga dinâmica não for prevenida por meio do
botox, ela pode ser tornar estática”, explica.
Outro sinal comum com o avançar da

idade é a papada. “Ela se explica com a
perda de colágeno, das estruturas e fibras
musculares. A papada pode ocorrer pelo
acúmulo de pele, que está ficando mais flá-
cida e caída, ou até de gordura. Mas, com
relação ao envelhecimento, é mais ligada à
perda de colágeno”, define Milena.

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeellee NNeeggrroommoonnttee

CCoollllaaggeenn CCoolloo ee PPeessccooççoo,,
ddaa AAddccooss ((RR$$ 221199))

RReenneeww
PPoowweerr
SSéérruumm
RReennoovvaaddoorr,,
ddaa AAvvoonn
((RR$$ 113399,,9900))

DDeerrmm
DDeeeepp CC,,
ddaa BBee BBeellllee
((RR$$ 221155))

GGeell CCrreemmee FFaacciiaall FFiirrmmaaddoorr
ÁÁcciiddoo HHiiaalluurrôônniiccoo BBoottiikk,, ddee
OO BBoottiiccáárriioo ((RR$$ 112244,,9900))



Para diminuir a papada

●RRaaddiiooffrreeqquuêênncciiaa: ajuda a diminuir a gordura localizada,
tornando a pele mais firme, pois liberta a gordura e
aumenta a circulação do sangue. Nesta técnica, um
aparelho faz movimentos circulares sobre um gel
aplicado no queixo. Os resultados são progressivos.

●LLaasseerr: os lasers Nd: YAG e diodo são os mais indicados.

●ÁÁcciiddoo ddeeooxxiiccóólliiccoo: esse ácido é feito a partir de uma
molécula que existe no organismo, proveniente dos ácidos
biliares, e tem a ação de destruir a gordura no organismo.
Quando aplicado na região desejada, causa uma reação
inflamatória que ajuda a diminuir a gordura e a flacidez.

●MMeessootteerraappiiaa: consiste na aplicação de injeções de
sustâncias drenantes, lipolíticas e reafirmantes, sendo
necessária de seis a 10 sessões semanais.

●CCrriioolliippóólliissee: é um tratamento estético que age resfriando
a região tratada, cristalizando a gordura localizada, que
é eliminada naturalmente pela circulação linfática.

●LLiippooaassppiirraaççããoo oouu lliiffttiinngg ddee ppeessccooççoo ee ccoolloo: embora a
região do pescoço tenha gordura acumulada, para
realizar, é necessário formar uma prega de gordura.
Esse procedimento é indicado para pessoas com uma
papada maior.

**FFoonnttee:: Milena Carvalho, cirurgiã plástica da clínica Lapidat

Para combater
o envelhecimento

●TTooxxiinnaa bboottuullíínniiccaa: é um dos
tratamentos estéticos mais
conhecidos e utilizados para
combater e eliminar as rugas
dinâmicas e as linhas de expressão.
O botox funciona por meio da
paralisação temporária do músculo
no qual a toxina é aplicada. Já no
caso das rugas estáticas,
preenchedores como o ácido
hialurônico são indicados.

●LLaasseerr ffrraacciioonnaaddoo: diferentemente
da toxina botulínica, ele também
pode ser aplicado nas mãos, no
colo e no pescoço, para estimular
os tecidos e remover manchas e/ou
cicatrizes.

●RRaaddiiooffrreeqquuêênncciiaa ffaacciiaall: muito
indicado para reduzir e combater a
flacidez dos tecidos, geralmente
causado pela passagem dos anos.

●UUllttrraaffoorrmmeerr//UUllttrraassssoomm
mmiiccrrooffooccaaddoo: semelhante ao laser
fracionado, é capaz de atingir as
camadas mais profundas dos
tecidos do rosto, podendo reduzir,
eliminar e prevenir as rugas ao
redor dos olhos, já que estimula o
rejuvenescimento da pele.

●BBiiooeessttiimmuullaaddoorreess:: são substâncias
que estimulam a produção de
colágeno quando injetadas na
pele. Algumas são mais focadas na
bioestimulação, e outras são
próprias para o preenchimento,
auxiliando na reposição de volume
em algumas regiões do rosto.

●PPeeeelliinngg ffaacciiaall: está entre os
tratamentos estéticos mais
utilizados, já que garante a
renovação dos tecidos.
Basicamente, é feito por meio da
aplicação de ácidos, como o fenol,
capazes de fazer com que a pele
produza novas estruturas, aumente
o colágeno, fortaleça os tecidos e
garanta a redução de marcas e
linhas de expressões.

**FFoonnttee:: Milena Carvalho, cirurgiã
plástica da clínica Lapidat

SSéérruumm UUnniiffoorrmmiizzaaddoorr
RReevviittaalliizzaannttee,,
ddaa NNoovviioollee ((RR$$114455))

DDoosseess CCoonncceennttrraaddaass ddee
PPrreeeenncchhiimmeennttoo FFaacciiaall PPrroottiinnooll,,
ddaa AAvvoonn ((RR$$ 114444,,9900))

BBee HHiiaalluurroonniicc®®,, ddaa
BBee BBeellllee ((RR$$ 116677,,4400))

BBoooosstteerr AAnnttii--iiddaaddee,,
ddaa PPhhyyttooddeerrmm

BBeeaauuttyy ((RR$$ 5599,,9900))

PPRROOFFHHIILLOO PPrroodduuttoo IInnjjeettáávveell,,
ddaa PPOOLL--LLUUXX ((pprreeççoo ssoobb ccoonnssuullttaa))

SSéérruumm ddee AAllttaa PPoottêênncciiaa
ÁÁcciiddoo HHiiaalluurrôônniiccoo BBoottiikk,,
ddee OO BBoottiiccáárriioo ((RR$$ 115544,,9900))

CCrreemmee AAnnttii--IIddaaddee CCllaarriinnss EExxttrraa

FFiirrmmiinngg EEnneerrggyy,, ddaa SSeepphhoorraa ((RR$$ 770099))



Especial

Convivendocom o
Cuidar de um familiar com a
doença não é tarefa fácil, mas é
possível manter a paz, o
carinho e a afetividade com
paciência e conhecimento

PPOORR AILIM CABRAL

O
momento em que a preocupação com o
esquecimento constante de quem você
ama se transforma em diagnóstico de
uma doença sem cura pode ser o pior

da vida de muitas pessoas. Traz uma onda de
desesperança e até a certeza de que não há na-
da a ser feito. Porém, famílias que viveram essa
dor mostram que pode não ser bem assim. Ao
compartilharem suas histórias, apontam os arco-
íris surgidos em meio às tempestades.
Setembro é o Mês Mundial do Alzheimer e,

nesta data, voltada à conscientização e ao es-
clarecimento sobre a doença que afeta cerca
de uumm mmiillhhããoo ddee ppeessssooaass nnoo BBrraassiill, especialis-
tas da saúde e familiares de pacientes ressal-
tam a importância da desestigmatização e da
busca pela qualidade de vida de quem convi-
ve com a enfermidade.
Amanda Campina dos Santos Montalvão, psi-

cóloga do Sistema Único de Assistência Social
(Suas) no Centro de Referência Especializado de
Assistência Social (Creas), alerta que o desco-
nhecimento está entre os maiores vilões que as-
solam as famílias dos pacientes. “A primeira coi-
sa a se trabalhar é conhecimento, pois isso é o
que permite que as famílias entendam os com-
portamentos e as necessidades do paciente. Mui-
tos acham que eles estão sendo teimosos ou fa-
zendo pirraça. E não é bem assim”, ensina.
A psicóloga comenta também que o início do

processo costuma ser muito intenso e sofrido. Ao
mesmo tempo em que lidam com o baque de
descobrir o diagnóstico, família e paciente, muitas
vezes, precisam passar por uma série de adapta-
ções, tanto de rotina quanto de convivência.
Mas não é necessário viver isso sozinho. Gru-

pos de apoio, como os conduzidos pela Associa-
ção Brasileira de Alzheimer (ABRAz), são uma
grande rede de ajuda. E esse tipo de iniciativa
não trabalha somente o bem-estar do cuidador,
mas o ensina técnicas para que ele lide melhor

com o paciente e possa dar uma qualidade de
vida satisfatória para o ente amado.

EEnnttrree mmããee ee ffiillhhoo
O administrador João Paulo Nascente, 40

anos, saiu de casa cedo e morava em outra cida-
de, mas mantinha a comunicação e a relação
afetuosa com a mãe, a economista aposentada
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Número crescente

Segundo o geriatra e presidente da
ABRAz-DF, Otávio Castello, os números
relacionados ao Alzheimer e a outros tipos
de demência são superlativos. Os casos
dobraram nos últimos 20 anos, e a

expectativa é que triplique nos próximos 30.
Existe, no mundo, cerca de 50 milhões de
pessoas com Alzheimer. No Brasil as

estimativas somam um milhão de pacientes.

Convivendocom o
AAAA llllzzzzhhhheeee iiiimmmmeeee rrrr



Olga Nascente, 73. Nas ligações e encontros, co-
meçou a reparar algumas mudanças no compor-
tamento da mãe. “Ela sempre foi uma mulher for-
te. Engravidou em produção independente, mes-
mo quando isso não era bem-visto, e sempre cui-
dou de si. Por ser orgulhosa e não ter o costume
de pedir ajuda, eu estranhei o jeito dela”, lembra.
Percebendo algo errado, achou que, com o

avançar da idade, a mãe se sentia mais sozinha e
estava fazendo chantagem emocional para mantê-
lo por perto. Em um momento, ela era a mulher

mais comunicativa e persuasiva do mundo, em ou-
tro, parecia ter outra personalidade e até se “fazer
de boba”, nas primeiras impressões do filho.
Mas o administrador ficou desconfiado da situa-

ção e resolveu passar um período em Brasília para
entender melhor. “Sofri muito ao receber o diagnós-
tico. Era leigo e nunca tinha vivido isso de perto, en-
trei muito cru nisso tudo. Eu me mudei de volta e
começamos o processo de adaptação”, lembra.
Inicialmente, ainda muito consciente, Olga te-

ve dificuldade em aceitar que precisava do auxílio

do filho. Continuou morando sozinha e com pro-
fissionais de saúde fazendo o acompanhamento
diário, além das visitas constantes de João Paulo.
Ao perceber que a mãe já não conseguia ter o
controle dos horários das consultas nem do pa-
gamento dos profissionais da saúde que a acom-
panhavam, decidiu levá-la para morar com ele.
“Depois do choque e da aceitação, começa-

mos uma terceira fase, bem complicada. Ela me
acusava de querer controlá-la, falava mal de
mim para os outros. O cuidador, muitas vezes,
vira alvo, e o suporte psicológico me ajudou
bastante a lidar com isso”, diz.
Os casos em que pacientes brigam e se revol-

tam com os cuidadores da família são comuns.
Depois de participar de diversos grupos de apoio
e aprender a lidar melhor com a mãe, João Pau-
lo é categórico ao ressaltar a importância desse
tipo de suporte. “Ver relatos tão semelhantes ao
que estamos vivendo é reconfortante. Você en-
tende que existem fases e que pode melhorar.”
Nos grupos de apoio e com o suporte psicoló-

gico e social, João Paulo aprendeu que existem
diversas formas de lidar com momentos de crise e
conflito. Uma das primeiras coisas que ele incor-
porou em seu pensamento foi entender que quem
entrava em conflito com ele não era a mãe que
ele conhecia, mas, sim, a doença. E isso diminuiu
seu sofrimento com os momentos mais difíceis.
Muito racional, João Paulo admite que uma

das coisas mais complicadas para ele foi apren-
der a esquecer a razão e entrar na realidade da
mãe. “Mesmo que ela fale algo absurdo, eu
concordo e pronto. Fica mais leve.” O adminis-
trador aprendeu a não insistir quando a mãe se
recusa a fazer algo e aprendeu a camuflar as
necessidades de exercício ou terapias em outras
atividades. Ela se recusa a fazer exercícios, então
o filho a convida para ir ao clube e, por lá, a le-
va em diversas caminhadas.
Ele entrou em contato com as amigas de Olga

e promove encontros para estimular a vida social
e o exercício do diálogo e da interação. Para a
musicoterapia, ele diz a Olga que chamou um
amigo para visitá-los, e o amigo toca sanfona, o
instrumento preferido dela. “São diversas manei-
ras que vamos encontrando para que ela faça o
que precisa sem precisarmos bater de frente, o
que não faz bem nem para mim e nem para ela.”
O diagnóstico veio há dois anos e meio e, há

um ano, Olga mora com João Paulo e sua espo-
sa. Ela ainda tem uma certa independência e vive
no próprio espaço em um duplex, com auxílio e
suporte, a um lance de escadas de distância.

Arquivo Pessoal

JJooããoo PPaauulloo NNaasscceennttee
vvoollttoouu aa mmoorraarr eemm BBrraassíílliiaa
ppaarraa ccuuiiddaarr ddaammããee,,

OOllggaa:: aapprreennddiizzaaddoo ddiiáárriioo
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Especial

AAmmoorr que não é eessqquueecciiddoo
Mesmo depois de 13 anos de diag-

nóstico, de perder a autonomia e a inde-
pendência e estar em uma fase um pou-
co mais avançada da doença, o jornalis-
ta, chargista, mosaicista e artista plástico
Henrique Goulart Gonzaga Júnior, mais
conhecido como Gougon, 75, cumpri-
menta a mulher, Brígida Tameirão, den-
tista aposentada, 65, com um carinhoso
beijo na boca.

“Ele não me reconhece o tempo todo,
mas compreende que temos um laço es-
pecial. Apesar de afetuoso com as enfer-
meiras e cuidadoras, ele sabe que o bei-
jo na boca é só comigo, e eu vejo o bri-
lho nos olhos dele. Ele me vê, sorri e já
pede beijo na boca”, conta Brígida.

Para ela, enxergar Gougon como o
seu amado e não somente como um pa-
ciente é o seu parâmetro para tomar as
decisões pelo marido — o que ela classi-
fica como uma tarefa difícil, principalmen-
te nos primeiros anos após o diagnóstico.

Casados há 25 anos, Brígida afirma
que o bem-estar emocional do marido é
a prioridade, ao lado da saúde física.
Aprendendo com a própria experiência,
com o auxílio da terapia e dos grupos de
apoio, ela percebe que quando Gougon
está feliz, tudo é mais fácil para todos,
inclusive para a equipe multidisciplinar
que o acompanha.

Há quatro anos, Gougon precisou
parar de beber a taça de vinho que to-
mava diariamente e abrir mão do sorve-
te por causa da glicose elevada. Brígida
substituiu por uma gelatina que ele gos-
ta. “Ele amava vinho tinto, aquela taci-
nha era o momento feliz do dia dele. É
fundamental entender que, ali, ainda
existe uma pessoa que tem desejos, e
respeitá-los na medida do possível.”

Para ela, compreender os desejos da
pessoa que está sendo cuidada é tão im-
portante quanto suprir as necessidades.
Brígida ressalta que, não basta sobrevi-
ver, é importante viver e, ao conhecer o

paciente, bem é possível encontrar alter-
nativas de dar prazer e mostrar que a fe-
licidade pode ser alcançada.

Quando ainda estava lúcido, Gou-
gon sofria ao perceber que seu cére-
bro já não funcionava como antes e ti-
nha momentos de confusão, nos quais
Brígida o acalmava dizendo que ele
estava sendo tratado e tudo ficaria
bem. Ela explica que dizer a verdade e
causar a ele uma intensa angústia por
uma informação que ele ia esquecer
não valia a pena.

Brígida também continuou estimulan-
do o lado artístico do amado. Em 2013,
Gougon publicou um livro de charges.
Ele continuou desenhando até 2018,
trocou o lápis por giz de cera e, assim,
junto com a criação de mosaicos, esti-
mulava a mente e se distraía.

SSaabbeerr aapprroovveeiittaarr
Quatro anos antes de receber o diag-

nóstico oficial, Brígida percebeu o que
estava acontecendo. Diversos médicos
disseram que ainda não podiam afirmar,
mas o mais provável era que Gougon
estivesse nos estágios iniciais do Alzhei-
mer. A dentista resolveu que não perde-
ria tempo, aposentou-se para passar to-
dos os dias com Gougon. “Eu queria
usufruir da vida com ele, aproveitar e fa-
zer tudo o que podíamos porque pode-
ria ser inviável depois”, conta.

O casal viajou e realizou o sonho de
conhecer diversos lugares no mundo. Os
dois dançavam todos os dias, até quatro
anos atrás, quando Gougon precisou da
cadeira de rodas. Antes da pandemia, o
casal ia almoçar fora e ouvir chorinho
todos os domingos. Hoje, além de todos
os cuidados médicos e terapias, Brígida
busca alternativas para ver Gougon sor-
rir, e afirma que mais importante do que
quantidade é a qualidade. “É mais im-
portante viver bem do que viver muito.”

QQuuaannddoo GGoouuggoonn rreecceebbeeuu oo ddiiaaggnnóóssttiiccoo,,

eellee ee aa mmuullhheerr,, BBrrííggiiddaa TTaammeeiirrããoo,,

aapprroovveeiittaarraamm ccaaddaa mmoommeennttoo ddee lluucciiddeezz



TTrraattaammeennttoo humanizado e mmeeddiiccaammeennttooss
Falar em tratamento para a doença

de Alzheimer não é um processo simples.
A descoberta da patologia é considerada
recente e os estudos e pesquisas ainda
precisam avançar bastante. Otávio Cas-
tello, geriatra e presidente da Associação
Brasileira de Alzheimer no Distrito Federal
(ABRAz-DF) esclarece, por exemplo, que
o medicamento mais recente criado para
tratar o Alzheimer é de 2003.
Em junho deste ano, uma nova droga

foi aprovada pelo órgão regulador dos
Estados Unidos, mas ainda está envolvi-
da em uma série de polêmicas, e a co-
munidade científica, apesar do otimis-
mo, segue com cautela. Os argumentos
que embasam até um certo ceticismo
são a ausência de estudos e dados que
comprovem adequadamente a eficácia
do medicamento e em que tipo de pa-
cientes foi observado progresso.
“Esse medicamento, chamado aduca-

numabe, pode ser muito importante pa-
ra a medicina e para as famílias, mas é
preciso cautela. Ele é uma perspectiva
de tratamento, mas que ainda carece de
mais estudos e demonstrações de eficá-
cia”, completa Otávio.
A terapia tradicional consiste em um

conjunto de medicamentos que buscam
desacelerar o avanço da doença. Mas
Otávio ressalta que o primeiro funda-
mento do tratamento não é o remédio,
mas, sim, o esclarecimento em relação
ao Alzheimer e o combate ao estigma da
doença. “O esclarecimento não só da fa-
mília, do paciente, mas de toda a socie-
dade. É um erro colossal achar que de-
pois do diagnóstico já era, e que aquela
pessoa se torna inválida”, declara.
O médico não diminui a importância

dos remédios, mas esclarece que, en-
quanto algumas pessoas acreditam que
são a maior parte da solução, eles equi-
valem de 30% a 40% do tratamento. “O
medicamento vai diminuir o impacto da
perda progressiva das funções, mas edu-
car e esclarecer também diminui signifi-
cativamente esse impacto.”
Entender o que está acontecendo,

acolher, lidar com as dificuldades do dia
a dia e dar condições para que as pes-
soas se preparem para o futuro e para o
avanço da doença são medidas que di-
minuem significativamente o nível de so-
frimento da família e do paciente.

NNaa pprrááttiiccaa
Segundo Otávio, dentro do processo

de esclarecimento, o primeiro passo é
dar atenção à saúde do cuidador, para
que ele tenha condições de garantir a
satisfação das necessidades do paciente.
Depois disso, é hora de promover a
qualidade de vida e entender que a pes-
soa ainda tem condição de tomar muitas
decisões e fazer escolhas, e perceber, a
depender do estágio da doença, o que
aquela pessoa ainda pode conquistar.
Otávio afirma que a maioria dos brasi-
leiros com Alzheimer estão nas fases leve
e moderada e há pacientes que dirigem,
dão aulas e até comandam empresas.
Para manter o cérebro se exercitando,

inicia-se um trabalho multidisciplinar. La-
rissa de Freitas Oliveira, geriatra e refe-
rência técnica da especialidade de geria-
tria da Secretaria de Saúde do DF, expli-
ca que o cuidado integral envolve, além
dos médicos, psicólogo, nutricionista, fo-
noaudiólogo, terapeuta ocupacional,
educador físico e assistente social.
O tratamento interdisciplinar e o

apoio e orientação do familiar responsá-
vel pelo paciente, junto com os medica-
mentos, são a melhor maneira de manter
a qualidade de vida e o máximo de fun-
ções cognitivas por mais tempo. Assim
como Otávio, Larissa ressalta a grande
importância de falar mais sobre a doen-
ça, assim como lutar por mais políticas
públicas que possam dar o suporte ne-
cessário às famílias que precisam.
Otávio acrescenta que “tudo o que é

bom para o coração é bom para o cére-
bro”. E indica, além da reabilitação cog-
nitiva e do estímulo mental, alimentação
saudável, sono adequado, não fumar ou
beber e praticar atividades físicas.

Ed
A
lves/C

B
/D
.A
P
ress



As fotografias exercem um papel
importante na vivência da coreó-
grafa Laura Virgínia, 51 anos, e da
filha, a fotógrafa, Luísa Lemos, 29,
com a matriarca da família, a en-
fermeira aposentada Maria de Je-
sus Santos, 85. O pai de Laura
adorava fotografia, e a família
sempre teve inúmeros álbuns.
Quando a mãe começou a ter
muitos lapsos de memória, Laura
montou um álbum com a vida de
Maria, desde a juventude.

Ela se senta com Maria e vai
mostrando as fotos e explicando
cada imagem. “Mostro quando ela
era novinha, estudando enferma-
gem e com a família. Ela costuma
reconhecer as irmãs. É uma forma
de a gente guardar esse passado e
essa história”, diz a coreógrafa.

Formada em fotografia, Luísa
enxergou na avó a inspiração pa-
ra o Trabalho de Conclusão de
Curso (TCC). A exposição chama-
da Maria trouxe a foto da avó e as
fotos que ela costumava repetir o
tempo todo. “Minha intenção foi
mostrar a essência de como é a
minha experiência de tê-la por
perto. Compartilhando na compo-
sição fotográfica esses momentos
que me são curiosos em nossos
encontros”, conta a jovem.

Há cerca de 10 anos, a família
percebeu que Maria estava com
problemas de memória e começou
a ficar mais atenta a alguns deta-
lhes. Para estimular o cérebro, ela
começou um curso de francês e al-
guns outros pelos quais se interes-
sava. Sempre muito independente,
Maria começou a pedir ajuda com
alguns esquecimentos e, um tempo

depois, em 2012, Laura recebeu a
ligação de um policial. Maria tinha
batido o carro. Quando chegou
ao local, a coreógrafa viu a ficha
cair e sentiu o impacto quando o
policial comentou que entendia a
situação, pois “também tinha um
pai com Alzheimer”.

Com a carteira suspensa, Maria
sentiu o primeiro golpe em sua in-
dependência, e a família foi em

busca de ajuda médica para enten-
der o que estava acontecendo e
obter um diagnóstico mais claro.
Laura e Luísa começaram a se re-
vezar para que Maria sempre tives-
se uma companhia, e a matriarca
continuou mantendo grande parte
da sua rotina normal.

IInnvveerrssããoo ddee ppaappééiiss
A autonomia ia se perdendo

aos poucos. Há cinco anos, Maria

se perdeu e caiu na rua. “Ela
sempre voltava da igreja de caro-
na com amigos, mas, depois que
ela se machucou na rua, vimos
que não poderia mais ficar só”. A
coreógrafa se mudou para a casa
da mãe. Durante a pandemia,
Luísa também foi morar com a
mãe e a avó.“É uma adaptação.
Voltar para a casa da mãe e se
tornar responsável por tudo, ali-
mentação, vida financeira. Quase
uma inversão de papéis.”14/15 — CORREIOBRAZILIENSE — Brasília, domingo, 19 de setembro de 2021

Especial

A mmeemmóórriiaa
em ffoottooss

Fotos: Arquivo Pessoal

LLaauurraa ee LLuuííssaa ssee ddiivviiddeemm nnooss ccuuiiddaaddooss
ccoomm MMaarriiaa ddee JJeessuuss:: aa aavvóó iinnssppiirroouu aa nneettaa
aa ffaazzeerr uummaa eexxppoossiiççããoo ffoottooggrrááffiiccaa ((dd))

Rede de apoio

Criado no fim de 2019, o
Coletivo Filhos da Mãe já
teve bloco de carnaval e

tem um grupo no
WhatsApp, onde promove

lives, saraus e parcerias
com outros grupos de
apoio a cuidadoras. O

grupo divulga informações
sobre a doença de

Alzheimer e campanhas de
cuidado e autocuidado.



Com a sensação de que entrava
em outro universo e enfrentando a
solidão, Laura encontrou suporte no
CCoolleettiivvoo FFiillhhaass ddaa MMããee. Ao conhecer
pessoas que estavam passando pela
mesma vivência que ela, Laura co-
meçou a aprender pequenas técnicas
para cuidar bem da mãe, além de ter
apoio emocional. Surpresa como até
pequenas coisas do dia a dia mu-
dam, Laura percebeu que a mãe já
não conseguia ficar na pia para es-
covar os dentes. No grupo, descobriu
que uma escova elétrica e uma bacia
eram a solução ideal. “Não imagina-
va essas pequenas mudanças, hoje
ela tem uma cadeira no banheiro. E
tudo isso a gente divide, vai comen-
tando e aprendendo juntos.”
Para contornar alguns momentos

de teimosia, Laura aposta nos gos-
tos da mãe. Para estimular o ba-
nho, a filha diz que está na hora de
se arrumar para ir à igreja, o que
sempre leva Maria para o chuveiro.
Para ela beber mais água, Laura in-
veste em chás e em copos coloridos
para despertar o interesse. O mes-
mo vale para os alimentos.
Na hora de estimular e animar

Maria, Laura e Luísa contam com a

música. “Ela gosta muito de dan-
çar. Quando éramos crianças, co-
locava marchinhas de carnaval e
cantava. Montei várias playlists pa-
ra ela”. Assistir a TV também é um
passatenpo para as três. Luísa e
Laura vão comentando tudo com
Maria para ela compreender e se
manter envolvida e presente.
Com o cuidado, Laura afirma que

os laços afetivos ficam ainda mais
fortes e ressalta a importância de en-
trar no mundo da mãe e buscar dife-
rentes formas de se conectar e co-
municar, mesmo que seja entrando
na onda e se tornando a irmã que
Maria, às vezes, enxerga nela.
Laura comenta que precisou co-

nhecer sua mãe novamente em meio
às mudanças de comportamento,
mas que, apesar de não reconhecê-la
fisicamente e muitas vezes confundir
ela e Luísa com suas irmãs, Maria
sempre reage ao ouvir sua voz. “Ou-
tra coisa que me emociona é que ela
sempre acorda de madrugada para
fazer xixi, me olha, fala ‘obrigada, mi-
nha filha’ e, algumas vezes, diz meu
nome. Naquele milésimo de segun-
do, ela me reconhece e é um restinho
damemória que ela ainda tem.”

Alternativas ao conflito

AAoo ccoonnvveerrssaarr ccoomm ffaammiilliiaarreess ee pprrooffiissssiioonnaaiiss ddaa ssaaúúddee eennvvoollvviiddooss nnooss ccuuiiddaaddooss ddooss ppaacciieenntteess ccoomm AAllzzhheeiimmeerr,, aa RReevviissttaa rreeuunniiuu aallgguummaass ddaass ttééccnniiccaass qquuee
ccoossttuummaamm sseerr ccoommppaarrttiillhhaaddaass eemm ggrruuppooss ddee aappooiioo ee ssuuggeerriiddaass ppeellaa eeqquuiippeemmuullttiiddiisscciipplliinnaarr..OOss pprrooffiissssiioonnaaiiss eessccllaarreecceemm qquuee ccaaddaa ccaassoo éé uumm ccaassoo,, ee oo qquuee
ffuunncciioonnaa ppaarraa uumm,, ppooddee nnããoo ffuunncciioonnaarr ppaarraa oo oouuttrroo..OO iimmppoorrttaannttee éé tteerr ppaacciiêênncciiaa ee rreessppeeiittaarr ee aaddaappttaarr aass ttééccnniiccaass àà ppeerrssoonnaalliiddaaddee ddoo sseeuu eennttee qquueerriiddoo..

●A médica Larissa de Freitas Oliveira,
referência técnica de geriatria da Secretaria
de Saúde do DF, inicia com uma dica
fundamental: evite bater de frente com o
paciente, exceto em casos em que ele pode
colocar a si ou outros em risco. Na maioria
das situações que não envolve riscos,
quase sempre o ideal é evitar o conflito.

●Muitos pacientes insistem em falar ou saber
de parentes que já morreram. Quando não
há memória da morte, dar a notícia
novamente causa todo o sofrimento e dor
do luto novamente. Opte por dizer que a

pessoa está viajando ou que em breve o
visitará.

●Quando um parente decide que quer “ir
para casa” mesmo estando em casa,
permita que ele arrume suas coisas e leve-
o para dar uma volta de carro ou debaixo
do prédio. Depois do passeio, diga que
estão indo para casa.

●Quando o paciente estiver muito repetitivo
ou insistindo demais em algum problema
específico, busque mudar de assunto,
apresentando coisas de que ele gosta ou se

interessa de forma leve e agradável.

●Quando a pessoa não quer tomar banho,
busque incrementar o momento com coisas
de que ela gosta — um sabonete cheiroso,
uma toalha colorida ou até uma
brincadeira de banho de mangueira no
quintal.

●A médica explica que, nas fases mais
avançadas, os pacientes têm mais
aceitação com alimentos doces e, salvo nos
diabéticos, por que não ofertar alguns
doces para acalmar ou alegrar?
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“Foi um momento definidor para eu voltar a pe-
dalar. Consegui trocar de equipamento e migrei
do cross country para a modalidade enduro,
que é mais radical”, conta.
Os nomes se referem às categorias do mountain

bike. O cross country combina subidas e descidas
de longo percurso com muita aventura. O enduro,
que vem de endurance, resistência em inglês, soma
adrenalina. Nesse modo, justamente por causa do
trajeto mais agressivo, o equipamento precisa ser
aprimorado. Por isso, Tatiana investiu em uma bike
mais reforçada para sustentar pancadas e conse-
guir realizar descidas commais precisão.
“Tenho visto que o mínimo que se pode fazer

com a bike é pedalar. Vai muito além disso, a
gente se propõe a evoluir uma técnica”, diz. Ta-
tiana treina de três a quatro vezes na semana e
espera participar da primeira competição dela
na categoria enduro ainda este ano, que deve
ser realizada em Pirenópolis.

BBeenneeffíícciiooss ee ccuuiiddaaddooss
O professor de educação física Renato André,

treinador de ciclismo, destaca o poder da prática
para o bem-estar mental e social: “Pedalar apro-
xima as pessoas umas com as outras, com elas
mesmas e cria um vínculo com o próprio equipa-
mento.” Entre subidas e descidas, quem pedala
é forçado a tomar decisões, desenvolve novas
habilidades e se vê superando dificuldades, o
que rende inúmeros benefícios neurológicos, co-
mo melhora da memória, segundo ele.
“No exercício outdoor, alcançamos lugares

que não iríamos a pé ou de carro, isso apura
nosso conhecimento histórico e regional, a sensi-
bilidade com o ambiente e o senso de responsa-
bilidade com os caminhos percorridos”, comple-
ta. Mas o clima quente e seco, típico do Centro-
Oeste nesta época do ano, pede hidratação. A
orientação de Renato é não deixar a garganta
seca, que é um indicativo de que o esôfago já
está desidratado. Ainda assim, a baixa umidade
permite troca de calor com o ambiente, ao con-
trário do clima muito úmido.
A personal trainer Luciana Gusmão elenca al-

guns outros benefícios do ciclismo: ajuda a regu-
lar o metabolismo, melhora a capacidade pul-
monar, diminui o colesterol ruim e refina a glice-
mia. Mas, segundo a personal, quem não está
habituado a se exercitar pode sentir a coluna, o
joelho e o tornozelo — é preciso força nas arti-
culações, além de preparo para lidar com os
obstáculos do caminho.

Luciana explica que o exercício ao ar livre por
si só já tem mais impacto, deixando o corpo
mais propenso a lesões. Por isso, a recomenda-
ção dela é mesclar o pedal com um treino de
musculação, que garante fortalecimento dos
músculos do core, quadríceps e glúteos. Para a
especialista, a musculação é melhor que o cross-
fit e o treino funcional, nesse caso. E comple-
menta: “Além disso, uma bike adequada, altura
de banco adaptada e a escolha da roupa dão
uma sensação mais agradável durante o percur-
so. E, sentindo-se melhor, a pessoa tende a per-
sistir na prática.”

CCeelleebbrraannddoo aa rreeggiiããoo
Anselmo Ferraz é coordenador da Komtri-

lhas (@komtrilhas), uma associação que cons-
trói e mantém trilhas para ciclismo em locais
públicos e privados de Brasília. Sabia que a
capital é referência em mountain bike? Ansel-
mo explica que, mesmo considerados planos,
os percursos da região podem ser bem desa-
fiadores e já formaram vários ciclistas profissio-
nais, que competem mundo afora.
A procura pelo ciclismo ao ar livre cresceu

muito durante a pandemia, segundo o coorde-
nador. Atualmente, a equipe da Komtrilhas se
mobiliza todos os dias para fazer a manutenção
dos locais de passeio e competição, porque os
caminhos de terra ficam desgastados com o
tempo. O trabalho envolve também sinalizar os
obstáculos e educar sobre a preservação das
áreas. O grupo depende de doações e vaqui-
nhas, mas quem deseja também pode se volun-
tariar para ajudar nos projetos e eventos.

FFiittnneessss && nnuuttrriiççããoo

Arquivo Pessoal

Reprodução/Komtrilhas

TTaattiiaannaa ddooss AAnnjjooss ppeeddaallaa

ddeessddee ooss 1199 ee,, dduurraannttee aa

ppaannddeemmiiaa,, iinnvveessttiiuu eemm

nnoovvooss eeqquuiippaammeennttooss ee

ttrriillhhaassmmaaiiss ddiiffíícceeiiss

AA TTrriillhhaa ddaass AAbbeellhhaass ffiiccaa nnoo AAllttiippllaannoo LLeessttee aa aappeennaass 2200 mmiinnuuttooss ddee BBrraassíílliiaa

TTTTrrrr iiii llllhhhhaaaa
sobre duas
rrrrooooddddaaaassss

DDooss ppeerrccuurrssooss ttrraannqquuiillooss aaooss
mmaaiiss aarrrroojjaaddooss,, oo mmoouunnttaaiinn bbiikkee
tteemm vvaarriiaaççõõeess ppaarraa ttooddooss ooss
ggoossttooss ee nníívveeiiss.. AA ccaappiittaall gguuaarrddaa
vváárriiooss lluuggaarreess ppaarraa aa pprrááttiiccaa..
QQuuee ttaall ccoommeeççaarr aa ppeeddaallaarr ee,, ddee
qquueebbrraa,, ssaaiirr eexxpplloorraannddoo ppoorr aaíí??

foco em quem está começando a pedalar. Quem
se propõe a iniciar no esporte encontra a compa-
nhia e o apoio de um pessoal dedicado.
Tatiana dos Anjos, 39, já chegou a ir à Cha-

pada dos Veadeiros de bicicleta. Ela tinha 19
anos quando teve o primeiro contato com uma
trilha, com uma bike simples, dada pelo pai.
Desde então, apaixonou-se pelo pedal. Na épo-
ca, ela relata que eram poucas as mulheres prati-
cantes, mas, hoje, esse público só cresce.
Durante a pandemia, a empresária teve que fe-

char o restaurante que comanda, mas diz que não
foi de todo ruim. Ela passou a ter mais tempo livre
e, com alguns planos cancelados, juntou dinheiro.

PPOORR GIOVANNA FISCHBORN

T
rilhas de terra com trechos que podem
ser mais ou menos longos e inclinados.
O tipo de terreno também varia: solto,
cascalhado ou compactado — parâme-

tros que indicam se o percurso é iniciante,
moderado ou avançado. Assim se apresenta
o mountain bike, uma modalidade quase à
parte do ciclismo tradicional.
“Subidas e descidas, rios e quedas d’águas. É

preciso ter destreza, concentração e resistência”,
aponta Christian Tadeu, um dos coordenadores
do Rebas do Cerrado, grupo colaborativo com

Mapeando a área

EEmm nnoommee ddaa KKoommttrriillhhaass,, oo
ccoooorrddeennaaddoorr AAnnsseellmmoo FFeerrrraazz aajjuuddoouu
aa RReevviissttaa aa sseelleecciioonnaarr aallgguunnss cciirrccuuiittooss
ppeelloo DDiissttrriittoo FFeeddeerraall.. OOllhhaa ssóó::

●●FFlloorreessttaaNNaacciioonnaall ddee BBrraassíílliiaa ((FFlloonnaa))
PPeerrccuurrssoo:: 4444 kkmm,, mmaass ccoomm ooppççõõeess ddee
cciirrccuuiittooss mmeennoorreess,, ddee 55,, 1100,, 2200 ee 3300
qquuiillôômmeettrrooss..
OOnnddee?? TTaagguuaattiinnggaa

●●SSeettoorr ddee EEmmbbaaiixxaaddaass SSuull
PPaarraa ttooddooss ooss nníívveeiiss!!
OOnnddee?? SSeettoorr ddee EEmmbbaaiixxaaddaass SSuull,,
pprróóxxiimmoo àà EEmmbbaaiixxaaddaa ddoo MMééxxiiccoo..
AAooss ssáábbaaddooss àà ttaarrddee,, aa KKoommttrriillhhaass
oorrggaanniizzaa pprrooggrraammaaççããoo ppaarraa ttooddaa aa
ffaammíílliiaa:: oo MMoovviimmeennttoo SSuunnsseett.. TTeemm
cciirrccuuiittoo ffeecchhaaddoo ppaarraa ttrreeiinnaammeennttoo ddee
ccuurrvvaa,, eeqquuiillííbbrriioo ee ssaallttoo,, ppiisscciinnaa ppaarraa
ccrriiaannççaass ee ffoooodd ttrruucckkss..

●●TTrriillhhaa ddaass AAbbeellhhaass ee TTrriillhhaa ddaa
FFeerrrrooaaddaa
OOnnddee?? AAllttiippllaannoo LLeessttee,, aa 2200 mmiinnuuttooss
ddee BBrraassíílliiaa

Para pedalar com segurança

●●PPrrooccuurree sseemmpprree ppeeddaallaarr eemm ggrruuppoo..

●●AAccoommppaannhhee qquueemm ccoonnhheeccee aa ttrriillhhaa oouu
aallgguuéémm qquuee eesstteejjaa uussaannddoo ppllaanniillhhaa ddee
nnaavveeggaaççããoo oouuGGPPSS..

●●LLeevvee sseemmpprree uumm aappaarreellhhoo ppaarraa ssee
ccoommuunniiccaarr:: cceelluullaarr,, aappiittoo......

●●VVáá eeqquuiippaaddoo ccoomm lluuvvaass,, ccaappaacceettee ee óóccuullooss!!

●●SSee ppoossssíívveell,,mmoonnttee uumm ppeeqquueennoo kkiitt ddee
pprriimmeeiirrooss ssooccoorrrrooss..

●●TTeennhhaa uumm kkiitt ppaarraa rreeppaarrooss nnaa bbiikkee..

FFoonnttee:: GGrruuppoo RReebbaass ddoo CCeerrrraaddoo
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“Foi um momento definidor para eu voltar a pe-
dalar. Consegui trocar de equipamento e migrei
do cross country para a modalidade enduro,
que é mais radical”, conta.
Os nomes se referem às categorias do mountain

bike. O cross country combina subidas e descidas
de longo percurso com muita aventura. O enduro,
que vem de endurance, resistência em inglês, soma
adrenalina. Nesse modo, justamente por causa do
trajeto mais agressivo, o equipamento precisa ser
aprimorado. Por isso, Tatiana investiu em uma bike
mais reforçada para sustentar pancadas e conse-
guir realizar descidas commais precisão.
“Tenho visto que o mínimo que se pode fazer

com a bike é pedalar. Vai muito além disso, a
gente se propõe a evoluir uma técnica”, diz. Ta-
tiana treina de três a quatro vezes na semana e
espera participar da primeira competição dela
na categoria enduro ainda este ano, que deve
ser realizada em Pirenópolis.

BBeenneeffíícciiooss ee ccuuiiddaaddooss
O professor de educação física Renato André,

treinador de ciclismo, destaca o poder da prática
para o bem-estar mental e social: “Pedalar apro-
xima as pessoas umas com as outras, com elas
mesmas e cria um vínculo com o próprio equipa-
mento.” Entre subidas e descidas, quem pedala
é forçado a tomar decisões, desenvolve novas
habilidades e se vê superando dificuldades, o
que rende inúmeros benefícios neurológicos, co-
mo melhora da memória, segundo ele.
“No exercício outdoor, alcançamos lugares

que não iríamos a pé ou de carro, isso apura
nosso conhecimento histórico e regional, a sensi-
bilidade com o ambiente e o senso de responsa-
bilidade com os caminhos percorridos”, comple-
ta. Mas o clima quente e seco, típico do Centro-
Oeste nesta época do ano, pede hidratação. A
orientação de Renato é não deixar a garganta
seca, que é um indicativo de que o esôfago já
está desidratado. Ainda assim, a baixa umidade
permite troca de calor com o ambiente, ao con-
trário do clima muito úmido.
A personal trainer Luciana Gusmão elenca al-

guns outros benefícios do ciclismo: ajuda a regu-
lar o metabolismo, melhora a capacidade pul-
monar, diminui o colesterol ruim e refina a glice-
mia. Mas, segundo a personal, quem não está
habituado a se exercitar pode sentir a coluna, o
joelho e o tornozelo — é preciso força nas arti-
culações, além de preparo para lidar com os
obstáculos do caminho.

Luciana explica que o exercício ao ar livre por
si só já tem mais impacto, deixando o corpo
mais propenso a lesões. Por isso, a recomenda-
ção dela é mesclar o pedal com um treino de
musculação, que garante fortalecimento dos
músculos do core, quadríceps e glúteos. Para a
especialista, a musculação é melhor que o cross-
fit e o treino funcional, nesse caso. E comple-
menta: “Além disso, uma bike adequada, altura
de banco adaptada e a escolha da roupa dão
uma sensação mais agradável durante o percur-
so. E, sentindo-se melhor, a pessoa tende a per-
sistir na prática.”

CCeelleebbrraannddoo aa rreeggiiããoo
Anselmo Ferraz é coordenador da Komtri-

lhas (@komtrilhas), uma associação que cons-
trói e mantém trilhas para ciclismo em locais
públicos e privados de Brasília. Sabia que a
capital é referência em mountain bike? Ansel-
mo explica que, mesmo considerados planos,
os percursos da região podem ser bem desa-
fiadores e já formaram vários ciclistas profissio-
nais, que competem mundo afora.
A procura pelo ciclismo ao ar livre cresceu

muito durante a pandemia, segundo o coorde-
nador. Atualmente, a equipe da Komtrilhas se
mobiliza todos os dias para fazer a manutenção
dos locais de passeio e competição, porque os
caminhos de terra ficam desgastados com o
tempo. O trabalho envolve também sinalizar os
obstáculos e educar sobre a preservação das
áreas. O grupo depende de doações e vaqui-
nhas, mas quem deseja também pode se volun-
tariar para ajudar nos projetos e eventos.

FFiittnneessss && nnuuttrriiççããoo

Arquivo Pessoal

Reprodução/Komtrilhas

TTaattiiaannaa ddooss AAnnjjooss ppeeddaallaa

ddeessddee ooss 1199 ee,, dduurraannttee aa

ppaannddeemmiiaa,, iinnvveessttiiuu eemm

nnoovvooss eeqquuiippaammeennttooss ee

ttrriillhhaassmmaaiiss ddiiffíícceeiiss

AA TTrriillhhaa ddaass AAbbeellhhaass ffiiccaa nnoo AAllttiippllaannoo LLeessttee aa aappeennaass 2200 mmiinnuuttooss ddee BBrraassíílliiaa

TTTTrrrr iiii llllhhhhaaaa
sobre duas
rrrrooooddddaaaassss

DDooss ppeerrccuurrssooss ttrraannqquuiillooss aaooss
mmaaiiss aarrrroojjaaddooss,, oo mmoouunnttaaiinn bbiikkee
tteemm vvaarriiaaççõõeess ppaarraa ttooddooss ooss
ggoossttooss ee nníívveeiiss.. AA ccaappiittaall gguuaarrddaa
vváárriiooss lluuggaarreess ppaarraa aa pprrááttiiccaa..
QQuuee ttaall ccoommeeççaarr aa ppeeddaallaarr ee,, ddee
qquueebbrraa,, ssaaiirr eexxpplloorraannddoo ppoorr aaíí??

foco em quem está começando a pedalar. Quem
se propõe a iniciar no esporte encontra a compa-
nhia e o apoio de um pessoal dedicado.
Tatiana dos Anjos, 39, já chegou a ir à Cha-

pada dos Veadeiros de bicicleta. Ela tinha 19
anos quando teve o primeiro contato com uma
trilha, com uma bike simples, dada pelo pai.
Desde então, apaixonou-se pelo pedal. Na épo-
ca, ela relata que eram poucas as mulheres prati-
cantes, mas, hoje, esse público só cresce.
Durante a pandemia, a empresária teve que fe-

char o restaurante que comanda, mas diz que não
foi de todo ruim. Ela passou a ter mais tempo livre
e, com alguns planos cancelados, juntou dinheiro.

PPOORR GIOVANNA FISCHBORN

T
rilhas de terra com trechos que podem
ser mais ou menos longos e inclinados.
O tipo de terreno também varia: solto,
cascalhado ou compactado — parâme-

tros que indicam se o percurso é iniciante,
moderado ou avançado. Assim se apresenta
o mountain bike, uma modalidade quase à
parte do ciclismo tradicional.
“Subidas e descidas, rios e quedas d’águas. É

preciso ter destreza, concentração e resistência”,
aponta Christian Tadeu, um dos coordenadores
do Rebas do Cerrado, grupo colaborativo com

Mapeando a área

EEmm nnoommee ddaa KKoommttrriillhhaass,, oo
ccoooorrddeennaaddoorr AAnnsseellmmoo FFeerrrraazz aajjuuddoouu
aa RReevviissttaa aa sseelleecciioonnaarr aallgguunnss cciirrccuuiittooss
ppeelloo DDiissttrriittoo FFeeddeerraall.. OOllhhaa ssóó::

●●FFlloorreessttaaNNaacciioonnaall ddee BBrraassíílliiaa ((FFlloonnaa))
PPeerrccuurrssoo:: 4444 kkmm,, mmaass ccoomm ooppççõõeess ddee
cciirrccuuiittooss mmeennoorreess,, ddee 55,, 1100,, 2200 ee 3300
qquuiillôômmeettrrooss..
OOnnddee?? TTaagguuaattiinnggaa

●●SSeettoorr ddee EEmmbbaaiixxaaddaass SSuull
PPaarraa ttooddooss ooss nníívveeiiss!!
OOnnddee?? SSeettoorr ddee EEmmbbaaiixxaaddaass SSuull,,
pprróóxxiimmoo àà EEmmbbaaiixxaaddaa ddoo MMééxxiiccoo..
AAooss ssáábbaaddooss àà ttaarrddee,, aa KKoommttrriillhhaass
oorrggaanniizzaa pprrooggrraammaaççããoo ppaarraa ttooddaa aa
ffaammíílliiaa:: oo MMoovviimmeennttoo SSuunnsseett.. TTeemm
cciirrccuuiittoo ffeecchhaaddoo ppaarraa ttrreeiinnaammeennttoo ddee
ccuurrvvaa,, eeqquuiillííbbrriioo ee ssaallttoo,, ppiisscciinnaa ppaarraa
ccrriiaannççaass ee ffoooodd ttrruucckkss..

●●TTrriillhhaa ddaass AAbbeellhhaass ee TTrriillhhaa ddaa
FFeerrrrooaaddaa
OOnnddee?? AAllttiippllaannoo LLeessttee,, aa 2200 mmiinnuuttooss
ddee BBrraassíílliiaa

Para pedalar com segurança

●●PPrrooccuurree sseemmpprree ppeeddaallaarr eemm ggrruuppoo..

●●AAccoommppaannhhee qquueemm ccoonnhheeccee aa ttrriillhhaa oouu
aallgguuéémm qquuee eesstteejjaa uussaannddoo ppllaanniillhhaa ddee
nnaavveeggaaççããoo oouuGGPPSS..

●●LLeevvee sseemmpprree uumm aappaarreellhhoo ppaarraa ssee
ccoommuunniiccaarr:: cceelluullaarr,, aappiittoo......

●●VVáá eeqquuiippaaddoo ccoomm lluuvvaass,, ccaappaacceettee ee óóccuullooss!!

●●SSee ppoossssíívveell,,mmoonnttee uumm ppeeqquueennoo kkiitt ddee
pprriimmeeiirrooss ssooccoorrrrooss..

●●TTeennhhaa uumm kkiitt ppaarraa rreeppaarrooss nnaa bbiikkee..

FFoonnttee:: GGrruuppoo RReebbaass ddoo CCeerrrraaddoo
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Saúde

Sudorese excessiva nas mãos,
nos pés, nas axilas e em outras
partes do corpo pode ser sinal de
hiperidrose, doença genética
que, em casos mais graves, é
tratada com cirurgia

PPOORR IARA PEREIRA*

C
om temperaturas altas, como
as que estamos vivenciando, é
natural que ocorra um au-
mento na transpiração do cor-

po. Mas você sabia que algumas
pessoas sofrem com esse problema o
ano inteiro? A hiperidrose é uma con-
dição que provoca suor excessivo, na
qual os pacientes podem transpirar
muito até mesmo em repouso.

Segundo a Sociedade Brasileira
de Dermatologia, a sudorese é uma
função normal do nosso corpo e
ajuda a manter a temperatura equi-
librada. Porém, a hiperidrose faz
com que a pessoa apresente sudo-
rese excessiva mesmo sem atuação
de fatores externos, como calor ou
atividades físicas. Isso acontece por-
que as glândulas sudoríparas dos
pacientes são hiperfuncionantes.

Essa patologia afeta cerca de 3%
da população e pode dificultar a
realização de tarefas do dia a dia e
causar constrangimentos. O médico
especialista em hiperidrose Wagner
Santos, que atua na área há 10
anos, explica que essa doença é ge-
nética, mas depende do encontro
entre três genes recessivos. Por isso,
existe uma maior probabilidade de
predisposição familiar e, ainda as-
sim, as chances são baixas.

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo
ddee SSiibbeellee NNeeggrroommoonnttee
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Natália Rodrigues/Thais Dantas e Fernanda Teixeira /Arquitetura

OOss aazzuulleejjooss ppeerrssoonnaalliizzaaddooss lleevvaarraamm
cchhaarrmmee aaoo eessppaaççoo ggoouurrmmeett

Casa

Para decorar o lar, elementos
versáteis e divertidos, como ladrilhos
e azulejos, são bem-vindos

PPOORR CAROLINA MARCUSSE*

U
ma confusão comum feita pelas pessoas
ao olharem fotos de ladrilhos é confundi-
los com azulejos ou vice-versa. Apesar de
a aparência e a textura serem diferentes,

em fotografias podem parecer que são formados
do mesmo elemento. A principal diferença entre
os dois é o material que os forma. Enquanto o
ladrilho é feito a partir de cimento, de forma ar-
tesanal, os azulejos são produzidos com cerâmi-
ca, o que garante uma aparência mais esmalta-
da e brilhante para a peça.

Ambos são utilizados com finalidades pa-
recidas, a fim de trazer mais aconchego, be-
leza e leveza ao lar. No entanto, a arquiteta
Gabriella Chiarelli explica que o ladrilho,
por ser artesanal, pode ser melhor perso-
nalizado, de acordo com os desejos do
cliente. É possível mudar a cor do fundo
e os desenhos e, assim, customizá-los
com mais facilidade. Já os azulejos
podem até ser encomendados com a
impressão de uma estampa específi-
ca, mas são produzidos sobre um
fundo padrão, geralmente branco.
Morar em Brasília é viver uma

experiência arquitetônica a céu aberto. A maior
parte dos moradores é familiarizado com os azule-
jos da Igrejinha, por exemplo, que são marcados
pela obra de Athos Bulcão. Uma relação de me-
mória e afeto com a cidade pode levar as pessoas
a desejarem levar esses estilos para dentro de suas
casas e apartamentos, explica a arquiteta.
Por serem muito marcantes, ficam belos em

muitos cômodos, mas são, principalmente, apli-
cados em áreas gourmets, varandas, cozinhas e
banheiros. No entanto, não são restritos a esses
ambientes. Como são materiais versáteis, podem
formar pisos, fachadas e paredes. É possível con-
feccionar, ainda, bancos de ladrilhos.

EEnnccoommeennddaass ee ppeerrssoonnaalliizzaaççããoo
Atualmente, existem referências locais que criam

as peças. O Estúdio Mosaico, por exemplo, realiza
a produção de azulejos sob encomenda, e a Ladri-
lharia produz ladrilhos, como o próprio nome

Marcante
s

e únicos
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NNeessttaa ccoozziinnhhaa,, oo
llaaddrriillhhoo ffooii uussaaddoo
ccoommoo uumm ddeettaallhhee nnaa
ppaarreeddee aattrrááss ddaa ppiiaa

EEssttee llaaddrriillhhoo hhiiddrrááuulliiccoo
vveerrddee ccoomm ddeesseennhhoo

iinnssppiirraaddoo nnaass ffaammoossaass
tteessoouurriinnhhaass ffooii aapplliiccaaddoo

nnaa ppaarreeddee ddoo bbooxx

OOss aazzuulleejjooss
ddeeiixxaarraamm aa ccoozziinnhhaa
ppeerrssoonnaalliizzaaddaa

OO ppaaiinneell ddee
llaaddrriillhhoo hhiiddrrááuulliiccoo,,
ddeesseennhhaaddoo ppeellaa
aarrttiissttaa pplláássttiiccaa

LLaauurraa GGoorrsskkii,, lleevvaa
ppeerrssoonnaalliiddaaddee aaoo

aammbbiieennttee

sugere, e permite uma liberdade criativa para ex-
plorar diferentes composições de formas e tonali-
dades. A recomendação feita pela arquiteta Ga-
briella Chiarelli para os interessados em decorar
suas casas com esses elementos é fazer um plane-
jamento prévio, pois, como demandam cuidado
na fabricação, podem levar um longo período pa-
ra serem desenvolvidos, principalmente os com
mais complexidade ou em grande quantidade.

Um ponto importante em um projeto em de-
senvolvimento é destacar a presença do dono
naquele espaço. Esses revestimentos podem atin-
gir esse objetivo com primazia e atemporalidade,
além de se destacar, principalmente, quando são
combinados com outros elementos, como pare-
des lisas, pisos de madeira e cobogós. A arquite-
ta Fernanda Teixeira compara os ladrilhos e azu-
lejos com o uso de jeans na moda — funciona

com diversos componentes, contribuindo direta-
mente com a harmonia do espaço.

Outra vantagem interessante são as variedades
de cores e ilustrações, que podem trazer alegria e
serem únicas para cada ambiente. Mas a arquite-
ta faz um alerta: “Muitas estampas, formas e textu-
ras próximas dos azulejos e ladrilhos podem gerar
um impacto desarmônico”. Portanto, uma certa
atenção deve ser dada no momento de selecionar
outros artigos decorativos que ficarão ao redor,
como almofadas e vasos de plantas.

CCuuiiddaaddooss ee rreeccoommeennddaaççõõeess

Com relação aos cuidados necessários para a
boa manutenção desses componentes, a indicação
é não utilizar produtos corrosivos e ácidos na limpe-
za, pois podem danificar os desenhos e a vida útil

das peças. Também evitar o contato com pedras,
produtos com areias e outros que possam vir a pre-
judicar o ladrilho ou azulejo. A lavagem normal,
utilizando panos e sabão neutro, é suficiente para
remover a maior parte das sujeiras do cotidiano.

Os valores de custo podem sofrer variações
de acordo com o tamanho do espaço que os
azulejos e ladrilhos vão ocupar. Com o passar
do tempo, caso o dono se canse da imagem
nos azulejos, podem ser realizadas pinturas es-
pecíficas em cima, como a epóxi, que, geral-
mente, é utilizada em pisos de garagens por
sua resistência. Outras formas de cobertura dos
azulejos são as tintas acrílicas. Ambas são alter-
nativas, em vez de trocar todos os azulejos, mas
não podem ser aplicadas em ladrilhos.

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee
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ffffaaaasssshhhh iiiioooonnnn iiiissssttttaaaassss

Arquivo Pessoal.

AA ccaaddeellaa BBrreennddaa uussaannddoo
ppeeççaass pprroodduuzziiddaass ppoorr
JJaannee NNóóbbrreeggaa

BBiicchhooss

colocar uma fantasia divertida ou combinar looks
com o animal. É positivo para os cachorros tam-
bém, pois, com essa prática, acabam recebendo
mais atenção e interagindo com as pessoas.
Eliane Raye, fundadora da marca Oh Dog, co-

meçou a comercializar roupas para cachorros
após trazer algumas peças de uma viagem que
fez aos Estados Unidos. Como a revenda dos arti-
gos foi muito rápida, ela iniciou uma fabricação
própria, já que não encontrava peças parecidas
por aqui. Na época, enviava tecidos para uma
costureira em Belo Horizonte, que confeccionava
as roupas e enviava pelos Correios.

Instalada na capital há seis anos, hoje conta
com profissionais preparadas para fazer as pe-
ças, e ressalta que há preocupação com todos
os aspectos. Eliane só trabalha com costureiras
locais, pessoas que produzem tudo manualmen-
te, e todo o excedente de tecidos e outros mate-
riais é doado para organizações sociais. Tam-
bém existe um cuidado com o material utilizado
na produção, para que todos sejam de qualida-
de — os metais não enferrujem e estraguem e os
tecidos tenham boa durabilidade.
Para o conforto dos bichos, todas as peças têm

forros para não causar nenhum tipo de alergia ou
irritação. Eliane afirma que sempre busca inovar.
A mais recente coleção, por exemplo, inspirada

PPOORR CAROLINA MARCUSSE*

T
ecidos estilosos não são restritos a pessoas
apaixonadas pelo universo da moda. Estilistas
brasilienses criam produções voltadas para o
mercado dos animais de estimação, com op-

ções para diversos tipos de uso e eventos. Essas
roupas não servem apenas para as saídas de casa,
também podem estar presentes na rotina, como
ummomento de conexão do tutor com o animal.
Para crianças, por exemplo, pode ser a oportu-

nidade de perceber o animal de forma carinhosa,
ao ajudar a escolher o vestuário para os passeios,
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No mundo animal, estilo, conforto e beleza também podem
andar juntos. Confira estilistas com propostas para esse segmento

em contos de fadas, inclui luzes led, que podem
ser controladas via aplicativos no celular. Demo-
rou em torno de sete meses, desde as primeiras
ideias até a viabilização, para que somente fosse
vendida se apresentasse total segurança e confor-
to para o animal, sem esquentar ou pesar.
A maior parte dos clientes de Eliane procura

roupas para ocasiões particulares e, para isso, a
loja aceita encomendas personalizadas para tama-
nhos específicos. Claudiane Trindade conta que es-
se foi o caso de sua cachorra Lucy, de 9 anos, que
tem um corpo bem característico, com pescoço
longo e peitoral baixo, portanto, difícil de se encai-
xar em roupas prontas e de qualidade. Ela fez a
encomenda para que a Lucy pudesse participar de
seu casamento como dama de honra canina e que
estivesse tão elegante quanto os convidados.
A tutora afirma que não abriria mão da pre-

sença da amiga de quatro patas nessa data

especial, por ela ser extremamente presente na
história do casal, que está junto há mais de 10
anos. Conta que o vestuário foi um charme a
mais e que não demandou grandes adaptações,
pois a cadela já era acostumada a usar roupas,
principalmente nos períodos frios, já que é da ra-
ça galgo italiano, de animais magros e de pelos
curtos, mais suscetíveis a baixas temperaturas.

MMooddaa ddeessddee ooOOrrkkuutt

A estilista de roupas para bichos Jane Nóbrega
convive com a cadela Brenda há 17 anos e, des-
de o início, procurava formas de vesti-la que não
fossem desconfortáveis, apertando ou limitando os
movimentos e que, além disso, fossem elegantes e
bonitas. Vinda de uma família de artesãs e costu-
reiras, decidiu executar peças para a companhei-
ra, que logo começaram a chamar a atenção de
familiares e conhecidos, que gostariam de ter arti-
gos parecidos para seus próprios pets.
Percebendo que havia mercado para os trajes,

em 2007, começou a postar fotos da cadela com
os vestidos adaptados na extinta rede social Orkut e
passou a aceitar as encomendas para complemen-
tar a renda. Utiliza materiais compatíveis com o ob-
jetivo do cliente. Para o dia a dia, geralmente, dá
preferência aos tecidos mais leves, a fim de não ge-
rar scalor em excesso, principalmente nos mais pe-
ludos. Já no inverno e tempos mais frios, usa teci-
dos que aquecem e trazem conforto ao animal.
A empreendedora relata que, na última década,

a demanda por esses produtos cresceu muito e só
sofreu impacto da crise sanitária nos primeiros dois
meses, estabilizando logo em seguida. Durante to-
da sua trajetória, ela conta que já enviou centenas
de exemplares para os mais diversos locais do país
pelos Correios. E, também, já recebeu pedidos
muito únicos, como em uma ocasião em que uma
noiva trouxe o vestido de seu casamento como
exemplo para a roupa da cadela.
Jane executa, manualmente e sozinha, todas

as etapas, até o produto final, no ateliê Moda Pet
Brenda Nóbrega, nomeado em homenagem a
cadela que a inspirou a iniciar esse projeto inde-
pendente. Ela investe em algumas características
marcantes, como o uso de laços, cores diversas
e argolas costuradas nas roupas, permitindo que
as coleiras sejam atreladas diretamente no peito-
ral, substituindo as presas no pescoço. Oferece,
ainda, coletes e outros adereços, geralmente
mais voltados para os cães machos.

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee

NNooiivvaa CCllaauuddiiaannee TTrriinnddaaddee ccoomm ssuuaa ccaaddeellaa
LLuuccyy,, qquuee ffooii aa ddaammaa ddee sseeuu ccaassaammeennttoo

Atenção à saúde

O médico veterinário Murilo Brandão faz
importantes ressalvas para os responsáveis
por animais. A utilização das roupas em
cães é permitida, desde que não gere
estresse ou problemas no animal, que deve
ser sempre respeitado e acompanhado,
principalmente nas primeiras vezes vestindo
as peças. Com relação a gatos, um cuidado
extra deve ser tomado, pois a maioria não
consegue se adaptar a trajes e fantasias,
tornando a situação incômoda para o bicho,
que pode sentir que está preso ou limitado,
mesmo usando tamanhos grandes.
Roupas podem ser aliadas no período frio

para manter os animais seguros e
saudáveis, principalmente aqueles que
passam muito tempo em áreas externas e
estão mais sujeitos a mudanças de
temperatura. Animais magros, com pelagem
curta ou sem pelos estão ainda mais
vulneráveis, como é o caso da raça de gatos
sphynx, famosa por não ter pelo algum.
Outra atenção que não pode ser ignorada

é relacionada a objetos que façam barulho,
como guizos e sinos em coleiras e enfeites,
que podem ser responsáveis pela inquietação
dos animais, que ficam escutando o mesmo
som próximo aos ouvidos constantemente,
fator que pode levar até mesmo a alguns
problemas de audição. CCaaddeelliinnhhaa uussaa vveessttiiddoo ddaa mmaarrccaa

OOhh DDoogg,, ddaa eessttiilliissttaa ddee ppeettss EElliiaannee RRaayyee

VVeessttiiddoo ppaarraa ccããeess ccoomm tteeccnnoollooggiiaa
ddee LLEEDD ddaa nnoovvaa ccoolleeççããoo CCoonnttoo ddee
FFaaddaass ddaammaarrccaa OOhh DDoogg



TV+

24/25 — CORREIOBRAZILIENSE — Brasília, domingo, 19 de setembro de 2021

Séries e filmes abordam
a temática adolescente
e despertam o diálogo
entre as famílias

PPoorr Vinicius Nader

A
sala de televisão — ou o
cômodo onde se costuma
assistir a filmes e séries —
pode ser ponto de encontro

para pais e filhos adolescentes tro-
carem ideias e experiências. Ainda
mais se a série ou filme aborda-
rem assuntos referentes ao univer-
so do jovem, que, muitas vezes,
tem vergonha de puxar assunto ou
de tirar algumas dúvidas.
“Quero aproximar famílias, abor-

dando temas que são tabus ou esta-
vam fora dos papos”, afirma a escri-
tora Thalita Rebouças. Um dos livros
dela, Confissões de uma garota ex-
cluída, mal-amada e (um pouco)
dramática, deu origem ao filme
Confissões de uma garota excluída,
que chega ao catálogo da Netflix na
próxima quarta-feira.
O longa tem roteiro da própria

Thalita e de Bruno Garotti, também
diretor do filme, e traz à tona as-
suntos inerentes aos adolescentes.
“São temas da juventude, que é um
momento complexo da vida, quan-
do você vive várias primeiras vezes
e toma decisões pela primeira vez.
Tudo parece ser mais difícil. Mas a
gente passa isso de forma leve e
positiva”, afirma Bruno.

Confissões de uma garota excluída
trata, sobretudo, da necessidade de
aceitação do jovem. A protagonista
Tetê (Klara Castanho) tem que se mu-
dar de casa e atravessar o Rio de Ja-
neiro para passar a morar com os
avós, interpretados por Rosane Gof-
man e Alcemar Vieira, após os pais
perderem o emprego. Com isso, ela
tem que mudar de escola e se adaptar

a novas amizades, o que é um desa-
fio para ela, conhecida no colégio
antigo como a Tetê do Cecê.
“São questões que podem gerar

identificação. Acaba tendo uma tro-
ca na família da Tetê, apesar do
bullying familiar. Ela interage com os
avós, com os pais”, comenta Bruno
sobre a identificação do jovem es-
pectador com Tetê.
“O mais forte no fi lme é a

identificação. É um filme que eu
queria ter visto com 15 anos. Co-
loquei muito da Klara na Tetê, co-
mo o sorriso sincero de quando
ela se encontra com os amigos.
Idealizei as vezes que me encontro
com duas grandes amigas minhas.
Eu tenho muito dela, desse jeito
de deixar a minha felicidade de la-
do pela dos outros”, afirma a pro-
tagonista Klara Castanho.
No filme, Tetê conta com o apoio

de dois novos amigos, Davi (Gabriel
Lima) e Zeca (Marcus Bessa). “Todo
mundo quer ser aceito. Cada um da
sua forma. Os três amigos são opos-
tos complementares”, define Gabriel.
A diversidade entre os três ami-

gos chama a atenção para a com-
plexidade do adolescente e aparece

em personagens que conseguem
não apresentar os mesmos tons
sempre. “A Tetê tem muitas nuances.
Com ela, a gente é capaz de rir, de
chorar, ela canta”, descreve a atriz.
Marcus Bessa comemora a possi-

bilidade de viver Zeca, menino gay
bem resolvido com os amigos, mas
nem tanto com a família. “É o papel
mais difícil da minha carreira. Con-
versei com muita gente LGBTQIA+
para me atentar aos detalhes.

EENNCCOONNTTRROOEENNCCOONNTTRROO

CCoommoo ttooddaa bbooaa
aaddoolleesscceennttee,, TTeettêê
eessttáá eemm bbuussccaa ddee

aacceeiittaaççããoo

TThhaalliittaa
RReebboouuççaass ssee

eessppeecciiaalliizzoouu nnoo
uunniivveerrssoo tteeeenn
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A gente construiu o Zeca de forma
que fugimos do estereótipo. Ele é
muito mais que isso. Ele é sincero,
tem o coração maravilhoso e é um
personagem complexo, que me de-
safiou bastante”, afirma o rapaz.

TTrriiâânngguulloo aammoorroossoo

Thalita Rebouças acabou se tor-
nando uma grande especialista no
mundo jovem e, provavelmente, os
adolescentes têm que apresentar os

personagens criados por ela aos
pais. É o contrário do que acontece
com A turma da Mônica. Pois, Mô-
nica, Cebolinha, Cascão, Magali e
companhia cresceram e, no Car-
toon Network, podem ser vistos

adolescentes na primeira tempora-
da de A Turma da Mônica jovem,
que terá episódios semanais repri-
sados a partir de terça-feira.
Os personagens cresceram, e

temas como relacionamento com
os pais, alimentação e, claro, con-
quistas amorosas entram em cena
— com direito a um triângulo entre
Mônica, Cebolinha e Do Contra.
“A Turma da Mônica jovem atrai

também os pais, justamente, pelo
histórico de eles terem crescido
com a turma e de ter ficado no
imaginário o que teria acontecido
com os personagens. Todo momen-
to compartilhado entre pais e filhos
gera vínculo e gera conversas
necessárias. Acaba sendo um con-
teúdo que é interessante para
ambos. Isso facilita muito essa con-
versa”, afirma Marina Filipe, geren-
te sênior da Cartoon Network.

ddee GGEERRAAÇÇÕÕEESSddee GGEERRAAÇÇÕÕEESS
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EEllaa ddiissssee,,
eellee ddiissssee

Amazon estreia dois filmes sobre o caso
von Richthofen: um com a versão de
Suzane, outro com a de Daniel Cravinhos

PPOORR VINICIUS NADER

U
m crime cometido em 31 de outubro de
2002 chocou o Brasil. Naquela data, o casal
Manfred e Marisia von Richthofen foi assassi-
nado friamente pela filha deles, Suzane von

Richthofen, pelo namorado dela, Daniel Cravinhos,
e pelo irmão dele, Christian Cravinhos. Réus confes-
sos, Suzane e Daniel foram presos, mas apresenta-
ram versões diferentes para o crime — não sobre a
autoria, mas sobre os detalhes.
A visão de cada um deles separadamente é apre-

sentada nos filmes A menina que matou os pais e O
menino que matou meus pais, ambos dirigidos por
Maurício Eça e roteirizados por Ilana Casoy e Ra-
phael Montes. A ideia era que eles entrassem em car-
taz na mesma data, ano passado, nos cinemas. Mas
a pandemia mudou o rumo, e os longas chegam ao
catálogo da Amazon Prime Video na sexta-feira.
Como um grande desafio, Carla Diaz vive Suza-

ne e Leonardo Bittencourt, Daniel Cravinhos. Eles
são quem comandam a ação nos longas. O roteiro
apresenta possíveis motivos do casal para cometer o
crime bárbaro — um com base no depoimento de-
la, outro, no dele.
“O filme todo é baseado num processo penal.

Então, não estamos contando algo que já não foi
divulgado. Eles são réus confessos. Os filmes não
têm pretensão nem de julgar nem de defendê-los.
Eles estão pagando pelo crime. A gente quer contar
da maneira mais responsável possível, com todo o
respeito, pois sabemos bem da gravidade de tudo
o que aconteceu”, afirma o diretor Maurício Eça,
entrevista à revista Quem.
Atriz desde a infância (quem não se lembra da do-

ce Khadija, de O clone?), Carla Diaz lembra que o
caso a deixou chocada como mulher, como filha, co-
mo ser humano. “É inimaginável um caso desses, me
pergunto até hoje por quê. Porque ninguém entende
por que alguém faz isso. Mas acho que a reflexão é
exatamente essa: tentar saber o que passa na cabeça
do ser humano, o que leva um ser humano a fazer is-
so e o que nós, como sociedade, podemos fazer para
mudar, porque parricídios acontecem todos os dias,
só que nem sempre a imprensa divulga.”
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CCaarrllaa DDiiaazz ee
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DDaanniieell CCrraavviinnhhooss
nnaa tteelliinnhhaa

Outros filmes e séries com

várias versões do mesmo fato

●Cruel summer (Amazon Prime Video)
●A favorita (Globoplay)

●The affair (Paramount +)
●Doze jurados (Netflix)



Sabe aquelas pessoas que esperam o
dia das principais premiações da televi-
são chegar apenas para ter o prazer de
palpitar e tentar adivinhar os vencedores?
Eis aqui um exemplar! Do Globo de Ou-
ro ao Troféu Imprensa — se tem bolão
virtual (e gratuito) eu estou lá.
Por isso, hoje é dia de palpitar. Logo

mais, saberemos quem são os vencedores
do Emmy deste ano. A TNT começa a
transmissão às 20h30 com o Esquenta e, às
21h, os envelopes começam a ser abertos.
Agora, a coluna pede licença e vai à luta
dar pitaco nas principais categorias da
noite. Ah, a gente escreveu sobre muitos
dos indicados no blog. Corre lá pra ler!

CCoommééddiiaa — Acredito que o prêmio vá
para Ted Lasso. É minha favorita? Não! Fi-
caria mais feliz com o reconhecimento de
The flight attendant. Entre as atrizes cômi-
cas, meu coração fica dividido entre Jean
Smart (Hacks) e Kaley Cuoco, que é a gran-
de maestra de The flight attendant, mas vale
lembrar que as outras candidatas são boas
e a categoria será disputada.
Já os atores de comédia não me encanta-

ram tanto este ano. Jason Sudeikis deve ga-
nhar por Ted Lasso, mas sem me arrebatar.
Lindo mesmo seria Michael Douglas

surpreender por O método Kominsky. Mas
seria pelo conjunto da obra, diga-se.

DDrraammaa — A categoria principal é repleta
de boas indicações, mas eu me rendo à re-
aleza de The crown. Só por ser a tempora-
da que trouxe Lady Di já valeria o ano, mas
ela vai bem além disso. Não faz o meu esti-
lo, mas eu acharia interessante ver o prê-
mio ir para The Mandalorian também.

As atrizes de The crown dominam a tem-
porada e a minha bolsa de palpites — tan-
to faz se vai dar Olivia Colman ou Emma
Corrin. Mas não se pode ignorar Elisabeth
Moss (The handmaid’s tale). Os atores,
mais uma vez, não me chamaram tanto a
atenção. Billy Potter (Pose) ou Josh O’Con-
nor (The crown) seriam boas escolhas.
MMiinniisssséérriiee oouu tteelleeffiillmmee— Parem as máqui-

nas! Aqui está a cereja do primeiro semestre:
Mare of Easttown. Se você ainda não viu, ter-
mine de ler a coluna e corre para maratonar
na HBO. A série tem minha torcida na cate-
goria principal e na de melhor atriz. Kate
Winslet deita e rola numa personagem de vá-
rias camadas. Entre os atores, Ewan McGre-
gor (Halston) tem minha preferência, mas não
deve levar. Se fosse dinheiro, perderia apos-
tando em Lin-Manuel Miranda (Hamilton).

Palpiteiro de plantão

Próximo Capítulo http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo/Por Vinicius Nader
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● Terça-feira, a delicada série
Amor no espectro ganha a
segunda temporada, na Netflix

● No mesmo dia, o GNT traz a série
documental Sociedade do cansaço

● Quarta-feira é dia de rock com McCartney
3,2,1, no Star+

● E de discutir racismo com a quarta
temporada de Cara gente branca, na Netflix

● Sexta-feira, o Amazon Prime Video estreia o
volume 3 de Savage X Fenty Show (volume 3)

● A esperada segunda temporada de Sangue e
água estreia sexta-feira, na Netflix

Liga
Drica de Moraes deu um ver-

dadeiro show no episódio do in-
cêndio em Sob pressão. Aliás, a per-

sonagem dela, Vera, vem crescendo nesta
temporada. E Drica mostra todo o seu
talento. Nada a dever aos perfeitos Marjo-
rie Estiano e Julio Andrade.

Desliga
Não adianta ter um roteirista

premiados e estrelas do porte de Ni-
cole Kidman e Melissa McCarthy. A sé-

rie Os nove desconhecidos não tem o me-
nor nexo. E pior: é daquelas que você vê o
próximo episódio para saber se melhora.
Não insista, pois não melhora.

DesWillie/Netflix

TThhee ccrroowwnn:: ddrraammaa
éé ffaavvoorriittoo eemm dduuaass
ccaatteeggoorriiaass nnoo EEmmmmyy



Cidade nossa Por Paulo Pestana
Especial para o CCoorrrreeiioo

papestana@uol.com.br

Chorando
pelas

árvores

Há alguns anos, um amigo morador da Asa
Sul fez protesto solitário contra os trabalhadores
enviados para cortar uma árvore que ficava na
frente do bloco. Valente, se pôs à frente do cami-
nhão para impedir as manobras, imitando aque-
le chinês que enfrentou um tanque de guerra na
Praça da Paz Celestial, em Pequim. Do chinês eu
não sei, meu amigo continua por aí, o que mos-
tra a vantagem da democracia. Ou não.
A tentativa de impedir o caminhão não deu

muito certo e meu amigo apelou para uma
ação mais radical: acorrentou-se à árvore con-
denada à motosserra. Os trabalhadores se di-
vertiam com o fuzuê, outros moradores apoia-
vam o protesto, mas alguns o chamaram de
palhaço. Disposto a tudo para defender a

árvore, imensa, que alcançava os últimos anda-
res do bloquinho — um daqueles de três anda-
res com pilotis, das quadras 400.
Meu amigo só não perdeu os cabelos porque

já não os tem há tempos. Falando grosso, desa-
fiava o que ele chamava de inimigos da nature-
za, amantes do concreto, brutos, insensíveis. Não
adiantaram as explicações técnicas de que as
raízes da árvore ameaçavam a estrutura do pré-
dio. Estava irredutível como um gaulês do gibi.
Lá pelas tantas, resolveu ligar para uma ami-

ga que entendia de plantas, procurando solida-
riedade e contou toda a história. A amiga tentou
ser solidária, mas não teve jeito.
— Isso é um fícus, uma falsa-seringueira. Não

vale nada e só dá dor de cabeça. Deixa cortar.
Cabisbaixo, meu amigo parou de cuincar, re-

colheu a corrente e foi esconder sua vergonha.

I
deiafix é um cachorrinho que gane desespera-
damente cada vez que vê uma árvore ser arran-
cada. O que ocorre com certa frequência nas
histórias em quadrinhos criadas pelos franceses

Goscinny e Uderzo a partir 1959, principalmente,
quando seu dono, Obelix, enfrenta romanos ou
caça javalis nas florestas da Gália. Foi o primeiro
personagem abertamente defensor da natureza.
Cidade parque, obedecendo ao conceito

criado por Le Corbusier e abraçado por Lucio
Costa, Brasília também exerce um poder mági-
co sobre seus habitantes, não como o da po-
ção do druida Panoramix sobre os irredutíveis
gauleses, mas, ainda assim, poderoso. As árvo-
res fazem parte dessa magia.
Algumas pessoas se apaixonam tanto que,

agora, nessa bobagem de linguagem politica-
mente correta, as plantas passaram a ser cha-
madas de “indivíduos arbóreos”. São os nossos
Ideiafix, que defendem árvores — mesmo as
espécies importadas — com unhas, dentes, cor-
das e o que mais estiver à frente.
Está acontecendo agora no Sudoeste, onde

alguns moradores lutam contra a retirada de al-
gumas árvores para a construção de um viadu-
to. Nem mesmo a reposição ambiental — no
DF, cada árvore nativa retirada exige o plantio
de outras 10; se for espécie exótica, são cinco
— serve de consolo.
Não é algo novo. Moradores de várias qua-

dras protestam até quando é preciso fazer po-
da, mesmo que represente perigo para eles
mesmos, que passam pelo local e estacionam
seus carros. Mesmo que no Distrito Federal, to-
dos os anos, sejam plantadas de seis a oito mil
árvores — frutíferas ou ornamentais —, a turma
Ideiafix chora a cada galho cortado.
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A decisão sagrada
Ho

ró
sco

po
Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

A prova de que a vida de tua vida mora reclusa na câmara oculta de teu coração a experimentarás nos momentos em que
teu ser transbordar de alegria e, como resultado desse exaltado estado, tu farás tudo que estiver ao teu alcance para
compartilhar esse estado de ânimo. Esse é um momento de sagrada conexão ao alcance de todo ser humano, uma epifania.
Depois, e a maior parte do tempo, ficarás com a saudade de isso acontecer novamente. A questão é que, se não esperas,
mas tomas as medidas para te exercitar no contato diário com a vida de tua vida, tu te tornarás, ao longo do tempo, numa
presença sábia e provedora de conhecimento e ótimas experiências para todas as pessoas que estiverem dentro do teu
círculo de influência. Nada disso acontece automaticamente, mas só quando decides livremente empreender esse caminho.

DDaattaa eesstteellaarr:: Lua quase cheia em Peixes.

O que tiver de acontecer, acontecerá, mesmo que todas as
pessoas envolvidas cometam trapalhadas. Agora é quando
essa dimensão maior em que todo mundo existe e se
movimenta se apresenta e domina. Aceite e se entregue.

Áries 21/3 a 20/4

Entre os desejos e as necessidades anda sua alma, tendo
de fazer escolhas. O melhor cenário possível para isso seria
aquele em que você pudesse fazer convergir os desejos e
as necessidades, numa única e excelente ação.

Touro 21/4 a 20/5

Agora é um daqueles momentos mágicos em que as coisas
acontecem, mesmo com você não sabendo muito bem como
é que tudo acontece. Este é o momento em que sua alma
pode se entregar confiante, apesar de todas as ansiedades.

Gêmeos 21/5 a 20/6

Abrir os olhos e, num relance, perceber várias coisas que,
apesar de acontecerem há muito tempo, ainda não
tinham sido vistas como elas são, nem tampouco pelo
que elas implicam. Aproveite essa lucidez e aja de acordo.

Câncer 21/6 a 21/7

É hora de confrontar a realidade e verificar se o seu
tempo é tomado pelas atividades que você aprecia,
ou se na maior parte dos seus dias o tempo é gasto
em obrigações com as quais sua alma discorda. Analise.

Leão 22/7 a 22/8

É evidente que você pisa no calo de alguém, e que há
retribuição por isso, tendo você seus calos pisados também.
Em algum momento, as tensões terão de ser resolvidas,
e todo mundo continuar a vida com naturalidade.

Virgem 23/8 a 22/9

A pressão aumenta e, apesar do desconforto eventual que
essa possa provocar, na prática, é melhor assim,
porque você não poderá fazer nada para evitar o que,
agora, precisa ser feito. Sob pressão, mas acontece.

Libra 23/9 a 22/10

Fazer o que seria bom exclusivamente a você,
ou ampliar seu entendimento e também incluir atividades
que produzam benefícios, no mínimo, para as pessoas
que fazem parte do seu círculo de influência? Escolhas.

Escorpião 23/10 a 21/11

Prepare sua alma para ummomento de intensa atividade,
pois, mesmo que seja domingo, dia habitualmente destinado
a fazer nada, em seu caso, seria propício, pelo menos,
planejar os movimentos que fará amanhã. Melhor assim.

Sagitário 22/11 a 21/12

São tantas e tão diversas as coisas que andam
acontecendo, que fica difícil saber qual seria o melhor
caminho a escolher. Agora não é hora de escolher, mas de
experimentar a diversidade. Depois, tudo se esclarecerá.

Capricórnio 22/12 a 20/1

Fazer exclusivamente o que você gosta seria o cenário
ideal. Se isso não for possível, pelo menos a arquitetura
do seu dia a dia há de ser montada sobre atividades que,
no mínimo, sejam compensadoras. É assim?

Aquário 21/1 a 19/2

As tensões hão de ser bem-vindas, porque colocarão em
relevo tudo que precisa ser retificado nos relacionamentos e,
assim, as pessoas envolvidas poderem tocar a bola para
frente e continuar livres nos seus jogos.

Peixes 20/2 a 20/3
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Crônica da Revista Por Maria Paula mariapaula.df@dabr.com.br

A mmeeddiittaaççããoo como
ffeerrrraammeennttaa para ccuullttiivvaarr a ppaazz

Essa técnica nos ensina muito mais do que
a simplesmente nos sentar para meditar. Tra-
ta-se da atenção plena, um estado mental
que surge quando prestamos atenção, de for-
ma intencional, à experiência presente, com

abertura e curiosidade, sem julgar
ou reagir a ela. Segundo um dos
grandes divulgadores da técnica,
Jon Kabat-Zinn: “É simplesmente
parar e estar presente”.
Com a prática diária, uma trans-

formação profunda acontece nas vi-
das dos praticantes, que começam a
se sentir e dormir melhor, além de
passar a se relacionar com os des-
confortos e as dificuldades da vida
com menor ansiedade, e de uma
forma mais saudável.
Eu costumo dizer que a medita-

ção é uma das melhores ferramen-
tas para quem quer cultivar a paz,
pois ela nos prepara para lidar com
o despreparo do outro. Assim, quan-
do alguém “perde a linha” diante de
nós, em vez de entrar na “bad vibe”
do outro, nos mantemos em um es-
tado de espírito, sereno e lúcido, ca-
paz de criar condições para que o
conflito seja evitado e um desfecho
pacífico possa acontecer.
A prática da autoinvestigação

continua a favorecer o amadureci-
mento pessoal, e o resultado, geral-
mente, é uma experiência de vida
cujo bem-estar tende a superar o
desconforto da rotina estressante a
que a maioria de nós é submetida
diariamente na vida urbana.
Quando o ambiente em que esta-

mos inseridos está vibrando na paz, é
muito mais fácil se manter em equilíbrio e alcançar
as dádivas da compaixão, da resiliência e da genti-
leza, da equanimidade, entre tantas outras virtudes.
Por isso, junte-se a nós no dia 21, vamos jun-

tos criar o amanhã da paz!

A
proveitando que na próxima
terça-feira, 21 de Setembro, o
mundo todo celebra o Dia In-
ternacional da Paz, os organi-

zadores da Virada sustentável, evento
que acontece todo ano, presencial-
mente em São Paulo e virtualmente
por todo o Brasil, convidaram diver-
sas personalidades para conduzir me-
ditações guiadas! Eu aceitei pronta-
mente o convite, como faço todo
ano, e estarei no meu perfil do Insta-
gram (@mariapaula_brasil), às 20h,
esperando por você para meditarmos
com esta turma que unirá esforços
para elevar a vibração do planeta.
No ano passado, eu escolhi fazer

uma dinâmica que utiliza recursos
como visualização e pranayamas
(prática indiana focada na respira-
ção). Na ocasião, propus aos parti-
cipantes um mergulho interno, bus-
cando, dentro de si, uma fonte de
serenidade e paz.
Este ano, resolvi convidar uma

amiga que admiro muito para me
acompanhar na condução da medi-
tação. Para a minha alegria, ela to-
pou. Portanto, na terça-feira, estarei
muito bem acompanhada por uma
excelente terapeuta que se dedica a
cultivar um espaço de conversas, em
que o foco é refletir sobre a vida,
mindfulness, psicologia e outros as-
suntos igualmente inspiradores, co-
nhecido como @encontro.terapeutico! Andrea
Bettiol vai compartilhar comigo sua experiência
numa das técnicas que mais se popularizou na
atualidade por conta da sua vasta aceitação
dentro do mundo científico, o mindfulness.
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CONFIRA
A EDIÇÃO
DE 2020

Em outubro teremos o especial

Escolha a Escola do Seu Filho, com uma

série de matérias, dicas e conteúdos

importantes para os pais e educadores.

O projeto colocará em pauta os avanços

da educação no país, abordando, principalmente,

o cenário das escolas do Distrito Federal.

Jornalismo de verdade

Realização:

Conheça as oportunidades de investimento e faça parte do projeto especial que já é sucesso

há mais de duas décadas no calendário do segmento de educação.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

ATENDENTEDECAFE-
TERIA p/ confecção de
bolos e salgados p/ Ta-
guatinga. CV: selecao
163@gmail.com

ATENDENTE/CAIXA íní-
cio imediato Tr: 99844-
4767 (só mensagem).

AUXILIAR DE COZI-
NHA c/exp. p/ restauran-
te. SIA Tr: 99909-9896

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Gerente Comerci-
al e Sushiman c/ experi-
ência comprovada. Envi-
a r cu r r ícu lo pa ra
sechst20@gmail.com

AUXILIAR PEDREIRO
Contrata-se para traba-
lhar em chácara rural
na região do Itapoã. Envi-
ar currículo Whatsapp.
61-991258746

BABÁ LAGO Sul não
dormir R$ 1.700,00 exp.
ctps 99519-2581

BABÁ LAGO Sul seg à
sáb R$ 1.700,00 exp
ctps 99394-2627

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e experiência
em jardinagem. para tra-
balhar no Lago Norte
(residência), que possa
dormir no emprego. Tr:
horário comercial 98439-
3924 Zap ou CV:
adrianamendes@mota.
adv.br

6.1 NIVEL BÁSICO

BOLEIRO(A) COM bas-
tante experiência com-
provada, trabalhar de
seg a sexta. Enviar currí-
culo p/: 61 99972-3030

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e experiência
em jardinagem. para tra-
balhar no Lago Norte
(residência), que possa
dormir no emprego. Tr:
horário comercial 98439-
3924 Zap ou CV:
adrianamendes@mota.
adv.br

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 98405-3767
CASEIROSPARACHÁ-
CARA ; Ele p/ externa
(roçar, plantar, jardim e
animais) c/exp e ref em
cart. Ela cuidar da Ca-
sa. Tr: 98210-9798
COLORISTA CONTRA-
TA-SEpara fábricade tin-
tas imobiliáriacomexperi-
ência. Interessados envi-
ar Currículo para o e-
m a i l : v e n d a s .
tintas2019@gmail.com
ou (61)98164-4654

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFEITEIRO(A)/BAL-
CONISTAcomexperiên-
cia .Enviar Curriculo
p/ rhdondurica@gmail.
com

FIO DE OURO CONTRATA
CORTADOR(A) COM
EXPERIÊNCIA Tratar:
98526-3842

COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)
COSTUREIRA URGEN-
TE com experiência, óti-
mo salário. Tratar:
99239-2949
COSTUREIRA COM
OU SEM exp. conserto.
3037-5961/ 99262-1312

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Gerente Comerci-
al e Sushiman c/ experi-
ência comprovada. Envi-
a r cu r r í cu lo para
sechst20@gmail.com

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 98405-3767

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRA LAGO S
seg à sex dormir 3x R$
2.100 exp 999519-2581

DIARISTA CONTRATA-
MOS Com experiência
+ benef íc ios . 61-
41032325
DOMÉSTICA PROCU-
RO para afazeres do lar
paratrabalharnoSudoes-
te. Gostar de crianças
61-983558778
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE beme que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem, todo o servi-
ço, durma no emprego.
c/ refer 999662908
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar no La-
go Norte de Segunda a
Sabado.Interessadastra-
tar c/ Rafael 996738976
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SEparaAsaSul. Inte-
ressadasentraremconta-
to: 61-98167826

DOMÉSTICA PARA LA-
GO Sul, todo serviço, c/
referência em carteira,
p/ dormir, 99975-4445

DOMÉSTICAPARAcozi-
nhar e todo serviço, c/ ex-
periência e referência.
Tratar horário comercial:
98439-3924 zap ou
adrianamendes@mota.
adv.br

DOMÉSTICA/BABÁNo-
roeste seg a sáb 1.600,
exp ctps 99406-8934

DOMÉSTICA PARK
Way de Águas Claras
seg à sàb 1.700,00 exp
ctps 99406-8934

DOMÉSTICA COZINHE
bem Park W seg à sex
não dormir - 1.600,00
Exp ctps 99519-2581

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTE/ ATENDEN-
TE e Aux de Cozinha
com expe r i ênc i a
.Enviar Curriculo p/
rhdondurica@gmail.
com

DOMÉSTICA/BABÁNo-
roeste seg a sáb 1.600,
exp ctps 99406-8934

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COZINHE
bem Asa Norte, não dor-
mir R$ 1.600,00 exp
ctps 9 99394-2627

DOMÉSTICA COZINHE
Noroeste seg a sáb não
dormir 1.700,00.exp
ctps 99519-2581

DOMÉSTICAPRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F/ 3274-5588

DOMÉSTICA PROCU-
RO para trabalhar de se-
gunda-feira a sábado
no Lago No r t e -
Interessadas entrar em
contato 993057831

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTE/ ATENDEN-
TE e Aux de Cozinha
com expe r i ênc i a
.Enviar Curriculo p/
rhdondurica@gmail.
com

INSTALADOR DE POR-
CELANATO c/ prática
eletricista residencial p/
Acquapress Const. e Ins-
tal. Especializadas. Inte-
ressados enviar Currícu-
los para o e-mail: acqua
press@outlook.com

MECÂNICO DE
MANUTENÇÃOEMGE-
RAL experiência em sol-
da MIG e eletricidade.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

MARCENEIROPROFIS-
SIONAL para trabalhar
no Setor de Indústria Pa-
ranoá 61 99270-6575

MARCENEIRO, MEIO-
OFICIAL e ajudante de
marceneirocomexperiên-
cia. Local de trabalho:
Guará II. Enviar CV:
adm@oficinadaloja.com.
br F/ 99981-6328

DOMÉSTICAPRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F/ 3274-5588

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ sem exper. 10mil/
mês. 61983851490 zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 61 995013591
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Ganhos acima
R$5.000 61 98323-3136
somente WhatsApp

PEDREIRO C/ EXPERI-
ÊNCIA. Vaga p/morar
em alojamento (61)
98275-9742

PEDREIROCOMEXPE-
RIÊNCIA para morar Tr:
98405-3767

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

TÉCNICO EM AR condi-
cionado. centroesteardf
@gmail.com
TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a cquap r e s s
@outlook.com
TRABALHADOR BRA-
ÇAL para viveiro em Sa-
mambaia.Exige-seexpe-
riência com serviços de
roça. F: 99963-6349

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite. Tratar:
3367-0108

VENDEDOR(A) EXTER-
NO Telhas de Concreto
Contrata-se p/ obras/
construtoras c/ experiên-
cia e veículo próprio. Aju-
da de custo e comissão
a combinar.Email: renan
@nippontelhas.com.br

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite. Tratar:
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNHCon-
trata-separainícioimedia-
to! Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e-mail: vagas.taguabox
@gmail.com ou (61)
99133.5195

CONTRATA-SE
VIDRACEIRO c/ experi-
ência guarda corpo, vi-
dro resinado, fechamen-
to de vara, e pele vidro
1.550. Email: realmak@
realmakservicos.com.
br

DOMÉSTICA/BABÁNo-
roeste não dormir 1.800
exp ctps 99394-2627

MANICUREECABELEI-
REIRO(A)SalãodeBele-
zaContratacomexperiên-
cia. 61-998232848

TRABALHADOR RU-
RAL para haras em Bra-
zlândia, manejo com ca-
valo. 99902-8080

NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALFo-
to Show Eventos Contra-
ta Vendedor(a) 61-
998427615
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONALI-
mobiliáriaContrataAssis-
tente de Marketing 61-
998402843

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃO da Aviação Civil -
APAC. Titulo do email
com cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doenças) Currícu-
lo: rh@securitysata.com.
br

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV p/:
indi.contrata2@gmail.
com

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃO da Aviação Civil -
APAC. Titulo do email
com cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doenças) Currícu-
lo: rh@securitysata.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSTRUTORA
CONTRATA

ALMOXARIFECOMEX-
PERIÊNCIA no Softwa-
re de gestão UAU. Envi-
ar curr ículo para:
con t r a t aa lmox2021
@gmail.com
ASSISTENTE FINAN-
CEIRO Contas a pagar
receber, emissão de fatu-
ra, cobranças, lançamen-
to de despesas no siste-
ma, pacote office. Envi-
a r Cv pa ra : r h .
processocv@gmail.com
ASSISTENTE COMER-
CIAL Tratar c/ clientes,
emissãodeO.S.acompa-
nhar as demandas e su-
porteaocomercial, terpa-
cote office, perfil em ven-
das e ótima comunica-
ção. Enviar cv para : rh.
processocv@gmail.com
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Contrata-se p/
Auxiliar na programação
derotas,acompanhamen-
to e controle despesas,
acompanhar frota, supor-
te ao cliente. Interessa-
dos Enviar currículo p/:
rh.processocv@gmail.
com
ATENDENTEEMCAFE-
TERIA com experiência
p/ trabalhar no Sudoes-
te 61-998232848
AUXILARDEDEPARTA-
MENTOPessoal-Contra-
ta-se para Taguatinga
comexperiência . Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a e - m a i l : r h .
s c s o l u c a o c o n t a b i l
@gmail.com ou ligar no
fone: 61-981291967
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Cv para: saboramillp
@hotmail.com

JR OFFICE CONTRATA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/exp em escritó-
rio e ótima redação. Envi-
ar CV c/ pret salarial p/:
jrofffice@hotmail.com

CONSTRUTORA
CONTRATA

ALMOXARIFECOMEX-
PERIÊNCIA no Softwa-
re de gestão UAU. Envi-
ar curr ículo para:
con t r a t aa lmox2021
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Cv para: saboramillp
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁR I O BASE
R$1.200 + Va + Vt +
PS. Enviar Curriculo pa-
r a : v i a m a g i s t r a l
curriculumlab@uol.com.
br

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Pacote Offi-
ce, boa comunicação e
experiência. CV para :
vagasempregobsb01
@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalASBparaTaguatin-
ga. R$ 1.320,00 61-
98121-1117
AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal,ClínicaOdontológi-
ca contrata para traba-
lhar das 12h as 21h no fi-
nal da L2 Sul. Cv p:
s e l e c a o 2 0 2 1 a s b
@gmail.com

CONTRATA-SE:
AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal, Recepcionista,
Vendedor.Enviar curricu-
lum para: novogama-df
@goiasodonto.com ou
WhatsApp: 981457178

AUXILIAR DE VEN-
DAS p/ Clínica em Sa-
mambaia. Cv p/: odonto
simplesltda@gmail.com

PRIMEIRO COZINHA
DE BAR
RECRUTA

COLABORADORESPA-
RA as funções de Op.
de Caixa, Copeiro e
Aux. Serv. Gerais, dispo-
nibilidade de horário.
Comparecer dia 20/09,
às 15:00, no endereço
SIG QUADRA 08 lote
2385. Trazer currículo.

CONTADOR(A) COM CRC
EMPRESA CONTRATA
com experiência CV p/:
jrofffice@hotmail.com
COORDENAÇÃO DE
VENDAS academia Cv
p/: direcaocomercial@
corpoesaudebsb.com.br

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁR I O BASE
R$1.200 + Va + Vt +
PS. Enviar Curriculo pa-
r a : v i a m a g i s t r a l
curriculumlab@uol.com.
br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CORRETOR (A) PLA-
NO De Saúde - Segu-
ros PJ Home Office. Óti-
ma remuneração 61-
981312006
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Interessa-
dos entrar em contato:
61-982724444
COZINHEIRO(A),AUXILI-
AR de cozinha, salgadei-
ro, servicos gerais. Con-
tratamos. Interessados
61-991589430
DIGITADOR(A)DETEX-
TOS , transcriçãodeáudi-
ose Atas. Local de traba-
l h o : P r e s e n c i a l /
Valparaíso. Requisitos:
Excelenteportuguês,digi-
taçãorápida,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática. Currículo p/:
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com

CONSTRUTORA
CONTRATA

ENCARREGADO , Ope-
rador de Retro. Cat. D,
Oficial e Servente. CV:
const ru toracont ra ta
2020@gmail.com
GARÇONS CONTRA-
TA-SE com experiencia
paratrabalharnoSudoes-
te. Interessados enviar
curriculo: machadosadm
@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALRegionalContrata. In-
teressados na vaga en-
trar em contato pelo: 61-
982724444

GERENTE COMERCI-
ALexperiênciaemcapta-
ção de alunos de gradua-
ção.CV p/ coordenapolo
@gmail.com

DIGITADOR(A)DETEX-
TOS , transcriçãodeáudi-
ose Atas. Local de traba-
l h o : P r e s e n c i a l /
Valparaíso. Requisitos:
Excelenteportuguês,digi-
taçãorápida,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática. Currículo p/:
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 139/2021
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃOTÉCNICA BRA/016/002
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-13276
Contratação de pessoa física para edição, criação de layout
e diagramação editorial do Documento Base do Programa
Água Doce que está sendo produzido pelo Departamento
de Recursos Hídricos e Revitalização de Bacias
Hidrográficas do Ministério do Desenvolvimento Regional
- DRHB/SNSH/MDR. Formação: Curso Superior completo
em design gráfico, artes visuais, comunicação em mídias
digitais ou produção multimídia. Experiência Profissional:
Mínimo de 4 (quatro) anos de experiência comprovada na
área de design gráfico, diagramação editorial e fotografia.
Vigência Contratual: 60 dias. Número de Vagas: 1.
Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no processo,
impreterivelmente até o dia 27/09/2021 às 23h59min00seg.
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços
técnicos de consultoria é de competência da entidade
executora nacional, conforme legislação vigente. A
íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA
https://www.iica.org.br/pt/node/75.
Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04,
Portaria MRE Nº 08 de 04/01/2017.

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
GERENTE PARA CA-
FETERIA na Asa Norte.
Enviar CV: buscaderh@
gmail.com

GERENTE DE OPERA-
ÇÕESePessoasContra-
tamos para Restaurante
localizado na Asa Sul. In-
teressadosnaVagaEnvi-
ar Currículo para o E-
mail: gestaocomercial
pro@gmail.com

CONFECÇÃO
NO PARANOÁ
CONTRATA

GERENTE DE PRODU-
ÇÃO com experiência
em corte e costura. Envi-
ar curr ículo para:
flora@e-colegial.com.br
3244-2512

MECÂNICO, PINTOR,
preparador, montador e
polidor (somente com
experiência). Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

MONTADOR DE MÓVEIS
PLANEJADOS COM
EXPERIÊNCIAcompro-
vada. CV para: indi.
contrata3@gmail.com

MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com

OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING Noção
básicade informática.En-
viar currículo: selecaorw
promotora@gmail.com

CONFECÇÃO
NO PARANOÁ
CONTRATA

GERENTE DE PRODU-
ÇÃO com experiência
em corte e costura. Envi-
ar curr ículo para:
flora@e-colegial.com.br
3244-2512
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ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

PINTOR CONTRATA-
SE para peças de comu-
nicação visual Salário a
combinar. Interessados
enviar Currículo para:
ccvagas2011@gmail.
com

PHD AUTOMÓVEIS
POLIDOR DE AUTO
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757 /
Paulo ou enviar curricu-
lum para: paulo@
phdautomoveis.com.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

ROYAL TULIP / BRASÍLIA
ALVORADA E GOLDEN
TULIP CONTRATAM

PROFISSIONAIS PA-
RA atuar na cozinha
(auxiliar de cozinha,
limpeza); Garçom; Lim-
peza; Auxiliar de even-
tos (montagem); Auxili-
ar de reservas; Arruma-
deira. Vaga para PCD
ouNão. Empresa ofere-
ce: salário + refeição +
Vale transporte + pla-
no de saúde. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r t b a .
curriculo@goldentulip.
com.br
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em con-
vêniosparaClínicaOdon-
tológica. Interessadosen-
viar currículo por email
para: administracao@
plenasaudeintegrada.
com.br ou Whatsapp.
61-993035919

RECEPCIONISTA PA-
RA ATENDIMENTO em
clinica odontologica no
Gama, c/ experiência na
emissão de guias de con-
vênio. inicio imediato. En-
viar e-mail para: paola
psa@hotmail.com

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

SECRETÁRIACONTRA-
TO p/ Imobiliária Águas
Claras, ágil e proativa,
hab. c/ tecnologia. Cv:
jmendeswv@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:
Cód. 027 - FARMACÊUTICO(A)
Cód. 030 - FONOAUDIÓLOGO(A)
Cód. 249 - AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS - CARREGAMENTO

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo estão
disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 26/09/2021....

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças)

6.1 NÍVEL MÉDIO

REPRESENTANTES,
EMPRESA no segmen-
to do sono, em expan-
são, procura empreende-
dores para a função. F:
61 99992-3892

IMOBILIÁRIA CONTRATA
SECRETÁRIA COM ex-
periência p/ trabalhar no
Lago Norte. Enviar currí-
culo p/ maristelaimoveis
bsb@gmail.com

SERRALHEIRO
COM EXPERIÊNCIA
em alumínio. CV para:
indi.contrata5@gmail.
com

CONTRATA-SE
TÉCNICO(A) EM NO-
BREAK c/experiência
R$1.550 + per total
2.015. Email: realmak
@realmakservicos.
com.br

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃO de
Edificações titulo do
email com cargo e CID
(classificacão internacio-
nal de doenças). Currícu-
lo: cv@eps.eng.br

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA Foto Show
EventosContratapara ra-
mo de salão de festa. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para: gerenciafoto
s h o w@ gm a i l . c o m
(Assunto vend21 )
VENDEDOR (A) C/ EX-
PERIÊNCIA para bouti-
que de moda feminina
noGuará.Saláriocomerci-
a l + V T + c o m i s s ã o
(meta), 44h/semanal, se-
gunda a sábado. Interes-
sadas enviar Currpiculo
para: rh@rosadocerrado.
com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas
(interna e externa) p/ Es-
cola de Inglês m Tagua-
tinga. Seg a Sex de 9h
às 18h. CV p/: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) PARA
TAGUATINGAContrata-
se média salarial R$
2.400,00. Interessados
enviar currículo p/ o e-
mail: seevan.co@gmail.
com
VENDEDOR (A) C/ EX-
PERIÊNCIA para bouti-
que de moda feminina
noGuará.Saláriocomerci-
a l + V T + c o m i s s ã o
(meta), 44h/semanal, se-
gunda a sábado. Interes-
sadas enviar Currpiculo
para: rh@rosadocerrado.
com.br
SECRETÁRIACONTRA-
TO p/ Imobiliária Águas
Claras, ágil e proativa,
hab. c/ tecnologia. Cv:
jmendeswv@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A)COMEX-
PEROÊMCOA A Wi-
zard de Sobradinho/DF
está selecionando para
venda de cursos. Gan-
hos de R$ 1500 a R$
4000. Interessados Envi-
ar CV para: wizsob
@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATO com experiên-
cia para Curso de inglês
dealto padrão. Interessa-
dos: info@just4you.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com

VENDEDOR(A) E OPE-
RADOR(A) de Caixa c/
experiência. Enviar CV:
gaze ladressconta to
@gmail.com

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDORA (O) com
experiência em vendas
para loja em Shopping.
Enviar curriculo para:
loja20519@gmail.com
VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br

CLEANNER ATACADISTA
VENDEDOR(A) INTER-
NO eexterno comexperi-
ência em venda demate-
rial de limpeza, higiene,
embalagens e produtos
automotivos. Enviar CV:
apos t o saud i t o r i a@
gmail.com

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONFORTO COMÉRCI
DE CALÇADOS convo-
ca Sra Fabiana Michela
Oliveira Costa p/ tratar
de assuntos trabalhista

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA 2 vagas p/ auxili-
ar escritório. Sal +VR.
rh@contarpp.com.br

PROGRAMA DE CRES-
CIMENTO Pessoal, For-
maçãoGerencial,Forma-
çãoSocietária, Empreen-
dedorismoeOutlier.Esta-
mos selecionando jo-
venssemexperiência,pa-
ra o nosso programa de
FormaçãoGerencial. Re-
muneraçãoacimadamé-
dia. Interessados Enviar
currículo para: hire.bsb
@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARPARAINSTA-
LAÇÃO de parabrisas
Com CNH. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

PROGRAMA DE CRES-
CIMENTO Pessoal, For-
maçãoGerencial,Forma-
çãoSocietária, Empreen-
dedorismoeOutlier.Esta-
mos selecionando jo-
venssemexperiência,pa-
ra o nosso programa de
FormaçãoGerencial. Re-
muneraçãoacimadamé-
dia. Interessados Enviar
currículo para: hire.bsb
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAS-
SISTENTE CONTÁBIL
61-998830871

ANALISTAFISCALCon-
trata-se para desempe-
nhar rotinas fiscais com
experiência. Salário a
combinar. Interessados
na vaga enviar curricu-
lum p/ o e-mail: contrata
coesnoronha@gmail.
com

ASSESSOR(A)COMER-
CIAL Interessados CV
p/: vagaarquitetura21@
hotmail.com

CONTRATA-SE:
CLÍNICOGERAL, Endo-
dontista, Implantodontis-
ta, Ortodontista. Enviar
currículo WhatsApp
98145-7178 ou Email pa-
r a : n o v o g ama - d f
@goiasodonto.com

DENTISTA ORTODON-
TISTA P/ Samambaia
Terça e Quinta. CV:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

ANALISTAFISCALCon-
trata-se para desempe-
nhar rotinas fiscais com
experiência. Salário a
combinar. Interessados
na vaga enviar curricu-
lum p/ o e-mail: contrata
coesnoronha@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ACM
VAGA PARA

ESTAGIÁRIO (A) DE
ADMINISTRAÇÃO de
empresa/ Comunicação
emMarketing/Secretaria-
do. Enviar CV para :
rh@acmbrasilia.com.br

FONOAUDIÓLOGA PA-
RA trabalhar com crian-
ças e adolescentes,
CLT, VT +VR + Plano
de saude, enviar CV pa-
ra: fonoparacriancas
@gmail.com

CONTABILIDADE
CONTRATA

GESTOR(A) FISCAL
com exp. comprovada
emescritóriosdecontabi-
lidade e em lucro real ,
presumidoeSimplesnaci-
onal. Desempenhar e
conferir rotinas tributári-
as, escrituração fiscal,
apuração de tributos/
impostos. Elaboração e
entregas de declara-
ções, acessórias estadu-
ais e federais. Importan-
te ter: Bom conhecimen-
to em legislação, mapea-
mentodeprocessos inter-
noseprocedimentosrela-
cionados a área fiscal.
Controle de prazos, ges-
tão de equipe e excelên-
cia no relacionamento
com o cliente. São indis-
pensável. Conhecimen-
to no sistema domínio e
emauditoriaseráumdife-
rencial. Desejável forma-
ção em ciências contá-
beis e CRC. Salário com-
patível com a função. En-
viar CV para/: cont.
contrata1@gmail.com

PROFESSOR (A) DE
REDAÇÃO Contrata-se
Interessados (as) favor li-
gar no fone: 61-3374-
4431
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS Enviar Cv pa-
ra: selecaoprofessorde
frances@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil/ Fiscal
/ Pessoal p/Taguatinga.
Enviar CV c/ pretensão
salarial p/: recrutamento
0600@gmail.com

ACM
VAGA PARA

ESTAGIÁRIO (A) DE
ADMINISTRAÇÃO de
empresa/ Comunicação
emMarketing/Secretaria-
do. Enviar CV para :
rh@acmbrasilia.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OU DOMÉS-
TICA Ofereço os meus
serviços 9.9801-5801

6.2 NÍVEL BÁSICO

DIARISTA / COZINHEI-
RA Ofereço meus servi-
ço 3x semana/eventos.
exper/refer. 99245-7840
DOMESTICA OFERE-
ÇO-ME de segunda a
sexta. 99656-3991
PINTOR PROFISSIO-
NALOfereçomeus servi-
ços, pintura de parede e
ferragens. 99141-1952

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
aux. pereciv, fiscal prev,
serv. obra, limpeza vigi-
lante sou de Planaltina-
df 995285620
ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hosp dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682
BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449
MOTORISTAPARTICU-
LAR / Cuidadora Idosos
,ofereço-me exp/ref
6199191-8299 mulher
MOTORISTAPARTICU-
LAR Ofereço-me tenho
experiência e boas refe-
rências 61-991918299
SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620
PROCURO TRABA-
LHO Entrar em contato
a t r avés do (61 ) -
998551871
BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449
SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

PERSONAL TRAINER
Cref13704. treinoadomi-
cílio, academia. Qualida-
de de vida 992408817

CURSOS

CEITEE ELETRÔNICA
CURSO Prático. 99366-
5053 Zap ou 3039-5750
CURSO BRASIL 2021 -
técnico,superior, mestra-
do, doutorado, pós- gra-
duação (35) 992043187
CURSO ALONGAMEN-
TO de Unhas na Escola
DesigndeUnhas.Interes-
sadas(os) 61-99489385

INFORMÁTICA EM DO-
MICÍLIO / Celulares pa-
ra todas as idades.
99988-0077 / 99976-
0076 Whatsapp



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

BONAPART HOTEL
vde-se no Pool 53m2

99986-6612 c3952

E V N D A

GODEN TULIP , No Po-
ol, 46 Mts Privativos, La-
zer Completo- 99619-
2488/Cj-1700

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDO

APART HOTEL
GRAN MERCURE Ven-
do1apart-hotelmobilia-
dos, no Gran Mercure,
belíssimo. ótimo pre-
ço. Preço base R$
230.000,00. Negócios
rápidos.98178-8000 C/
950.

SHS QD 04 Vendo 205
aptos em 2 hotéis, faltan-
do mobílias e enxovais.
Tr:99294-6408 c6271

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

GERALDO VIEIRA Há
25 anos no mercado es-
tá precisando URGEN-
TE de imóveis para ven-
da, pagamento à vista!!!
Seja nosso parceiro e fa-
ça um excelente negó-
cio! Plantão! 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV. DAS FIGUEIRAS,
HENRIQUE BAETA, sa-
la com varanda gou-
mert, armários, 01 va-
gas, Lazer Completo,
44,30 mts - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

AV. DAS FIGUEIRAS,
HENRIQUE BAETA, sa-
la com varanda gou-
mert, armários, 01 va-
gas, Lazer Completo,
44,30 mts - 98313-1395/
CJ-1700

2 QUARTOS

2 SUÍTES 60M2 ÚTEIS
R 24 Norte Maison Per-
sonnaliséeandaraltonas-
centelazercompletogara-
gem. Ótimo acabamen-
to. Plantão! 999641919
Álvaro Costa c5552

R 37 Sul R$430.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apto
2qtos cozinha planejada
suíte lazer completo. Tra-
tar : 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

3 QUARTOS

R 28 N Cobert nasc lind
vista 98153-6678 c6147

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 2 suí-
tes, 2 semi suítes,
180mts, 3 vagas de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

SHCGN 704 - DESOCU-
PADO-BaltazarMendon-
ça, canto, nascente, vis-
ta livre, 52,83 mts, 01 va-
ga no subsolo - 98238-
0962/CJ-1700

2 QUARTOS

314 PARTICULAR 2
qtos gar reformado 3º
and canto 99975-5999
402- BL. "E". Vendo c/
Sala, 2qtos c/armarios,
wc, coz/arms., á.serviço,
R$ 450.000. Saback Imó-
veis F/ 3445.1105 CJ
3506.
408 - CLN Bl. D Ap.
102. c/80m2, reformado.
Sala, 2/4 c/arms., coz.,
wc. DCE. R$ 450.000.
S a b a c k I m o v é i s
3445.1105 cj3506

OPORTUNIDADE ÚNICA!
408 NORTE 2qts sl coz
elevador. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quar-
tos, 70m2, excelente
quadra, Primeiro an-
dar R$ 440 mil. Ac fi-
nanciamento / FGTS
(não tem elevador).
98292-8090 c13429

710/711 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos
DCE c/elevador vazio
de canto Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

710 2QTS mobiliado R$
275mil, nasc, desoc. ac fi-
nan. 981212023 c8827

1.2 ASA NORTE

E V N D A

CLN410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHCGN 704 -Baltazar
Mendonça, cobertura
com 02 qts sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 98238-
0962/CJ-1700

SHCGN706vdo/trocoap-
to 2qts Resid reformado
99699-1975 Propri

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
108NORTEExtremamen-
te reformado. Tudo no-
vo 3qts desocupado Tr:
99983-8377 c6983
202SQNvazadodesocu-
pado vista livre 99232-
6716 c18066

E V N D A

211 SQN, Siron Franco,
desocupado, novo, can-
to, 95,67m2 priv, duas va-
gas soltas, cob. Coletiva
- 98238-0962/CJ-1700

E V N D A

213 Evaristo de Oliveira,
cobertura vazado, refor-
mada, 221m2 , 02 suí-
tes, armários, piscina,
02 vagas,- 99619-2488/
CJ-1700

4º ANDAR DE CANTO
305 SQN 3qts nasc coz
amer reformadissimo ga-
rag 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis c9417
313 SQN 3q ste DCE
gar lindo bloco 118m2
úteis. Ót. preço MAPI
98522-4444 CJ27154

313 NORTE 3qts suite
DCE e garagem reforma-
do 99983-8377 c6983

313 SQN 3q ste DCE
gar lindo bloco 118m2
úteis. Ót. preço MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA NORTE

E V N D A

404, SQN - reformado
no porcelanato, hidráuli-
ca e elétrica nova, 80
m 2 , a r m á r i o s -
98238-0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

116 OPORTUNIDADE
Única Innovatori vazado
173m2 desocupado 4
qts 3 stes var lavabo
2vgs lazer compl. ac cs
L.Norte. plantão 99982-
2217 3033-1500 c9734

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

E V N D A

- AVALIA gratuitamente
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
98238-0962/99619-2488

ASA SUL

QUITINETES

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada c/
gar Ed Golden Place.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

GERALDO VIEIRA Há
25 anos no mercado es-
tá precisando URGEN-
TE de imóveis para ven-
da, pagamento à vista!!!
Seja nosso parceiro e fa-
ça um excelente negó-
cio! Plantão! 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ASA SUL

1 QUARTO

212 VAZIO c/arms gar
nasc 98153-6678 c6147
404 - BL.R - Vendo ap-
to. Reformado, Prédio
Idem. Sala, qto c/
armário ,wc,coz., armá-
rio e fogão R$ 370.000
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

415 2qt refor arms 66m2

98462-4899 c14906

PRÉDIO COM ELEVADOR
505 SUL 2qts virado p/
W2c/ 83m2, varandaam-
pla, 99994-3724 cj8643

3 QUARTOS

207 SUL 3qtos 170M2
suíte,garagem.Gásenca-
nado. Reformado Tr:
999294-6408 c6271

NASCENTE MELHOR QD
216 SUL 3qts suite dce
reformado nascente
168m2 desocup 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

304 SUL 3qtos reforma-
dissimo. Oportunidade
Tr: 98324-8064 c6271

402 SQS Luxuosa refor-
ma, porcel. 3qtos, suíte,
closet, elevador. MAPI
98522-4444 CJ27154
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

VENDO NO PRIME
SMAS TR 03 3 Suítes
Duplex, 139m ,nascen-
te, 2 vagas soltas, vis-
ta p/ lazer, belíssimo !
Reforma de alto pa-
drão. Condomínio c/ la-
zer completo. R$2.190,
000. Tr: 98292-8090
c13429

VENDO PARK SUL
SMAS TR 03 3 suítes
+ DCE ( reversível p/
escritório) - 119m - 2
vagas soltas andar al-
to, nascente - c/ lazer.
D e s o c u p a d o
R $ 1 . 8 7 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98292-8090 c13429

JOÃO PESSOA-PB
SQS 109 Oportunidade!
Aptº 3 qts (2 sts), td mo-
bil, 132m2, Praia Cabo
Branco, 1 vg, lazer.
Alugo/Vendo/troco por
aptº em BSB. (061)
98123-5737 whats

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

102 SQS 4qtos suite ti-
po BC3 linda reforma no-
va garagem MAPI
98522-4444 CJ 27154
110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004
302 SQS 4qts suite
164m2 bloco reform e ap-
to para reforma MAPI.
98522-4444 CJ 27154

4 SUÍTES 4 VAGAS
SMAS TR 03 Park
Sul. Um sonho em for-
ma de apartamento!
202m2, com varanda
gourmet,andaralto,vis-
ta para lazer.Alto pa-
drão! Pronto p/ morar.
R $ 2 . 5 5 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98292-8090 c13429

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 101 PAULO ALEN-
CAR Vde ótimo apto
2qtos vazio de canto vis-
ta livre Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131
QD 1409 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos c/
elevador Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131
QD 913 1º andar 62m2
ref 98462-4899 c14906

3 QUARTOS

QD 1205 Excelente 1º
and ste arms reformado
98462-4899 c14906

1.2 GAMA

GAMA

2 QUARTOS

ST INDUSTRIAL QI 02
Resid Idealle, 2qtos an-
dar alto 77m2 privativo.
Plantão até as 12hs. F:
99309-7434 c3952

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 40 Vend barato sala
2qtos vazio. Tr: 98471-
4749 c1944

OPORTUNIDADE
QI 04 2qt 3ºand. tdo re-
form,porcel, td c/arms, la-
vand 999943724 cj8643

QI 08 2qts 1º andar vaza-
do desocupado reforma-
do 99983-8377 c6983

QI 08 2qts 1º andar vaza-
do desocupado reforma-
do 99983-8377 c6983

OPORTUNIDADE
QI 04 2qt 3ºand. tdo re-
form,porcel, td c/arms, la-
vand 999943724 cj8643

3 QUARTOS

JRC VENDE!!!
QD 27 3qts suite DCE
com áre lazer garagem
AlugadoR$3.000.Porce-
lanato Valor R$ 750 mil
Tr:98413-8080 c8081

E V N D A

QI 25 - Guará máster,
82,00 mts privativos, ar-
mários, elevador, vaga
de garagem, Lazer Com-
pleto - 98570-3210/CJ-
1700
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1.2 GUARÁ

1.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 11 3qt arm Dce nasc
gar 98153-6678 c6147

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

AV DO SOL Jd Botâni-
co VI. R$245 mil 80m2

Tr: 99999-3532 c8165

LAGO NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

CA - 08 - 75 mts, Du-
plex, reformado, comple-
to de armários, 01 vaga
de garagem - 98238-
0962/CJ-1700

LAGO SUL

2 QUARTOS

COND BRISAS do La-
go Vdo apto Tratar:
99207-0659

NOROESTE

2 QUARTOS

307 PLENO 75m2 2qts
suíte garagemc/arms de-
socupado 99982-2217
30331500 c9734

JRC IMÓVEIS
QD 307 2qts suite wc so-
cial wc serviço garagem
á.lazer completa . Deso-
cupado. Excelente Pre-
ço. 98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 307 3 and 2qts
1 suíte desocupado ar-
ms em todo apto 1vaga
gar 98466-1844 c7432

3 QUARTOS

E V N D A

SQNW 311 - BY LO-
TUS, Reformadíssimo,
03 Suítes, vazado, can-
to, 178mts, cobertura co-
letiva,2 vagas - 98238-
0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700

1.2 NOROESTE

ACEITO IMÓVEL - VALOR
ASA SUL OU ASA NORTE
SQNW 310 4qts c/
4stes, 4vagas de gar. To-
do com arms, 299m2

área útil. Tr:99567-0883
c10859

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

3º AV Vendo apto 2qts
refor quit 34m2 R$
130mil Tr: 98567-7227

3 QUARTOS

E V N D A

TERCEIRA AVENIDA,
AE 13, armários, 61
mts, segundo andar,
Res. Austrália - 98313-
1395/CJ 1700

OCTOGONAL

1 QUARTO

AOS 06/08 PAULO
ALENCAR Vde apto
1qtosuperreformadonas-
cente Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

2 QUARTOS

VAZIO BARATO!!!
AOS 01 2qts s/1ste
DCE gar varanda origi-
nal 98471-4749 c1944

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QR 312 1qt elev pisc
área útil 35m2, salão
fest. jogos seg. 24hs.
P r o x me t r ô TR :
985680914

2 QUARTOS

QD 301 próx ao Forum,
metrô. Apto padrão
2qtos gar elevador área
lazer saunaacademiasa-
lão festas 99567-3354

E V N D A

QN 120 - VILLA DE
FRANCO, 2 qts, desocu-
pado, suíte, armários,
46,41 mts privativos, 01
vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - Ed. Lincoln Cen-
ter. Sala/varanda, wc, co-
pa c/ arm., R$ 230.000.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

QRSW 02 PAULO
ALENCAR Vde ótima
kit R$ 220.000 nascente
alugada 3361-6464
99618-1744 cj6131

1.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

PISCINA AQUECIDA
305 Cobertura ! 2qts
1ste churrasq 209m2
Ocasião. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
99619-2488/98238-0962

CCSW 01 Cobertura re-
formadíssima sendo 3
qtos e 1 suíte, 3 vagas,
sauna, piscina, churras-
queira equipada com te-
lões, armários nos qtos
e cozinha. Linda! Aceito
troca de outros imóveis,
Sudoete/LagoSul.Oportu-
nidade. Tr: 98324-8064
c6271

SQSW 102 4qts 2ste
var 2gar cobert 99686-
7070/99107-4633 c7184

TAGUATINGA

1 QUARTO

GERALDO VIEIRA Há
25 anos no mercado es-
tá precisando URGEN-
TE de imóveis para ven-
da QNL, QNJ e M Nor-
te, pagamento à vista!!!
Seja nosso parceiro e fa-
ça um excelente negó-
cio! Plantão! 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2 QUARTOS

CSB 02 Edifício Betta II
Taguatinga Centro com
02 quartos, sala cozinha
banheiro social, varan-
da, vista livre, uma vaga
de garagem, quitado es-
criturado e desocupado.
Ac financiamento. Plan-
tão! 3352-0064/ 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

CNB 07 só R$ 170.000,
2qts c/varanda e garag
98483-1844 c11929
CNB 13 R$ 180.000,
2qts sala coz wc garag
98483-1844 c11929

3 QUARTOS

CNB 04 R$ 410.000, No-
vo 3qts suite lazer gar de-
soc 98483-1844 c11929
CSB 03 só R$ 360.000,
Lindo reformgar andar al-
to 98483-1844 c11929

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

PARQ. DOS ESPOR-
TES 2qts Ótima localiza-
ção! 98115-4753/3627-
1673 CJ6758

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

715 SUL
3 QTOS SALA cozinha,
banheiro. Ótimo preço
99966-4845 c4806

4 OU MAIS QUARTOS

705 BL L casa 20 HP5
402m2 constr. desoc 5q
(1ste) DCE sub/s total
gar 99986-6612 c3952

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNM 07 R$230.000,00.
Oportunidade!!! 2 qtos,
garagem para 3 carros
+ 2 casas nos fundos
comsala, cozinha e quar-
to cada, terreno 250m2,
escriturada. Aceita car-
ro. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

QNO 13 lt 160m2 va-
zio, murado. Vendo/
troco 98544-1371 Zap

QNP15Conj.D.Ótima lo-
calização, desocupada,
2qts sala, coz, wc social
+ barraco c/qto, sala,
coz, banheiro. Quitada/
escriturada, boa para in-
vestimento. R$ 195 mil
Tr: 3352-0064/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

QNO 13 loja + apto + ca-
sa 2 pavimento alto pa-
drão Ac. financiamento
MAPI 98522-444 c8247
QNO 13 3qts ste copa
cozinha lageAc. financia-
mento.Ótimopreço!!!MA-
PI 98522-444 c8247

1.3 CEILÂNDIA

QNP 10 Excelente imó-
vel 3qts, sala, copa, cozi-
nha, wc social, laje, ár
serviço, garagemp/2 car-
ros, quitada e escritura-
da R$ 285 mil Tr: 3352-
0 0 6 4 / 9 9 9 7 4 - 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNP 09, Casa em lote
comercial emavenida su-
per movimentada. Tel.
98160-0202 Aragão,
c2072

GAMA

3 QUARTOS

PONTE ALTA Vdo no
Condom.FloresdoCerra-
do, 160m2 de const., fal-
tando acabamanto. F:
99309-7434 c3952

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

3 QUARTOS

QI 07 Ótimo local. nas-
cente, 90m2, 3qtos, 1
ste, +wc cozinha ampla.
Tr: 99983-2213 c1741

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO MEHOR OFERTA
QE 21 2pav +subsolo 5
qtos, 3 suítes. A melhor
casa pelo melhor preço.
Tr: 98471-4749 c1944

E V N D A

QE 34 DESOCUPADA,
05 quartos, sendo 02 suí-
tes, 550 mts de constru-
ção - 98313-1395/CJ-
1700

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 98313-1395/
CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MI 13 Cond Porto Segu-
ro. 2pav 4qtos 2stes. Lo-
te 1.260m2, construção
460m. Ac. imóvel. MAPI
98522-4444 CJ27154
QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472
QI 09 4qts 3stes ót
área lazer ac apto A.
Sul 99986-9122 partic

1.3 LAGO NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 02 4sts escritório laze-
rac imóvel 99982-2217/
3033-1500 c9734

QI 03 2 pavtos 4qts 2
stes lazer completo. Ac
apto 3qts 99925-1500
30331500 c9734

E V N D A

QI 04 - ótima localiza-
ção, 715 mts, constru-
ção, 05 qts, sendo 4 suí-
tes, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

QL 10 Térrea 4qtos sui-
te escritório lazer Aceito
imóvel (-) valor MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE ÚNICA
QL 10 térrea 4qts 3stes
lavabo lazer completo,
ideal p/ reforma 99925-
1500 30331500 c9734

AVALIO - VENDO Rápi-
do. Clientes cadastra-
dos. O seu melhor negó-
cio c9734 99925-1500
99982-2217 3033-1500

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

QI 09 4qtos 3stes 8vgs
garagem R$3.800.000
Tr: 99922-6618 c1273

ALTO PADRÃO
QI 11 Recém construida
800m2 4 amplas suítes
(1master).Excelenteaca-
bamento, piscina, sau-
na, churras, garag 4 au-
tos Plantão 99964-1919
Álvaro Costa c5552

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, boa para reforma
ou derrubar, Ótima área
verde! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

VENDO CASA
QI 15 Aceito apto 4 qtos
Asa Sul, diferença em di-
nheiro Tr: 98124-9272

E V N D A

SHISQI05-Ótimalocaliza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647mts, 04 quartos, sen-
do02,condomínioregula-
rizado - 99619-2488/CJ-
1700

1.3 LAGO SUL

JRC R$2.300MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081
QI 17 R$ 2.450 mil; tér-
rea, 5 qtos, 2suíte, lazer
completo. Documenta-
ção em ordem. MAPI
98522-4444 CJ 27154

E V N D A

SHIS QI 29 Casa Tér-
rea, ótima Localização,
Em Lote Unico Com 20
M i l M 2 , L a z e r ,
99619-2488/Cj- 1700

NOVA ALTO PADRÃO
QL 10 6 suites (1
master), escritório, living
para 4 ambientes, am-
pla copa, cozinha, pisci-
na, churrasqueira, sau-
na, garagem p/ 12 au-
tos. 1.270m2 área cons-
truida. Aceito proposta e
imóveis Tr: 99964-1919
Álvaro Costa c5552

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
PENÍNSULA MINISTROS
MANSÃO ESPETACULAR
QL 12 - vendo mansão
espetacular, c/ 5 suítes,
escritório, salão grande,
sala de jantar, copa, cozi-
nha, área de serviço,
3dependênciasdeempre-
gada, garagem para 5
carros, área de lazer be-
líssima,comcampode fu-
tebol e piscina. 2 pavi-
mentos, elevador, tudo
do bom e do melhor. Le-
voos interessadospesso-
almente. Valor base R$
14.000.000,00. Casa al-
to luxo, oportunidade úni-
ca. F: 98178-8000 C/
950.

E V N D A

URGENTE - Procura-
mos para cliente casa
no solar de Brasília 1 ou
2, já vendeu o dele-
99619-2488 / CJ-1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
QD 03 Desocupada!
5qtos, 3stes, coz gran-
de, casa de hospe. sa-
lão, sala de estar, escritó-
rio, banheiradehidro, pis-
cina e churrasqueira,.
R$2.300Milhões. Tr:
98413-8080 c8081
QD 17 4 stes térreo Ex-
cel. acabamento. Ac. Fi-
nanc. e imóvel - valor
MAPI 98522-444 c8247
QD 29 Linda mansão
área verde 12.000m2

elev Ac. troca menor va-
lor Park Way ou Lago
Sul 99987-4668 c4572

RECANTO DAS EMAS

1 QUARTO

QN 16 R$155.000, 3qts
suite sala desoc 99370-
5571/99269-0200 c5840

1.3 RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

QD 110 Casa c/ 2qts, sa-
la,cozinha,banheirosoci-
al, área serviço, quitada
e escriturada R$ 170mil.
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 08D R$ 155.000, lt
8x20 escriturada 99370-
5571/99269-0200 c5840

QN 15E R$ 430.000, na
Avenida escrit 99370-
5571/99269-0200 c5840

2 QUARTOS

QN 12C R$ 250.000, es-
quina 2qts sl coz 99370-
5571/99269-0200 c5840

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

427 CASA DESOCUPADA
QR 427 3qts 1wc social
reformada. Aceito carro
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

SOBRADINHO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
CONDRK 3qts 2stes pis-
cina churrasq gar 98471-
4749 FVA c1944

4 OU MAIS QUARTOS

COND BELA VISTA
4qts esquina 3327-0621/
98401-3270 c472

COND. BELA VISTA
Grande Colorado Sobra-
do c/ 7qtos (2stes), Sala
Tv, Sala 2 amb, 5 WC,
Coz. c/ Arms, área de la-
zer c/ churras, lote
1.000m2, área construí-
da 400m2. Não aceito
imobiliária. 99962-6808

TAGUATINGA

1 QUARTO
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

1 QUARTO

GERALDO VIEIRA Há
25 anos no mercado es-
tá precisando URGEN-
TE de imóveis para ven-
da QNL, QNJ e M Nor-
te, pagamento à vista!!!
Seja nosso parceiro e fa-
ça um excelente negó-
cio! Plantão! 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QNA 45 Excelente imó-
vel 3qts sendo 1 suíte, la-
je, nascente, desocupa-
da, c/ Habite-se. Troca
por casa QNL, M Norte
ou Apto. Tr: 3352-0064/
99974-5385 Plantão
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QSC 15 só R$670.000,
ót cs 3qts laje + 2 barr
fds 98483-1844 c11929

CRECI CJ4883

(61) 98354-0007

(61) 3245-9200

Para mais informações

entre em contato:
Agora você pode antecipar até 1 ano
dos seus aluguéis para usar como quiser.
Dall’Oca, a imobiliária de Brasília.

O QUE VOCÊ FARIA SE PUDESSE ANTECIPAR

ATÉ 12 MESES DOS SEUS RECEBÍVEIS?

FARIA HOME OFFICE
NUMA CASA DE PRAIA

INVEST IR I A EM
OUTRO IMÓVEL

VIAJARIA PARA UM
LUGAR PARADISÍACO
COM A FAMÍLIA

TODAS AS OPÇÕES

TROCARIA DE CARRO

REFORMARIA O MEU
IMÓVEL

1.3 TAGUATINGA

E V N D A

MSPW/SUL - Excelente
conjunto de 4 salas dividi-
das, 29,17m2, prédio so-
mente comercial, sem
moradia - 99619-2488/
CJ-1700

E V N D A

QNA 38, casa ampla,
03 quartos, 02 suítes, lo-
te 300mts e 400 mts de
construção, armários -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700

E V N D A

QSA 18 - 02 casas no
mesmo lote, 03 quartos
02 suítes - 98313-1395/
CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QNA 11 , Casa Em Lo-
te único De 620 Metros,
4qts/2suites,Armários,La-
zer Completo, Constru-
ção 602 Metros - 98313-
1395/Cj-1700

QND 32 Excelente casa
baixa colonial, 4qts sen-
do 3 suites, laje, sala, co-
pa, cozinha, armários,
áreac/churrasqueiraquita-
da e escriturada. Aceito
troca menor valor. Plan-
tão Tr: 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts-98313-1395/CJ-
1700

1.3 TAGUATINGA

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

ACEITO PERMUTA
QSA 16 cs 4qts,1ste, ga-
ragem 4, ac financ e tro-
ca 99624-8852 c13499

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

COND. FLORES do Va-
le etapa C 2qtos 99675-
5 5 5 4 / 3 6 2 7 1 6 7 3
Oportunidade!!! CJ6758

VICENTE PIRES

1 QUARTO

R 08 Vila São JoséTerre-
no Comercial com 2 Lo-
jas, funcionando, mais 2
casas de 1qto nos fun-
dos, lote 800m2, Excelen-
teparainvestidores,Loca-
lização ótima. Aceita Car-
ro e imóvel de menor va-
lor. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

1.3 VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R04R$760.000Excelen-
te casa 3qts, Suíte,
DCE, Copa, Cozinha pla-
nejada, Lavanderia, lote
430m2, garagem 4 car-
ros, Espaço Goumert c/
bancada, Churrasq. Ac.
trocaemcarrosePropos-
tas. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE RESIDÊNCIA
R 12 , Condominio, aca-
bamento de 1º, 2 pav, 4
qts (3 sts c/ closet), hidro-
mass,salas jantar e inti-
ma, piscina, churrasq.
300m2, area construida,
l o t e 5 0 0m 2 R $
1.160.000,00 Tratar:
999641919 Álvaro Cos-
ta c5552

EXCELENTE RESIDÊNCIA
R 12 , Condominio, aca-
bamento de 1º, 2 pav, 4
qts (3 sts c/ closet), hidro-
mass,salas jantar e inti-
ma, piscina, churrasq.
300m2, area construida,
l o t e 5 0 0m 2 R $
1.160.000,00 Tratar:
999641919 Álvaro Cos-
ta c5552

1.3 VICENTE PIRES

R 12 Excelente condomí-
nio, casa de alto pa-
drão, 4qtos, 3suítes e 1
suítemasterc/ furô,eleva-
dor, terreno 900m2, pisci-
na, churrasqueira e área
de lazer completo! Para
cliente exigente! 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

E V N D A

SCLN 208 - Loja com
WC-desocupada,emóti-
ma localização, 14,02 a
23,32 mts privativos -
98238-0962/CJ- 1700

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

1.4 ASA SUL

SCRLN708Vendo exce-
lente imóvel, 1 Loja com
mezanino + Excelente re-
sidência c/ 3qts, 2banhei-
ros, terrenode180m2, va-
zado, desocupado, quita-
do, escriturado, Ótimo in-
vestimento! 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

MODULOS tem clientes
p/ compra de loja de 2
ou 3 pavimentos. Qd
CLS 302 a 305, . Tr:
3225-5320 -Módulos
Consult. CJ5004

MODULOS tem clientes
p/ compra de loja de 2
ou 3 pavimentos. Qd
CLS 302 a 305, . Tr:
3225-5320 -Módulos
Consult. CJ5004

CEILÂNDIA

QNM 08 R$480.000,00.
Oportunidade!PrédioCo-
mercial c/2 Lojas e Sa-
lão de festas na parte Su-
perior, Lote 250m2. Exce-
lente p/ investimento em
aluguel.AceitaCarro.Tra-
tar: 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA01 , Predio Co-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 98238-
0962/Cj-1700

TAGUATINGA

QNA01Tenhoclientesin-
vestidores para a com-
pra do seu imóvel que es-
teja alugado ou não. Pa-
gamento à vista. Plan-
tão 3352-0064/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sala 216 34m2,
c/wc. Vazia s/ gar.
R$200 mil Saback
ImóveisF/3445-1105
cj3506
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Fique bem informado todos os

dias como Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDO
DIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande

um “Olá”

e pronto!

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTYMALL Tor-
re "A" Sala 216 34m2,
c/wc. Vazia s/ gar.
R$200 mil Saback
ImóveisF/3445-1105
cj3506

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ÓTIMA OPORTUNIDADE!
PRÉDIO LINDO C/ 35002
QD 02 Vendo Prédio
com 3.500 m2, próxi-
mo ao Shopping Con-
junto Nacional, vizi-
nho ao Banco do Bra-
sil, etc. Com elevado-
res, térreo, sobreloja,
subsolo e garagem
com 15 vagas. Prédio
pronto para ser usa-
do,excelenteparafinan-
ceiras, escritório de ad-
vocacia, clínicas, próxi-
mo aos correios. F:
98178-8000 C/950

SHN QD 01 Setor Ho-
teleiro Norte. Escritó-
rio Imobiliário Furquim
vende uma sala 1306
nascente, duas vagas
de garagens situada
no13ºpavimentoentra-
da "A" Bloco "D" Conj.
"A" Edifício Fusion
Work & Live. Telefo-
nes 3274-0175/ 99346-
2118 (Whatsapp). ou
nolbertofurquim@uol.
com.br c5576

1.4 ASA NORTE

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
6 SALAS COM GARAGEM

PRÉDIO DE LUXO
QD 02 Via Capital Ven-
do excelente conjunto
de salas de alto luxo,
bem decoradas, lindos
armários, etc. Pronto
para ser usado. Mó-
veis de luxo. Preço uni-
tário R$ 290mil e mais
R$ 53mil por cada gara-
gem. Prédio belíssi-
mo, escritório de luxo,
local nobre. F: 98178-
8000 C/950

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$285MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da l vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

5º ANDAR - DE CANTO
SCS QD 02 Ed Anhan-
gueraSalas 70m2decor-
redor 10mts de recep-
ção reformadíssima, tu-
do 1ª qualidade Ac car
3042-9200 99109-6160
Zap SR Imóveis cj9417

SRTVS 701 C.Empres
Bsb 2 salas reform. c/ 2
garag 984013270 c472

1.4 ASA SUL

ED MARISTELA 8º ANDAR
SCS QD 01 Sala 30m2
desoc 99109-6160 3042-
9200 Sr. Imóveis cj9417

02 SALAS JUNTAS 70M2
SCS QD 06 Ed José Se-
vero reformada 70m2.
Aceito carro 99109-
6160 Zap/ 3042-9200 Sr
Imóveis c9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

E V N D A

SIG - PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

1.5
LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

SETOR 08 Próx. Shop-
ping. lote 1.250m2 quita-
do. c4138 99585-8326

1.5 ASA SUL

ASA SUL

SMAS TRECHO 4 lote
6/6. Vendo área única
68.000m2, Exclusivo p/
Igrejas, Faculdades,Hos-
pitais e Supermercados!
Tr: 98324-8064 c6271

VILA TELEBRASÍLIA lt
257m2 frente nasc Ac.
carroou imóvelmenorva-
lor. 99987-4668 c4572

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

DF 140 JD Botânico lo-
tes 380m2 a 500m2 a
partir R$ 130 mil ac car-
ro 99983-0176 c9293

LAGO NORTE

OPORTUNIDADE !!!
NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5milm2 plana Ac carr/
imov 99966-4845 c4806
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1.5 LAGO NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

ESQUINA - RARIDADE
QL 16 Espetacular Lote
1.162m2 + 2.000m2
área verde, conj todo
construído 9.9976-3789
c4459 Mário Soares

LAGO SUL

QI 05 Conj 13 Lt.03 cer-
cado 800m2 + ár.verde
99986-6612 c3952

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de a.verde única Tr:
99294-6408

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
áreaVerdeEm, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

TAGUATINGA

OPORTUNIDADE
QNE 05 Lote 12.
R$680mil comercial Av.
Sandú 340m2 Elizeu
99981-1217 c396

QNG 05 Esquinão,
340m2 quitado/ escritura-
do.Só R$ 430 mil. Exce-
lente investimento! Plan-
tão 3352-0064/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

VALPARAÍSO

www.casalindaimobiliaria.com

CHÁCARA BRASIL
20milm2próx.condomíni-
os. Oport. 99675-5554/
3627-1673 CJ6758

www.casalindaimobiliaria.com

RUA 15 Morada Nobre
2 lotes/ 600m2 próx da
BR Tr: (61)99675-5554/
3627-1673 CJ6758

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

FAZENDA EM
LUZIÂNIA GO 441
hects várias benfeitori-
as, toda formada 3 córre-
gos, rio e várias repres-
sas 99966-4845 c4806

VENDO URGENTE!!!
PADRE BERNARDO-
GO (prox.àcidade), ter-
reno17.000m2escritura-
do com IPTU/dia. R$
70.000 aceito propos-
tas. F: 99987-0925

FAZENDA EM
PADRE BERNARDO
GO 350hects formada,
córrego,repressapoçoar-
tes. 99966-4845 c4806

LIGUE AGORA
OFERTA ÚNICA melhor
preço90ha=18alq1,5mi-
lhões 99983-3062

VENDO URGENTE!!!
PADRE BERNARDO-
GO (prox.àcidade), ter-
reno17.000m2escritura-
do com IPTU/dia. R$
70.000 aceito propos-
tas. F: 99987-0925

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Créd . R$
637.208, parc R$ 2.245,
falta 134 parc. Valor pg
R$ 47.516, Créd. R$
1.035,460 parc R$
3.613, falta 134 parc Vlr
pg R$ 32.370, Créd R$
275.489, parc R$ 1.029,
falta 190 parc Vlr pg R$
22 .375 , C réd R$
220.391, parcR$823, fal-
ta 190 parc. Vlr pg R$
17.889, , Negocio tudo
com bom desconto
c12476 Tr. 3202-3738/
98408-9530

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$50MIL A 1MILHÃO p/
comprar refor contruir c/
prest. apartir R$347 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ATHOS BULCÃO Lin-
do! Mobiliado! 40M2

R$2.600 cond incluso c/
garag 99999-3532c8165
IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559
LIFE RESORT 27m2

R$1.900, nasc, mobilia-
do. 99999-3532 c8165

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

AV. ARAUCÁRIAS - Bl
"A" / 1506.Res.AcquaVi-
llage. Sala, 2/4, 2 wc
(suíte), coz. / arm., á.
serv., gar., á.lazer. R$
1.500. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

PARTICULAR
QD 301 Ed. Itacaré
2qtos 2wc sala grande
coz americ ár.serv. ga-
rag. R$ 1.550,00 Agen-
dar visita: 99985-5871

LAZER COMPLETO
R 37 SUL Ed Rivoli 2qts
suite armário garag
7ºandar 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417
AV. ARAUCÁRIAS - Bl
"A" / 1506.Res.AcquaVi-
llage. Sala, 2/4, 2 wc
(suíte), coz. / arm., á.
serv., gar., á.lazer. R$
1.500. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

PARTICULAR
QD 301 Ed. Itacaré
2qtos 2wc sala grande
coz americ ár.serv. ga-
rag. R$ 1.550,00 Agen-
dar visita: 99985-5871

3 QUARTOS

104 - BL.B /903Res. Flo-
rabrasilis.Salac/var/blin-
dex, 3/4 2wc. coz., á.
serv.,2vgas gar. á.lazer
R$1.800.F/3445.1105Sa-
back Imóveis CJ 3506.

ASA NORTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE ÚNICA!
410 KIT ótima localiza-
ção 999943724 cj8643

LINDA KIT!!
716 STN Ed Toscana di-
vidida sala qto coz ga-
rag. 98471-4749 c1944

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

2.2 ASA NORTE

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte com 25m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2
°
O
fí
c
io
R
5
-
16
1.
4
17

NOROESTE | SQNW 307

Checklist

Para morar

feliz

Espaço bem
desenhado

Endereço
sofisticado

Acabamento

maravilhoso

Excelentes condições

de pagamento

2
QUARTOS

3
QUARTOS

COB.
DUPLEX

ÁREAS
COMUNS

QUALIDADE ENTREGA

73 a 84 m2

Até 2 vagas
de garagem

115 m2

2 vagas
de garagem

148 a 170 m2

2 vagas
de garagem

Entregues
equipadas
e decoradas

Lazer completo

Elevador até
a cobertura

Jun/23

Visite o aptº
decorado

C
J
17
0
0

INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDASVISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

ÁGUAS CLARAS
(Av. Araucárias)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ II
(QI 33 Lote 2)

3326.2222
www. p a u l o o c t a v i o . c om . b r

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

2.2 ASA NORTE

CLN 216 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

CLN 410 Bloco A Kit
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

CLN 411 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

1 QUARTO

316 BLOCO K Apto de
1quarto, semi-mobiliado,
com garagem, andar al-
to, elevador. Tr: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
316/K/605. Reformado.
Sala, 1 qto/arm., wc,
coz/arms,ár. serv R$
1.700 Saback Imóveis
34451105 CJ3506.
316 APTO reformado sl
coz americana á.serv
nasc canto elevador gar
99938-9968 c13193
316 NORTE 1qt sala
coz á serv andar alto
9.9882.6887 c5963
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

ALUGO
210 NORT 2qt, 2 WC,
c/ arm, R$ 3.500,00 Tr:
99666-1814/3362-0772

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

212 SQN Lindo apto re-
formado 2 qtos 1 banh
sala coz DCE 1 vaga
gar. Somente particu-
lar. Tr: 98485-4698

214 NORTE 2 qts, gara-
rem, DCE, mobiliado.Tr:
3577-3485/98468-4424

212 SQN Lindo apto re-
formado 2 qtos 1 banh
sala coz DCE 1 vaga
gar. Somente particu-
lar. Tr: 98485-4698

INFORMAÇÕES: (62) 98112-0219

2.2 ASA NORTE

305 BLOCO C Aparta-
mento 503 2 quartos,
dep. de empregada, ar-
mários, elevador, gara-
gem, salão de festas.
Tratar: whatsapp 61
9 9 3 4 6 - 2 1 1 8 o u
nolbertofurquim@uol.
com.br.EscritórioImobi-
liário Furquim c5576

309 SQN 2qtos ste wc
social var gar R$3 mil
98471-4749 c1944
SCLRN 703 Bl "F"/ 201.
Duplex. Sala, 2/4 (1 c/
armá.,), 2wc (suíte),
coz. área serviço R$
1.900. Saback Imóveis
F/3445-1105 cj3506

3 QUARTOS

116 G 4º andar vazado
c/ DCE suíte vaga gara-
gem 99248-2032/3224-
6476 Payot c1919

208 SQN - Bloco J apar-
tamento novo de 3 suí-
tes, sala, cozinha com ar-
mários, closet e 2 vagas
de garagem. WhatsApp
3315 8587

312/J/407 . Sala, 3/4 ( 1
c / a r m ) , w c ,
coz/armários., fogão e
área de serviço., R$
2.600 Saback Imóveis
34451105 CJ3506.
406NORTE 1ª andar, sa-
la, 3qtos reformado.
99248-2032/3224-6476
Payot c1919
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.450.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

516CRSApto de 1qtmo-
biliado. Ótima localiza-
ção Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

2 QUARTOS

103 SUL 2qtos 2wc
2salas gar R$2.000 c/
cond 99922-6618 c1273

308 -BL C/504, vazado,
Ótimo estado- Sala, 2/4,
c/arms/closet, wc, coz.,
ampla c/arms., á. serv.,
DCE, garagem. R$
3.400. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506
308 -BL C/502 - reforma-
dissimo. Sala, 2/4, c/
arms., (suíte), wc, coz.,
DCE e garagem. R$
4.100. Saback Imóveis
F/ 3445.1105 CJ 3506

2.2 ASA SUL

310 - BL.D , Ap.201 -
R$ 3.000. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wcserv., garag.Ótimoes-
tado Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

102 SQS Alugo ótimo
apartamento 3 qts 1 sui-
te garagem DCE vaza-
do nascente. Tr: 98568-
9581

202 - BL.B /302.- Ótimo
estado, vazado, nascen-
te. Salão, 3/4 c/arms., 2
wc (suíte c/closet),
cozinha., á. serviço.,
DCE, gar. R$ 3.800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

204 PROPRIETÁRIO
Aluga 3qts sala/coz
DCE elevador gar R$
2.550,00.Tr:99684-4640
303 BLOCO H 1º and
poente DCE, arms, re-
form,gareoutromobili-
ado 99984-2802

LINDO! REFORMADO!
314 SUL salão 3qts ste
dce garagem.Mário Soa-
res 9.9976-3789 c4459

4 OU MAIS QUARTOS

309 ÓTIMO p/ embaixa-
da, amplo apto 4qts ref
2g 99686-7070 c7184

CRUZEIRO

2 QUARTOS

711 BL. "E"/ 305. Ed.
Mont Bleu, C. Novo. c/
elev. Sala/var., 2/4,
arm., 2wc, cozinha., á.
serviço R$ 1.800,00 Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/varanda., 1 qto,
wc, copa c/armário., óti-
mo estado. R$ 900,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.
QE 40 Rua 07, Lt 09/
203. Polo deModas - Óti-
mo estado. Sala, 1/4 c/
arm., wc, coz. s/
elevador R$400. Saba-
c k I m ó v e i s F : /
3445.1105 CJ 3506
AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/varanda., 1 qto,
wc, copa c/armário., óti-
mo estado. R$ 900,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.

2.2 GUARÁ

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

QE 02, A-12/203 (L.
Costa). Sala, 2/4 arms.
wc, coz. , á .serv. ,
garagem., R$ 1.000,00
Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ/ 3506.

LAGO SUL

1 QUARTO

SHIS QI 09 Cj. 2-Alugo
parte da casa. P/Casal
s/filhos. R$ 2.000 Salão/
arms, suíte, coz. á.serv.
c/gar., entradas indepen-
dente, livre de encar-
gos. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q sala, cozinha com ar-
mários, área de serviço
,quartocomarmários,ba-
nheiro, garagem coberta
e localização privilegia-
da! 3315 8587

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste, Ap duplex de 1
quarto com 46m2 amplo
espaço, cozinha, área
de serviço, ampla suíte
no pavimento superior.
PRIMEIRA LOCAÇÃO,
entregue com armários
planejados, 2 vagas.
WhatsApp 3315 8587

2.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07 /B / 208 .
Sala/var/blindex. 2/4 c/
arms., wc, coz., DCE, á.
serv. e gar. R$ 2.400. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

AOS 01 3qts c/garag ot.
local 98153-6678 c6147

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QS 104 Resd. Munique,
R$1.100, c/cond. sl, ste,
pers.blix, coz. c/ arms,
gar e lazer compl. Part.
3248-3363/99933-3410

QS 104 Resd. Munique,
R$1.100, c/cond. sl, ste,
pers.blix, coz. c/ arms,
gar e lazer compl. Part.
3248-3363/99933-3410

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado comTV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta R$
1400 com tudo incluso
3315 8587

2 QUARTOS

PISCINA AQUECIDA
305 Cobertura ! 2qts
1ste churrasq 209m2
Ocasião. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

4 OU MAIS QUARTOS

SQSW 102 4qts 2ste
var 2gar cobert 99686-
7070/99107-4633 c7184

TAGUATINGA

1 QUARTO

QNM 34 Alugo Apt 1qto
frente parada de Ôni-
bus. 99585-8326 c4138

2.3 CASAS

PARK WAY

3 QUARTOS

LOTE 2.500M2
QD 26 cj 01 3qts sendo
2 suites churrasq e canil
99994-3724 cj8643

2.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QD 106 Samambaia Sul
Apto Prox. Terminal Me-
tro, 2Quartos,Sala,Cozi-
nha: R$ 1.000,00 + Con-
dominio. 98432-1366.

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 em
ótimopontocomercialpró-
ximo do Pistão Sul.
99812 0316

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Ap com 69m2 nas-
cente sala, varanda gour-
met, cozinha, áreadeser-
viço, 2 quartos, vaga de
garagem, lazer comple-
to. WhatsApp 3315
8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 155m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, vaga de
garagem, excelente vitri-
neelocalizaçãoprivilegia-
da. WhatsApp 3315
8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 87m2 am-
plo espaço com vão li-
vre e banheiro com exce-
lente vitrine e localiza-
ção privilegiada.WhatsA-
pp 3315 8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2 emótima quadra lo-
calizadanocentro doPla-
no Piloto. WhatsApp
3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
132m2 em ótima quadra
localizada no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

QD 702 Norte Ed. Brasi-
lia Radio Center sala
com vaga 99989-8299

2.4 ASA NORTE

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SHNQD02BlEHotelKu-
bitschek Plaza Loja com
19m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SMHN Quadra 2 Bloco
BCentroClínicoCléoOc-
távio loja com 195m2

em excelente ponto co-
mercial. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

EQS 302/3 FashionMall
lj 33m2 32240611 cj120
SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

SUDOESTE

CLSW 103 Bl A Rhodes
C.II wc 35678055 c4749

TAGUATINGA

CNB 03 loja ampla
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679 3164

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

CLN 110 Bloco A Sala
com 186m2 banheiros e
copa. Ótima sala pronta
para locação. WhatsApp
3315 8587

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2completamenteRE-
FORMADASemótima lo-
calização no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
na Asa Norte com 23m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 406 Bloco C Sala
na Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2completamenteRE-
FORMADASemótima lo-
calização no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SBNQD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

ALUGO SALA NA W 3
SEPN 509 Excelente c/
wc garagem e elevador
99585-8326 c4138

CJ 3680
A L U G U E L

DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

Conquiste o melhor espaço no Sudoeste:

• Studios com 30 m2

• Pet friendly

• Perto de parques e bons restaurantes

• Valor negociável: aluguel + condomínio

+ água + IPTU + garagem coberta

• Contrato com assinatura eletrônica via e-mail

ALUGAR COM
PRATICIDADE
E ÓTIMA
LOCALIZAÇÃO

2.4 ASA SUL

ASA SUL

308 CLS Sobreloja du-
pla 70m2 R$ 2.500 Tr:
3242-9991/ 99981-9078

910 - SGAS / Via Brasil
- Bl. "D" / 446, 40m2. Sa-
la c/recepção, 2 wc (ar
cond ic ionado . ) R$
1.300. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

2.4 GUARÁ

GUARÁ

ALUGA SALA MOBILIADA
QE 40 Ed. 3 irmãos Gua-
ra II Tr: 61 984827415

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

QNM34 JKShoppingAn-
dar inteiro disponível pa-
ra locaçãocomarcondici-
onado e vagas de gara-
gememcondição especi-
al de locação. 99673
3164

2.4 TAGUATINGA

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no Pis-
tão Sul de Taguatinga.
99812 0316

QS 01 Taguatinga Shop-
ping Lote 40 Andar intei-
ro disponível para loca-
çãocomcondiçãoespeci-
al de locação. 99812
0316

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

MOBI 17/18 Easy 5
ptas prata alarme/trava
52.200km 99243-4131

PALIO/07motorFireintei-
ro R$12.500 troco
99909-7931/99969-9595

MOBI 17/18 Easy 5
ptas prata alarme/trava
52.200km 99243-4131

3.1 FORD

FORD

KA/09 vidro tranca alar-
me pneus novos. Troco
99909-7931 999699595

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

RENDA EXTRA! Reven-
da Semijoias e Acessóri-
os de qualidade Pedra
da Lua 61-981171530

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxantee terapeu-
tica e p/ dores nervo ciáti-
co. 998645172 A.Norte

4.3 MÉDICOS

MÉDICOS

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF(61)98163-0418Taila-
ne Santos

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PSICOTERAPIA - PSI-
CANALISTAOnline. Ins-
tagram: @psicanalista
brunatagna
BRUNAGOMESNutricio-
nista 15% de desconto
na consulta 994303688

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONGELADOS DAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TAPETES(lavanderiado-
méstica) Guará 1 61-
992361607
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL BDSM / Fetiches
www.fetichebr.com 61-
982416389
LAVA- SE CAIXA d’
água conserta vazamen-
tos, desent. pias, esgoto
em geral 995521988
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5
SERVIÇOS

PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

LAVA- SE CAIXA
D’ÁGUAeoutros;Conta-
to: 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

EQUIPAMENTOS ESPI-
ONAGEM 981694722

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ROTTWEILER FILHO-
TES 62 98578-7654

MÍSTICOS

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.dona
perciliamentoraespiritu
al.com F: 3561-1336 /
99666-0730 / 98363-
5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

RECADOS

AGENCIA PÉTALAS
DE ROSA grupo de pes-
soas livres 98532-5572

OFEREÇO MEUS ser-
viços como Amiga
dos acervos, dos docu-
mentos e Ledora.
6199298-9729

OFEREÇO MEUS ser-
viços como Amiga
dos acervos, dos docu-
mentos e Ledora.
6199298-9729

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVI CRED
DINHEIRO NA HORA
Pegue até R$ 35.000, e
pague a primeira parce-
la em até 60 dias, em-
préstimo fácil e rápido e
o dinheiro sai no mes-
mo dia. Tel: 4101-6727
98449-3461

Aquisição de veículos
Convite 001/2021

Edital disponível no site
www.senardf.org.br

SENAR-DF
"Aviso de Licitação"

AVISO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA RECEBIMENTO
DE PROPOSTAS EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 01/2021

A Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SES/DF informa, por meio
deste Aviso, aos interessados em apresentar proposta para locação de imóveis,
residencial ou comercial, para instalação de equipes da Estratégia de Saúde da
Família, em locais onde a Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal -
SES/DF não possui imóveis próprios, de acordo com as especificações constantes
no Edital de Chamamento público para Locação de Imóvel nº 01/2021 - SES/
DF, com fundamento no Inciso X, do Art. 24, da Lei nº 8.666/1993 e o Decreto
nº 33.788/2012, Processo nº 00060-00325061/2020-15 - SES/DF (S.E.I.).
A prorrogação do prazo de recebimento de propostas para até as 15h do dia 17 de
dezembro de 2021, por meio eletrônico, através do e-mail chamamentopublico.
sesdf@saude.df.gov.br, com cópia para inexigibilidade.sesdf@gmail.com. O Edital
poderá ser solicitado através dos referidos endereços de e-mail e também estará
disponível no site: https://www.saude.df.gov.br/chamamento-publico/.

MANOEL LUIZ NARVAZ PAFIADACHE
Secretário de Estado de Saúde do Distrito Federal

Secretaria de Estado de Saúde
do Distrito Federal

Diretoria de Aquisições Especiais
Gerência de Aquisições Especiais

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

VENDO THE KIDS CLUB
FRANQUIA INGLÊS pa-
ra criança,materias inclu-
sos. R$40mil. Tr: 98132-
5180

VENDO THE KIDS CLUB
FRANQUIA INGLÊS pa-
ra criança,materias inclu-
sos. R$40mil. Tr: 98132-
5180

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

VENDO VÁRIOS Bus-
tos e Manequins. Tr.
99585-8326

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADOVENDO Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-985719135

RESTAURANTEELAN-
CHONETEVendonaCei-
lândia c/ponto completo.
R$30mil. 99310-3567

RESTAURANTEELAN-
CHONETEVendonaCei-
lândia c/ponto completo.
R$30mil. 99310-3567

PLANO PILOTO

POSTO DE GASOLINA
" tradicional ", porémoca-
sionalmente inativado,
mas com todas as con-
dições de retormar a ple-
na atividade, imedia-
tamente. Excelente e
completa estrutura! Pre-
ço irrecusável! R$
750.000,00 Tel. 98160-
0202 Aragão c2072
POSTO DE GASOLINA
(fundo de comércio) no
Lago Sul (bairro + no-
bre de Brasília). Estrutu-
ra monumental p/ o fim
a que se destina, gran-
de e qualificada deman-
da! Outras atividades
agregadas à fundamen-
tal. Por isto, justificar o vi-
goroso empreendimento
e o retorno desejado.
Tel. 98160-0202 Ara-
gão c2072

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

BANCORBRÁS
VENDO11DIARIASexe-
cutivo triplo . Queima de
preço R$250,00 cada.
Tr: 98132-3606
TURISMOELAZERTítu-
lo Sócio remido Itiquira
Park 61-981525063
VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017

5.7 CLUBE

VENDO TÍTULO remido
no Privê Caldas Novas.
Oswaldo 6199463-9595

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

PAOLA SAFADINHA
RECÉM CHEGADA do
Rio para te satisfazer.
61 33267752

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

309 ASA SUL
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

309 ASA SUL
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

PAOLA SAFADINHA
RECÉM CHEGADA do
Rio para te satisfazer.
61 33267752

5.7 ACOMPANHANTE

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

**COROA SAFADA**
AILA GULOSA bj grego
mass pen 6133499203
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentaçãoes-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

TORNE SEU DIA MELHOR
COM UMA boa massa-
gem! Venha Relaxar , ali-
viar dores musculares,
cansaço do dia a dia, te
proporciono sensaçao
de bem - estar!. Temos
depilaçao e esfoliação.
Atendimento todos os di-
as 08h ás 20h. (61)
99297-7842 / (61)99433-
1313 em frente a Smart
Fit da W3 Norte.

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

TORNE SEU DIA MELHOR
COM UMA boa massa-
gem! Venha Relaxar , ali-
viar dores musculares,
cansaço do dia a dia, te
proporciono sensaçao
de bem - estar!. Temos
depilaçao e esfoliação.
Atendimento todos os di-
as 08h ás 20h. (61)
99297-7842 / (61)99433-
1313 em frente a Smart
Fit da W3 Norte.
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SEMDIFERENÇAS
Napróxima terça-feira (21) será celebrado oDiaNacional de Luta da
Pessoa comDeficiência,mas será que as empresas brasileiras estão
contratando esses profissionais emumambiente preparado para

garantir a acessibilidade e uma cultura sempreconceito?

Páginas 2 a 5

Páginas 6 e 7

VivianePeres,
46 anos, trabalha como
orientadora educacional
eOldemarBarbosa, 47,
é bancário
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PRETOSNOTOPO—Lei deCotasnas federais completa9anos e entra emfasedecisiva

SEMDIFERENÇAS
Napróxima terça-feira (21), será celebrado oDiaNacional de Luta da
Pessoa comDeficiência,mas será que as empresas brasileiras estão
contratando esses profissionais emumambiente preparado para

garantir a acessibilidade e uma cultura sempreconceito?
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URGÊNCIADA
INCLUSÃO

ALeidasCotas, quecompletou30anosemjulho,
reforçaacontrataçãodepessoascomdeficiência,masas
empresasnãoconseguem,ainda, inserir adequadamente
essescolaboradoresnoambientede trabalho.Faltam

acessibilidadeeumaculturasempreconceito

» ANA LUISA ARAUJO
» MALU SOUSA*

N
apróxima terça-feira, se-
rá comemorado o Dia
Nacional da Luta pelos
Direitos da Pessoa com

Deficiência, data importante para
a reflexão sobre a situação desses
colaboradores no ambiente de
trabalho. É tempo para questio-
nar se a inclusão iniciada há 30
anos é satisfatória.
São 45 milhões de brasileiros

comalgumtipodedeficiência, cor-
respondendo a 25%da população
brasileira. Segundodados do Insti-
tutoBrasileiro deGeografia e Esta-
tística (IBGE), apenas 1% desse
exército está empregado no país.
Essa realidade temmelhoradodes-
de 1991, quandooBrasil aprovou a
Lei deCotas, que obriga as empre-
sas com100oumais empregados a
terem, emseus quadros de funcio-
nários,de5%a 25%depessoascom
deficiência (PCDs).
De acordo com o procurador

do trabalho Piero Menegazzi, os
dados oficiais da Relação Anual de
Informações Sociais (RAIS) de
2019 revelamque o preenchimen-
todas vagas de trabalho reservadas
às pessoas comdeficiência chega-
va a 53%noBrasil. Para se ter uma
ideia, esse índice era de apenas
11,4%em2000.
Tambémconforme a relação do

MinistérioPúblicodoTrabalho,ha-
via emtornode469mil vínculosde
emprego formal de PCDs no país,
sendo que isso representava ape-
nas 1,1%do total de trabalhos for-
mais naquela ocasião. Piero consi-
dera que é preciso haver transfor-
mação na cultura da sociedade,
apesar da lei. “São necessáriasmu-
danças culturais, que são favoreci-
dasporpolíticaspúblicas comfoco
na inclusão, comoa chamada edu-
cação inclusiva”, cita.
Deacordocompesquisa realiza-

dapelaagênciadeempregosCatho,
34%dosprofissionais comdeficiên-
ciadesuaplataformase sentemiso-
ladosnoambientedetrabalho.Além
disso, eles reclamam da falta de
perspectiva de carreira (56%) e da
sensaçãode seremapenasumfun-
cionário de cota (46%). Segundoo
levantamento, esses são os fatores
quemais os fazemdesistir de um
trabalho.Paraqueesse cenáriomu-
de, aspessoascomdeficiênciaacre-
ditamsernecessárioque empresas
lhes ofereçam salário compatível
comaqualificaçãodoprofissional
(65%),planodecarreira(50%)ebom
ambientedetrabalho(43%).
Outro ponto a ser considerado,

segundoo representantedoMPT, é

DIVERSIDADE

Mesmo depois de conquistar
uma colocação na rede de ensino
do Paraná, os problemas não aca-
baram, pois foi difícil alocar a peda-
goga emuma escola que tivesse es-
truturada para recebê-la. Não con-
seguindo, precisou lutar pela aces-
sibilidade no local, que iria traba-
lhar todososdias.
Antes depassar no concurso, ela

havia trabalhado semcarteira assi-
nadacomosecretáriadeumalojade
mecânicae comoprofessoradepin-
turaemtelas.Vivianesemudoupara
Brasília porque omaridoOldemar
Barbosa, 47 anos, concursado, foi
transferidoparaacidade.
Aqui, não foi difícil se estabele-

cer. Logo, conseguiu emprego no
Colégio Sigma de Águas Claras co-
mo orientadora do ensino funda-

a aplicaçãodaLei Brasileira de Inclu-
são, Lei nº 13.146, queobjetiva supe-
rardiversasbarreirasurbanísticas, ar-
quitetônicas, nos transportes, nas co-
municações e informações. Épreciso,
alémdisso,modificar as barreiras de
atitude existentes. Dessa forma, se-
gundo ele, seriamais fácil que PCDs
tivessemacesso à vida emsociedade,
logo,maisoportunidadesdetrabalho.

Semacessibilidade
Oprimeiro emprego comcarteira

assinada deViviane Peres, 46 anos,
foi o concurso estadual para profes-
sor na cidade deToledo, no Paraná.
Formadaempedagogia, aprofessora
não conseguia emprego na sua área
antes de passar em um concurso,
porque nenhum local era adaptado
para cadeirantes.

mental— anos finais. A pedagoga
atua na escola há 10 anos. A escola
foi construída com adaptações. A
estrutura énova e, quando chegou
ao local, não se sentiu deixada de
lado ou prejudicada, por esse e
outros motivos, a orientadora
educacional gosta bastante do lo-
cal emque trabalha.
Dos 46 anos de vida, convive

comadeficiência há 44 anos. Com
umano eoitomeses, a profissional
teve poliomielite. A doença afetou
membros superiores e inferiores, e
ela ficou com limitações parecidas
às da tetraplegia. “Consigome vi-
rar: dar banho, cuidar daminha fi-
lha,masdentrodasadaptaçõesne-
cessárias”, conta.
Viviane se considera bem re-

solvida em relação à deficiência.
No entanto, há uma cobrança ve-
lada. “Acho que a PCD precisa
provar o tempo todo que é capaz.
Você sofre comapressão de achar
que não vai dar conta, ou se o lo-
cal de trabalho vai atender às ne-
cessidades”, diz.

Dificuldades

De acordo com a orientadora
educacional, o que o cadeirante
precisaédemais estrutura,masela
diz não saber se isso é preconceito
ou não.“Preconceitovemmuitode
você não acreditar no potencial de
alguém, de pensar que não vai dar
conta”, lamenta.OBrasil, paraape-
dagoga, não está preparado para
conviver comPCDs. As rampas, se-
gundo ela, não têmumbomdeclí-
nio, o transporte não oferece um
serviço adequado e, quase sempre,
é preciso estar com alguém para
que o cadeirante consiga se loco-
moverpelas ruas.
A pedagoga fala do momento

em que deu à luz a sua filha. As
enfermeiras nunca tinham dado
assistência a pessoa com defi-
ciência, mesmo o hospital sendo
particular. Aquele momento foi
complicado para Viviane, pois
nemmesmo os profissionais que
deveriam saber cuidar dela em
ummomento de necessidade es-
tavamcapacitados.
Vivianeaindadeixaclaroqueas

empresas não contratam pessoas
comdeficiência porque são “boa-
zinhas”, e, sim, porque estão cum-
prindo uma lei. “Isso é direito ad-
quirido, é previsto por lei que a
gentedêcontade se sustentar com
nosso próprio trabalho, porméri-
to. Meumarido é cadeirante e en-
frentou várias questões para assu-
mir a posição no concurso emque
passou. Tudo é uma luta muito
grande”, desabafa.
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VivianePeres trabalha emumcolégio há 10 anos. Ela se sente respeitada por todos
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Concursado desde 2000

A reinvenção
de Bruno

Boas
iniciativas

Aprincipal dificuldade de uma
pessoa comdeficiência (PCD) é a
questão da escolaridade, segundo
Oldemar Barbosa, 47 anos,mari-
do deViviane Peres, també cadei-
rante. Ele é formado em ciências
econômicas e tempós-graduação
naáreadeplanejamentourbanoe
econômico. Apesar das dificulda-
des que enfrentou, não desistiu e
trabalha, hámais de 20 anos, no
BancodoBrasil.
O pós-graduado faz parte da

equipededesenvolvimentode es-
tratégias para que a organização
cresçanoBrasil e fora. “Estou ago-
ra emhome office,mas trabalhei
muitos anos presencialmente, e
gostomuitodoque faço”, relata.
Sua carreira profissional tam-

bémcomeçouemToledo (PR), as-
sim como a da esposa. Em 1994,
passou emumconcurso no Para-
ná para o cargo de assistente ad-
ministrativo, conseguindodesem-
penhar com louvor as funções ne-
cessárias. Na época, ele conta que
o local ajudava apagar o desloca-
mento até a faculdade que cursa-
va,pois ficavamuito longe.

A parte ruim, conta Oldemar,
é que, além da descrença que as
pessoas tinham da capacidade
dele, de duvidar se ele, de fato,
conseguia desempenhar as fun-
ções a ele atribuídas, precisava li-
dar ainda com a preocupação da
estrutura arquitetônica do local,
se ela era adequada para um ca-
deirante. “Às vezes, o trabalho
que eu desempenhar era em ou-
tra dependência, e isso já me
preocupava”, lembra.
Ao chegar em Brasília, em

2008, conta que enfrentou um
desafio: encarar de frente os tra-
balhos que lhe eram apresenta-
dos. Ele sempremorou emÁguas
Claras e trabalhou no Plano Pilo-
to. Ou seja, o deslocamento diá-
rio égrande, cercade20quilôme-
tros. “Mesmo assim, sempre fui
muito guerreiro, gosto de enfren-
tar o desafio de não ter medo de
encará-lo”, afirma.
Segundo Oldemar, a Lei de

Cotas para Pessoas com Defi-
ciência é importante, uma vez
que não dá para contar com a
boa vontade das empresas de

empregar PCDs. Hoje, comenta
ele, as instituições escolhempes-
soas com deficiências “menos
graves” para não ter que lidar
com amudança na estrutura ar-
quitetônica. “As adaptações me-
xem tanto nobolso quanto na ro-
tina da empresa. Essas rotinas
são limitantes no sentido de que
a empresa ainda não detém o to-
tal conhecimento de como essas
pessoas se desenvolvemdia a dia
no trabalho”, informa.
Ele acredita que, se não fosse

a lei, grande parte dessa popula-
ção ainda estaria desemprega-
da.O concursodoBancodoBra-
sil, no qual participou, em 2000,
foi o primeiro do órgão a abrir
para pessoas com deficiência.
Oldemar acredita que precisa
haver uma cultura da empresa
que seja iniciativa dos próprios
empregadores. O bancário pen-
sa que é fundamental que eles
tenham umolhar diferenciado e
acreditem no potencial da pes-
soa com deficiência. Isso é fun-
damental para desempenhar
um bom trabalho.

Bruno Braga, 30 anos, tor-
nou-se deficiente físico há 12
anos, em um acidente de carro.
Desde então, sua vida mudou
para sempre. Quando tinha 16
anos,descobriu que não iria
mais andar. O jovem era atleta
profissional de tênis de mesa, e,
a partir da mudança radical que
ocorreu em sua vida, não foi fá-
cil voltar a praticar o esporte.

Apesar disso, Bruno conseguiu
olhar para o lado positivo do que
lhe ocorreu e passou a contri-
buir para a vida de pessoas que
sofreram traumas semelhantes.
Depois do acidente, o rapaz

se formou em marketing e fez
pós-graduação em administra-
ção. Atualmente, trabalha como
assistente administrativo de re-
cursos humanos no Sabin e co-
mo membro do Comitê de Di-
versidade da empresa, além de
fazer palestras sobre inclusão.
“Tive oportunidades que, se eu
andasse, não teria”, admite.
A experiência de vida se tor-

nou uma ferramenta de atuação.
Bruno compartilha sua história
compessoas para chamar a aten-
ção às boas práticas de recursos
humanos. Somente no Sabin,
ministroumais de 30palestras.
Recentemente, o jovem fe-
chou um curso de gestão de
diversidade nas organiza-
ções. Desde setembro, o ad-
ministrador dá aulas nos fins
de semana na Pontífica Uni-
versidade Católica de São Pau-
lo (PUC-SP). Além disso, outras
palestras estão marcadas em
Osasco, SãoCaetano eCampinas.

Para lançar um olhar plu-
ral aos valores da empresa,
o Sabin implantou o Comitê
de Diversidade. "A intenção
é tornar as pessoas mais ca-
pacitadas e hábeis para li-
dar com as diferenças do
próximo. Todo mundo é di-
ferente; ninguém é igual”,
declara Bruno Braga. Para
ele, é necessário engajar to-
dos na causa da diversidade
por meio de grupos de atua-
ção interna. Assim, o traba-
lho fica mais direcionado e
produtivo. “A gente quer
que a pessoa seja quem ela
é aqui dentro”, completa.
O comitê tem cinco pila-

res: gênero, raça, orientação
sexual, pessoa com defi-
ciência e gerações. A inicia-
tiva conta com a participa-
ção voluntária de colabora-
dores para discutir e refletir
sobre questões rotineiras,
que fomentem o respeito e
a promoção da diversidade
dentro da empresa, sempre
com o apoio da equipe de
gestão de pessoas.

Oldemartevedificuldadesparaassumiroconcursoparaoqualpassou

A vontade de trabalhar na or-
ganização surgiuduranteumcur-
sodeespecializaçãoque fez.Nele,
Bruno conheceu a diretora admi-
nistrativa e de pessoas da institui-
ção,MarlyVidal. Com ela, apren-
deu que o Sabin era, de fato, um
lugar que respeita as pessoas com
deficiência (PCD). “Aqui não éum
lugar que se contrata para cum-
prir cotas”, considera.
Brunoafirmaque todosao seu

redor estão preparados para lidar
com a sua deficiência, além do
prédio emque trabalha ter acessi-
bilidade e adaptações para que
ele consiga ter sua independência
no local. “Nomeu trabalho, estou
na lua. Tudo é adaptado, e consi-
go ir para qualquer lugar. A partir
do momento que eu saio ali na
calçada, acabou”, diz.
SegundoMarly, diretora admi-

nistrativa e de pessoas do Sabin, a
empresa tem em sua essência a
valorização das pessoas. "Para se
ter um ambiente de trabalho in-
clusivo e harmônico, é funda-
mental acolher qualquer tipo de
diferença, seja ela de gênero, raça,
idade, seja também na forma de
pensar, de solucionar problemas
ede tomadadedecisão", afirma.

“Nomeutrabalho,
estounalua.Tudoé

adaptadoeconsigo irpara
qualquer lugar.Apartirdo
momentoqueeusaioalina

calçada,acabou”

BrunoBraga, 30anos

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Fonoaudióloga e empreende-
dora social há 20 anos, Andrea
Schwarz conectapessoas comde-
ficiência a empresas. Nomercado
de trabalho, a profissional ajudou
mais de 20mil PCDs a consegui-
rem emprego. Recentemente, ela
foi eleita LinkedInTopVoice, e es-
sa foi a primeira vez que a plata-
forma elegeu umamulher com
deficiência na categoria. Andrea
ajuda a transformar a cultura e a
forma como a sociedade enxerga
PCDspormeio de palestras. Além
disso, ela influencia quase 400mil
seguidores emsuas redes sociais.
A empreendedora explica que

a Lei de Cotas para Pessoas com
Deficiência tenta corrigir uma
desvantagem social, mas não
atinge toda a população que ne-
cessita de trabalho. Segundo ela,
há 9milhões de PCDs, no entan-
to, apenas 1milhão de vagas são
preenchidas, e metade delas so-
mente está fazendopartedo regi-
me de Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT).
“Se aLei deCotasnãoexistisse,

talvez eu nem estivesse aqui fa-
lando comvocê”, disse Andrea ao

Depois de ouvir falar a respei-
to de ummutirão de empresas
oferecendo vagas de emprego
para pessoas com deficiência,
Maiara Regia, 29 anos, não per-
deu tempo e tentou uma oportu-
nidade. A jovem foi escolhida pa-
ra trabalhar no Consórcio Ban-
corbrás como assistente. Ela está
empregada há sete anos e, antes
de iniciar o home office, ia sem-
pre para o trabalho de carona
comomarido,deValparaíso (GO)
aoPlanoPiloto.
Apesar de ter baixa visão,

portanto, dificuldade para en-
xergar, Maiara conta que quase
ninguém do trabalho sabe de
sua deficiência. Primeiro, por-
que ela usa óculos, o que a aju-
da com o problema; segundo,
porque a jovem não quer ser re-
sumida a essa condição. Ela
sempre evita falar sobre a defi-
ciência para seus colegas. A as-
sistente conta que, no início, ti-
nha vergonha ou medo de co-
mo as pessoas a olhariam. Ho-
je, ela não se sente assim. "Não
quero que ninguém me veja
por isso, me ceda algo na em-
presa pela minha condição, me

A aceitação veio com o tempo
limite por isso. Praticamente
ninguém sabe”, diz.
Na empresa, o ambiente é

tranquilo, e ela se sente
confortável para tra-
balhar, porque
seuschefesnun-
ca a trataram
de forma di-
ferente dos
d e m a i s .
“Sempre ti-
ve muito
incentivo
por parte
dos gestores,
e semprebus-
quei mostrar

que nós, pessoas
comdeficiência,po-

demos sermais do que
uma cota a ser preenchida

dentrodeumaempresa”, afirma.
Maiara tem formação em

gestão de recursos humanos,
Master of Business Administra-
tion (MBA) em psicologia orga-
nizacional e, atualmente, cursa
psicologia. A assistente passou
por diversos médicos, e cada
um deles deu um diagnóstico
diferente para sua deficiência.

Na última consulta, Maiara re-
cebeu o diagnóstico de defor-
mação congênita do nervo óp-
tico, o que prejudicou sua visão
desde criança. De acordo com
o médico, não é nada extrema-
mente grave, mas, futuramen-
te, a deformação prejudicará
ainda mais a visão da graduan-
da em psicologia.
A respeito da Lei de Cotas,

Maiara afirma que as pessoas
com deficiência podem traba-
lhar como qualquer outro cola-
borador, com tanta excelência
quanto. Para ela, isso é o que
deve ser levado em considera-
ção na hora da contratação. A
assistente pensa que o funcio-
nário não pode ser enxergado
como um número preenchido
por meio da Lei de Cotas, mas
como um empregado como
qualquer outro, que irá agregar
e se dedicar à empresa dando o
seu melhor. “Garanto que a
pessoa com deficiência está
preparada para o mercado de
trabalho. A questão é: o merca-
do está pronto para a pessoa
com deficiência? Espero que
sim”, conclui.

“Garantoqueapessoa
comdeficiênciaestá

preparadaparaomercado
detrabalho.Aquestãoé:o
mercadoestáprontoparaa
pessoacomdeficiência?

Esperoquesim”

MaiaraRegia, 29anos,assistente no
Consórcio Bancorbrás

Conectando empresas a pessoas com deficiência
Correio. Ainda assim, a palestran-
te afirma que pessoas com defi-
ciência são extremamente invisi-
bilizadas e, como não são vistas,
não se preparampara fazer parte
de qualquer empresa. “Oquepre-
cisamudar é a sociedade e não as
PCDs”, apontaa influenciadora .
A fonoaudióloga argumenta

que aminoria das instituições age
por contaprópria, e colocadentro
de seu quadro de funcionários
mais do que o exigido pela Lei de
Cotas. Segundoela, oque faltapa-
ra gestores é olhar para pessoas
comdeficiência comouminvesti-
mento, e não como custo. “Ter

pluralidade é investir nos
negócios, porque,
sem ela, como vai
ter inovação?”,
questiona.

Andreanão
acredita que
pode haver
mudan ç a s
semo estabe-
lecimento de
metas. Para ela,
um aspecto está

ligado ao outro e a

cultura serámodificada quando
as empresas tiveremcomoobjeti-
vo integrar de fato a PCDao resto
da empresa. “O processo seletivo
não temcomoser feito semcultu-
ra, a mudança só vai ocorrer se
houver pertencimento, se a pes-
soa tiver voz. E, como PCD, sei o
que é bom para mim enquanto
umemprego”, pontua.
A empreendedora ainda infor-

maque aproporcionalidadeden-
tro da empresa deve ser olhada
comcuidado.Cada gestor deve se
perguntar seademografiada insti-
tuição está parecida comada so-
ciedade. SegundoAndrea, pessoas
comdeficiência nunca estão ocu-
pandocargosnotopodapirâmide.
“Agentequeroque fomosqua-

lificados para ser. Capacidade é
confundidacomfaltadeoportuni-
dade. Não falta capacidade,mas
oportunidades. As organizações
são reflexosda sociedade, vivemos
dentro de contextos sociais pre-
conceituosos, precisamosquebrar
essasestruturasparaconstruiram-
bientes verdadeiramente inclusi-
vos. Avançamos comaLei deCo-
tas,maséprecisomais”,conclui.

“Terpluralidadeé
investirnosnegócios,
porque, semela, como
vai ter inovação?”

AndreaScharwz,
empreendedora social

e fonoaudióloga

Praticamente
nenhumapessoa
de seu trabalho
sabe queMaiara
Regia tem
baixa visão

Andrea Schwarz
tem400mil
seguidores em
suas redes
sociais

Fotos: Arquivo Pessoal
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O procurador do trabalho
Piero Menegazzi afirma que
ainda há muito a se evoluir na
questão sobrepessoas comdefi-
ciência (PCDs). Dessa maneira,
o Ministério Público do Traba-
lho (MPT) busca dialogar com
os atores do mundo do traba-
lho, desde empregadores, que
devem cumprir a lei que deter-
mina a contratação de pessoas
com deficiência e beneficiários
reabilitados, órgãos públicos e
entidades que trabalham na
promoção da empregabilidade,
até associações representativas
dos direitos das pessoas com
deficiência e outras.
O procurador doMPT chama

a atenção para a importância do
reconhecimento dos próprios
direitos por parte das pessoas
com deficiência, para a melhor
atuação da instituição. “A de-
núncia desses casos [de empre-
sas que descumprem a Lei de
Cotas tende a aumentar à medi-
da que as pessoas vão tomando
consciência de seus direitos”,
afirma. Dessa forma, os pró-
prios órgãos públicos que atu-
am na área passam a encami-
nhar cada vez mais notícias de
descumprimento da lei ao Mi-
nistério Público doTrabalho.
O procurador relata que a in-

clusão social das pessoas com
deficiência é um caminho que
vem sendo trilhado há algumas
décadas no Brasil e no mundo.
Paraele,háanecessidadedeapro-
fundamento da compreensão da
igualdade de direitos entre pes-
soas com e semdeficiência, afas-

tando-se alguns preconceitos
que desmerecem a capacidade
de trabalho da população com
deficiência.
Também é importante a

aplicação da Lei Brasileira de
Inclusão, Lei nº 13.146, que ob-
jetiva superar diversas barrei-
ras urbanísticas, arquitetôni-
cas, nos transportes, nas
comunicações e infor-
mações e também as
de atitudes.
As dificuldades

mais comuns pa-
ra o cumprimen-
to adequado da
Lei de Cotas são
estruturais.Opro-
curador cita o
bstáculos existentes
na sociedade e em al-
gumas empresas como
exemplos. “Além de um am-
biente fisicamente acessível, é
preciso que não existam barrei-
ras no comportamento das pes-
soas”, afirma.

Hierarquia

Piero é taxativo ao falar da
busca pela contratação de pes-
soas com deficiência de forma
efetiva: “Não se deve resumir às
tradicionais notas em letra miú-
da nas páginas de jornais im-
pressos, que não têm o alcance
pretendido emmuitas oportuni-
dades”. Reitera, ainda, a necessi-
dade de uma busca ativa em ór-
gãos públicos e entidades priva-
das, de preferência em coloca-
ções que não se limitem a fun-

ções da base da hierarquia orga-
nizacional das empresas.
Estudos mostram que a po-

pulação com deficiência, em
termos de empregabilidade,
sofreu mais com a pandemia
do que pessoas sem deficiên-
cia. Em nota divulgada pelo
Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), em
novembro de 2020, consta que
mais pessoas com deficiência
perderam o emprego, propor-
cionalmente, do que pessoas
sem deficiência.
“Houve denúncias abordando

situações trazidas pela pandemia,
como a necessidade de afasta-

mento de algumas pessoas com
deficiência de certas atividades
presenciais” relata o procurador.
Piero Menegazzi reforça ainda
que Lei nº 13.146/2015 dispõe
que, em situações de risco, emer-
gência e calamidadepública, é re-
conhecida a vulnerabilidade da
pessoa comdeficiência, devendo
ser adotadas medidas para sua
proteçãoe segurança.
OMPT espera das empresas,

umapostura inclusiva, que prime
pela igualdadededireitos ede tra-
tamento entre pessoas come sem
deficiência, asseguradaaacessibi-
lidade plena a quem necessitar,
comas adaptações razoáveis para
os casos individuais.

O papel doMPT

Site de empregos para PCDs
Ciente da importÂncia da

igualdade de condições nomer-
cado de trabalho, a Egalitê, em-
presa que implementa inclusão
por meio de um site de empre-
gos exclusivo para conectar pes-
soas com deficiência a empre-
sas. O CEO, Guilherme Braga,
conta que a ideia tomou forma
em um torneio de empreende-
dorismo, em 2007, depois de
uma palestra sobre direito do
trabalho que falava a respeito da
Lei de Cotas. “Enxerguei uma
oportunidade para demonstrar
aomercado o valor da igualdade
de oportunidades”, conta.
A plataforma foi construída ao

longo dos últimos 11 anos e está

no modelo digital há cerca de
seis. Nesse tempo, Guilherme diz
ter uma percepção cada vez
maior de uma abertura do tema,
demaneira que a pauta de diver-
sidade e inclusão, em diferentes
pilares, fiquemais presente.

Cenário complexo

Pelo lado dos candidatos, o
CEO disse que notou uma mu-
dança considerável com o pas-
sar dos anos. “Antes, a pessoa ti-
nha medo de dizer que tinha
deficiência. Ela se desculpava e
dizia ‘olha, eu tenho uma defi-
ciência, mas eu consigo traba-
lhar’”. Para ele, a questão foi su-

perada e, atualmente, há muito
mais abertura para diálogo para
que a pessoa se sinta confortá-
vel e utilize mecanismos legais
demodo a acessar mais oportu-
nidades de emprego.
A Egalitê temuma base de da-

dos com65mil candidatos e pelo
formato de negócios da empresa,
acaba atraindo profissionais
que, normalmente, têm maior
autonomia e maior acesso à in-
formação e a tecnologias. Cerca
de 35% dos usuários têm, pelo
menos, ensino superior inicia-
do. Há candidatos, com algum
tipo de deficiência, que fizeram
mestrado, doutorado, pós-gra-
duação. A ideia que a plataforma

busca disseminar é a de que exis-
temprofissionais comdeficiência
qualificados e prontos para assu-
mir grandes responsabilidades.
Para o CEO, o mercado abre

vagas de entrada para pessoas
com deficiência, mas poucas são
estratégicas. Umdos entraves é o
capacitismo, bastante utilizado
por uma parcela da sociedade
que insiste em enxergar a pessoa
comdeficiência como incapazde
ocupar cargos de liderança e de
entregar resultados.
"A Lei de Cotas foi fundamen-

tal para a Egalitê existir, princi-
palmente, porque abriu espaço
para debates sobre inclusão na
sociedade”, arremata oCEO.

Com uma plataforma de em-
pregosde sucessoopresidenteda
Egalitê, Guilherme Braga, relata
que foi pego de surpresa, como a
sociedade de forma geral, com a
questão da pandemia. Em2020, a
Egalitê perdeu entre 80% e 90%
dovolumedevagasdequedispu-
nha na plataforma. Foi, então,
que surgiu a ideia de fazer uma
feira on-line de empregos para
pessoas com deficiência: a In-
cluiPCD. “Pensamos no que po-
deríamos fazer nesse momento
parapoder ajudar”, comenta.
Por ter um viésmuito forte de

tecnologia, a Egalitê realizou a fei-
ra on-line 100%gratuita tanto pa-
ra empresas quanto para candi-
datos. Algumas das instituições
são: Magalu, IBM, Americanas,
Mercado Livre Grupo Big e Car-
refour. Para viabilizar a primeira
ediçãodoevento, aplataforma fez
uma grande articulação com o
apoio doMinistério doTrabalho,
daPrefeituradeSãoPaulo, daPre-
feitura de Porto Alegre, além de
várias outras instituições a nível
nacional. OCEO conta que amo-
vimentação foinecessáriapara fa-
zer a divulgação do evento e, para
viabilizar todos os custos, comer-
cializaramcotasdepatrocínio.

Projeto

A IncluiPCD foi um sucesso.
A meta era disponibilizar no
evento mil vagas para pessoas
com deficiência, mas acabou
oferecendo 5.146 e inserindo
8.600 candidaturas na disputa
desses postos. “O que era um
projeto para a pandemia aca-
bou se tornando a maior feira
de empregos com deficiência
do mundo”, relata Guilherme. A
segunda edição da feira ocorre
na próxima semana, entre 20 e
24 de setembro, ainda no for-
mato 100% on-line, e conta com
mais de 8 mil vagas a serem dis-
ponibilizadas.
O projeto oferece painéis, pa-

lestras de pessoas com deficiên-
cia em cargos de liderança, vagas
de emprego e contato direto en-
tre aempresaeocandidato.Além
disso, é um espaço para reforço
de marca empregadora para as
empresas que já estão fazendo
projetos de inclusão, mas que, às
vezes, não têm onde divulgar. A
ideia para a segunda edição era
crescer 30% em relação à edição
passada,meta que já foi batida.

“Alémdeum
ambiente fisicamente
acessível, éprecisoque
nãoexistambarreiras
nocomportamento

daspessoas”

PieroMenegazzi,
procurador do Trabalho

Feira dribla
impactos da
pandemia
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Ano-chaveparaaLeideCotas
Perto de completar uma década, a Lei de Cotas nas instituições de ensino

federal entra em um momento decisivo. Terá que ser revisada em 2022 — um
processo previsto em seu artigo sétimo que tem mobilizado defensores das

políticas afirmativas. As inquietações são muitas. Ao mesmo tempo em que há
um temor de que a polarização política ponha em risco uma medida com

efeitos sociais claros, há a expectativa de que esta possa ser uma
oportunidade para corrigir falhas. “É preciso que aconteçam reparações no

âmbito das cotas raciais a fim de que o contingente excluído pelas fraudes (…)
disponha de um período superior a uma década para se inserir de fato”,

Implementada pelo governo federal
há quase 10 anos, a Lei 12.711/2012 esta-
beleceu uma política nacional de acesso
ao ensino superior contemplando estu-
dantes egressos da escola pública, entre
os quais, pessoas pretas, pardas e indíge-
nas. A esse respeito, vale destacar que,
conforme os critérios adotados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), pretos e pardos agregados consti-
tuem o segmento negro, como categoria.
Tal procedimento tem utilidade para fins,
por exemplo, de recenseamento, de ela-
boração de mapas sociais, levando-se em
consideração os aspectos raciais que es-
truturam a sociedade brasileira. A lei san-
cionada na década passada atendeu a
uma demanda histórica do Movimento
Negro e representou avanço no que con-
cerne ao acesso à universidade.

Contudo, no processo de aplicação
daquela política pública, nos deparamos
com sérios desafios e algumas armadi-
lhas. Uma vez que o texto da referida lei é
omisso no tocante aos mecanismos de
acompanhamento das seleções, limitan-
do-se a dar ênfase exclusiva à autodecla-
ração dos candidatos, o caos foi instaura-
do. Muitas pessoas que não tinham o fe-
nótipo negro aproveitaram a brecha para
burlar a lei, já que não seriam submeti-
das a qualquer abordagem com maior ri-
gor. As fraudes se tornaram consequên-
cia inevitável desse modo irresponsável

de gerir a política
de cotas raciais.

Portanto, faz-se
necessário avaliar
o tamanho do pre-
juízo,quealijouum
percentual expres-
sivo de negras e ne-
gros dos certames
alusivos ao ingres-

so nas instituições federais de ensino su-
perior (Ifes). É preciso que aconteçam re-
parações no âmbito das cotas raciais, a
fim de que o contingente excluído pelas
fraudes, ocorridas em grande proporção e
por vários anos, disponha de um período
superior a uma década para se inserir de
fato. Esse propósito visa acertos impor-
tantes, que considerem, sobretudo, a pre-
sença irrefutável das bancas de heteroi-
dentificação nas seleções.

2022 está próximo, e a defesa da con-
tinuidade da política de cotas raciais
torna-se imprescindível para que avan-
cemos rumo à superação da sub-repre-
sentarão negra em espaços de prestígio
e poder. Pesquisa produzida pela Asso-
ciação Nacional dos Dirigentes de Insti-
tuições Federais de Ensino Superior
(Andifes) erra ao afirmar que pessoas
negras são maioria nas Ifes. O referido
trabalho se baseia principalmente no
critério de autodeclaração, o qual deve
ser problematizado pelas razões expos-
tas. Enfim, as cotas se encontram no li-
mite entre o êxito e o fracasso. Mais um
golpe em uma sociedade que parece ter
se acostumado com eles.

Acerto de cotas

Artigo
por Nelson Fernando Inocencio da Silva
pprrooffeessssoorrddaaUUnnBB eemmeemmbbrrooddooNNúúcclleeooddeeEEssttuuddoossAAffrroo--BBrraassiilleeiirrooss

Artigo

Políticas de cotas vêm sendo imple-
mentadas no Brasil desde 2003 em âm-
bitos estadual e institucional e desde
2012, em nível federal. Um dos trunfos
de termos completado quase 20 anos
de programas de ação afirmativa é po-
dermos olhar para trás e avaliarmos o
que funcionou e o que pode ser apri-
morado. Felizmente, o debate hoje se
pauta por evidências e não mais por
achismos. Nesse sentido, apropriar-se
dos dados é fundamental.

Nos anos 1990, eram quase inexisten-
tes nas universidades jovens pertencen-
tes à metade mais empobrecida da socie-
dade: menos de 5% do corpo discente.
Além disso, oito em cada 10 jovens que
acessavam o ensino superior eram bran-
cos. Hoje, eles não chegam a seis em ca-
da 10. No setor público, pretos e pardos
também somam mais da metade. Essas
alterações foram ainda mais marcantes
nas universidades mais prestigiadas.

À guisa de exemplo, o curso de medi-
cina da Universidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp) contava com somente 11%
de ingressantes provenientes do ensino
médio público em 2012; em 2016, 49%.
Se considerarmos os negros e indígenas
da rede pública, esses cresceram de 8%
para 19% do corpo discente — variação
relativa de 137%. Em outras instituições,
como nas universidades federais do Cea-
rá (UFC) e de Santa Catarina (UFSC), a

presença desse
mesmo grupo
cresceu, respecti-
vamente, 135% e
121% no conjunto
da universidade.

Em decorrên-
cia disso, os campi
têm ficado mais
parecidos com a

sociedade. Mudam-se as cores e tonali-
dades das universidades, tanto em ter-
mos demográficos quanto intelectuais.

Por óbvio, muito há de ser feito: quali-
ficar a educação básica, abrir novas vagas
no ensino superior e garantir a perma-
nência e conclusão desses estudantes
que ingressam com novos perfis, histó-
rias de vida e necessidades. Esses desa-
fios nos lembram que uma mudança es-
trutural dessa monta precisa ser aborda-
da por múltiplas frentes. Democratizar o
acesso é o primeiro passo.

Por isso, as cotas são uma das ações
de igualdade racial mais importantes de
nossa história. Não se trata de mera re-
tórica: nenhuma política tocou tão pro-
fundamente na distribuição de bens
materiais entre brancos e negros como
a reserva de vagas. Segundo estimativas,
os programas de cotas responderam,
sozinhos, por mais de 50% da inclusão
de negros de escola pública nas univer-
sidades federais.

Manter essa política vigente, em uma
nação historicamente tolerante à desi-
gualdade,énãoapenasumademandaso-
cial, como também um imperativo ético.

Câmpusplurais

Artigo
por Adriano Senkevics
ppeessqquuiissaaddoorrddoo IINNEEPP eeddoouuttoorraannddooppeellaaUUSSPP

Artigo

ArquivoPessoal ArquivoPessoal

defende o professor da Universidade de Brasília (UnB) Nelson Inocencio.
Mesmo com os problemas, a maior diversidade nos campi é significativa.
Adriano Senkevics, doutorando em educação da Universidade de São Paulo
(USP), lembra que a Lei de Cotas responde por mais de 50% da inclusão de
negros de escola pública nas universidades federais. “Os campi têm ficado mais
parecidos com a sociedade”, enfatiza. Inocencio e Senkevics foram convidados
para refletir sobre este período emblemático da Lei 12.711/2012. Os artigos
estreiam nossa vigilância quanto ao tema. Seguiremos, neste espaço, falando
sobre a Lei das Cotas nestes meses cruciais.
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81%
das prisões irregulares
em decorrência de
reconhecimentos

fotográficos feitos em
delegacias no país, entre
2012 e 2020, foram de
pessoas negras. O
levantamento da

Defensoria Pública do
Estado do Rio de Janeiro
e do Colégio Nacional de
Defensores Públicos

Gerais revela, ainda, que
ocorreram 90 detenções

do tipo no período.
Dessas, 73 se deram no
Rio de Janeiro— um
sinal de que essa

ilegalidade estrutural
tem proporções
ainda maiores.

35
anos

É o tempo estimado para
que haja equivalência

entre profissionais negros
e não negros em órgãos
do Poder Judiciário

brasileiro. A previsão é o
melhor cenário. Isso
porque o estudo do
Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) prevê a

chegada a esse patamar
entre 2056 e 2059, caso o
ritmo atual de ingressos
seja mantido. A pesquisa
mostra que, entre 2013 e
2020, o percentual de
negros e negras entre

membros da
magistratura no Brasil
subiu de 12% para 21%.
Para o CNJ, esse novo
recorte é um impacto

direto da implantação da
política de cotas raciais

no Judiciário.
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Conferência para
integrar líderes

Reserve os dias 2 e 3
de outubro para apro-
veitar um evento gra-
tuitovoltadoparaafor-
mação e a integração
de líderes negros e ne-
gras e o fomento da di-
versidade racial no
mundo corporativo. É
a Conferência Juntos
2021, organizada pela
McKinsey & Company
em parceria com gran-
des empresas, como
Itaú, BTG, Coca-Cola,
Ambev e Grupo Boti-
cário. A quarta edição
do evento segue guia-
da pelo tripé inspira-
ção, desenvolvimento e conexão entre as gerações. Estão
previstas palestras com profissionais negros de destaque e li-
deranças de empresas apoiadoras, além de feira de carreiras,
workshops, treinamentos e exposições de empresas engaja-
das na diversidade racial. A ex-ginasta olímpica Daiane dos
Santos (foto) e o músico e produtor Evandro Fióti participa-
rão do evento com depoimentos inspiracionais. Inscrições
no site https://conferenciajuntos.com.br.

Treinamento em
marketing digital

Estão abertas até a
próxima quinta-feira,
dia 23, as inscrições
para uma iniciativa
do Google e dos Afro-
Googlers que visa
qualificar afroem-
preendedores e pro-
fissionais negros em
marketing digital e
publicidade. Gratuito,
o Black Ads Academy
terá aulas remotas ao
vivo, de 27 de setem-
bro a 15 de novembro,
às segundas, terças e
quartas-feiras, das
18h30 às 20h30. Ha-
verá tradução simul-
tânea em libras. Si-
mulados sobre desenvolvimento e gerenciamento de
anúncios e treinamentos com foco em desenvolvimento de
carreira estão entre as atividades previstas. Interessados
devem preencher formulário de candidatura no ht-
t p s : / / d o c s . g o o g l e . c o m / f o r m s / d / e / 1 F A I p Q L -
Sf5X0q0BMly5_WAFIQWUyhqS_d3wPP8oIsEqqYEdA-
gH_5haMw/viewform

PARTICIPE

150 anos da Lei
do Ventre Livre

Promulgada em 28 de
setembro de 1871, a Lei do
Ventre Livre estabeleceu
que, a partir de então, não
nasceriam mais escraviza-
dos em terras brasileiras.
Filhos e filhas de mulheres
escravizadas ficariam sob a
tutela dos senhores até os 8
anos de idade, momento
em que o Estado brasileiro
poderia pagar uma espécie
de indenização e conceder
a liberdade às crianças ou
prorrogar a condição até os
21 anos, desde que a alfor-
ria fosse paga.

Em qualquer das condi-
ções, as mães não tinham o direito de criar os seus filhos. A elas
era negada a maternidade, ressalta Marjorie Chaves, coordena-
dora do Observatório da Saúde da População Negra (PopNe-
gra), da Universidade de Brasília (UNB). “Essa história é muito
emblemática porque lembra muito situações que a gente viven-
cia no Brasil contemporâneo. Por exemplo, as mulheres em
condições de cárcere, a maioria delas é negra, seguem sem a
perspectiva de criar os seus filhos”, diz.

Marjorie também lembra que, na década de 1990, organizações
e coletivos de mulheres denunciaram que negras eram esteriliza-
das, à revelia, no momento do parto em hospitais públicos. “Foi
uma prática muito comum naquela época. Houve até uma CPI no
Congresso para investigar esses casos”, detalha. “A questão é que,

150 anos depois da lei, as mulheres
negras continuam enfrentando

uma dificuldade enorme de vi-
venciar a maternidade, nega-
da desde 1871. Seus corpos
ainda são controlados pelo
Estado, de forma que esse
ventre livre não acontece,
de fato, para todas as mu-
lheres negras.”

NOSSAHISTÓRIA

Seyllou/AFP - 28/5/13
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Gustavo Pitta/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 12/11/20

“Seuscorpos (dasmulheres
negras)aindasão,atéhoje,
controladospeloEstado,
de formaqueesseventre

livrenãoacontece,
de fato,para todas”

Marjorie Chaves, coordenadora
do Observatório da Saúde da População

Negra (PopNegra), da UnB
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LOCAIS—DISTRITOFEDERAL

AGÊNCIA ESTADUAL DE ADM DO SISTEMA PENITENCIÁRIO

Inscrições: data não informada, no site: ht-
tps://bit.ly/3tbiil3. Concurso com 1.779 vagas, sendo
449 imediatas e 779 de formação de cadastro de reser-
va. Salário: R$4.745. Taxa: a definir.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

Inscrições de 6 de setembro até 21 de setembro no
site https://bit.ly/SESDFCon. Concurso com 1.000
vagas temporárias para agente de vigilância am-
biental em saúde (500) e agente comunitário de
saúde (500). Salários: entre R$1.700 a R$2.000. Taxa
de inscrição: R$ 42.

NACIONAIS
FUNDAÇÃO DE PREVIDÊNCIA

COMPLEMENTAR DO SERVIDOR PÚBLICO FEDERAL
DO PODER JUDICIÁRIO (FUNPRESP-JUD)

Inscrições do dia 13 de setembro a 21 de outubro às
23h59 no site: https://bit.ly/3kiRvk9. Concurso com
10 vagas imediatas e formação de cadastro reserva
para nível superior para analista de investimentos
(3), analista de conformidade (1), analista de tecnolo-
gia de informação - infraestrutura e tecnologia (1),
analista de tecnologia de informação - desenvolvi-
mento de sistemas (1), atuário, advogado, analista -
seguridade (2), analista - gestão de pessoas (1), ana-
lista - administração e finanças (1), analista - secre-
tário exclusivo, analista - contabilidade, analista -
comunicação e marketing - comunicação, e analista
- comunicação e marketing - publicidade e propa-
ganda. Salários: entre R$6.558,63 a R$8.204,82. Taxa
de inscrição: R$55 a R$69.

EXÉRCITO BRASILEIRO - DEPARTAMENTO
DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO

Inscrições de 20 de setembro de até o dia 1º de ou-
tubro no site. Para as inscrições, o candidato deve-
rá cadastrar-se no endereço eletrônico do DEC.
Concurso com 10 vagas temporárias para analista
de sistema - programação (5); analista de Sistema
- web designer (1); analista de sistemas sênior -
programação (3); analista de sistemas - banco de
dados (1); engenheiro civil sênior; engenheiro civil
pleno; engenheiro civil júnior; engenheiro mecânico
júnior. Salários: entre R$ 6.242,41 e R$ 10.041,00.
Taxa de inscrição: R$45.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Inscrições até 27 de setembro pelo site: www.cesgran-
rio.org.br. Concurso exclusivo para pessoas com defi-
ciência, com 1000 vagas para técnico bancário novo e
técnico bancário novo - TI. Salário: R$ 3.000.00. Taxa:
R$ 30. Edital: nº 39, de 2 de setembro de 2021. Edital:
EDITAL Nº 1/2021/NM

REDE SARAH

Inscrições até 29de setembrono site: https://www.sa-
rah.br/editais/selecao-publica/processos-seletivos/.
Concurso com quatro vagas para médico espe-
cializado em fisiatria nas unidades de Brasília (2),
Belém (1) e Macapá (1). Salários entre: R$29.879,79.
Taxa de inscrição: R$170.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE EDEIA (GO)

Inscrições até 21 de setembro na sede da Secre-
taria Municipal de Administração, na Avenida
Presidente Kennedy, nº 161, Centro. O atendi-
mento é das 8h às 11h e das 13h às 17h. Concurso
com 26 vagas para trabalhador braçal (20); ofi-
cial de obras e serviços - pintor (1); oficial de
obras e serviços - encanador (1); pedreiro (1); e
jardineiro (3). Salários: entre R$ 1.038,69 e R$
1.370,53. Taxa: não informado.

CÂMARA DE SANTA CRUZ DE GOIÁS (GO)

Inscrições até 3 de outubro no site: www.itame.com.br.
Concurso com cinco vagas para níveis fundamental e
médio: auxiliar de limpeza (1) - nível fundamental in-
completo; analista legislativo (1) - nível médio; auxi-
liar administrativo (1) nívelmédio; controlador interno
(1) - nível médio e recepcionista (1) - nível médio. Sa-
lários: entre R$ 1.200 e R$ 2.000. Taxa: R$50 para car-
gos de nível fundamental e R$ 70 para nível médio.

PREFEITURA RIO VERDE (GO)

Inscrições até 20 de setembro no site:ht-
tp://www.idib.org.br/Concurso.aspx?ID=223 Con-
curso com 308 vagas para os cargos de advogado
(1); Agente de Serviços de Higiene e Alimentação -
Asha (70); agente operacional de segurança (5); as-
sistente da equipe de referência (12); assistente so-
cial (9); cozinheiro (5); cuidador social (17); educa-
dor social (10); facilitador da oficina de esportes (2);
facilitador da oficina de artes; facilitador da oficina
de música; motorista categoria "B" (11); motorista
categoria "D" (2); pedagogo (5); psicólogo (6); pro-
fessor de atividades (100); professor de matemática
(2); professor de português, inglês ou espanhol (4);
professor de ciências (4); professor de história (5);
professor de geografia (2); professor de educação fí-
sica (4); professor de libras (5); professor de braile
(5); profissional de nível superior (7) e agente de
serviços gerais/agente de limpeza (15). Salários:
entre R$ 1.100,00 a R$ 2.900,00. Taxa: R$ 60.

PREFEITURA RIO VERDE (GO)

Inscrições até 27 de outubro no site: www.unirv.
edu.br/paginas.php?id=285. Concurso com 139 va-
gas para provimento imediato e 417 vagas para ca-
dastro reserva para níveis fundamental, médio e
superior nas áreas jurídica, administrativa e outras:
almoxarife (8) - nível fundamental, coveiro (4) - ní-
vel fundamental, cozinheiro (40) - nível fundamen-
tal, motorista (80) - nível fundamental, telefonista
(100) - nível fundamental, auxiliar administrativo
(320) - nível médio, procurador jurídico (4) nível su-
perior. Salários: entre R$ 1.158,23 e R$ 5.519,01. Ta-
xa: entre R$ 110 e R$210.

DEFENSORIA PÚBLICA DOMATOGROSSO DO SUL (DPE-MS)

Inscrições até 18 de novembro no site: conhecimen-
to.fgv.br/concursos/dpgems21. Concurso com sete va-
gas para defensor público do estado do Mato Grosso
do Sul. Salário: R$ 28.884,20.Taxa: R$ 250. 44

DEPARTAMENTOESTADUALDETRÂNSITODEGOIÁS (DETRAN-GO)

Inscrições até 25 de setembro no site: https://sele-
cao.go.gov.br/. Concurso com 78 vagas de ampla con-
corrência e para PcD em: apoio administrativo (40),
contador (2), psicólogo (1), arquiteto I (2), arquiteto II
(01), engenheiro civil I (1), engenheiro civil II (9), enge-
nheiro eletricista (1), operador de equipamento de pin-
tura (7), técnico em sinalização de trânsito (7), assis-
tente técnico de trânsito (7). Salários entre: R$1.500 e
R$4.665,82. Taxa de inscrição: de R$ 10 a R$ 25.

CONSELHOSREGIONAIS

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 6ª REGIÃO

Inscrições até 13 de outubro no site: http://www.qua-
drix.org.br. Concurso com 115 vagas, sendo 4 imedia-
tas e 111 cadastro reserva, para: auxiliar de serviços
gerais (nível fundamental); agente fiscal, assistente
administrativo e auxiliar administrativo (médio); assis-
tente contábil/financeiro (técnico); e fiscal biólogo
(superior). Salários entre: R$ 1.100 a 4.770. Taxa de
inscrição: R$ 30 para cargo nível médio, R$ 50 para
cargo nível médio e R$ 55 para cargo nível superior.

CONSELHO FEDERAL DOS TÉCNICOS INDUSTRIAIS (CFT) - DF

Inscrições até 7 de outubro no site: https://bit.ly/
3tKuoSq. Concurso com 22 vagas imediatas e poste-

riormente, vagas para cadastro reserva para nível
médio, nível técnico e nível superior para assistente
administrativo i (7), assistente de marketing (1); as-
sistente de tecnologia da informação i (2), secretário
(1), técnico industrial junior (4); advogado júnior (2),
analista de tecnologia da informação júnior (2), ana-
lista técnico júnior (2), jornalista (1). Salários: até
R$5.000. Taxa de inscrição: R$ 49 para nível médio,
R$ 59 para nível técnico e R$ 69 para nível superior.

LOCAIS -OUTRASREGIÕES

TRIBUNAL DE CONTAS DE RORAIMA

Inscrições até 29 de setembro no site: https://conheci-
mento.fgv.br/concursos/tjro21. Concurso com vaga
para Analista de Tecnologia da Informação. Salário:R$
9.834,51 Taxa:R$ 130.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DEMINAS GERAIS

Inscrições de 4 de outubro a 04 de novembro no si-
te: https://bit.ly/3mybuwA. Concurso com vagas
para oficial judiciário (21); analista judiciário (1);
analista judiciário (2); analista judiciário (1); oficial
judiciário (1); oficial judiciário (1). Salário: entre
2.986,57 a R$ 4.677,09. Taxa: entre R$70 e R$90.

SECRETARIA DE ESTADODE JUSTIÇA E SEGURANÇA
PÚBLICA DEMH (POLÍCIA PENAL)

Inscrições de 22 de outubro até 21 de outubro no site:
https://bit.ly/3kjm5J6. Concurso com 2.420 vagas pa-
ra Agente de Segurança Penitenciário/Policial Penal.
Salário: R$ 4.631,25. Taxa: R$ 49,16.

MINAS GERAIS ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS S.A.

Inscrições até 20 de setembro no site https://bit.ly/
38l8ZFr. Concurso com 392 vagas para Artífice, Capi-
neiro, Digitador, Eletricista Predial, Jardineiro, Operador
de Empilhadeira, Operador de Motosserra e Rurícola.
Salário: R$ 2.460,20. Taxa: entre R$ 35 e R$ 50.

PREFEITURA DE ESTRELA DO SUL (MG)

Inscrições de do dia 25 de outubro até o dia 25 de
novembro no site: https://bit.ly/3jiidbT. Concurso
com 43 vagas, para Controlador de frotas e patri-
mônio (1); fiscal de tributos (1); técnico em enfer-
magem (2); monitor de informática (1); técnico
em radiologia (1); fiscal de vigilância sanitária (1);
mecânico (1); oficial de manutenção e reparo (1);
operador de máquinas (1); vigia desarmado (1);
limpeza interna (2); limpeza pesada (2); coveiro
(1); gari (4); auxiliar administrativo (2); auxiliar
de farmácia (1); auxiliar em saúde bucal (1); as-
sistente social (1); enfermeiro (1); enfermeiro do
psf (1); engenheiro civil (1); farmacêutico/bioquí-
mico (1); fisioterapeuta (1); fonoaudiólogo (1);
médico clínico geral (2); médico do psf (2); gine-
cologista/obstetra (1); médico ortopedista (1);
médico pediatra (1); médico veterinário (1); nutri-
cionista (1); odontólogo (1); psicólogo (1); técnico
superior em informática (01) . Salário: entre
R$ 1.100 a R$ 10.000. Taxa: entre R$ 40 a R$ 90.

PREFEITURA DE IBIRAMA (SC)

Inscrições até 24 de setembro no site: https://bit.ly/
3Dg0KJc. Concurso com vaga para Assistente Social (1),
Médico Clínico Geral (1), Odontólogo (1), Servente de
Obras e Serviços Urbanos (1). Salário: entre R$ 992,91 a
R$ 14.779,35. Taxa: entre R$ 50 a R$ 100.

Listade concursos 8.528
vagas

Confira as listas completas no site

www.correiobraziliense.com.br/euestudante

Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 44 concursos e 8.528 vagas, além de cadastro de reserva.
No DF, há três editais abertos para 2.799 vagas e formação de cadastro de reserva. Para o Centro-Oeste, há 4 seleções abertas com 563
oportunidades. Nos conselhos regionais, há 2 concursos com 137 postos vagos. Entre os nacionais, há um certame aberto para 2 oportunidades.
Há ainda 18 seleções para outras regiões com 3.839 vagas. Nas universidades federais, são 12 processos seletivos e 125 oportunidades.
Os institutos federais oferecem 2 concursos e 61 postos vagos.

»TIMCONVIDA

INCLUSÃO
O TIM Convida ocorrerá nesta semana.

O evento discute pautas de diversidade e
inclusão ao vivo no canal da operadora no
YouTube (www.youtube.com.br/tim).
A próxima edição ocorre amanhã (20/9) e
debaterá como as empresas podem
colaborar com o fim do capacitismo
dentro e fora do ambiente de trabalho.
Participam a influenciadora digital
Pequena Lo, o consultor em diversidade
Guilherme Bara e a também
consultora de diversidade e
inclusão e cadeirante Tabata Contri.
O bate-papo que começa às 16h30.

»UNESCDIGITAL

CURSO GRATUITO
A Unesc Digital, modelo de ensino on-

line da Universidade do Extremo Sul
Catarinense (Unesc), em parceria com o
UOL EdTech, realiza o curso
“Desenvolvimento profissional e equilíbrio
pessoal”, inteiramente gratuito e online, nos
dias 20 e 22 de setembro. As inscrições são
até hoje (19) e podem ser feitas no link:
https://digital.unesc.net/cursos-
gratuitos/inscricao/desenvolvimento-
profissional-e-equilibrio-pessoal.

»SENAI

QUALIFICAÇÃOETÉCNICO
Estão abertas as inscrições para 5.298

vagas em cursos gratuitos do Serviço
Nacional de Aprendizagem Industrial do
Distrito Federal (Senai-DF). São 4.948
oportunidades para qualificação e outras 350
para cursos técnicos, nos turnosmatutino,
vespertino e noturno, nas escolas do Gama,
de Sobradinho e de Taguatinga. O prazo para
inscrição termina em 17 de dezembro ou até o
preenchimento das vagas. Há opções para as
modalidades a distância, presencial e
semipresencial. Inscreva-se:
cursos.senaidf.org.br.

»TOP 3NAAMAZON

LIVRO
Lançado no dia 10 de agosto,

o livro Paixão S.A ocupa a terceira
posição no top 3 dos mais vendidos da
Amazon, na categoria "negócios''. Escrito
pelos empreendedores Nilson Filatieri e
Rafael Carvalho, sócios-fundadores da
HeroSpark, solução mais completa para
quem deseja ter um negócio digital de alto
impacto, o livro é indicado para qualquer
pessoa que tenha vontade de empreender na
internet, independentemente de profissão,
ramo de mercado e experiência.
Para mais detalhes, acesse
https://herospark.com/livro.
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>>AgênciasdoTrabalhadordurantelockdown

As 15AgênciasdoTrabalhadordoDistrito Federal seguirão
abertas comatendimentospresenciais aopúblico, de
segunda-feiraa sexta-feira, das8hàs 17h,mesmoduranteo
lockdown.Noentanto, aSetraborientaque sejam,
preferencialmente, feitas as solicitaçõesdeprestaçãode serviços
via atendimento remoto.OSeguroDesemprego (inclusiveo
doméstico) poderá ser solicitadopeloappdaCTPSDigital epelo
appdoSineFácil, oupelo link empregabrasil.mte.gov.br.
As vagasdeempregopoderão ser acessadaspeloappdo
SineFácil. ACarteiradeTrabalhodigital deve ser acessada
peloPortal empregabrasil.mte.gov.br.

»AAggêênncciiaaBBrraazzllâânnddiiaa
TTeell::.. 3255-3868 / 3255-3869
SCDNBl. K, Lj. 1/5
» AAggêênncciiaaddeeCCeeiillâânnddiiaa
TTeell::.. 3255-3521
EQNM18/20, BlocoB,
Praça doPovo, Ceilândia
» AAggêênncciiaaPPCCDD ((111122SSuull))
EstaçãodoMetrô,
112AsaSul
TTeell::.. 3255-3804 / 3255-3843
AtendimentoPCD

ConfiraoendereçodasAgênciasdoTrabalhadorqueestãofuncionando:

»AAggêênncciiaaEEssttrruuttuurraall
TTeell::.. 3255-3808 /
3255-3809
AEn° 5, Setor Central,
Administração
»AAggêênncciiaaGGaammaa
TTeell::.. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central
» AAggêênncciiaaSSoobbrraaddiinnhhoo
TTeell::.. 3255-3824 /
3255-3825
Qd8,AEnº3,Sobradinho I

»AAggêênncciiaaddooTTrraabbaallhhaaddoorrAAuuttôônnoommoo
TTeell::.. 3255-3797 / 3255-3798
SCSQd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara,
Lt. 10/11
» AAggêênncciiaaPPllaannooPPiilloottoo
TTeell::.. 3255-3732 / 3255-3815
SCSQd. 6, Bl. A, Ed.
Guanabara, Lt. 10/11
» AAggêênncciiaaRReeccaannttooddaassEEmmaass
TTeell::.. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da
BibliotecaPública

» AAggêênncciiaaRRiiaacchhooFFuunnddoo IIII
TTeell::..3255-3827 /
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n
»AAggêênncciiaaSSaammaammbbaaiiaa
TTeell::..3255-3832/3255-3833
QN303, Cj. 1, Lt. 3
» AAggêênncciiaaSSaannttaaMMaarriiaa
TTeell::..3255-3836 /
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H,
GalpãoCultural

» AAggêênncciiaaTTaagguuaattiinnggaa
TTeell::..3255-3848/3255-3849/3255-3754
C4Lt. 3, Ed. TVA Imperial, Av. das
Palmeiras
» AAggêênncciiaaPPllaannaallttiinnaa
TTeell::..3255-3715 / 3255-3829
SetorAdministrativo, Av. Uberdan
Cardoso
»AAggêênncciiaaSSããooSSeebbaassttiiããoo
TTeell::..3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9,
SetorResidencialOeste

AÇOUGUEIRO 22 ENTRER$ 1.100
ER$ 1.738+BENEFÍCIOS

AJUDANTEDEAÇOUGUEIRO (COMÉRCIO) 10 R$ 1.364+BENEFÍCIOS
AJUDANTEDEELETRICISTA 30 R$ 1.624,96+BENEFÍCIOS
ALIMENTADORDELINHADEPRODUÇÃO 1 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
ALINHADORDEDIREÇÃO 1 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
ANALISTADEDESENVOLVIMENTODESISTEMAS 1 R$3.000+BENEFÍCIOS
ANALISTADEMANUTENÇÃO
(EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS) 1 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
ANALISTADERECURSOSHUMANOS 10 R$ 1.738+BENEFÍCIOS
ARMADORDEFERRAGENSNACONSTRUÇÃOCIVIL 2 R$1.804+BENEFÍCIOS
ARMADORDEFERROS 30 R$ 1.804+BENEFÍCIOS
ARTE-FINALISTA 2 R$ 1.300+BENEFÍCIOS
ATENDENTEBALCONISTA 3 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
AUXILIARADMINISTRATIVO 1 R$ 1.500+BENEFÍCIOS
AUXILIARDECOSTURA 1 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
AUXILIARDECOSTUREIRA (NOACABAMENTO) 1 R$ 1.290+BENEFÍCIOS
AUXILIARDECOZINHA 31 ENTRER$ 1.100

ER$ 1.280+BENEFÍCIOS
AUXILIARDEENCANADOR 30 R$ 1.624,96+BENEFÍCIOS
AUXILIARDELAVANDERIA 3 R$ 1.188+BENEFÍCIOS
AUXILIARDELIMPEZA 13 ENTRER$ 1.100

ER$ 1.188+BENEFÍCIOS
AUXILIARDELINHADEPRODUÇÃO 2 R$ 1.300+BENEFÍCIOS
AUXILIARDEMANUTENÇÃOPREDIAL 2 R$ 1.500+BENEFÍCIOS
AUXILIARDEMARCENEIRO 2 R$ 1.300+BENEFÍCIOS
AUXILIARDEPEDREIRO 1 R$ 1.804+BENEFÍCIOS
AUXILIARDEVIDRACEIRO 5 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
AUXILIAROPERACIONALDELOGÍSTICA 21 R$ 1.350+BENEFÍCIOS
AUXILIARTÉCNICODEREFRIGERAÇÃO 1 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
BOBINADORELETRICISTA, ÀMAQUINA 1 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
BOMBEIROHIDRÁULICO 30 R$ 1.826,70+BENEFÍCIOS
CABELEIREIRO 2 R$ 1.300+BENEFÍCIOS
CARPINTEIRO 28 ENTRER$ 1.804

ER$2.000+BENEFÍCIOS

CHURRASQUEIRO 4 ENTRER$ 1.500
ER$ 1.800+BENEFÍCIOS

COSTUREIRAEMGERAL 1 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
COZINHEIRODERESTAURANTE 7 R$ 1.518+BENEFÍCIOS
COZINHEIROGERAL 6 R$ 1.500+BENEFÍCIOS
ELETRICISTA 93 ENTRER$ 1.826,70

ER$ 1.858+BENEFÍCIOS
ELETROMECÂNICODEMANUTENÇÃO
DEELEVADORES 2 R$8,98 (PORHORA)
EMPACOTADOR,AMÃO 1 R$ 1.180+BENEFÍCIOS
ENCARREGADODEACABAMENTO
DECHAPASEMETAIS (TÊMPERA) 2 R$3.355,65+BENEFÍCIOS
ENCARREGADODEALMOXARIFADO 1 R$ 1.184+BENEFÍCIOS
ENCARREGADODEOBRAS 6 ENTRER$2.500

ER$2.698,80+BENEFÍCIOS
ENCARREGADOELETRICISTADE INSTALAÇÕES 2 R$2.500+BENEFÍCIOS
ESTOFADORDEMÓVEIS 2 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
ESTOQUISTA 1 R$ 1.349+BENEFÍCIOS
GARÇOM 5 ENTRER$ 1.200

ER$ 1.300+BENEFÍCIOS
GESSEIRO 4 ENTRER$ 1.540

ER$ 1.804+BENEFÍCIOS
IMPRESSORAUTOMÁTICO 2 R$ 1.300+BENEFÍCIOS
INSTALADORDECORTINASEPERSIANAS,
PORTASSANFONADASEBOXE 1 R$ 1.349+BENEFÍCIOS
INSTALADOR-REPARADORDEREDES
TELEFÔNICASEDECOMUNICAÇÃODEDADOS 2 R$ 1.221 +BENEFÍCIOS
LADRILHEIRO 6 ENTRER$ 1.540

ER$2.000+BENEFÍCIOS
MANICURE 1 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
MARCENEIRO 5 ENTRER$ 1.800

ER$2.000+BENEFÍCIOS
MECÂNICODEAUTOMÓVEL 2 R$2.000+BENEFÍCIOS
MECÂNICODEBICICLETAS 1 R$ 1.300+BENEFÍCIOS
MECÂNICODEMANUTENÇÃODEAUTOMÓVEIS 3 R$2.000+BENEFÍCIOS

MECÂNICODEMOTORADIESEL 2 R$2.500+BENEFÍCIOS
MÉDICOVETERINÁRIO 1 R$3.000+BENEFÍCIOS
MEIOOFICIALDEMECÂNICODEREFRIGERAÇÃO 2 R$ 1.293,60+BENEFÍCIOS
MONITOR INFANTIL 3 R$ 1.188+BENEFÍCIOS
MONTADORDEMÓVEISDEMADEIRA 2 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
MONTADORDEMÓVEISDEMADEIRA 1 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
MOTOFRETISTA 8 ENTRER$ 1.100

ER$ 1.450+BENEFÍCIOS
MOTORISTADEAUTOMÓVEIS 10 R$ 1.364+BENEFÍCIOS
OPERADORDECAIXA 30 R$ 1.164,64+BENEFÍCIOS
OPERADORDECALDEIRA 2 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
PADEIRO 6 ENTRER$ 1.247

ER$2.500+BENEFÍCIOS
PINTORAREVÓLVER (PINTURAELETROSTÁTICA) 1 R$ 1.380+BENEFÍCIOS
PREPARADORDETINTAS 1 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
PROJETISTADEMÓVEIS 1 R$ 1.300+BENEFÍCIOS
RECEPCIONISTAATENDENTE 1 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
RECEPCIONISTAEMGERAL 5 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
REPOSITORDEMERCADORIAS 10 R$ 1.364+BENEFÍCIOS
SERRALHEIRO 3 R$ 1.500+BENEFÍCIOS
SERVENTEDEOBRAS 15 R$ 1.177 +BENEFÍCIOS
SUPERVISORDEATENDIMENTOAOCLIENTE 3 R$ 1.500+BENEFÍCIOS
SUPERVISORDEVENDASCOMERCIAL 1 R$2.000+BENEFÍCIOS
SUSHIMAN 2 ENTRER$ 1.500

ER$ 1.600+BENEFÍCIOS
TÉCNICODEREFRIGERAÇÃO (FABRICAÇÃO) 31 ENTRER$ 1.700ER$ 1.826,70+
BENEFÍCIOS
TÉCNICODESUPORTEDETI 1 R$ 1.270+BENEFÍCIOS
VENDEDORDEPLANODESAÚDE 20 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
VENDEDOR INTERNO 1 R$ 1.280+BENEFÍCIOS
TTOOTTAALL 662222

PRECISA-SE OFERTASDAAGÊNCIADOTRABALHADOR

CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

378
vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

Chancesdeemprego

»RAIADROGASIL

DIVERSIDADE
Com a inauguração de 240 lojas por ano desde 2019,

a RD-RaiaDrogasil está reforçando as contratações
com foco em diversidade e inclusão. Para apoiar a expansão da
marca em todo país, o grupo tem 500 novas vagas abertas, todas
exclusivas para pessoas com deficiência. As oportunidades são
para diversas áreas da empresa, como o escritório central, os
centros de distribuição e as lojas da rede e contam com
possibilidade de trabalho remoto, presencial ou híbrido
em todo o Brasil. São oferecidos treinamento, plano
de carreira, salário compatível com omercado,
vale-transporte, vale-refeição, vale-alimentação,
auxilio-desenvolvimento, assistênciamédica, assistência
odontológica, seguro de vida, Gympass e convênio-farmácia.
Os currículos devem ser enviados para o
site Vagas.com, nos links: https://trabalheconosco.vagas.com.br
/drogaraia/oportunidades e https://trabalheconosco.vagas.
com.br/drogasil/oportunidades.

»NEXOOS

DIFERENTES
ÁREAS

A Nexoos anuncia a abertura
de mais de 40 vagas de trabalho
para início em até três meses. As
oportunidades são para
diferentes áreas da empresa. A
maior parte delas será para
produto e tecnologia, outras
serão disponibilizadas para as
áreas de dados, crédito, LGPD &
segurança da informação,
marketing, operações e finanças.
As inscrições já estão abertas no
link https://nexoos.gupy.io/ .

»SENAC

DISTRITO FEDERAL
O Senac-DF está com inscrições abertas para processo seletivo destinado ao

preenchimento de uma vaga e formação de cadastro reserva para o cargo de instrutor
no curso de informática. Interessados em participar devem se inscrever entre 17 a 27 de
setembro de 2021, no site https://www.df.senac.br/processo-seletivo-instrutor-professor.

»BLU

TECNOLOGIA
A Blu está contratando profissionais de tecnologia para mais de 100 vagas de

emprego em diversas posições e áreas. A fintech passa por um novo momento de
expansão e profissionalização e, após levantar uma rodada de investimentos Série B, de
R$ 300 milhões, liderada pela Warburg Pincus, pretendem utilizar o dinheiro para
investir na criação de produtos, como soluções de crédito para varejistas, assim como
investir em seus colaboradores e na ampliação dos times, especialmente na área de
produtos e tecnologia. Inscreva-se: https://vemprablu.gupy.io/.
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Chancesdeestágio
»EVERIS

TECNOLOGIA
A everis e a Digital Innovation One lançam a

segunda edição do bootcamp everis New Talents, que
pretende contratar novos talentos em diversas cidades
do Brasil para seu programa de estágio. Serão abertas
3 mil bolsas de estudo para universitários. Podem
participar do bootcamp, universitários que estejam
morando ou tenham disponibilidade paramorar em
uma das seguintes cidades: Uberlândia, Florianópolis,
Recife, Brasília, Goiânia, Curitiba e Blumenau. O
programa é gratuito. Inscreva-se até 20/9:
https://bit.ly/bc-everis-newtalents2.

»DESCOMPLICA

TECNOLOGIA, PRODUTO E DESIGN
O Descomplica está com vagas abertas para profissionais das áreas de

engenharia, produto e design. As oportunidades contemplam vários perfis,
variando desde profissionais júnior, analistas e até colaboradores nível sênior.
Ao todo, são 71 vagas, sendo 45 delas para engenheiros de software— 9 para
júnior, 20 para pleno e 16 para sênior —, além de 100 para gerente técnico, uma
para desenvolvedor SRE sênior e duas de analista de cybersecurity. Para designer
de produto, o Descomplica está com três vagas para os cargos de pleno e júnior,
além de sete para gerente. Inscreva-se: https://boards.greenhouse.io/descomplica.

»GRUPORI HAPPY

VAGAS TEMPORÁRIAS
OGrupo Ri Happy abre 2.400 vagas temporárias

para trabalho nas lojas da Ri Happy e PBKIDS no
período do Dia das Crianças. As vagas estão
distribuídas em 81 cidades de todas as regiões do
país. O processo seletivo será realizado de forma
totalmente virtual. Os interessados devem se
cadastrar até 30 de setembro pormeio do site:
https://cutt.ly/HWpXnPo.

»GRUPOMOVILE

JOVENS TALENTOS
O Grupo Movile anuncia que as inscrições

para a nova edição do Mobile Dream,
programa de estágio e jovens talentos, estão
abertas até 26 de setembro. A princípio, são mais
de 100 vagas para diferentes áreas de atuação em
diversas empresas do Grupo, entre elas: iFood,
PlayKids, Afterverse, MovilePay e Zoop. São vagas
para tecnologia, marketing, finanças, logística e
recursos humanos, entre outras. Inscreva-se:
https://www.movile.com.br/
mobile-dream-internship.

Chancesdetrainee
»AZUL

QUALQUER
ÁREA

Estão abertas as
inscrições para o Programa
Trainee 2022 da Azul. São
cerca de 15 vagas abertas
para candidatos com
formação superior em
qualquer área de atuação
para início em janeiro
de 2022. Os interessados
poderão se inscrever até 19 de
outubro por meio do site
https://www.voeazul.
com.br/trainee.

»BFC

FORMAÇÃO E
CAPACITAÇÃO

As inscrições
podem ser feitas
pelo site do Instituto
Brasileiro de Formação e
Capacitação na aba
“Inscrição e 2ª via do
boleto”, até às 23h59
de 21 de setembro.
O último dia para
pagamento do boleto
bancário é 22 de
setembro. Inscrições em:
https://www.ibfc.org.br/.

»ELEVA

EDUCAÇÃO
Inscrições até 1 de

outubro. A Eleva
Educação está com
processo seletivo
para profissionais de
todas as áreas do
conhecimento que
queiram contribuir para a
transformação do Brasil
por meio da educação.
Inscrições no site:
levaeducacao.gupy.io.

»PROGRAMADE
DESENVOLVIMENTO

LIDERANÇAS DO
ENSINA BRASIL

Inscrições até 20 de setembro.
O Programa de Desenvolvimento
de Lideranças do Ensina Brasil
está recrutando talentos de
diversas áreas de bacharelado
e/ou licenciatura, que já são
professores ou nunca deram aula
para lecionarem por dois anos
em escolas públicas pelo Brasil
que estão em contexto
vulnerável. Inscreva-se:
https://bit.ly/3jwuslc.

»SIEMENS

TRAINEE
A Siemens está com inscrições abertas para

mais uma etapa do Programa de Desenvolvimento
de Talentos (PDT). No total, serão 55 vagas para
atuar nas cidades de São Paulo, Jundiaí, Campinas,
Curitiba e Belo Horizonte, e o prazo de inscrição
para os interessados vai até 30 de setembro. A
iniciativa busca desenvolver profissionais voltados
para as áreas de tecnologia e inovação, tendo como
objetivo a geração de negócios sustentáveis nos
setores de Infraestrutura e Indústria. Os benefícios
são: vale-transporte, vale-refeição, seguro de vida,
assistências odontológica e médica, fretado,
estacionamento e uma bolsa auxílio com valor
acima da média do mercado. Inscreva-se:
https://bit.ly/3kW0RkT.

»LOJASQUERO-QUERO

420 UNIDADES
Inscrições até 1 de outubro. O Programa de Trainee

das Lojas Quero-Quero é uma jornada repleta de
oportunidades para o desenvolvimento profissional,
tendo autonomia para atuar em projetos de alto
impacto e com possibilidade de crescimento acelerado
na rede de casa e construção que mais cresce no
Brasil. A Quero-Quero é uma das maiores redes de
lojas de material de construção no Brasil, commais de
420 unidades nos três estados da região Sul. Para
participar, é preciso que tenha concluído a graduação
ou pós-graduação entre 2019 e 2021.
Inscreva-se: https://traineelojasqueroquero.gupy.io/.

»PROGRAMADERECÉM-GRADUADOSVALE

GEOLOGIA
Inscrições até 24 de setembro. No Programa de

Recém-Graduados Vale, os candidatos podem
escolher duas opções: Trainee Especialista de
engenharia e geologia e Global Trainee Program.
Para o Trainee Especialista, a Vale busca
profissionais de geologia e engenharia entre março
de 2019 e março de 2022. O Programa tem duração
de 18 meses. Já o Global Trainee Program é
voltado para todos os cursos, inclusive
engenharias, desde que a graduação tenha sido
concluída entre outubro de 2019 a março de 2022.
Inscrições em: shorturl.at/jIPT4.

Confira as listas completas no site

www.correiobraziliense.com.br/euestudante

Confira as listas completas no site

www.correiobraziliense.com.br/euestudante

Chancesdeemprego

» ITAÚUNIBANCO

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
Estão abertas, até 24/9, as inscrições para o EstagExperience, evento 100%

on-line e gratuito para universitários conheceremmais sobre a cultura do Itaú
Unibanco e seu programa de Estágio Corporativo. Essa é a primeira edição
voltada exclusivamente para pessoas com deficiência e ocorrerá em 14 e 15/10.
Durante o EstagExperience, os participantes formam times em dinâmicas para
solucionar desafios reais do dia a dia do banco. Aqueles que se destacarem
poderão ser convidados para vagas no banco. Podem participar do programa de
Estágio Corporativo Itaú estudantes em cursos de graduação nas áreas de
humanas e exatas. Inscreva-se: https://lnkd.in/ecMknYx7.

»CONTABILIZEI

DIVERSAS ÁREAS
A Contabilizei está commais de 130 novas vagas abertas

para atuação em todo o país e em diferentes áreas de atuação.
As oportunidades são nas áreas de engenharia, produto,
marketing, vendas, contabilidade, fiscal, financeiro e recursos
humanos. Há vagas para atuação remota e também
presencial. As inscrições podem ser realizadas no site:
https://www.linkedin.com/ company/contabilizei/

»FABER-CASTELL

TALENTO
Inscrições até 20 de setembro. O Programa de Trainee Faber-Castell –

Talento na Ponta do Lápis busca profissionais para compor seu quadro de
trainee que estejam de acordo com o lema da empresa de incentivar pessoas de
diferentes idades a trazerem suas ideias para a realidade. O objetivo do
Programa é abastecer o pipeline de liderança da empresa, proporcionando, a
cada novo membro, preparo necessário para o crescimento na companhia. Para
participar, é preciso ter graduação completa em cursos da área de exatas ou
humanas com conclusão entre dezembro/2018 e julho/2021; conhecimentos
avançados no pacote office; e inglês avançado/fluente. Inscrições em:
https://vagas.ciadetalentos.com.br/ hotsite/trainee2022fabercastell.


